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-ETOS DO PODER EiEáiTIY0 .
DECRETO N. 8.553—DE 15 DE FEVEREIRO DE 1911

Concede ao industrial Dr. Victorio Antonio de Forint, ou á cOmp._a.
nhia que•:organizar, os favores dos, decretos ns. z":06, de131
de janeiro de 1911, 8.019, de 19 de maio de 1910, 5.846; de 22
de agosto de 1905, e 947 A, de 4 de novembro de 189'0

7 ;

O Presidente da Republica dos Estados Unidoá do Brazil, atten-
dendo ao que reporei' O industrial Dr. Vietbrio. Antonio de Perini,
decreta:	 •	 •	 .

Artigo unico. Ficam concedidos ao industrial Dr. Victol :lo An-
tonio de Perini, ou á companhia que organizar, os favores constan-
tes dos decretos ns. 2.406, de 11-de janeiro de 1911, 8.019, de 19 dO
maio de 1910, 5.646, de 22 de agasto do 1905, e 947 A, de 4 de no-
vembro de 1890, para o estabelecimento da metallurgIa do ferro e
40 aço e exportação dos minerios de ferro ; de accôrdo com as clau-
sulas que com este baixam, assignada,s pelo ministro de Estado da
Viação e Obras Publicas. _

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911, 90° da Independencia e
230 da Republica. ...

•
,	 HERMES a. DA FONSECA.

r' •	 ' r)..J.Seabrci.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.558, desta.data

_ I_	 .	 É

São concedidos ao industrial Dr. Vietorio Antonio de Perini,
ou á companhia que organizar, os favores dos decretos as. 2.406,
de 11 do janeiro de 1911, 8.019;de 19 de maio de 1910, 5.64,
22 de agosto de 1905, e 947 A, de 4 de novembro .de 1890, para o
.estabelecimento de metallurgia de ferro e aço e para a exportação
'dos minorias de ferro.'

' O concessiona,rio obriga-se a montar á margem da Estrada de
Ferro Central do Brazil,-nas jaiidas exiStentea entre as giloinetros
590 a 610, ou em outro logar que for mais conveniénte, alto ou
altos fornos, apropriados á producção inicial de 8.000 toneladas de
ferro guza, no primeiro anuo, e as installaç5es para sua conVersão
em ferro o aço laminados para 03 usos industriaes correntes -e na
proporção das necessidades do mercado.

Para esse fim fará o concessionario todas ag • installa,ffies de
mineração, matalliwgia e quaesquer outras que constituem d ipe,n-
dencias do serviço, inclusivo habitações o usinas hydro-OlectrICaS
para força ou outra qualquer applicaçã industrial, bem corno as
instal i ações do minerio e mangauez, o para carga e descarga no
porto do Rio de Janeiro.

IV

O concessionario poderá transportar pela Estrada de Ferro
Central do Brazil o carvão, o minerio, os fundentes e todos os pro-
duetos de sua fabricação, de accôrdo com os fretes previstos no
art. 10 do decreto ri. 8.019, que sãO:
• Oito reis por tonelada, kiloixtetrica para o e evão, o coke, fun-
dentes o os materiaes refractarios destinados ao fabrico do ferro ;

' Doze reis por tonelada kilometriea para a •guza bruta, o ferro,
O aço, emlinguotes de producção' nacional, fa,zendo•se as expedi.

•Oespor vagões completos ;
Quatorze reis par tonelada kilometrica para a guza em obra,

o ferre e o aço laminados em vergas, barras, ete., e mais pro-
duetos:da fabricação da usina; 	 •	 •	 .•.	 .

.	 :	 -

As assignaturas do 4 Mario Offlciat » são pagas 'adeantada-
Imeiite: na Capital Federal, á Thesouraria, da_ Imprensa Na.
SiiOnal; nos Estadgs, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro' Fe»

i Cera] o ás Alfandwas, e custam
Por atino 	

^	 • ^

-	 "
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• Março — 1915, .

Oito réis por tonelada kilometrica para o minerio de ferro
•testinado á exportação ou ás usinas, em expediçã to Por Vagões com-
pletos.

Para o transporte das machinas, materiaes e apparelhagem
das installações metallurgicas, vigorará o-froteda tarifa n. 10 da
atraaa de Ferro_gijiti:ál do Brazil.

e6118ggionario construirá na bahia do Rio de Janeiro, ou em
outro porte do EttUral que for jtegado nliis convéniente instai.-
laçbés necessarias para a carga e descarga do minerio, do carvão
e de outros prcductos para eaplor ,,ção da sua industrio ; devendo
o local do mesmd é seu projecto ser submettidos á approvação do
avernci,

VI
Si o conce4sionario julgar que a carga e tlescarga, do minerio o

tornbustivél sejam feitas no caos do porto, oonstrUido por conta do
Governo, a fixação tas taxai será de 50 % do noto actualmente
em vigor.

VII
0 Governo garante o transporte annual pela Estrada de Ferro

Central do azil, no minimo, de 80.00 toneladas,pregressiva-
imante, como de todos os materiaes necessarios á construcção e
fanceionamento das usinas.

O Governo fará construir o ramal ligando a estrada á usina
inetallurgica e porto de embarque dos ininerios.

O concessionario, por seu turno, "ça obrigado a fazer todo o
'Servi%) de descarga de carvão importado para as estradas pelo
preço de 300 reis por tono-ioda.

VIII
O concessionario terá os onus e as vantagen3 dos decretos

iss. 2.406, de 11 de janeiro de 1C11, 8.019, 43_19 de indo de 1910,
5.664, de 22 de agosto de 1905, e 97 A, de .fddenevernbro de 1890,
applic,aveis á constracção d'a tina e sais deidendenCias, bem como
ao custeio da mesma.

Em vista do que dispõo o art. 8° do decreto n. 947 A, citado,
terá, o concessionario a preferencia para o fornecimento aos ser-
viços do Estado ou de concessão _"ederal, levando-se em conta, nos
preços dos artigos estrangeiros, o valor dos direitos respectivos e
outras despezas de importação.

IX
O prazo para montagem dos altos fornos para a capacidade do

10.000 toneladas annuaes será de 18 mezes, o pira as ingtallaçZies
completas de fabricação de ferro laminado será de dous annos, con-
tados os prazos da assianatura do contracto.

O minado de ferro poderá ser exportado desde a assignatura
do contracto, quando para esse fim o concessionario se tenhá
apparelhado.

Para garantia da, execução do contracto, o concessionario depo-
SItará. no Thesouro Nacional a caução de 24:0130$, em dinheiro ou
em apolices da divida publica, caução quo so poderá ser leva toda,
quando esgotado o prazo da concessão, de accôrdo com o maximo
previsto no art. 2° do Coreto n. 8.019, citado.

XI
O concessionario fica sujeito, pelas infeacç7jes do contracto, ás

rnultas de 504 a 5:000$ e ao dobro nas rei ncideacia,s, impostas
pelo Governo, conforme a gravidade das faltas.

Essas multas serão descontadas da caução, quando o caneca-
sionario não as pagar dentro do prazo da ia/Inação.

XII
Si, decorrido o prazo do que -trata a clausula IX, para a mon-

tagem da usina, não estiver iniciada a respectiva construcção,
ficará ipso facto omino& a e)aces ião, com p srda ia camam.

Igualmente doa, cat. bidecida essa penalidade para o caso de
'não ser assignado o contr :to referente a esta concessão dentro
do prazo de 30 dias, Contados desta data.

• XIII
O concessionario entrará pa, .a os cofres da União com a impor-

tando dainual de 6:000$, em duas prestações semestraes,para a des.paza dê fiscalização do contracto.

XIV , - a
Quaesquer duvidas que se suscitarem na applicação dos favores,

ou apieciaçãO dos diieargos resultantes desta concessão, serão
resolVid.as administrativamente, por arbitramenta a migav-el, na .
forma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 15 delevereiro de 1911.— J. J. Seabra.
11/www.y.

DECRETO N. 8.587 — DE 8 DE MARÇO DE 1911

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do
387:295$, para a construcção do edifici) destinado a Correios
e Telegraphos na cidade de Porto Alegro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe confere o n. LIV do art. 32 da lei n. 2.356k
de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Fica. aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito do 387:2954:, para as despezas dc construeção do
edificio destinado a Correios e Telegraphos na cidade de Porto
Alegre, Estalo do R o Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 8 do março de 1911, 90° da Indo:endoada:
e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

• J. J. &abra.

ISECRETO N. 8.591—in 8 DE MARÇO DE 1911

Approva novas clausulas para serem aclditadas ao contracto ãé
4 de agosto de 008, referente ás obras do melhoramento do
porto do Recife, Estado de Pernambu:o

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atoi
tendendo á necessidade inadiavel de levar a offaito outras obras
que, constando do projecto geral para o melhorameato do porto do
Recife, no Estado de Pernambuco,approvado Delo decreto n. 6.738"
de 14 de novembro de 1907, não foram incluid.as no cmtracto, de
4 de agosto de 1938. eelebrado com a Société de Constr .-adiou da
Port de Pernambuco, em virtude do decreto n. 7.0O3, de 2 de
julho do mesmo armo, e usando da autorizaçãoconstan'x no art .32,
n. LXI, da lei n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910, decreta

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam, assigna,das pelo ministro da Viação e Obras Publicas;
como additamento ao contacto de- 4 de• agosto do 1908, de que
passam a constituir parte integrante, para afim de serem escuda-
dos pela Sociatá de Oonstruction du Port de Pernambuco, na parto
que lhe diz respeito, os trabalhos e serviços discriminados nas.
mesmas clausulas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 90° da Inclopendencia e 233
da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

.Seabra.

Clausulas a que se reaere o decreto n. 8.591 desta data

accôrdo com o projecto approvado pelo decreto n. 6.739,
de 14 de novembro de 1907, para a execução das obras de melhora-
mento do porto do Recife, ficam additados aos trabalhos constantes
do contracto de 4 de agosto de 1908, os seguintes: .

220 meros de caca de dous metros e meio de agua, entre a
Guardauoria e a ponte Sete da Setembro ; 15.030 metros cubicos
de aterro com areias dragadas ; demolição dos taapiches e cae3 de
madeira ; 40.003 naetrcs cubicas de draga:amai em frente á Alçou-
dega ; apparelharncnto do aaes ; urna ponte ligatido o bairro do
Recife ao de S. José, com o fim de estabelecer ajuncção da Estrada
de Foro do Recife a S. Francisoo e respectiva esaça.0 e armazena
das Cinco Pontos com as 1 ahas ferroas marginaes do caos; 230
metros de coes de oito metros de agua, confrontando com o caos
de Ramos e a praia do Santa Rita ; armaaera de iofiarmnaveis
2.150 metros qua.:ra.dos ; 350.000 metr-s cubicos de a.erra corja
areias draoa,:as; aparelhamento do coes; 690 melros de coes de

-dousmetroso meio de agua ; revestimento de ater.o ; 8O0 metros
de coes f tndado á. cota 1 em seguida ao de oito metros até. o pe-

..queno tolhe de pedra na Estrada de .Ferro em Cinco Pontas:;
50.003 metros cubicos de dragagem ; diques transversaes cora
dons e quatro metros do altura para preservar o ancoradouro dos
sedimentos acarretados pelos braços do Capiberiba

'
 revectimento

do istbmo de Olinda pelo lado de terra na extens5;cn de 1.650
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irmetros ; revestimento em cerca de 203 lontras de aterro do caes
'.de 10 metros de agua, para protegel-o contra a resaca que poderá
penetrar pela entrada do porto, com os ventos do quadrante
de N. E.

Os trabalhos referidos no pre sente termo de additamento serão
executados na conformi 1ade da s cl Insulas, preço e condições dos
similares e quo c nostam do c )ntaiato de 4 de agosto de 1933, e na
falta destes, segunao o projecto, preços e orçamentos approvados
pelo decreto n. 6.738, de 14 de novembro de 1907.

A importancia a dispander na execução destas obras fica limi-
tada, a 8.941:524$360, qua,esauer que sejam as mo 1ificações que
farm julgadas convenientes.

Os trabalhos c illIplementares e de apparelhamento do caes, de
que tratam, não sa os numeras oit ) e nove di cl /usula I do con-
tracto cle 4 do agosto de 1003, mas tambem a sua clausula XXVII,
ficam para os &feitos desta mesma clausula, deaulavamente ajus-
tados com a Société, para sereno executados nos limites dos orça-
Mentos que se lhes referem e constam do projecto appravado pelo
decreto n. 6.738, de 14 de novembro de 1907, de accordo com os
typos devidamente rubricados, par occasião de lavrar-se aquel/e
contracto, ou segundo outros typos, órit em estudo e que se reco-
nheçam mais adequados ao trafego do porto.

III

tratam as clausulas LVI, LVII e LVIII, do- contracto de 4 de agosto'
de 1908, ou a sdrnma que lhes corresponder ao preço de 95 1/4 %

- VII

No caso de continuarem a ser pagas em dinheiro todas as
obras executadas pala Société, os preços contractados continuarão
a ter o abatimento de 4 3/4 °á, não correndo por conta da Société
quaesquer onus com a emissão da parte restante do ernpresti-mo
previsto na clausula LEX do contracto de 4 de agosto de 1908 o da
necessaria para as despezas com as obras accrescidas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.— .T. J. Seabra.•

DECRETO N. 8.592s-a ta 8 DE MAliço DE

•
Approva o regulamento para as concessões de isenção de direitos,

aduaneiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida na alinea XI do art. 20 da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910; resolve approvar o regula-
mento, que a este acompanha, para as concessões de Isenção de di-
reitos aduaneiros.
.	 Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 90 0 da Independencia
e23° da Republica.

•

driptcrAt:.	 Itedr----- !off	 ¡Ítãcij

Os trabalhos constantes do contracto de 4 de agosto de 1908 o
do termo de accardo de 27 de agosto de 1209 e os que lhes são in-
corporados pelo preseate serão executados com o andamento pre-
ciso e progressivo para que, por secções e de accôrdo com os fins a
que se destinam, fiquem terminados dentro dos prazos estabeleci-
dos no programma dos trabalhos acceito e approvado pelo Go-
verno, mantendo-se o prazo, fixado na clausula IX do contracto de
4 de agosto de 1933, para •a conclusão das obras constantes do;
na. I a 7 do sua clausula I, ou para a execuçãa de outras que,
quanto ao custo, lhes sejam equivalentes.

Os trabalhos ora incorparalos, de que trata o presente a ocôrdo,
deverã,a ficar conclui io; deatro de, um prazo addicional de 18 me-
zes e a marcha do seu andamento constará do referido pro-
gramma.

IV

O calculo dos preços da tabella, constanté da clausula XXV do
contracto de 4 de ago ;to de 1908 e o orçamento do projecto appro-
vado pelo decreto n. 6.638, de 14 de novembro do 1907, toem

i Por base o mil réis ouro de 15 dinheiros ou o cambio de 15 diehei-
rros por mil réis.

Para as despezas no exteriar ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas, para as despeza,s no interior ou em papel-moeda,

, variarão directa o proporcionalmente ao agio da taxa cambial
média do mez sobra a de 15 dinheiros por mil réis. A parte va-
ria:vel dos ditos preços fica fixada em 50 % dos mesmos.

V

Os blócos fabricados, em provisão nos estaleiros, e necessarios
a0 andamento regular'dos trabalhos, desde que olfereçain toda a
garantia de boa execução e durabilidade, serão incluidos, excepto
nos seis ultimos mexes antes da conclusão das obras, na conta

Iiirnensal de pagamento, na razão de 100 francos por metro cubico,
limitada a importando, desses pagamentos parciaes a 1.000.000 de
francos, em cada mez.

Será- ó, porém, descontados esses pagamentos parciaes á medida
que forem entrando em medição os trechos de cace, nos termos da
clausula XXX daauelle contracto, e os blacos coliocados no malhe e
no quebramar.

VI

• A verba de 5.300:000$, paaa, desapropriação e a de 4.941:197$,
para a itdministraç w da commissão tiscal e trabalhos imprevistos,
ambas const lates do contracto de 4 de agosto de 19)8, deduzida,
porém, desta ultima a importancia necessaria á construcção dos
trabalhos additados ao referido contracto pelo termo da accardo
lavrado entro o Governo e a Société a 27 de agosto de 1909 e mais
a verba para a execução das avenidas Central o Marquez de Olinda,
de accesso ao porto, serão providas pelo deposito de 38.109.000
francos, effectuado pela Saciété á plena e inteira disposiçio do
Governo, ficando, porém,- bem entendido que. no conjunto, aquellas
troa verbas reunidas não excederão a um total do 18.909.000 francos
e 'que : á S:ciété -serão • entregues 4.785 titulas; ao -par, dos que

HERMES R. DA FONIECA.

Francisco Antonio.de Saltes.

rte,g.u.lainento para as concessões de isenção
, de direitos aduanelros' a que se refere o

decreto n. S.7.19,`", desta data '
Art. 1. 0 A isenção de direitos de importação ou consumo e da

expediente cornprehende:
• § 1. 0 OS objectos que gosam dessa concessão por disposição

especial de lei ou decreto do poder competente.
. § 2.° Os objectos que constam da Tarifa das Alfandegas.
: • § 3.° A bagagem de passageiros. 	 •

§ 4.° 03 abjectos que constar i do art. 27 da actual lei orça-
mentaria da receita e que são os 'seguintes, de caracter geral,
isentos de direitos de importação:

I e de expediente dos gonerOs livres de direitos: •

AGRICULTURA. E PUJARIA

1 0, os machinismos e matariaes destinados ao aperfeiçoamento
da fabrico do assacar e construcção ou melhoramento dos respe-
ctivos engenhos centram e os materiaes de custeio e peças sobresa-
lentes, introduzidos directamente por agricultores ou por ernpre-
zas agricolas. Esses macienismos e materiaes que • a Tarifa consi-
dera livres de direitos e expediente comprehendem:

a) a ossatura ou armaçãa de ferro. bem como os seus perten-
ces—como columnas. parafusos, arrebites, laminas de zinco oe
de ferro zincado para paredes e coberturas;	 •
- b) material para, 'Iluminação e'ectrica - ou a gaz, completo ;

c) ferramentas de Oficinas de reparas, talhas portateis, forjas
e Mais utensilios ; 	 ;

,
d) mach Inas e apparel h os para o fabrico de a ssll ear, distillaç•ão

de aguardente e de espirito ; no anhos de quebrar e pulverizar
assacar,tachas. mondas, alarabiqu-s e coluranas distillatorias
com seu-s accessorice, fôrmas e' passadeiras, crystalizadores para
purgar e refinar assticaa ; . , •	 .

e) tijollos refractarios proprios para fornalhas de caldeiras do
vapor ;

f) balanças para pesar as cannas e- os assacaras e tanques de
ferro para deposites ; -

g) peças de machinas nas condiçaes previstas no art. 424, § 28,
da Consolidação das Leis das Alfa,ndegas ;	 .

2,0 os phosphatos e superphosphatos de • cal, quer mineras.
quer de ossos, nitrato de potassa e de sala, sulphatos de ammanea,
de- cobre; de ferre ou de potassa, enxofre, -gtianbs artificiaes,•kai-
nito, chloreto de potassa e formicidas, quando destinados a adubos' •
ou correctivos na industria agricola, importados por agricul-
tores;	 ;	 .
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3,-• o gado de cria va,ccurn, eavallar, asinino, °valham e
'caprino, lixada pelo Ministerio da Agricultura, Industria e
CODITIleCi0 e Industria a, porcentagem de reproductores que deve
conter cada grupo de gado de cria importada ;
-• .4% os .animaes destinados a reprodução e ao melhoramento
aas raças indigenas.

II, pagando 2 % de expediente :
Os locomoveis agricolas; valvulas de borracha para bomba de

ar e para outras maehinas de qualquer fôrma ou feitio; tela de
arame, de cobro ou de latão, cones de papelão ou de couro para tur-
binas e peças componentes de baterias de deffuslo; escovas de ara-
me, ferro ou latão ou raspadeiras para limpeza de tubos; mano-
metros para indicar pressão de vapor ou do vacuo, indicadores de
temperatura; tubos de cobre, ferro ou latão para conducção de
agua, gaz ou vapor ou para caldeira e apparelhos de concentração
e evaporação com as respectivas valvulas e registros; crivos
e seus supportes e travessão para fornalhas ; apparelhos do
movimento e transmissão, comprehendendo polias com seus
accessorios, eixos, mancaes, luvas, chavetas, anileis, cotiaras
de susponsão, carreias- para machinas, gacheta de borracha
ou de asbesta e corda de algodão, linho ou canhamo para os
apparelhos dc transairssão; trilhos portateis ou fixos bem como
todos os seus accesso.aos, grampos, chapas de Plug°, parafusos,
desvios, contratrilhos, cruzamentos ou corações, agulhas para
desvios, e apparelhos de manobra ; locomotivas e wagons com
seus accessorios ; barcos e vasos de madeira, ou d.e ferro
bombas de ferro ou de outro metal para qualquer liquido ou
massa e paraetbastecimento do agua quente ou fria; vidros e tu-
bos de vidro para apparelhos de era oração e concentração, para
indicadores de uivei de agua ou de outro liquido dentro dos appa-
relhos e caldeiras; o fio (arame) liso, galvanizado ou não, ns. 7, 8
e 9, para cerca% o de n. 14, para enfardar algodão, forragens e
outros proauctos agricolas, fio proprio para empa de videiras e o
arame farpado e ovalado, sendo este ultimo das seguintes eirnen-
sões: 18x 16 o 19x17, inclusive grampos, moirões de ferro
ou aço para cercas e os respectivos esticadoras; os desnata-
rantes e carburetantes de alcool ; os toneis de ferro esta-
nhado para o transporte do alcool ; o sarnol, o carrapatol,
• vaccinas e todos os demais preparados destinados á pro-
phylaxia e tratamento das molestias das plantas e dos anima,es;
a cal especial e demais productos chimicos para fabricação
do assacar ; as ferramentas enxadas, foices e semelhantes,
destinadas á lavoura, im porta:dali por syndicatos agricolas bu
directamente pelos avicultores ou respectivas eraprezas e pro-
prietarias de campos de criação.

PI, pagando 5 0a, de expediente :
1°, os instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao

fabrico e beneficio dos productos agricolas e o material destinado á
construção dos respectivos engenhos ceatreas, quando importados
directamente pelos agricultores ou emprazas agricolas

2s, o material importado por individuos ou emprazas que se
propuzerem a realizar a cultura racional e -economica do café,
caca°, fumo, alaodão, canna de assacar, arroz, cevada, alfafa,
trigo e fibras textis animaes e vegetaes, uma vez que se prope-
pham tambem beneficiar esses productos em installações centraes,
que, a juizo do Ministerio da Agricultura, Industrio., a-Comiserai°,
Orem convenientemente montados ;

3,, as maehinas destinadas ao supprimento de agua para irris-
gação e outros misteres da lavoura, e que não tenham cylindro
embolo, alavanca, polia e que, por isso, não possam ser equipa-
radas ás bombas de mão aspirantes-calcantes ;

4°, os apparelhos para fabrico de lacticinios e as folhas estam-
padas e accessorios para fabricaçã.o de latas para manteiga, banha
e toucinho, quando directamente importados pelos fabricantes
desses productos

50 , as quartolas e os barris de toda especai, novos e desmon-
tados; destinados ao aeon licionamento do vinho nacional,que forem
importados por syndicatos agrícolas ou por viticu ltores e por
aarqueadores para o acondicionamento de sebo ou graxa ;

6°., os machinismos o apparelhos para montagem de xarquea-
das, matadouros frigorificos e entrepostos frigorificas para deposito
ale carnes ;

IV, pagando 10 % de expediente :
1 0, os-pulverizadores e enxofradores e o enxofre em pó, sul-

¡abato de cobre e os preparados de saca de cobre, quando desta
siados á viticultura e importados por viticultores ou syndicatos
agricolas ;

2% 'os machinismos e apparelhos para o fabrico de adubos, 4
eellulose e papel de bagaço de emula de assucar e bera assim ofj
a?radu:Otoa chimicos para a sua fabricação.

INDUSTRIA0

e de expediente dos rneaes livres de direitos
Os machiaismos e seus sobreeedentes e batateira os materiaes de

custeio ee iniaer ,ção, importados directamen.e pelas emprazas
de mineração para consumo proprio. Nos materiaes de custeio s.v
comprehendern sómente as substaacias chimicas, cs explosivos, os.
metalloides e metaes s:rnales e o material de extracção e transporte
na mina, necessarios aqueLes trabalhos.

VI,pagando 10 % de expediente :
1 0 , O material importado por indivíduos ou emprazas que 68

propuzerem a fazer instalações de fabriaas de conservas de peixe,
mariscos, legumes e fructas ;

2°, os ovulos do bicho da seda e os enxames de atelaas de raça
o o seu acondiciouamento, bem como os apparelhos pasa a apicul-
tura e o vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respectiasos
productos, quando importados por profissionaes, e a quaesquer maa,
chinismos e instrumentos que se destinem as fabricas de sericied=
tura, desde que sejam empregados na fanç'ão e tecelagem unica-
mente casulo; de producçao nacional ;

3°, os machinismos e acoessorios destinados ao estabelecimento
de fabrie,as de ferro esmaltado e cimento ;

4°, os motores, carburadores, fogões, Fogareiros, lamaadas
quaesquer e utensilios que utilizem como combustivel o- alcool
puro, carburetado ou desnatarado.

ESTRADAS DE FERRO, NAVEGAÇÃO E CONSTRUC;ÃO NAVAL

VII, e de expediente de generos livres de direitos:
1° , es machinismos e materiaes, sabresalentes, comestiveis e

mais Objectos de lia) aos passagéiros e pessoal do borla, destinados
as emprazas que fizerem navegaçãa regular entre os porto: de um
ou de mais da um Estado;

20 , o carvão de pedra importado pelas companhias do nave-
gação naciosaes destinado tia seu cansumo. Igual co acessão se fsrá.
ás companhias de navegaça,o estrangeiras que sa sujei -arem aos
mesmos °nus das nacionaes ;

• 3°, as peças importadas pelos constructores estabelecidos no
Brasil para os navais o vapores que construirem nos estaleiros .
nacionaes, precedendo as formalidades exigidas pelo art. 17 da lei.
n. 428, de 10 do aezembro de 1903..

VIR, pagando 5 0,; de exaediente:	 •
1°, o material importado para coastruação e prolongamento

de estradas de ferro por coucessao a partica'sares ;
2°, o material destinado á navegação' dos rios, importado por

emprazas de exploração a,gricoat e indastrial.

CONSTRUCÇÃO

IX, pagando 5 % de expediente:
1°, O material importado para construcção da obras Cu) portos

por concessão a particulares.
X, pagando 10 % de expediente:
O material de construeçalo importado por individuoe ou as-

sociações ue se propuzerem a construir, nesta Capital e nas ci-
dades de Pcmulação superior a 50.000 habitantes, casas hvgienicas
para proletãrios, comtanto que se obriguem os dit s individuos e
associações, por contracto que assignarao no Thesourd Nacional, a
alugar taes habitações por preço: moalcos e tabo_las que o Governo.
fixar, exercendo a devida fiscalização em todas as phases dessas
construcções. Essa concessão só se tarnaráaeffectiva nos mutilei-
pios que concederem isenção de imposto predial por 10 alatoa

ADMINISTRAÇÃO

XI, e de exaediente dos generos livres de direitos e mais con-
tribuições aduaneiras:

As mercadorias e quaesquer objectas que foram directamente
importados por conta da União para o serviço da Republica.

XII, e de expediente dos generos livres de direitos:
As machinas de elevação do agua, de qualquer espade, com-

prehendido o respectivo motor ; os cataventos, poços tubulares,
bombas, encanamentos e mais accessmaos destinados ao abasteci-
mento de agua nos diveesos municipios do Estada do Ceará e nos
que forem Ila011iisn pala socca e que forem importados pelas re-
Spectiyateamaras coei o fira de entregal-os a, servidão publica ;
igual fiar& s apa coneendo iapessoa. que importar esses materiaes

faM V.a conta e para sea uso, á requisiçãa dos governos doS Esa
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XIII, pagando 5 % de expediente: 	 -
O material importado para ser applieado pdos governos dos

Estados, dos municipios 'e do Districto Federal, a requ 3iTãO delias,
em suas obras feitos por ad.ministraçã,o e que tenham por fi.a o sa-
neamento, embell .zarnento e abastechnento de acua; o material
metallico para rédea de .esgotos ; o material pa-a calçamentos, in-
clusivo britadoraa, motores re:pectives e roio3 ou com weasares
para macadamização, melhoramentos e conservação d3 'barras e
portos, canstrucção de fornos para incinaração de lixo, po ites,

estradas de ferro e via,ça",a electaica e o que se des-
tinar ao daseavolvimento de força para OSSB.3 fins ou a labo-
ratorios de analssas; o material para colo..Las • correccionoes e
casas de prisão com trabalho ; os animaes e . materiaes destinados
aos corpos de palicia e de b..mbeir ; o materiol destinado O, pra-
ticagem do portos e á daso5strucção de"baixios e canaes. -

XIV, pagando 10 % de expediente: 	 . .
1°, os canas e mais material ceramico para réde geral de

esgotos nas cidades dos Estadas do Mamonas, Maranhão, Ceará,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Balia, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Matto Grosso, e nas de Victo-
ria, do Espirito Santo, e Nitheroy, do Estado do Rio de Janeiro,
coando requisitada pelos governos dm Estalos ou dos muni-
cipios

2., os apparelhos, machinas e instrumentos agricolas desti-
nados ás fia-tendas e ao3 campos de experimentação estabelecidos
pelos Estados e os objectes por estes importados para civilização
do indios e colon ias indigenas.

CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCIA.

XV, pagando 10 % de expoffiente:
Os medicamentos, fazendas e mais objectos importados directa-

mente pelas mesas administrativas dos estabelecimentos de
caridade e de assistencia hospitalar, cointanto que os artigos
importados sejam destinados ao uso e tratamelito dos assistidos, e
as drogas e utensilias que forem importados para uso das a:so-
claçõas ou ligas contra a tuberculose, do Instituto e Assistancia
Infancia do Rio de Janeiro e do Dispensario de São Vicente de
Paulo, desta Capital.

MATERIAL ESCOLAR

XVI, e do expediente de generos livres de direitos:
Os livros e reactivos, modelos, move 8, machinas e em geral

todos os objectas de material escolar pertencerdes aos museus dos
Estados o ás escolas superiores por alies mantidas ou destinadas
ao ensino publico em estabelecimentcsale instrucção popular, ex-
clusivamente gratuita, mantidas ou nãospelo governo dos Estados
ou por associação que possua edificio destinado a esse fim.

hBRAS DE ARTE

XVII, e de expediente de generos livres do direitos:
As obras de arte, de pintura, esculptura e semelhantes, produ-

zidas no estrangeiro por artistas nacionae; ; as obras de igual na-
tureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabelecimentos
de Lstrucção de bailas artes, bem como as que possam coatribuir
para o pis ;iluso e desenvolvimento da arte nacional, e que, por se
destinarem a locaes de franca visita, forem julgadas de utilidade
iromediata para estudo e modelo ; igual favor será concedido aos
livros de propaganda escriptos em lingua estrangeira e que se
oçcuparem exclusivamente do Brazil.

5	 • SPORT

XVIII, pagando 2 % de expediente :
Os pratinhos de betume e as espheras de vidro destinados a

alvos volantes, bem como os cartuchos carregados, quando impor-.
tados por clubs de tiro ao alvo.
• XIX, pagando 10 % de expediente

As em ,areações de reino e vela destinadas exclusivamente ao
.sporl nautico, com bancos e seus accessorio3, remos, velas, for-
quotas, croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas de leme,
guarda-patrão, fios de barca para adriças importados directamente
pelos chibo de regatas.

DIVERSOS

XX, pagando 2 % de expediente :
O vasilhame de vido e ,de ba To importado pelas emprezas de

aguas naturaes medicinaes da Reoublica.
XXI, pagando 10 % de expediente :
Os anima.es deAinades as jardins zoologicos e os.que forem

importados para exhibições zoalogicas e scienti Esses' ani-
maes, uma voz mortos, serão entseg les aos museus publicos.

Art. 2.° A isenção de diraitos canaeoida á agage dos passa-
ouros, decorrente das disposições preliminaaer da Tarifa das Ai- '

fandegas comprehende: peças de va.Ouario, Objectos, utensilios,
instrumentos e, em geral, os artigos de us.) pessoal e profis . ioual ;
livros scientiticos u 1itter va,rios — com-tanto 1.1.e não ha.;a, mais ole
um exemplar de ,caala obra; os..desoahss, esboço,, mamettes ou

modelos acabados ou por acabar pertencentes a artistas que visa=
rem residir na Republica ; as joias e baixei/as com os caracteris2-
ticos de serem do serviço diario : mono .•animas ou indicios' dei
uso — e os ba.hus, malas, saacos, cestas e cadeiras de viagem, bem
como o que se acha d'scrimiando nos arts. 390 e 391 da Consoli-
dação das Le's das Alfandeoas e Mesas de Rendas.	 .

Paragrapho unico. Terá immediato desembaraço a bagagem
dos embaixadores, ministros pienipotenciarios e outros diplomatas,

Oabilidades litterarias, scientificas, a.rtisticas, politicas e altos
funccionarios civis e militares da Republica em coinmissão do Go-
verno.

Haverá a possivel facilidade no desembaraço das bagagans em
geral, assim como a maxima urbanidade no trato com os passa-
geiros. .

Art. 3.° Para a concessão da isenção de direitos comprehen-
dida no § 1 0 do art. 1° é necessaria ordem prévia do ministra da
Fazenda, com a precedencia das formalidades do art .. 6°.	 •

. § 1.° Para a concessão da isenção. de direitos comprehenlida
nos §§ 2° e 3° do art. 1° teem campetencia o Ministro da Fazenia
os inspectores das altar] legas, respectivamente, nos termos do que
estiver regulado ness 3 sentido na Tarifa.

- § . 2.° Para concessão da isenção de direitos comprei' condida
nos ris. 1 0, 2°, 3° e 4° da anua I; na alínea II; nos as. 3°, 4°, 51 e 60
da alinea III ; nos as. 1° e 20 da, aliciei. IV; na alinea V; nos ns. 2. o
40 da alinea VI • no n. 2° da atino, VII ; nas alineas XI e Xlil '• no
n. 1 0 da al:nea XIV e nas alineas XVIII, XIX, XX e XXI do §
do art. 1°, teoria compatenc i a os inspectores das alfaniegas
quando não for a isencão requisitada pelos ministros, directa-
mente, caso em que campete ao da Fazenda fazer. a cone 35510,
sendo as demais dependentes de 'ordem prévia do ministro da Fa,-

1.0 Fora das -isenções de direitos classificadas no aa.tigo,
e seus paragraphos, concessão alguma de despacho livre será,
feita, permittida ou executada, ainda que para ella preceda ordam.
de qualquer autoridade, sob pena de responsabilidade do funecio-
nario ou funccions,rios que a houveram cumprido.

Art. 4.° Fica extincta a matricula cread.a pelo art. 3° do
decreto n. 947 A, de 4 de novembro de 189), sondo conservada a'
existente até a data do presente regulamento.

Paragrapho unieo. A Directoria da Receita, entretanto, fará
registrar em livro proprio todas as-concessões especiaes de isoação
de direitos, logo após a publicação do respectivo decreto ou acto no
Diario Official.

•• Aro. 5." A Directora da Receite. Publica organizará, anistiai-
mente, afim de ser consignado no relatorio que for aaresentado ao
Poder Legislativo, um quadro demonstrativo da importancia dos
direitos que não tiverem sido cobrados, com declaração

1°, dos que não tiverem sido cobrados em virtude de isençã,o
consignada na Tarifa das Alfaniegas. e nas leis orçamentarias em
vigencia ;

20 , dos que não tiverem sido cobrados em virtude de lei ou
decrete especial ; •	 . .

3., dos materiaes, generos, mercadorias e objectes que tivorem
por tal motivo entrado sem pagamento de direitos.

• Paragrapho iluico. Para organização desse quadro, a Directo-
ria da R.,ceit ), Publica exigira das alfa,ndegas e em tempo conipe-
tente os necessarios elementos.

• Art. 6.° Para o despacho livre, nos casos em que se faz mister
a Ordem !prévia do ministro da Fazenda, os interessados deve -do
requerer a essa autoridade, directamente, na Ca :Mal Federal, e,
por intermedio dag delegacias fisca,es. nos Estados, juntando
petição:

l, relação dos objectes a despachar, com designação de es-
pedes e quantidades, pesos e medidas ;

a) essa relação será formulada em duas vias e em Untaria ver--
nacula, e x.eptuados os objectes: que não tenham traalucção
littoral technica ou nomenclatura convencional admittida corre-
ctamente no paiz, para os quaes é preterivel a conservação da.
expressão estrangeira ;

b) os objectes que não são tarifados por pesos e medidas e pa-
gam nas alfandegas, por unidade ou ad valorem., indepeadern
desses caracteristiéos

c) na organização dessa relação é admittida, a impressão a
machina de escrever, oro tinta uniforme e sem espaços, do parcella
a parcelia, maiores que os das entrelinhas regulares, soado as.
quantidades, pesos ou medidas dos objecto' declarados em alga,ris-
mos e por extenso;

d) a relação será datada e rabricada, folha a folha, pelo enge-
nheiro fiscal que a certificar.

s 2.° Ce, 'ficado do engenheiro fiscal junto á companhia ou em-
preza ou de quem o ministro da Fazenda ou os delegados &cites
designarem.

Desse certificado deverá constar
• a) sio material relacionado tem 03 caracteristicos inherentes

•aos serviços ou obras em que se.pretendo,applical-o ; • 	 •,	 r
. b) si está pedido em oitantida , le relativa ao plaoo dc.sano.3.mos

serviços ou obras;
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' c) si represente o conjunto preciso para o emprego ou appli-
• cação de uns anno ;

d) si me • ni artigos de stock ou sobre -alentes indispensaveis a
necessidades e incidentes occurrentes nos serviços e obras

'
•

e) si tem e-111111ex na proclucçã 	 filo nacional e, no caso armative,
determinar quaes as fabricas productoras e sua pr.xlacçã'o normal.

§ 1.0 Ineependem de certificado os artigos de estruetura e appli-
cação inconfundivels e de facildistincção em conferencia aduaneira,
corno sejam: os instrumentos de lavoura ; 'as quartolas e os barris
destinados ao acondicionamento de Ninho, graxa ou sebo nacionaes ;
os pulverizadores e enxofradores destinados á viticultura ; os mo-
tores, earburadcres, fogões, fogareiros, 'tampadas e queesquer uten-
eilios que utilizem como combustivel o aleool ; o vasilhame de vi-
dro e do barro importado pelas emprezas de aguas naturaes medi-
Gemes da Republica ; as folhas estampedas e outras de igual natu-
reza, constantes das concessões de isenção de direitos da Tarifa das
Alfandegas e leis orçamentarias quando não façam parto compo-
nente, integrante ou accessoria do conjunto de material ou de in-
stallação em que venham simultaneamente incluidas com outros
materiaes ou maehinismos sujeitos a formalidade do certificado
prefissioaal.

.§ 2.° O certificado será singular e acompanhará a primeira via
da relação do material

§ 3. a As casas de caridade e estabelecimentos somolhantes que
Manteem assistencia hospitalarartando pretenderem a efectividade
do favor do isenção decorrente dos dispositivos preliminares da
Tarifa das elfandegas apresentarão certificado de medioos civis ou
militares sobre a applicaçã.o dos artigos de , uso e tratamento dos
assistidos e respectivas quantidades.

§ 4.° Para ter legar a concessão de isenção de direitos das
obras de arte, deverão as pessoas que pretenderem depachal-as
justificar perante o ministro da Fazenda o valor e importancia ar-
tistica das mesmas, com certificados da Escola Nacional de Bellas
Artes, diplomas de premies obtidos nas exposiçã,es artisticas ou
outros quaesquer documentos, a juizo do ministro da Fazenda, que
mostrem estarem essas obras nas condições de gosar de isenção.

§ 5.° Não serão reputados regulares, os certificados emanados
de profissionaes que tenham relações administrativas, direcção
economiea ou de qii^ ' ri uer modo jnrisdicção ou dependencia junto
aos eoricessionaries Yld i senção de direitos, salvo no caso dos .onge-
nheleos tisnes, que exerçam as suas funcções por designação ofil-
Mal ou por força de disposição de lei.

Art. 7. 0 As petições de insençã,o de direitos devem ser formu-
ladas precisando o seu objectivo essencial e indicando o disposi-
tivo em que se pretenda fundamentar o podido, o local dos servi-
ços e o fim a que é destinado o material, assim como se a impor-
tação desse material é directamente feita ou por intermediaries.

A concessão de isenção de direitos para importação de arma-
mento e material bellico pelos Estados dependerá de autorização

. prévia do Governo Federal para a sua introducção.
Art. 8.° Sejam quaes forem os termos das leis, decretos e dos

centrados existentes na data do decreto n. 947 A, de 4 do novem-
bro de 1890, e do presente regulameete, que estabeleçam ou auto-.
rizem isenção de direitos de importação ou de consumo e de expe-
diente, taes isenções, em caso algum, poderão comprehender:

1°, os generos, mercadorias e objectes que tiverem similar na
predileção nacional, em quantidade suficiente para supprir as ne-
cessidades immediatas e constantes dos serviços e das obras favo-
recidos com isenção de direitos

20, As meterias primas nas mesmas condições.
§ 1. 0 São obrigados os productores de artigos de manufactura.

nacional, que pretenderem cempetir com os artigos similares im-
portados do estrangeiro, para os effeitee da restricçãa legal, a
apresentar ao ministro da Fazenda os seus prospectos inlustriaes
acompanhados de amostras dos seus productos, quando facilmente
transportaveis,—catalagos, photographias relações de preços cor-
rentes dos seus artigos nos mercados do paiz, da acceLeção com-
enercial dos mesmes, da capacidade da producção e de todos os
elementos documentaes que constituam a prova de estarem as
respectivas fabricas apparelhadas para supprir as necessidades
immediatas e constantes dos serviços e obras favorecidos com a
isenção de direitos.

§ 2. 0 Será creado na Directoria da Receita Publica do The-
puro Nacional:

a) um registro geral para o lançamento das industrias na-
lolonaes consideradas nas condições de oferecer productos simi-
lares aos estrangeiros ;

b) um anilho eonstituido com todos os elementos documen-
taes exigidos no paragrapho anterior. Esse arehivo será fran-
queado ao exame, consulta ou comparação dos intersssados, ser-
vindo concomittantemente para fundamentar ou contrariar os
laudos profissionaes em caso de reclamação ou controversia.

§ 3.° A controversia entre o ministro da Fazenda e os enge-
nheiros fiSCO.03 sobre impropriedade de applicação ou excesso de
material, será sob o ponto de vista technico estudada pelas repar-
tieões technicas da União, á requisição do mesmo ministerio.

Exceptua-se o caso em que, esistindo Clausula de decisão
arbitrai, seja a mesma invocada pelos interessadoepara soluçã.o
da controversia.	 •

Art. 9•° O ministro da Fazenda poderá excluir os generos o
objectos que não lhe pareçam comprehendides na classificação ou
especificação das leis ou decretos concessivos do favores do despa-
cho livre.

Art. 10. O ministro da Fazenda não permittirã, em caso al-
gum, isenção de direitos para applicação ou emprego por mais de
um anno.

Art. 11. Não será per mittida a concessão de Isenção de dir s i-
tos polida por • teiegra ama de qualquer procedencia, ainda
mesmo dos goveraadores ni presidentes dos Estados ou de autori-
dades municipaes, salvo niedia.nte termo de respensa,bilidade.

Art. 12. As reqnisiçõi s de despacho livre feitas pelo Governo
da União para artigos, ob, cotos ou material destinados ao serviço'
publico, subordinam-se a 33 preceitos de presente regulamento,
com excepção da obrigaçãe do laudo profissional ou certificado ds-
tabelecida no numero 2° co art. 6°.

Art. 13. Para que o laser de isenção de direitos se intenda ao.
penedo de custeio dos ser' dços ou obras, é absolutamente neeessa-
rio que essa condição se a :ha expressamente declarada na lei ou
decreto de concessão.

Paragrapho univ. S 3m essa condição, em caso algum, poderá
a isenção comprehender i referido periodo de cusikio.

Art. 14. A administ 'ação, federal, estadeai ou municipal,
não pede estabelecer em seus contractos com particulares, em-
prezas ou companhias, e ausulas concessivas ou promissorias de
isenção do direitos' aduam ires para material importado.

Paregaapho unico. N tio será permittido despacho de material
com isenção de direitos (1; correntes de taes clausulas, ainda que
em nome do Governo da União (art. 12 da lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903).

Art. 15. Nos casos di allegaçã,o de urgeneia de importação de
material destinado a emp •ezas telegraphicas, de estradas (:e ferro,
navegação, obras do portc e estabelecimentos de assistencia hesei-
talar, o ministro da Faz( nda poderá conceder o despacho livre
desse material, mediante termo de responsabilidade com prazo
razoavel, a seu juizo, par t que os interessados, pelos meios regu-
lares, legitimem o seu da eito á concessão definitiva do favor.

Art. 16. A contagem do prazo pare valiaade das ordens de
isenção de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegasa
quer de disposições tonti actuaes existentes ou de decretos espe-
ciaes, será feita por ao ao civil, a partir da data das mesmas
ordens.

Art. 117. As provas d 3 identidade e de idoneidade dos parti..
culares que pretenderem isenção de direitos derivadas de concesa'
sões do caracter geral s( rão produzidas por attestação de autori-
dades ou de pessoa de dis ;Moção, portadoras de fé publica, a juizo
do ministro da, Fazenda.

Art. 18. Os inspectoris das alfandegas, nos despachos de sua
competencia, ficam obrigai os a cumprir e fazer cumprir as mes-
mas normas estabelecida; por este regulamento, facultando ás
partes os recursos legais para instancia superior.

Art. 19. E' vedado ao; chefes das repartições publicas impere
tarem do estrangeiro ale igos de expediente que se encontrem
facilmente nos mercados 13 caos.

Art. 20. Para fiscalizz ção de destino das mercadorias favore-
cidas com isenção de direitos, observar-se-ha o que a Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas dispõe nos seus artigos
437 a 443.

Paragra,pho unico. Ao empregado designado para fiscal desse
serviço serão proporcionai AS todos os recursos necessarios.

Art. 21. Revogam-se s disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 th março de 1911.—Franciseo Antonio

de Saltes.

DECRETO N. 8.l93 — DE 8 DE mano DE 1911
Abre ao Ministerio da Fazmida o credito de 46:934$309, para paga-

mento de vencimentos to bacharel Francisco Pires de Carva-
lho Aragão, em virtud( de sentença judiciaria.

O Presidente da Republ ca dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante dc art. 82, n. 7, da lei n. 2.356 de 31 de
dezembro de 1910, o tendo ( uvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392 de 8 de outubro de 1196:

Resolve abrir ao Minise ;rio da Fazenda o credito de 46:934309,
para occorrer a despoza :cam o pagamento devido ao bacharel
Francisco Pires de Cerval') 3 Aragão em virtude de sentença judi-
ciaria.

Rio de Janeiro, 8 de mi.rço de 1911, 90° da Independencia e.23?
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes..



r O : Presidente da Republica, Tos Estados Unidos do Brazil, á vista
ído disposto no art. 44 da le i n. 2.221 do 30	 dezembro de 1909 e

• art. 30 da de n. 2.321 de 30 110 dezembro de 1910, e tendo 'ouvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do art. 2^, § 2 0, n. 2, lettra c,
'do decreto leáslativo n. 392 e 8 de outubro de 1096:

Reselve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 7:103$138,
para ocorrer á despeza com a restituição do imposto descontado
sobre os vencimentos do bacharel Gabriel Luiz Ferreira, como j..1z
do Tribunal . Civil e Criminal do Districto Federal, no período de
1891 a 1905.

Rio de Janeiro,
:9_23° da Republica.

8 de março de 1911, 900 da Independencia

HERMES R. DA FONSECA

Francisco Antonio de Salles.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50 do regula- '
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
1893, resolve, á vista do disposto no n. VIII do art. 3° da lei
n.•2.356 de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da, Justiça
e Negocios Interiores o credito< especial de 1:25085 para paga,-
mento ao secretario da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
Dr. Eugenio do Espirito Santo de Menezes de diferença de aceres-
cimos de vencimentos no periodo de 12 de agosto de 1904 a 31 de ,
dezembro de 1909.

Rio de Janeiro, em 8 do março de 1911, 90° da Independeneia e
23° da Republica.	 .

HERMES R. DA FONSECA.

Rira 'avia da Cunha Corrêa,.	 .	 .

• ).1lexta-feira
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DECRETO N. 8.594—DE 8 DE MARÇO DE 1911
.4bre ao Ministerio da Fazenda o credito de 7:106$C8 para occor-

• rer á restituição do imposto sobre 'os vencimentos *do bacha-
rel Gabriel Luiz Ferreira, juiz do Tribunal Civil e Criminal,
no penedo do 1894 a 1905

lbaen

DECRETO N. 8.595—DE 8 DE MARÇO DE 1911
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 17:221$512, supple-

montar á verba—Alfandegas—do exereacio de 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 5 , do decreto legislativo n.2.372,
de 4 de janeiro ultimo, resolve abrir ao M nisterio da Fazenda o
credito de 17:221$512, supplcmentar á verba n. 18, do art. 82, da
lei n. 2.356, de 31 do dezembro de 1910, para occorrer ao paga-
mente, no exercicio corrente, da diferença de ordenados devidos
,aos 1°s escripturarios e aos ajudantes do guarda-m ir da Alfa.nclaga,
do Rio de Janeiro em virtude dos arte. 2° e 3 0 do citado decreto
n. 2.372.

Rio do Janeiro, 8 de março de 1911, 93 0 da Independencia e 23°
da Republica.

DECRETO N. 8.599 — DE 8 DE MARÇO DE 1911
Abre ao Ministerio da Justiça e ATegoCios. interiores o credito.

especial de 100:000$, para pagamento.ao . Dr. Clovis Berilaqui.
do premio que lhe foi concedido pelo projecto do Codigo Civil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, teado
ouvido o Tr.bunal do Contas, nos termos do art. 70, § 5^, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.400, do 23 de dezembro de:
1836, resolve, á vista do decretou. 2.379, de 4 de janeiro ultimo,
abrir ao Midisterio da justiça e NegOn'os Interiores o credito
esoccial de 100:000$, para pagamento ao Dr. Clovis Bevilaqua do
premio que lhe foi concedido pelo projecto do Codigo Civil, já ado-
ptado pela Camara dos Deputados.

-Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 900 da /ndeperidencia
23° da, Republica.

IlErtajEs R. DA. FONSEdA:

Rivadavia da Cunha Corrêa.

• DECRETO M. 8.600—DE 8 DE muno DE 1911
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o . credito es-

pecial de 18:02, para pagamento de subsidies e de ajuda de
custo que deixou de receber o Dr. João da Malta Machado

_
O Presidente da Republica dos Estados Un idos-do Brun, fendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1893. resolve, á vista do art. 8 0, da lei n:1.841, de 31 de dezembro
do 1907, revigorado pelo art. 8°, da lei n.2.350, de 31 de dezembro
de 1910, abrir ao alinisterio da Justiça e.Negoclos Interiores o cre-
dito especi ti de 18:025$, para pagamento dos.subsidios que, nos pe-
riolos de 16 de outubro a 3 de novembro do 1891 e de 7 de maio a
10 de dezembro de 1894, o da ajuda de custo relativa ao mesmo
anuo de 1894, deixou de receber o Dr. João da q‘iatta -Achado, na
qualidade de Deputado Federal pelo Estado de Minas Gerae.s.

Rio de Janeiro, em 8 de março de 1911, 939 da .Indeperidencia.
o 230 da Republica.

IIEnmEs R. DA FONSECA";.	 .
Ricadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.601 — DE 8 DE MARÇO DE 1911 - - •
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 3:936$600 para pagamento ao lente da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Erico da Gama Coelho,
da diferença do accreseimos de vencimentos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal -de Contas, nos termos do art. 70, § 5". do regu-,
lamento approvado pelo decreto, n. 2.409, de 23 de dezembro de
1891. resolve, á vista do disposto no n. VIII • do art. 5, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores o credito especial de 3:936600. para paga-
mento ao -lente da Faculdade de Medicina do ,Rio de Janeiro,
Dr. Erico da Gama Coelho, da diferença de accrescimoS do venci

' -
mentos no penedo de 27 de novembro de 1904 a 31. de dezembro
do 1909.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 90 0 da Independencia e 230
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cuata Corrêa.

DECRETO N. 8.602—DE 8 DE suam DE 1911

Abre ao MinIsterio da Justiça e Negocies Interiores o credito es-
pecial de 1:254$885, para pagamento ao secretario da Facul-

- dado de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Eugento-do Espirito
Santo de Menezes de diferença de accrescimos de vencimentos.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 8.593— DE 8 DE mano DE 1911

Revoga o art. 421 o sons ..§§ 1 0 e 30 do Regulamento que . baixou
- • com o decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909 e dá outras

providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando que o art. 421 do Regulamento que baixou com

o decreto n. 7.751, de 23.de dezembro de 1909,-determina que as
-procurações só produzam efeito no Thesouro Nacional no exercicio
em que forem passadas ;

Considerando que tal disposição traz na pratica graves incon-
venIentes e pode causar prejuizos aos interessados
• Considerando que tal disposição estabeleceu um novo caso de
extincção do mandato —materiada competencia do Congresso Na-
cional— por acto do Poder Executivo

Considerando que na autorização conferida pelo Congresso ao
• Governo para dar á reforma do Thesouro o desenvolvimento neces-

saáo ao aperfeiçoamento da contabilidade não se comprohende a
faculdado do regular os casos de extincção ou caducidade do

. Mandato:
' Decreta:

Art. 1.° Ficam revogados o-art. 421 e Seus §§ 1° e 3° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 7.751, do 23 de dezembro
de 1909.

Art. 2.° As procuraOes, para qualquer fim exh • bidas perante
o Thesouro Nacional, produzirão todos os Seus &leitos emquanto
não forem revogadas ou não se tornarem extinctas pelos meios do
direito.

Art. 3.° As proearações serão inscriptas no respectivo indico,
numeradas e colladas em escarcellas a isso destinadas, com indi-
cação do exercido em que hajam sido apresentadas,

§ 1.°.Dos procuradores se exigirá, nas épocas proprias, cer-
tidão da vida de seus constituintes, com todos os eselareeimeatos
precisos, passada pela autoridade competente ao pé dos requeri-
mentos dos proprios contribuintes o com todas as firmas devida-
mente reconhecidas ;

• § 2.° Dos procuradores, além da certidão de vida, se exigirão
em cada exercieio, novas certidões das procurações exhibidas no
exercido anterior e cujos poderes se acham subsistentes.

Art..-4.9 Revogam-se as disposições era coatrario.

Rio do Janeiro, 8 de março de 1911, 900 da Independencia
• é 23° da Republica.

HERMES R. DA FoNssea.

• - _Francisco Antonio de5ae
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DECRETO N. 8.603 — DE 8 DE MARÇO DE 1911-
'wbre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

extraordinario de 247:074$900, para pagamento de augmento
vencimentos a juizes e outros funccionarios da Justiça

Local do Districto Federal
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

'ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5° do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista da autorização concedida pela lei n. 2 356, de
31 de dezembro de 1910 e do aecôrdo com o decreto n. 8.525 de 18
de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
riores o credito extraordinario de 247 :074,909, para pagamento de
angu:ente de vencimentos a juizes e outm funccionarios da Jus-
iça Local do District° Federal, de conformidade com a demonstra-.

o junta.
Rio de Janeiro, 8 de março do 1911, 90 0 da Independencia e 23°

çla Republica.

laeinonstração da despeza com o augmento de vencimentos fixados
pelo decreto n. 8.525, de 18 de janeiro de 1911, a juizes e
MktrOs funccionarios da Justiça Local do Districto Federal
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247:074$999

/a Secção da Directoria da Con abilidade da Secretaria da Jus-
tiça e Negocies Interiores, em 8 de março de 1911.— Ccirvalho e
Sowa, 1° official.—Visto.—Rodrigues Barbosa, director de Secção.

Bordini, director geral.

DECRETO N. 8.604 — DE 8 DE MARÇO DE 1911
LAoncede ao Instituto Dezenove de Abril, situado na cidade de

Recife, Estado de Pernambuco, os privilegios e garantias de
que gozam os estabelecimentos congeneres federaes.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Attendendo ás infdrmações prestadas pelo delegado fiscal do

,,,90verno sobre os programms do ensino e o modo por que são exe-

cutados no In itituto Dezenove de Abril, com séde na cidade de
le Pernambuco, resolve, de accardo cem o art. 367; .Recife, Estado
astittnos officiaes do ensino superior e secundado,do Codigo dos 1 decreto 

n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, e art. 10approvado pelc
, de 31 de dezembro de 1910, conceder ao dito Inrda lei n. 2.356
brmidade do art, 961 do citado Codigo, os privilegies -

stituto, na coe /no gozam os estabelecimentos congeneres federaes.o garantias de
:iro, 8 de rrarço de 1911, 900 da Independencia e 23°Rio de Jan

da Republica,. 	
HERMES R. DA FONSECA.

• Rivadavia da Cunha Corrêa.
--

DEC ZETO N. 8.605—DE 8 DE MARÇO D7, 1911
Approva o re

pelo decre-
 ;a1:nlento para applicação das Anatas eatatuidas
o legislativo n. 1.850, de 2 de janeiro de 1908

te da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-O Presider
sidade cie tornar effectiva a obrigatoriedade das in-dendo d. necei
Radas pela Directoria Geral de Estatistica, nos ter-

formações solic o legislativo n. 1.850, de 2-de janeiro de 1908, damos do doere
lecer-so regularmente a applicação das multas esta-modo a estabc
falta de cunrorimeato das disposiçõs contidas no

tnidas para a ; e tendo em vista assegur...r o mais completo exiba.mesmo decretc
recenseamento geral da população da Republica, a

ao servia° do 30 de junho do anno corrente, resolve, de accardo
realizar-se em n. 1, da Coostituição, approvar o Regulamento que
com o art. 43, ha, assignado pelo Ministro de Estado dos Negocio&a este acompai 

• Industria e Comrnercio.da Agricultua
iro, 8 de março de 1911, 90° da Independencia eRio de Jan.

da Republica.. 	
IIERMEs R. DA FONSECA.:

Pedro de Toledo.

Regulaminito a que se refere o decreto
S.eol3,. desta data

presidentes, directores ou gerentes de fabricas,
daç'ões o ottros estabelecimentos industriaes, cem-
atrucção e moral, bem como os particulares, na-
aligeires, domidliados em qualquer parto dá Repu:
;ados a, pregtar a.'Directoria Geral de Estatis-tlea.
te jies fóraiii pedidas, aos termas das instrucçõé
s • &pedidos para execução do recenseamento gera

nas informações consistem nas respostas exactas ás
Stantes - das listas domiciliares e dos cauestionarioà
nVestigação summaria, de caracter econoreico, que
N pelõ"á officiaes recenseadores em cada domicilio ou
5.

Art. 3.° li correrá na multa de:
50$, aquele que recusar receber as listas domiciliares ou os

,questieftarios que lhe forem apresentados, ou que, recebendo-os,
•não prestar as hiformações nos prazos marcados ;

100$, a,que le que, sendo chefe de domicilio ou estabelecimento,
assim recusar : .eceber ou responder.

§ 1.0 Será elevada a multa ap dobro no caso de serem falsas
ou dolosas as lofdrmaobes prestadas.

§ 2. 0 Será imposta a multa de 500$ áquelle que levar a recusa
acrpento de olotar com violbncia ou desacato o desempenho da
funcção do offl dal recenseador.

Art. 4.° E competente para impor a multa, em cada um dos
districtos judiciarios ou musieipaes o nas respectivas zonas de
trabalha, o ofil dal recenseador encarregado da distribuição e cola
bota das listas dornicili ires e dos questionarias.

Art. 5.° T ndo imposto a multa e lavrado o respectivo auto,
com assigacitui a de duas testemunhas, o ciliciai recenseador inti-
mará a parto Iara o pagameato, dentro em cinco dias, á Conecta-
ria local ou est i,ção fiscal competente.

Art. 6. 0 Ni, falta do pagamento, o auto, com a reclamação da
parte, quando )1Tereeida nos cinco dias, remetter-se-ha ao Pro-
curador Seccio tal da Repuclica, para, proceder á cobrança executiva
da multa.

Art. 7.° A imposição e pagamento • da multa não isentam da
responsabilidac e criminal, cicie no caso se verificar, nOS termos do
Codigo Penal.

Art.i.0 R vogam-se as disposições em contrario.
Rit:; de Jan iiro, 8 de março da 1911.— Pedro de Toledo,

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrécf.
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sub-secretaio da Faculdade Livre -de Di-
reito do Recife, e norneado para substi-
tuil-o o Dr. Sebastião do Rego Barros Ju-
nior.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente mez:
Foi nomeado o conferente da Alfandega

do Estado do Maranhão, Alexandra Cata-
nhede Colla,res Moreira, para exercer, em
commissão, o Jogar de delegado fiscal do
Thesouro Nacional no mesmo Estado.

Foi exonerado, a bem do serviço publico,
Voltaire Pires do legar de 3° escripturario

a Alfa,ndega, do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul.

••••••nnn•/ili

Ministerio da Marinha
Por decreto do 8 do corrente, foi jái-

lado, nos termos da , lei n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892, o de accordo com o codigo
de ensino superior, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, e regula-
mento annexo ao decreto n. 7.886, de 10 do
março de 1910, conformo requereu, o Dr.
Baltha,zar Bernardino Baptista Pereira, lente
cathedra,tico da Escoa Naval, com todos os
vencimentos do cargo, por contar mais de
35 annos de serviço no magisterio e haver
sido julgado invalido para o mesmo serviço.

— Por outros da mesma data foram no-
meados

Para exercer o legar de lente cathedra-
tico da 28- cadeira do 3° anuo do curto de
marinha da Escola Naval, o lente substituto
da mesma escola, Dr. Thenhilo Nolasco de
Almeida;

O capitão do fragata Amynthas José Jorge,
para exercer o cargo de inspector do Arsenal
de Marinha do Estado do Pará.

Foram reformados
De conformidade com o alvará do 16 de

dezembro de '1790 'e lei n. 1.215, de 11 do
agosto do 1904. a pedido, no corpo do saude
da, Armada, o capitão de fragata graduado,
medico, Dr. Guilherme Ferreira de Abreu
no posto e com o soldo de capitão de mar o
guerra, percebendo mais onze quotas na
razão de 2% sobre o soldo' annual, de acctirdo
com a, lei n. 2.290, de 13 do dezemilro de
1010, visto contar 36 annos, um mm e dias
de terviço ;

De conformidade com o alvará do 16 do de-
zembro de 1790 e lei n. 2.290, do 13 de de-
/ombro de 1910, a pedido, o 1° tenente enge-
nheiro machinista, Manoel Dias Braga no
posto e com o soldo de 1° tenente e a gra-
dua:5,9 de capitão-tenente, percebendo mais
seis quotas na razão de 2% sobre o soldo
ali:miai, visto contar 31 annos completos de
serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 8 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma do infantaria:
A coronais, o coronel graduado Gustavo

Adolpho por antiguidade; e o tenente-no-
ronel Clirispim Ferreira, por merecimento.

A tenentes-coroneis, os majores Alfonso
Grey Marques do Souza, Alexandre José
Barbosa Lima e Antonio Augusto da Cunha,
sendo o 1° o o 3° por merecimento e o 2° por
antiguidade ;

A majores, o capitão Odillo Bacellar Ran-
dulpho de Mello, por merecimento, e o
major graduado Jesé (ia Costa Villar Filho,
pá' antiguidade.

A capitães, os 1°' tenentes Jacintim da
Cunha Leal, José Gonçalves Pinheiro, Ar-
thur Benjamin de Viveiros e Antonio Ter-a;
tuliano Alves Ferreira, sendo o 1° e o 3° pco;
estudos e o 2° e o 4° por antiguidade.

A 1°8 tenentes, os 2°8 tenentes Francisco Ta4
vares do Couto Sobrinho, Antonio do Nasci-
mento Linhares, Pedro José de Carvalho e'

Oswaldo Diniz, sendo o 1° e o 4°, por e?.?
tudos o o 2° o o 3° por antiguidade •

A 20, tenentes, os aspirantes a official Ileird
ter Bustamante Edgard Facó, Tilo Marques'
Fernandes, Arthur Joaquim Pamphiro, Ra-: -
miro Noronha, Renato Paquet, Octavio
phino dos Santos, José Goyanna Primo cf

Alexandre Soares de Almeida.
Na arma de cavalla,ria:
A 2° tenente, o aspirante a cfficial Le6Ni

nidas Hermes da Fonseca.
Na arma de artilharia:

, A coroneis, coronel graduado João Ba.-;
ptista do Azevedo Marques, por antiguidade;.
e o tenente-coronel Antonio Tertuliano dá
Silva Mello, por merecimento.

A tenentes-coroneis, o tenente-coronel gra- -
duacio Francisco Emilio Paes Barreto poé4;
antiguidade, e o major Egydio Tallone, por.
merecimento.

A majores, os capitães Lino Carneiro da;
Fontouia, por merecimento, e José de 011t•
veira, Gameiro, por antiguidade e conta,ndd
antiguidade de graduação de 11 de fevereiro
findo.

A capitão, o capitão graduado, • Augusto
Feliciano Pereira Pinto.
• A 1° tenente, o 2° tenente Washington
Barbosa Rodrigues Pereira.

—Foram graduados:
Na arma de artilharia:
Em coronel, o tenente-coronel Horaci0

Hermeto Bezerra Cavalcante ; '
Em tenente-coronel, o major José Camillo

Ferreira Rebello Junior; •	 •
Em major, o capitão Domingos Virgilio

do Nascimento ;
Em capitão, o 1° tenente Silvino Moveira. -

Lima.
Na unia de engenharia:
Em capitão, o 1 0 tenente Renato Barbos

Rodrigues Pereira; com antiguidade de 11
de fevereiro ultimo ;

Em 1 0 tenente, 02° tenente Felinto Cosag •
Sampaio, taanbem com autiguidade do 11 dó
fevereiro findo ;

— Foram reformados, de accôrdo c » m d
art. 14, da lei o. 2.290, do 13 de dezembro
de 1910, a pedido, o major da arma d » ca.

 Pedro d'Artagnan da Silva Mone- -
laxo o o capitão da mesma arma 'Francisco
daválcanto, -visto contarem mais do 25 ama.,
de serviço. ;

--Foram rnandadcs incluir nos quadros ora
dinarios das armas de infantaria e cava&
lana, os officiaes abaixo mencionados, que se

acham aggregados por excederem dos ditolt
quadrcs:

Arma de infantaria:
1° tenente Raymundo Dias de Freitas, pó*,

estudos ; 20 tenentes Ivo Tupy Formei, Anig,
tordo Luiz da Costa Santos, 'Cassilandro
Oliveira \Vermes, Manoel Antunes de Castro
Guimarães Junior, Julio Capitulino da silva .
Pitta, Enéas de Carvalho Fortes, Nestor Ra-
drigues da Silva José Limirio Ribeiro„losd -
Vicente Dias dos Santos, Antonio Marques da
Rocha, Justino Alves Bastos,,Grimualdo
xeira Favilla, João Propicio Estigar i bia
Martins, Santiago Andreoly, Antonio PisZ,
nheiro de Mattos, Alfredo Felix da Silva-
Modesto Lopes de Lima Barres e Sebastião,
de Moura e Albuquerque. '

Arma de cavallaria:
2° tenente Sebastião Pinto Caldeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 8 do corrente mez:
Foram exonerados:
José Garcia de Wassimon e João Caval-

canti do Albuquerque, dos logares do aju-
dante do procurador da Republica nos mu-
nicipios de Barreto e Jambeiro, na secção de
S. Paulo ;

José Siniiies de Almeida Fonseca, do
lugar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Morrinhos, na socção
de Goyaz.

A pedido:
Lino Rodriguer de Aguiar e o capitão

Custodio Teixeira Pinto, dcs logares de se-
gundo o primeiro supplentes do substituto
do juiz federal nos municipios do Bebedouro
e Capão Bonito do Paranápa,noma, na secção
de S. Paulo.	 -

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, pelo tempo do quatro annos,
e ajudantes do procurador da Republica:

SECÇÃO DO CEARA'

Município de Beberibe
Ajudante do procurador, Miguel Marco:1-

,	 no Peroba.
Alunicipio de Granja

Ajudante do procurador, Salustiano.. Pas-
sos..

Munici:pio da Unicio
Primeiro supplente, Cesar Augusto Bar-

bosa;
Segundo supplente, José Leonardo de

Mello;	 -
Terceiro Supplente, José Séverino de Sou-

za Moreira.
shoo:io DE S. PAULO

f Município de Barretos
Terceiro supplente, Antonio Carlos de

Barros;
Ajudante do procurador, Mario Augusto

de Oliveira, ;. -	 —
Município de lbitinga

Primeiro supplente, tenente-coronel Hirne-
lino Silveira Martins.

Município de Jambeiro
Primeiro supplento, coronel Antonio Ba-

ptista de Oliveira Costa;
Segundo snpplente, major Elpidio Lopes

de Abreu. Ortiz;
Terceiro supplente, José Nunes Siqueira

Rodrigues;
Ajudante do procurador, Alberto José da

Silva Ramos.
SECÇÃO DE GOYAZ

gunicipio de Mowinhos
forneiro supplente, Sidney Pereira de Al-

meida
Ajudante do procurador, Joaquim Timo-

theo de Paula.
••••nn•10

RECTIFICAÇXO

03 cidadãos nomeados paro, o 72° e 73° lia-
talhries de infantaria da, Guarda Nacional
da comarca de Itaborahy, no Estado do Rio
do Janeiro,por decreto do 10 de novembro do
anno findo, , chamam-se Francisco José Ro-
drigues, para alteras do 72°, e Salomão
Maroun Azar, para capitão-cirurgião çlo 73',
e não como foi publicado no Diario Official
de 24 de fevereiro ultimo.

Por outros de 8-do gorrente, foi concedida
ao bacharel Pedro Velho Pessoa de .Albu-

• uerque a exoneração, que pediu, do Cargo
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—Foram transferidos para a VI classe do

•te, tercito, ficando aggregados ás armas a
qne pertencem, de accôrdo com o motivo 2°
§ 1°. do art. 2^, do decreto n. 260, de 1 de
'dezembro do '1811, o maior do 45 0 batalhão
do 133 regimento de infantaria Adriano Se-
verdiuso de Miranda e o 2 3 tenente do 6° re-
gimento da mesma arma João Alves Pi-
nheiro, visto estarem com molestia conti-
nua a pordnais de um anuo, que os impes--
sibilita de prestar serviço activo ; e de
nceórdo com a re.solução de 1 de abril de

. 1871, o major do 34° batalhão do 12° regi-
lir nto Franklin de Menrzes Dor ia e o capi-
'tão da 23 companhia do 40 ; batalhão do 140

(T
egimento tambem de infa.otaria João Car-
os de Mello, par terem sido julgad •s, em

inspecção de saude, incapazes de co itinuar
1.a. servir por s.ffreretn de rnolestias incura-
areis.
'. —Foram transferidos:
, Na arma de cavallaria:
3 Os coroneis José Ignacio Alves Teixeira,
do 4° regimento para o 5°, e João Justiniana
Mia Rocha do 5° para o b°, e o tenente—oronel

. Niriato da Cruz do 8° para o 4° regimento
'fio major Alvaro Pedreira Franco do 6° regi-
'mento para o 14°, e deste para aquelle re-
gimento o major Herculano de Araujo.

s" Sra, arma de infantaria: .
., O capitão Antonio Rodrigues de Araujo
'fia 21 companhia do 28° ba'alh'io da 10° re-
gimento para o cargo de ajula,nte do 6°
regimento ; o capitão José Augusto Soares

ittlo cargo de ajudante do 47° batalhão de ca-

i

çadores para a 1° companhia do 46°, e o
capitão João Alvares de Azevedo Costa da
1 a companhia do 44 0 batalhão do 15° regi-
mento para o cargo de ajudante do 470 bata-
lhão de caçadores.

: —Foi deelaraclo,de accardo com aresoleção
de 18 de agosto de 1910, tomada sobre con-,.
*Anita do Supremo Tribunal Militar de 27 de
ljunho anterior, que a ant guida.de de posto do
Lcap:tão do 1° regimento de cavallaria José
--Ribeiro Pe. eira seja contada de 4 do julho
/de 1906, visto se achar em condições identi-
cas ás do 1° tenerite Antonio•Rodrigues de
,bliveira Junqueira, a quem se refere a
mesma resolução.	 .

--:- Foram concedidos, nos termos dosi.:
tarts. 31 do Codiao d•s Institutos Ofilciaes de
MEnsino approvairo pelo decreto n. 3.890 de
R de janeiro do 1901 e 193 do regulamento
,Ivque baixou com es decreto n. 1.775 A, de
20 de agosto de 1894, ao profes or do Collegio

i.

i0tar Francisco Ferreira da Rosa os aceres-
infes de 5 % e 10 V. sobre os vencimentos

.1.anarca,dos para aquelle legar, sendo este a
deoalar do dia 3 de junho de 1909 e aquelle a
fpartir de 3 de junho . de 1904, vido ter com-
ipleta.do nas vesperas des.ses dias, respectiva-
/mente 10 e 15 alltIOS de magisierio, conside-
rados de effectivo serv.ço por S.entenp, tio
"Sudremo Tribioa). Federal de 2%3 de setem-
bro de 1910.
- —Foi classificado na 1 a bateria do 19° drupo

de artilharia montada . o capitão João Au-

r
,relio Lins Wanderley.

nisterio c12 Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 7 do corrente, foi nomeado

4,0 bacharel José da Cruz Cordeiro para o
r eergo d dinini trador dos Correios do Es-.
ta,do t . • ..t .:}am ,tteo, com os vencimentos

i .que 111	 o 	 t	 •

NOTICIARIO
Não teem fundamento as reclamaçUs feitas

em relaçãe á demora no processe de despa-

chos na Alfandega de Santos: distribuidos
para conferencia ao conferente Filinto Xa-

vier Pere'ra de Brito escriptiàario Júlio
de Oliveira Maciel.

Regressou hontem de São Paulo, em carro

da administracção da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ligado ao nocturno de luxo o

revmo. abbado L. A. Gaffré; acompanhado
dos Srs. Dr. Liiiz Carlos da Fonseca, inspe-
ctor do 4° districto, e Jeronymo Mesquita
Cabral, da redacção da Patria Brazileira e
que serviu de seu secretario nessa execursão.

Despediram-se de S. Ex. revma. na es-
tação de São Paulo os Srs. Dr. Sebastião

Pereira, representante do Dr. Whasington
Luiz, secretario da Justiça e Segurança Pu-

blica, Dr, Affonso Taunay, D. Amaro, prior

do Mosteiro de São Bento, Dr, Adolpho
Pinto, por parte da Commissão Organiza-

dora das Conferencias, representantes de

varias associações religiosas, membros da

co1onia franceza e representantes da im-
prensa.

O revmo, abbade Gaffré fez elogiosas re-
ferencias á administração da Central e pe-
diu ao Sr. Dr. Luiz Carlos da Fonseca que

agradecesse ao Sr. Dr. Paulo de Frontin
em seu nome, as gentilezas recebidas du-
rante a sua viagem a esta Capital.

A' tarde, foi o Sr. director da estrada
procurado pelo Sr. Dr. inspector do 4 0 dis-
tricto, que lhe communicou a magnifica

impressão do revim. abbade Gaffrâ.
S. Ex..Revma. hospedou-se no convento

do Carmo e tenciona partir para Genova no
Tomas° de Savoia que zarpará deste porto
no dia 22 do corrente.

O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar, hontem, no emtarque do Sr. Se-
nador Fernando Mendes, pelo seu ajudante
de ordens, tenente-coronel James Andrew.

Ao Sr. Presidente da Republica foi envia-
do um appello assignado por alguns officiaes
reformado .s que se julgam prejudicados com
a nova tabella de vencimentos.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
ho item o seguinte telegTamma:

«Estação Gonçalves Ferreira .—Inangura-
ção pont % Rio Boa Vista, do ramal de Claudio,
vosso nome delirantemente victoriado. —
Luiz Guadalupe.

O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
prosentar' hontem no enterro do deputado.

federal pelo Rio Grande do Sul, Dr. Germa-
no Hass Weber, pelo Sr. general Persilio da
Fonseca , chefe da sua casa militar.

Esti% nram hontem no Palacio Presidencial
os Srs. ks. Fouseea Hermes e Alcelyales
Peçanhi, e o coronel M. Vidal Barbosa
Lago.

Estiar( ram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Felippe
Schmid , Sá Freire e Augusto de Vasconcel-
los; dep dados Pedro Mocyr, Pereira Bra-
ga, Sebastião M tscarenhas, Eric° Coelho,
Doming, ns Gu:marães e Pedro Lago; Dr. Be-
lisario avora, chefe de policia. Sá Peixoto.
José P:e lado, Pires Ferreira, Celso Guima-
rães, II mrique de Vasconc..dlos, Custodio
Martins, Leopoldo Bulhões, Olyntho Braga,
Alfredo Valdetaro. Noemio da Silveira e Ju-
liano Mc reira,; maestro Alberto Nepomucc-
no, coro leis Silva Pe sJa, Mattoso Mala e
Jesuino le Mello e major João Augusto da
Costa.

Ao Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça Negocios Inter:ores, os Drs. Mar-
cher Bat ellar, Noemio da Silveira e Olvntlio
Braga, o primeiro. medico ; o segundo, cura-

dor de irphãos, e o ultimo procurador da
Republic a, communicaram terem procedido
a minuci oso inquerito sobre accus tções le-
vantadas contra a administração do Hospicio
Nacional de Alienados por uma folha matu-
tina.

Ficoutpurado serem absolutamente far-
sas as a !cusaç-ies referidas e *verificou se
tratar-se de falsidade de duas enfermeiras

que pron overa,m todas as accusa,ções e que,
em Vista do infundado da denuncia, foram
imrnedia emente demittida,s.

O Dr. I ,ivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça e Ne, 'OCiO3 Interiores, fez-se represea-
(ar liont( m, pelo seu assistente militar,
coronel B mevenuto de Magalhães, na solem-
nidade d ) enterramento do inesquecivel

parlaram ar braziieiro Dr. Germano Hass-
locher.

O Sr. n inistro da Justiça declarou ao de-
legado fisn ai do Governo junto ao Gymnasio
de Lavra i que ,resolveu considerar vali :os
os exames geraes para matricula nos cursos
de pharrr acia, odontolo gia, etc., realizados
no referid ) estabelecimento de ensino.

O Dr. 1 dvada,via Corrêa fez-se represen-
tar borde n, pelo seu official de gabinete,
Dr. Perdi a Junior, no enterro do 3° ofilcial
da Secretaria de Justiça, do Ministerio da
Justiça e Vegocios Interiores, coronel João
de Deus M :110 Souza.

.Pelo Sr ministro da Justiça foi autori-
z-ado o delegado fiscal do Governo junto ao

yinnasio le Amparodno Estado de..S. Pdad.

—Foi de aceitai° com o art. 6° da le I
'11._ 1.143, de 11 de setembro de 1861, trens
l'erido o 2" tenente Maio el Augasto dos

ant,:s da arma de infantaria para a de ar-
tilharia.

•
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/, O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte
, Superior de dia, major graduado Lanes.
l' Meial de dia á Força, capitão Silva
Campes.
.. Medico do dia, tenente Dr. Mirabeau.

i Medico de promptidão, Dr. Lima.
i3 Interno de dia, alferes honorario Albu-
querque.

Musica de parada o promptidão, a do 2°
/regimento.

atoada aos theatros, tenente Fioravante.
r Prconpticlão de incendio, um inferior do
2° regimento.	 .
, .,Ronda de visita da meia-noite para o
dh, alferes Pars,nhos.

ln Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e
S. JnrRe, alferes astello Branco.

A nonoantas á dispo2ição do snoerior de dia,
' cinco in'3riores do regimento de cavallaria,...e c"ons do ca_ia regimento do infantaria.
" Goardas : na Caixa de Amortização, al-

i

feres Ferraz; no Thesouro, alferes Benigno ;
ma Casa da Mcoo'.a, alferes Sã Peixoto; na
Caixa .de Conversão. arares Barbosa, e no
QUartel Cor. .oa,l, um inferior, todos do 2° re-
gimento.
, Prom'itidão no 1° regimento, tenente
'Jesus.

Estado-maior : no regimento de °avalia-
cria, capitão Gutemberg á no 1° regimento
do infantaria, te ,a'Ss Corrêa.
: Coadlavant,e do official de estado de ca-
valaria, aUeres Souto Mayor.

' A' disposição do official do dia, um inferior
'do 2° regimento.

Ordens ao commanclo geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

, ' Ordeas á Azsistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regloiento.
f O regimén1s) do cavalla,ria, dá mais a
eonducçao de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 20 praças e o po-
liciamento.

1 O 1° regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças para o commando geral,
40 praças e os extraordinarios. -

O 2° regimento de infantaria dá mais
á guarnição.

Uniforme :
Tunica branca, gorro com capa branca e

calça de panno.

A ordem do dia do commando geral da
Força Policial, de hontem, publicou o se-

' guinte :
Promoção — Por decreto de hontem, pu-

blicado no Diario Official de hoje, foi promo-
vido, no Exercito, ao posto de major, o Sr.
capitão Cidilia Bacellar Randolpho de Mello,. que, nesta Fama; exerce em commissão o
cargo de major assis',ente do material.

' Este °animando; vivamente satisfeito, apre-
aseata ao 5 major Odilio as suas felicita_

reconhecenai na promoção com que

se procedeu, que o Sr. al_ares do 2° regi-
mento de infantaria Themistocles de Faria
Lima compareceu no dia 3 do corrente, far-
dado e armado, á secção eleitoral que func.-
cionava no Conselho Municipal, e, fazendo
alarde da sua opposiç ) ao actual governo
federal, se dirigira abs seus camaradas que
alli se achavam, pedinda-lhes ostensivamente
uma chapa para votar no candidato opposi-
clarista, não obstante saber que cites pensa-
vam de modo diametralmente opposto ao
seu, e, não satisfeito com esse irregular pro-
cedimento, estabeleceu ainda discussões com
diversos civis que reprovavam a sua pro-
vocadora e ridicula attitude e contestavam
as censuras que fazia sobre a legalidade da
eleição.

Por taes motivos o porque não compre-
bondo nem devo tolerar que um oficial
pertencente a uma corporação da imme-
diata confiança do Governo possa se conduzir
pela fôrma, acintosa e indisciplinada que
venho de expor, determino que seja o Sr
alferes Themistocles recolhido preso á forta-
leza de Santa Craz, por 30 dias, levando-se
ein conta a prisão preventiva.

Assim procedendo, este commando não se
afasta absolutamente de seu proposita,
sempre mantido, de respeitar e fazer ros-
peitar nesta corporação o direito de voto,
garantido pe:a Constituição, mas exige e
exigirá, que os ss :s o:._cizes o _exerçam por
fôrma qio não sca incompativel com a
dignidade dos seus r-s s e coal o respeito
e a lealdade ou° devem aos poderes consti-
tuidos da Reoab1ita..—.1 rosd da Silva•Pessem,
cort.ael.

Por ter sido promovido ao posto de major
do Eo• ereito o capitão Dr. Odilio Bacelar,
que serve na Força Policial corno major as-
sisten.e do material, foi-lhe honte:n feita •
peLs sens companheiros do Exercito que
alli tambein servem e pelos officia,es da
Forca, significativa •demonstração do . ca-
rinho.

Assim é que ao chegar pela manhã a sua
repartição, foi recrbido pelos seus 'auxiliarns
e pela banda de musica do 1 0 regimento,
que tocou noste momento.

Fatiou então em nome de seus compa-
nheiros o alferes Antonio José de Souza, offe-
recendo ao major Odilio as divisas e as pla-
tinas do posto a que foi elevado. Orna-
nifestado agradeceu penhorado essa offerta .

Terminada essa solemnidade, os officiaes
presentes, em companhia do coronel Josá da
Silva PessOrt, commandante geral, offerece-
ram ao major Odilio lauto almoço em uma
das dependencias do quartel, especialmente
ornamentada para o acto.

Ao servir-se o champagne, usaram da pa-
lavra o coronel Pessoa, que brindou o major
Odilio como um dos mais dignos officiaes
do Exercito que acaba agora de receber o
premio do Governo da Republica pela sua
correcção e valor, terminando por felicitar o
corpo que o ia ter corno fiscal; major Isidro
de Figueiredo, secretario geral, que brindou
o coronel Pessoa, dedicado e honesto auxi-
liar do Governo do inclito Marechal Her-
mes, e ao qual a Força Policial tanto devia
já do beneficios, envolvendo neste inspirado
brinde uma sincera saudação ao seu compa-
nheiro de armas major Odilio, que em bailo
improviso agradeceu as manifestações que
lhe eram feitas,' filhas da bondade de seus
companheiros quer do Exercito quer da
Força' Policial, com a qual já se identificou
pelo espirito e pelo coração.

Fallou, finalmenteoo major Cruz Sobrinho,
assistente do -pessoal, que solicitando venia
-do coronel Silva Pessoallisse que vinha sau-

dar em nome daofficialidatle da Força Po--
licial o major Odilio Bacellar, que acabava
de ser justamente distinguido pelo ,4overno
da Republica com sua p. :MOÇã'à mere-
cimento, acto que dio afica por , _a lado o
promovido aloura por out. ) lado o avena
do immacula,do marechal Hermes, a quem
em brinde de honra .sa,m_ava como a perso-
nificação legitima do bem, da justiça e dg
trabalho honrado. As ultimas palavras dó
major Cruz Sobrinho foram segi idas de en-
thusiasticas salvas de palmas e vivas ao Sr.
marechal Hermes da Fonseca e general
Dantas Barreto.

Tomaram parto no almoço, durante
qual tocou urna banda de musica, 03 Srs.
coronel Silva Pessoa, tenentes-coroneis Mar-
cos Pradel, Diria° de Andrade Neves, Mi-
guel da 'Cunha Martins, majores Odilio Ba-
celar, Isidro de Figueiredo, Cruz Sobrinho,
capitães Saltes de Carvalho, Carlo3 dos San-
tos, Badarô dos Santos, Barbosa da Paixão,
Cyrillo Brilhante, major Potygoara, tenen-
tes Anastacio Sampaio, Bandeira de M311o,
Joaquim do Souza, Holderando Gardel, Aze-
redo Coutinho, Ralrigues Fontes, alferes
Velloso, Jayme, Calado, Souza, capitão Nar-
cizo e muitos outros.

submetter a és'arne do madureza os dan-a foi distinguido um acto do incontestavel
idatos,que se aoresen.tar&M. s "j ustiça,..	 -

snt	 &is	 PriSao — Verifica-se, da syndicancia a que

tNa. proxima semana o Dr. Rivadavia

.é.órrêa visitará a invernada da Força Pon-
teia', na fazenda dos Affonsos, em Bangsd.

Em seguida S. Ex. irá a Valeira, afim

de examinar uma fazenda or:recida, a venda
Governo, para instalação da Colonia de

Alienados.
S. Ex. tenciona ainda visitar, breve-

pente, o Gabinete do Identificação e de Es-

(tatistica.

Do palacio Monrõe, onde esteve até hon.;
tem depositado o corpo do deputado Dr. Ger-
mano Hasslocher, sahiu haatora s) enterro
para o cemiterio de S. João Baptista.

Estiveram ali commisSões -da Imprensa,
Nacional, da União Republioana, do Centro ;
Pernambucano, do Partido O ierario Repus
blicano e da União Cívica L

Rigorosamente prepara i . a para receber' •
o corpo do eminente brazile1- o, o palitei°
Monroe ficou hontem repieto de corôas, ore-
recidas Pelos correlig'onarios e aaiigos.

Entre -essas coras viam-se, • além das
que vieram da Italia, as seguintes
«Eterna saudade — João - Daudt e fa,mi-
lia», Saudades do am'go Art:iur Writn-
bock», (A. Bruneau, ao a algo Germano
Hasslocher>, Ao querido Germa...o, sua mã,ia,
Ao Dr Germano, Annita e Armando>, Ao seu
eminente collaborador — «A Federação»„
de Porto Alegre» «Homenagem dos empre-
gados da portaria da Camara dos Deputados,
ao Dr. Germano Hassiochera, «Ao Germano,
seus irmãos Ernesto, Henrique, Eduardo o
Fernando», «Ao Germano, sua irmã Ma-
thilde e filho», «Ao malogrado amigo —
Saudades do marechal Hermes da Fon-
seca», «Ao  Dr. Germano Hasslocher — Cor-
poraçao da Imprensa Nacional e do Diario
Nicial», «Ao .Dr. Germano Easslocher
— Homenagem do Partido Republicano
do Districto Federal>, «Saudades • — Ao
amigo Germano, de H. D. Mayer», «Ao
amigo Germano — Manila -e senhora», «Sau-
dade, de Amorico Moreira»

'
 «A. Germa,na

Hasslocher — Julio Manoel. Coelho», «Ao
deputado Germano Hasslocher — Home-
nagem da Camara dos Deputados», «Ao
Dr. Germano Hasslocher — Homena-
gem do prefeito 'do Districto Federal»-'
t Ao Germano,- Constança e Mimosa »,
«Homenagem do cansai -geral Rodrigues
Martins», «Ao Dr. Hasslocher — Homena-
gem da commissã,o brazileira, na exposi-
çao de Turim», «Ao Germano, viuva e
filhos», «Homenagem sio amigo Domingos
Abenne», «Ao pranteado Dr. Hasslocher-
Saudades de seus amigos A. Leite,
Salles Guerra, Barbos, Seabra, Glsce= •
rio e Fontainha», «Gratidão 'da familia.
Carvalho e Souza», «Ao meu prote3tor, gras
tido eterna de Elvira Machado,, .«Ao inol-
vida,vel amigo Dr. Germano Hasslocher=
Saudades de Alfredo Leal á familia», ..«Aa
eminente brazileiro Dr. Germano Hasslo-
cher—Homenagem do Estado do Rio de Ja+.,
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teiro, afilo querido Germano., do Bento e
Sinhás.

A's 4 horas da tarde, presentes o gene-
ral Persilio da Fonseca, chefe da casa
Militar do Presidente da Republica e repre-
sentante do marechal Hermes da Fonseca ;
os Srs. ministros da Fazenda, da Viação
e da Agricultura, coronel Benevenuto Ma-
galhães, representando o ministro do In-
terior ; os representantes dos ministros
da Guerra e da Marinh, da Força Policial,
corpo de bombeiros, Dr. Araujo Jorge, re-
dresentando o Barão do Rio Branco; senado-
res e deputades federaes, director e lentes
da Faculdade Livre de Direito desta cpi-

reprosentantes do presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro, do Rio Grande,
do Sul, Pará, Rio Grande do Norte, Ala-
gas, Ceará, Espirito Santo e Prefeito
do Districto Federal; do Congresso do

stado do Rio de Janeiro e do Congresso
Rio Grandense da Sul, Lera assim da mesa
do Senado e da Camara, federaes, foi cai-
dadosamente retirado do catafalco o feretro
do consagrado orador, que, conduzido por
pessoas gradas, foi collocado na carreta do
Arsenal d.o Marinha, seguida de rico coche
funebre repleto de grinaldas

Nas fitas seguraram nessa. °ocasião repre-
sentantes do Presidente da. Republica ; do
presidente do Estado do Rio de Janeiro ; o
Dr. Henrique Milet,- pela deputação de Per-
nambuco; Drs. Pedro Moacyr, Coelho Lis-
boa, Rego Madeiros, João Paulo, Taciano

' Àccioly, Deputado Soares dos Santos, Baeta
Neves Filho e Sergio Cartier.

Representando a familia Hasslocher iam
ao lado do f. retro os Srs. Paulo, Manoel e
Alfredo Hasslocher, filhos do ilustre morto
e Henrique e Ernesto Hasslocher, irmãos.

Formou-se então o funebre cortejo, indo
na fronte uma banda do musica do Exercito.

Em seguida á carreta e ao coche a banda
de musica do Corpo de Bombeiros ; logo
após commissões de funccionarios pablicos
-e de associações republi.ianas ; uma banda
da Força Policial occupa.va o terceiro logar
na ordem de suas congeneres, de outras
corporações, e por ultimo outra banda do
Exercito.

Innumeros carros e automoveis. condu-
zindo coréias e pessoas gradas, fechavam o
prestito, que senda o seguinte itinerario

Avenida Beira-Mar, largo da Gloria, ruas
do Cattete, Marquez de Abrautes, S. João

. Baptista e cemiterio de S. João Baptista,
onde chegou depois de 6 horas da tarde,
tendo durante todo o percurso tocado mar-
chas funebres as bandas de que fallomos, e
estando repletas todas as sacadas, revelan-
do-se pezarosas as familias.

Do cem iterio de S .João Baptista, sep ul tad os
•provisoriamente em um carneiro fronteiro
ao de Benjamin Constant, os despojos do
Dr. Germano . Hasslocher _serão dentro em

-pouco tempo.trasladados para um tumulo
praprio, que a commis:são promotora das

- homenagens vae erigir.
Faltou á beira do tumulo o Dr. Coelho

Lisboa, oradoe da commissão.
Estiveram presentes as seguintes pes oas:

. Os Srs. general Percilio da,Fonseoa, Drs.
Coelho Lisboa e Baeta Neves Filho, Rego
Medeiros, general Jacques °irrigue, Ra-
phael Pinheiro; Joaluini Salgado, Taciano
Accioly, coronol Sampaio Ribeiro, Dr. João
Daudt, coronel Figueiredo Rooha, Godo-

- fredo Cunha, Julio Amorico, Aroaldo Tabbot
Simas, Dr. Alexandre Duarte da C olha, D.
D. Cunha, A. Ilayman, A .Lombroso, S. Lona-
broso, George Ama-al. Agrioino Coelho, An-
tonio Martins da Silva. aca,ilemico Joaquim

• Gomes de C trvalho, Oscarlindo Vianua, José
- Lima e Silva, Alfredo Lima, Augusto de
• Azevedo Pereira, João Baptista Rodrigues,

Josité Porto da Fonseca, Dr. Vital do Couto,
- Coelho 'Lisboa, Joaquim Dias dos Santos,
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Dr. Mello Reis, Torquato Moreira' Filho,
por si e pelo deputado Torquato Moreira
deputado João Vespucio de Abreu. por si
e pelo deput ido Homero Baptista ; depu-
tado Soares dos Santos, Antonio • João de
Souza Breves,deputado Sergio Barreto,por si
e pela representação do Rio Grande do Norte;
tenente Manoel Fernandes Coutinho,Flenriq ue
de Oliveira Alves, tenente-coronel J. C. de
Mello Palhares, Horacio Velho da Silva,
Octacilio de Souza Breves, Euelidea de
Souza Breves, engenheiro J. Te'l_s da Ro-
cha, Dr. Leopoldo de Magalhães .Castro,
2° tenente Raul de Mello Rei s , Guido Bezzi,
Niccolo Bezzi, Gino Bezzi, Thomaz Bezzi,
coronel Benevenuto de Magalhães, pelo mi-
nistro da Justiça ; Humberto Oliveira Cor-
rêa, Leopoldo do Abreu Prado, Waldetaro de
Moraes, Sylvestre Sampaio de Azevedo, Alice
Fortes, Alcides de Souza Góes, Maria Ribeiro,
Angelo Ponciano Lopes Dionysio, • Manoel
Silvino Ferreira, Antonio Silva Filho, Luiz
de Freitas Mello, Antonio Bento de Freitas
Mello, Joaquim José dos Santos, Julio Manoel
Coelho, Albino Coutinho, Ar:enio Alvarenga,
Augusto Joaquim de Araujo, operario da
maciaha ; Manoel da Silva Pauperio, com-
missão da União Civica Brazileira; coronel
nel Vital Costa, coronel Cesar de Carva-
lho, Dr. Amaral Menezes, tenente Accioly
Gastou, tenente-coronel João Manoel Al-
ves, Dr. José de Oliveira Machado, por si
e representando o genn'al Pinheiro Ma-
chado; bacharel Waldernar Custodio Fer-
reira, Dr. Rodolpho Custodio Ferreira, Enri-
co Ferreira Pinto, Belmiro José Rddrigues,
Omenidio Umbuzeiro, Hugo Pinheiro Ma-
chado, representando o Dr. Angelo Pi-
nheiro Machado ; commissão dos emprega-
dos da portaria da Camara dos Deputados;
Mario de Oliveira Cananéa, Dr. Francisco
de Moura Brandão, J. P. Machado Sobri•
nho, Celso de Moura, Orlando Formiga, Luiz
A. Santos, Boniracio Sant'Anna, Deocle-
cio de Mello, Oscar Machado, Elvira Ma-
chado, Antonio B. Alves de Lima, represen-
tando a policia m tritima ; José Luiz do
Souza Lima, major Oliveira Valle, Amyn-
thas de Lima, Mario da Silva Ramos, Fran-
cisco Marina, Dr. João B. de Lacerda, do
Museu Nacional; João Daudt Filho, Dr. A.
Fernando de Medeiros. J. B. - da • Fontoura
Xavier, Vicente Amorim, Felippe Daudt,
Alcides Gama„Tacintlio Borges Areias, Fer-
nando Affoliso de Leão, Arnynthas do Lima,
Joquim da Cunha Baptista, José Joaquim A.
Nogueira, Dr. Depelecio (le Campos, Fran-
cisco Kriciurnam. João Brandão,. João Bar-
bosa, d'O Pai:, Olindino Costa, Arthemio
Candido Alves da Silva, representante da oiti-
cMa de accessorios da Imprensa Nacional,
Anisio V. A. Ramos, Deodoro do Almeida
Sá, Alberto de Lucas, senador' João Luiz
Alvaro Graça, João P. Duarte, Jayme
Gonçalves Nunes, Francisco Ra,yinuado Soa-
res, Paschoal Cavalheiro, Clovis Baptista,
Luiz Lapell, Alessandro Beneditto, tenente-
coronel Setembriao de Carvalho, capitão
A. Fontenelle, pelo presidente do Estado do
Rio de Janeiro ; Alberto Firmino Macho, lo,
João Porto do Azevedo afala, .Alvaro Ba-
ptista de Oliveira, Ozorino Casar, Salvador
Francisco Duarte, Antonio -de Almeida
Nunes, Luiz Peixoto Faria, Antonio Ferreira
Mendes, desembargador Enéasralvão, Luiz
Corrêa de Azevedo, Tiaçana Luiz de Moraes,
Pintareis° Martins Ferreira.Jonathas Thoinaz
de Aquino, J. Pinheiro C. Junior, Pinto
Lima, Hugo Pinheiro Machado, represen-
tando o De. Angelo Pinheiro Machado, Dr.
Pedro de Toledo, ministio da Agricultura,
Salvatore Farinella, Alfredo Miguel Corrêa,
A. Remberne, Walbun L. Bali, João SilVa,
Raguzino B ircellos, Manoel Franklin Mo-
reirade Almeida, Alberto R. 'de Carvalho,
tenente Benevenuto Pereira, • Rubem Pe-
reira, .Martins Sarnbó, Mauricio . Gabriel, A.

manei = 191È

Ap31, Adoipho José Mercier, Manoel temoi:
Cesar Mor les Brito, Octavio Brito, Joaquim
Marques I isboa, Luiz Sparano, Virgilio C.
da Fontoura, J. Horacio de Campos Car-
tier, Hor Leio Marques de Andrade, Nos-
so Roei, Manoel .Bernardes, João G.
Caldeira, Americo Carlucci, capitão Bento
Soares, Solfieri de Albuquerque, Dello Gua-
raná. pel o Dr. Armenio Jouvin ; Miguel
Speranza, Luiz Chaves empeno, Hum-
berte Got uzzo, Salvador Francisco Duarte,
Amaro Loirenço, P. Leão Velloso (netto),
Januario 13otecchia. Pedro Ignacio de Al-
meida, te tente JJSé Lopes da Silva Freire,
major Joié Domingues da Silva, Alcides
Silva, 2° • .enente José Lopes Silva Freire,
Dr. Jayme Carnpello, Dr. Mario Fonseca e
filho, Iriam Velloso, Antonio Ferreira da
Silva, J. Y. Soller, Carlos Alberto . Dias da
Silva, Sr go Cartier o familia. João Sá Lei-
tão, Borra acio Sant'Anna, tenente Plinio de
Carvalho; Dr. J. Ferreira Venoso, .1. Vel-
los) Filtu , Aurelio Andrade, Dr. Venta a
Tei xeira Pinto, DÁlma de Castilho, Helio
Lobo, Fr lerico C. B. Cla,rk, Nele ut de Oli-
veira, Joio Ferreira Cavalcanti Filho, Ma-
noel Lop ss Pires, José Gonçalves Castro,
Joaquim Braga. Raphael Pucci, Giuseppe
Carvalho Manoel Pereira da Costa, Paulo
Duval, Campos Cartier, Tancredo Braga,
Henrique Lis )(ia Braga, Alfredo de A eis,
Floriano As is Ribeiro, Anten ir Amaral,
Fra.noiscc Assis Ribeiro, Jos Manoel Gon-
çalves da Silva, Leopoldo B tstio.n Meyer,
operarioi da Imprensa Nacional Jcsé Tiberio
de Maced o, Roberto Torzillo, Arnaldo Lima,
João Bar tista Pontes, Odilon B. de Oliveira,
António Dlogenes . de Souza, Dr. Carvalho
de Mendonça.. Joaquim Salgado F.lho, coro-
nel Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, pela
União Ci rica; capitão Aureliano Fernandes,
pela Unii .o Republicana; Manoel de Carvalho,
Fernanda S,moni, Laudelino Pereira de
Castro, Pedro Martim Baptista, Manoel Bra-
ga Olive ra, João Hono ato, Mario Bruno,
Antonio M. Soares, Attilio da Silva Reis,
Manoel P. de Mendonça, Aurelio Mota,
Wandeck de Moraes, Antonio Soares Pal-
meira, kngenor Domingos da Costa, Pedro
da Cost. Freder:co, Orosmano Soledade,
Lauro, Cayres Pinto, José do Car
Rego, 3oronel Stmpaio Ribeiro, capitão
João Vidra, major Eloy Coes, capitão Do-
mingos Perdomo e capitão Collo° de Cas-
tilho, A inibal Gonçalves Ribeiro, Luiz Pe-
reira, ir sé Rodrigues Loquito, Eduardo Cer-
queira, oor si e representando o Sr.ministro
da A rar cultura; Antonio Fonseca Lima Va-
lente, ( o Diario Official; Diogo Alves Costa.
José da 2ostl. Barros. Atalibo. Lucas, Alvaro
Reis, José Gomes Carneiro Camara, Fio-
riano -orces Idomom, Dr. Mar:o de Sá„

es Uchéa, Rogerio ales .prita, Trineta
Ferreira de Souza, Alarico da Silva Cabelo,
Antonio Pereira Guimarães, Maninho Joa-
quim do Souza, Diognes Antonio de S uza,
Olympi Machado Quadros, Dr. Weinm ann
Filho, tenente-coronel Manoel Monjardirn,

ancis oo da Fonseca, Olavo Sodré, Ma-
noel da Fonsec t Cerqueira, Victorino Pro-
copio Ribeiro, carteiro da Camara, Octa-
cilio varquei IIenriques, André dos San-
to', Avelino Nogueira da Silva, Manoel de
Oliveira Silva Duarte, Gustavo Fassheber,
Josa Ca laz idas de Soai-a. Godofredo Siqueira,
Francisco F. de Siqueira Netto, Antonio Vil-
laça (I Costa, Luiz Rocha, Isolino Leal,
Mario . 3arreto, Francisco Flores de Farias,
Alvaro da Costa Silveira, Henrique Caulli-
raux, Gaetano Grothera, Miguel Vasco,
Raplia,(1 Braga, Serapião de Oliveira,
Mario Pinheiro, secretario da delegação
do Alio Partis • Francisco Alves Mon-
teiro, Raymundo Custódio Freire, Anto-
nio Mmques da Silveira, Heitor Almeida
Pedrost, Felippe J. Barbosa • da, Costa.
Amade a Braz, Antonio Machado da 'Silva

,	 .1.
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• Netto, Eugenio Lins de Almeida, por si e
Sua familia ; Miguel Barcelos da Cunha,
Alojado Caminha, senador Sá Freire,. Tanus
Avila, Abalo Bichara, B. Marques, Alei-
biades Ferreira, Mario F. da Costa, Raul de
Moraes, Angelo M. Negri, Hildebrando S.

• Xeixeiva, Mendes, Manoel Sebastião de Al-
Molda, Manoel Velho Barreto, por si e pelo

' Dr. Aadré Cavalcana ; Waldemar Valentim
dos Santos,João do Andrade Noguaira,Pedro
Marques, José Nogueira Junior, Antonio de
'Barros Pinto, Eduardo Ganté, Abelardo de
Mendonça Simões, Nestor de Figueiredo,
general B. Bormann, banharei João Menna
Barreto Ribeirà, Mathurino B. Rangel,
Amadeu de Andrade Nogueira, Homero
Silva, Rodrigo do Britto, tenente-coronel
3o-ão Manoel Alves, Cyro Vieira Machado,

•Theodomiro Mattos, João Henrique Diniz,
Ernesto Gar, ez, J03é Julio Silveira Martins,
de utaio Sergio Saboia, Vicente Sabão. de

•Albuquerque, Antonio Lacerda, Joaquim
'Abreu Lacerda, José Cassiano, capitão
A. Caryntho Costa o familia e pelos Drs.

•Nicanor do Nacimento o Éaphael Pin . oiro
Alfredo Amandio do Oliveira Costa, Hygino
Durão, desembargador Bittencourt Sampaio.

Conforme lia dias noticiámos., a partida
d.o Sr.ministro da Fazenda para Minas, aonde
.vae acompanhado 'do seu colloga da Agri-
cultura; realizar-se-ha domingo, á noite.
• O Sr. • Dr. Francisco Saldes communicou
hontern aos representantes da imprensa O
itinerario da excursão ministerial, que é
este :
• Partida do Rio para Beijo Horizonte; vi-
sita á Usina Wigg; visita a Barbacena e ao
seu Instituto de Pomicultura. Regressando,
visita á &ate do Minas, onde el-'.ão feitos'
Muitos kilometros novos de estradas de
ferro e depois volta ao Rio.

Entro ida e volta, a excursão durará cer
cado oito dias.	 •

Por todo o Estado de Minas reina grande
enthusiasmo pela rece pção da visita dos
dois estadistas, que, certamente, por dizer-
4vação propria, nessa visita colherão ele-
m:ntos para melhoramentos publicos.

Telegrarnma dn delegado do Thesouro em
Londres, Libre cotações dos *títulos brazi-
loiros, e taxas de descontos e do cambie, em
relação á semana passada dá as seguintes
informaçh'es:

Cotações dos titulos lurazileiros
Emprestirno de 1883, 98 a 100.
Ernprestima de 1888, 100 a 102.
Emprestimo de 1889, 90 3/4 a 911/4.
Emprestimo de 1895, 100 1/2 a 101 1/2.
Funding Loan, 104 a 105 1/4.
Rescision, 87 1/2 a 88 1/4.
Emprestimo do 1903, 103 a 104,
Emprestimo de 1908, 101 a 102.
Emprestimo de 1910, 86 1/2 a 87 1/8.
LAS vendas realizsd.s,s no sa,bbado foram ás

cotações segu'ntes.:
"Etnpreatimo do 1883, a 98 1/4:
Emprestimo de 1888, a 100 1/2, 100 3/8 e

1003/4.'	 •
Funding Loan, a 105 e 104 5/8.
Empréstima de 1908, a 101 3/16.

• Emprestimo do 1910, a 83 3/4 e 86 7/2.
As taxas ollciaes de descontos nos Bancos

foram :
- Londres, 2 7/8 a2 9/16. .

Paris, 2 1/4 a 2 3/8.
Berlim, 3 a 3 1/8.
Amsterdarn, 3 3/8 a 3 1/4.
Vienna, 3.7/8 a 3 3/4.
As taxas do canibio á vista sobre Londres

foram
Paris, 25.28 1/2.a 25.29 1/2.
Berlim, 20.46 1/2 a 22.48.
Vienna, 24.00 a24.02 1/2.
Amsterdam, 12.08, a 12.09 2/4.
Bruxellas, 25.33a 25.34 1/4.
Lisboa, 48 3/4 a 49 1/4.
Italia,. 25.38 a 25.41 1/2.

• Monsenhor Alexandre Bavonna, nuneio
apostolico, ha pouooTemOvido para a Côrto
de Vieana, foi hontem ao Thesouro Nacio-
nal apresenti-,r despedidas ao , Sr. Dr.. Fran-
cisco Saldes, ministro da Fazenda, por ter do
partir brevemente Para a Europa, afim de
assumir o seu posto.

O Sr. Dr.
Banco do Brazil, -conferenciou hontem com o
Sr. ministro da Fazenda.	 .

Tres directores de companhias de seguros
maritimos e terreitres Lacionaes foram
hontém ao Thesouro conferenciar com o
2r. ministro da Fazenda.

EsseS delegados das companhias nacionaes
expuzeram ao Sr. ministro da Fazenda a
,falsa posição em que se acham, era face das
companhias estrangeiras de seguros, pe-
dindo iguaes direitos para operarem.

O Sr. Dr. Francisco Saltos, que já tinha
estudado o assumpto, conhecendo pernita-
mente as anomalias impugnadas, conversou
com esses representantes das companhias
na,cionaes e prometteu-lhes provideacia,s no
sentido da sua reclamação.

O Sr. m inistro da Fazenda autorizou o
inspector da Caixa de Amortização a reco-
lher notas no valor de 106.035:165$000.

•
.	 Sr. ministro da Fazenda mandou im-
primir 500 exemphzes do parecer do Sr.

,	 t

O Sr. Dr. Djalma da • Fonseca Hermeá,"
official de gabinete do Sr. • Da'. FranciscO'

I
. Saldes, ministro da Fazenda,- represen'ou
$. Ex. na enterro . do deputado Germano
Hasslocher, que se realizou hontem á tarde.

O Sr. ministro da Fazenda visitou lion
tem o corpo do saudoso deputado Ger:nano
Hasslocher, no edicio do pilado Moarôe,
antes do enterro.

O Sr. ministro da Fazenda assignou lionten1
O titulo declaratorib 'dos vencimentos de' ..
5:476:;s944,de inactividade do br: Leonardo
Henriques . da Costa Netto,' ex-fiel -do pagador
do Thezouro Nacional. '

O Sr. ministro da Fazenda assignou boutein
o titulo declatorio dos vencimentos de 9: 000$
anntiaes, de inactividade do Sr. Fiancisco
Bethencourt da Silva, ex-direetor do Archivo
Publico, recentemente aposentado,

,

O Sr. ministro da Fazenda conCeded,
'tem, quatro mezes de licança;, com voei-

mentos, ao 30 escripturariolda Alfandega do
Rio de Janeiro Milton Pereira Carrilho.;

A Caixa do Conversão trocou honteni
notas dilacera ias na importancia de réis
9:080$000..	 .

Existiam hontem, em ouro, na Caixa do
Conversão 263 . 6192449$617, •equivalen tes a;
,£ 17.574.629.-19-5.	 •

dem.....•n•••n••••••la

A renda arrecadada hoatem pela Alfan-
dega desta Capital importou na quantia de
137.: 914713,- ouro ; e 2•00:060$698, papel.

De 1 do corren in até aquella data arreca.-;
daram se 3.021:120$219, ao passo que, ern
igual peoi.o.lo do anoo fiado, 2.314:783.13328;
de onde se verifica, que, neste anno, houve
uma dl:remoço, a maior de 79:336$891.

Pela Caixa de Amortização foram recebi-
das hontem notas novas na importanda
total de 5.500:00 $. sendo 100000 notas dá
5$ e 100.000 de 50$000.

A Caixa de Amortização trocou hontern
notas dilaceradas e por substituir na impor,:,..
tancia de 36:925$009.

Pelo Sr: inspector da Caixa de Amortizas
ção foram despachados horitem os gésgáinteS
papeis:

Alfredo Rodrigues Mendes.-Cumpra-sel
alvará de accôrdo com a informação.

,i.eputado Homero Baptista sobre o orça?,
mente da receita.

s •
O Sr. Dr. -Fabio Biten) Brandão, (inicial

de gabinete do Sr ministro da Fazenda, r'&.;
presontait "tonteira 8. Ex. no embarque, dt3s

I -si. deputado •Christino Cruze .senador
Mendes de Almeida.

Norbato Ferreira, presidente do 	 Para a, Caixa de Conversão entraran1
hontem 12:847000. ou 859 1/2 libras

Saltiram. na mesma data, 139:647$628, ou
libras 9.292.e francos 450.	 , 	 .
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Luiza Vieira Corrêa .—Idem, declarando-
faina nova conta smeLuiza Vieira Cor-

Weêa, viuva de Ezequiel Franciscp Corrêa.
• Ernestina Cotrim Porto.—Cumpra-se o

Leslyará, de accôrdo com a informação.
• ‘"Custodia Maria Bragança.—Idem.

liaria José B. Sarmento.—Idem.
Antonio da Silva Barreiro.—Idem.
João Antonio Kelly de G. Botelho. —

. Idem.
Too Lemos da Silveira.—Idem.
João Thomaz da Silva.—Prove que foi

, Ouvido o curador de orphãos.
e S. Ferreira de Souza.—Certifique-se.
: Officio n. 1.122 da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil.—A' secção do Contabilidade
I -para fazer juntar o processo anterior.

Agencia Financial de Portog 	 mes-
ma secção para informar.
, Benjamin Theodoro Soares da Silva.—
Idem .

e Arthur T. Costa.—A' mesma secção para
'k?fazer a annotação.
r Ignacio Soares de Brito.—Idem.
, Edmundo de Salusse Lussac Lobo.—Selle
),0 documento de fls. 7 visto não declarar o

tabellião ser elle o primeiro traslado.
e Renata elonfiler.— Deferido de accôrdo
tom a informação da corretoria.

Veneravel Ordem 3e dos Minimos de
• S. Francisco do Paula.—A' junta.
7 Joaquim de Barros Vianna.—Idem.

Barão de Castro. - Junte a procuração da
' Santa Casa de Misericordia do Porto.

Antonio Raymundo N. de Carvalho.— Sae
• tisfaça, a exigencia, da informação.
' Vicente Saraiva de C. Neiva.—Idem.

• Baroneza da Ponte Nova.—Idem.
Francisco Cesario Alvim.— Idem, supra.

, Miguel de Oliveira Salazar.— Pague-se.
Antonietta Salazar de Mendonça.— Idem.
Eugenio Teixeira de Macedo.—Idem.

• Carlota Torres.— Compareça na correto-
para ser attendida.

' Ibrahim Gomes Pereira.— Selle o docu-
mento de fls. 3.

Josephina Alvares Pessôa — Idem, visto
•:não constar ser elle o primoiro traslado.

Jayme Roque Pinho — Junte procuração.
.; Manoel Luiz Coelho Rodi igues—Reconheça

firma do juiz signatario dos alvarás de
fls. 3 e 6.

• Capitão de fragata Rayrnunde José F.
yalle — Reconheça a firma.

O mesmo — Idem.
Colomba F. Franco — Idem do notario de

Petropolis.
• Dr. Sylvestre Octaviano Loureiro — Ex-
epeça-se a guia.
•

• 

Dr. Esperidião F. de Albuquerque. —
Idem.

Antonio Teixeira de S. Ferreira—Junte o
original da procuração.

tios e Lavinia Martins Filha e dos menores
Carmosina, Arina, Jose, Arino e Anuindo,
viuva e filhos de João Raymundo Martins,
ex-thesoureiro do Correio do Pia,uhy;

1:500$, á Delegacia Fiscal era Minas para
paga-nento da pensão de D. Rabbina Pe-
reira da Silva; viiiva de Martinho Pe-
reira, da Silva, thesaureiro da agencia do
Correio de Juiz de Fora, relativo no anuo
passado; 2:900$, para pagamento da mesma
pensão de 1 de março de 1908 a 31 de dezem-
bro de 1939 e mais 150$ d.e luto e funeral;
e 10 342$500, para pagameato de jui °á de
apolices do 2° semestre do armo passado' ;

123:970$, á Delegacia no Ceará para paga-
mento de juros de apolices do 2° semestre
de 1910;

300$, á Delegacia em Pernambuco para
pagamento de ajuda de custo e preparos de
viagem ao 3° escripturario da Atfan ! dea- de
Santos Epita,cio Pessoa Queiroz ;

1:400$ .á Deleeacia, em S. Paulo para Ag-I-
manto Cresooneno Baptista C ,rvallio,
conferente da A:fande a do Rio de Janeiro,
inspector em can-imissão na de S natos, do pre-
paro do viaeern e prim3 .J esta,beleciment,);
o 4:790$	 pira pagamento ao leat
Faculdade de Medicina da Babi e Jose Olym-
pio de Azevedo, de acerescimoe -do venci-
meatos, que deixou de receber de 190e a
1939 •

30:7303, á Dele cacia eia Alagôas, sendo
225$ pira pagamento de juros de apolices
rela:avos -ao: dous s ;rnestree do anuo pise-
sad. e 30:505e para o dos mesmos jitcos,
referentes ao 2° semestre do m -%mo anuo.

1:200$, á dis?o ição do engenheiro chefe
do 3° -dietricto da Repartição Federal de F s-
calizaçã,o das Estradas de Ferro para paga-
mento de deepezas effectuadas no anno pas-
sado

993500, á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte para pagamento de medicamentos
fornecidos aos aprendizes marinheiros da _es-
cola daquelle Estalo

2103, á Delegacia no E. Santo para paga-
mento ao Dr. Casar Augusto Mendes Venoso
de gratificaeão, como examinador no con-
curso de l a entraccia em 1909 naquele
Estado.

O Sr. ministro da Fazonit concedeu hon-
tem is moção da direitas a luanoiras ás se-
guiados emprazas o pessoas : Bor,s Freree,
para o material de lavoura, que importou
i.elo poeto do Cará a Camara Mu iicipal de
Sacramento para o m terial destin td' á sua
luz electrica ; G. Goedhari & C ,mp., n-
tractawee do saneamento da ba . x id flumi-
nonse, para duas lanchas e tres pontues; Es-
coa de Aprendizes Artitice3 do Sorgtpe,para
o material de ferraria e da ()Moina mecha-
eira; The Western Telegraph Compa re, p ira
o material de seu consumo este anuo; Com-
pa.gnie Auxiliaire de Chémias de for au Bré-
sil, para 50 toneladas de chapas zincadas,
30 de chapas de ferro e dons tornos, South
American Railway Construction Company,
para 60 bicas para aeua para armazens; Es-
trala de Ferro Noroeste do Braz i l, para
Co is automoveis de serviço de carga.

Estiveram hontem com o Sr. ministro da
Fazenda os Srs. Senadores Felippe Schmi
e Araujo Góes, F. Pierech Junior, gerente
do Banco da Provincia, do Edado do Rio
Grande do Sul, Dr. Trajano de Medeiros,
Dr. Tobias Monteiro, Dr. Armenio Jouvin,
major Raymundo de Paula Dias, capitão
Amorico Couto o João Machado.

Adquirir ein peoprieda les
• D. henilia Dia , di Cruz Metta. um ter-
reno á ima dos e rtistae, po . 2:310e133

D. Adelaide T, ixeira de Car valho, o pree
dio n. 29 á rua Nova de S. Leopoldo, por
4:000$000

Anthero Caga ic, de F ,ri', um terreno á
rua D. Luiza. por 45ee00J ;

D. Adalgisa 3astos um terreno á, rua
Prudente de Mo: .aes, por 1:00030)0;

D. Loira do Li go Ferna.n les, uru tesreno
á rua Uruguay, oor 3:00 "e000
• Jose	 ibei:o eiva,lcante, um casa sem
numero á tia : esta Maria Joscl, par 5003000

D. Rufi a RoCieguas Reis, o orodio n. 4.
á rua Joaliiim T exeira, por 2.0033903

A Sociedade 13 moficanto Homenigem
José da Cruz, ui terreno á rua Jardim Bo-
tanico, por 8:0)0:: 090.

A Re 'ebedorli o District° Feleral remet-
teu á Procurador a Geral do Fazenda Pu-
blica ali n de eor promovida a cobrança
executeva. a dividi d impisto de industria
o poofie.:539, relati r 'aos 1°, 2° e 3° districtos,
do exercido de 1918, na importancia total
de 950:524433, acompanhada das respecti,
vas certidões.

E' a seguinte a relação das restittriçõee
que se acham prol aotae na thesoura ria da,
Alfandeea d Rio de Janeiro, e que cahirád
ciii eeercicios falo s, si não forem recebidas
até 31 do corro ste

A. C. Si:vieira. 1733251 -: Attilio Paci,
4l167; Araujo F. citas & Comp., 14$230
Almeida Marques ,5 Comp.. 153429 ; A. G.
Fontes, 29$420; Ide et, 713270, Idem, 123530;
Agostinho Ferreira Chaves, 253340 ; Alberto
Gomes & Comp., 323630 Idem, 5$683
Azevedo Alves Maltas & Como., 363580
Alfredo Pavageate 36,e280; Arp & Cornp.,
6e6 - 0; Idem, 373800, Augusto Reis & Comp.,
81912 ; A. Coelho

'
 31$830; Arp & Comp.,

783729; Idem, 473218 • Idem, 53952; Alfredo
Pavagoate- 513840; aGfredoSchlick• & Comp.,
33$800; Antunes dos ;eantos & Comp., 142$400;
A. J. Garcia, 11$; •rp & Comp., 360$110 ;
Antonio Chaves & C nnp., 19$440; A. La-
geunesse, 11$; Alfre lo Schlick & Comp.,
4483920; Ange'ino Simões & Comp. 2:0003;
Idem, 9003 ; Abra ião Farah, '1323350 ;
A. Placido Marques & Comp., 354280 ; Ave-
uno ei 5$l70; Coelho, 94510 ; AI-
incida Cardoso & Carnp., 312$; Alexandre
Ribeiro & Comp., 81;700 • Antonio da Silva.	 ,	 . ,

A Directoria da Despeza concedeu hon-
4em o 3 seguintes creditos:

• • 480$, á Delegacia na Bahia para paga-
•. incuto de pens5es de mcnte pio a D. Maria
• Cardoso, viuva do fiel de amuem Pau-

lino Carlos;
240$, á Delegacia no Eepirito Santo

• para pagamento ao Dr. Argeu Hortencio
MOnjardim de gratificação como examina-
dor no concurso de l a entrancia naquella
delegacia ;	 •

240$, á mesma delegacia para paga-
• Mento de gratificação a Julio Gomes exami-

nador no mesmo concurso ;
420:000$, á Delegacia em S. Paulo para

pagamento, por antecipação ao governo desse
,Estado, de igual quantia correspondente
etos juros do 2° semestre do anno Passado;

666$663, á Delegacia no Piauhy para A tbesouraria, da Casa da Moeda remei-
,pagamento das pensões relativas- ao anno teu hoatern, por intemedio do Corroi() Ge-
Passado de DD. Lavina Camponesa Mar- mal, 203; em sellos e cintas para o imposto

de consummo naciona, d Collectoria das Ren =
das Feleraes to Nova Friburgo e Sant'Aana
do Japuhybi, lo Eseado do Rio do Janeiro.
• Recebeu das officinas da repartição, confe-
riu e empacat 6 589.000 formulas para o
imaosso de coi sumo nacional e estrangeiro
na importanci t de 122:500$000.

Tratou para esta pr iça, 1:533.3 em moedas
de prata do novo cunho de 1$ e 2$ por °adu-
las de igual v, lor; 159e era nickel do novo
cunho por pipi 1 e 1$ bronze por papel.

Recebeu da c fficina. de fundiçio uma barra
de oura já ensa ia Ia, pramata para o traba-
lhos do cunbag nee pesando 3.618 grammas
ao titulo 0,8', 0, no valor metadica - de
3:609351', perf. encente . ao The British B in
of.South •meri3a Limited, a barra de ouro
foi novamente entregue á mesma ofilcina
pari ser amei ada.

Receb 3u ainit 3e do uni pa , ticular, pe'!o
Misaio e afia içã o de uma barra de ouro, pe-
sando 1.973 gra :mi-ne.i;; esl,e oiro será, con-
vertido em mulas do 103 e 20e0)0.

R.ainettou ao Mi iiete lo do est :rior
meddhas de pie ta de diitilicçÃo de 2e classe
pesit'olo 84	 uru is, no valor metal lieo de
6e4 5.
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Ribeiro, 205$920; Idem, 5683560; A. Revel
Thiers & Comp:, 10498O; Augusto José de
Lemos, 8$240; Almeida. Sienatann & Comp.,
40; A. Teixeira, 63$970; A. Ribeiro de
Oliveira, 47$238; Alvaro de Barros SC Comp.,
59$4l8; Bordam() & Comp., 70$757; Breissan
8t . Comp., 21$87; Bellingrodt & Meyer,
3$565; Idem, 1123895; Idem, 50$466; Idem,
18$717; Bordalo & Comp., 36$174, Bellin-
grodt &Moyer, 33$037; Idem, 120$450; Bastos
Dias, 104$680; Bellingrodt & Meyer, 15$S00;
Baptista & Fonseoa, 11$300 ; Braga Carneiro
8: Comp., 442$430; Idem, 52$499; Idma,
58$920 ; Idem, 166$350; Baptista & Fonseca,
49$020; Barbosa Freitas & Comp., 97$010; Car-
doso Monteiro &Comp., 42$780; Carneiro Ro-
cha (St Comp., 72$762; Carlos Conteville,
54$269; Cano Pareto &Comp., 293709; Idem,
87$345; Companhia Braga Costa, 9903;
Casaauz & Comp, 37$380; Cano Pardo
& Comp, 103$962; idem, 153$962 ; Cardoso
Monteiro & Comp, 23$9t36; Costa Guima-
rã,es & Comp., 104$952; Christovão For-
nandes & Comp., 161$974 '- Companhia
Fiação e Tecidos Afiança, 3103895 ; Idem,
55$938; Costa Pereira St C	

'
omp. 136$400

Cretenier & Manhein, 16$960; Cor.es a &
Comp., 105$600 ; Costa Pereira & Comp.,
321$444: Companhia Fiação Confiança In-
dustrial, 322$789 ; Carlos Facha, 51$593;
C. Basin & Comp., 125$650; Companhia
Marcenaria Brazileira. 42$722; Carvalho
Silva & Comp., 171$570; Costa Pacheco
& Comp., 1673400 ; Costa Pereira & Comp.,
325; Carpenter Rocha 8: Comp., 49$180;
Coelho Martins & Corno., 104$; conde Mo-
desto Leal, 30$

'
 Cari Noellner, 87$335;

Coelho Duarte & Comp., 28$275; C. B.
Conssmaker, 29$709; Castro Lopes & Bran-
dão, 7$348 ; C. Basta & Comp., 1303180 ;
Carvalho Silva & Comp.,' 232$370; Cor-
rêa Ribeiro & Corno., 19$00; Companhia
Uzina S. João, 29$413 ; C. Pinto, 4$397
Cardoso Monteiro & Comp., 63$637; Gompa-
nhia'Manufactora de Conservas Aliinenticias,
178$452; C. H. LorilleuX, 97$050; Costa Pa-
checo & Comp., 506$980; Companhia Cerve-
jaria, Brahma, 422$254; Idem, 216$123; Idem,
26$;Idem,123$200; Idem .572$; Idem,193$410;
Idem, 153$060; Idem, 189$280 ; Crashley &
Comp., 80$; Companhia Cervejaria Braltma,

•1:024600 ; Idem, 968; Costa Pereira &
Comp.., 21$; Mero, 273500 ; Carlos Fuehs,
22$044; Coelho Bastos & Comp., 35$210;
Costa Pereira Si Comp.

'
 446$670 ; Idem,

911$380; C. N. Lefebre,87$040 '• Costa Pe-
reira & Comp., 72$550; Idem, 300$ ; Carlos
Taveira & Comp., 103963 ; Cano Pareto,
l26422; Dutrain Vijlan Falque & Comp.,
403755; Idem, 703161; Dias Cardoso & Comp.,
l6796;' D. Monteiro & 'Comp., 45$459 ,• Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., 196$250;
Danneeker Werner & Comp., 1823120, Idem,
146$960; D. Chahadi, 43$177; Dias Garcia &
Comp., 4$120; Idem, 293709 ; Idem, 10$39);
Idom, 16;3640; Bale & Comp. 563620; Delfim
Fontes & Comp., 5J942 ; & CoMp.,
31$155; D. Guimaraes Pinto & Comp., 10$;
Edmundo Machado & Comp.. 6$120 ; Ident,
83$423; Idem, 17 26; Eickhoff Carneiro Leão
& ' Comp., 93$50; Idem, 129$116 ; E. L.
Harrison, 50$; Edward Ashworth & Comp.,
673180; Empreza Commercio e Industrie,.
1693260; Eduardo P. Guirile, 90$400 ; E. Sa-
lathé & Comp. 2:l53$183; idem, 17$910
Idem, 22$680; Mcm, 80$910; Emile Laport
& Comp., 1143875 .

'
 Idem, 27$308; Emmanoel

Block, 53$536; E. Salathé & Comp., 60.3150,
Idem, 733480 ; F. F. Braga, 10$ ; Idem;
-170$800 ; Ferreira, Irmão S: Comp., 373449
Idem, 87$360; Fernandez y Alvaro;
763780; Ferreira, Irmão <84 < Comp., 1733470;
Ferraz de Macedo & Comp., , 753698;
Ferreira Irmão (St " Comp., 4163320;
Freitas Couto & Comp., 5963720; Ferreira
Serpa & Comp., 9$340; Idem, 10$980; F.
Pastos, 14$530; Fontes. Garcia (St Comp.,

113480 ; Fernandes Braga & Comp., 1413320;
Ferreira Serpa. & Comp., 63600 ; França &
Gomes, 293709; E. P. dos Santos, 26$936;F. G.
Villas, 66$846;• Felismino Soares- & COM.,
30$997; F. Costa Cuimarães & Comp., 91$554;
F. F. Braga, 533120 • F. Zorrilho St Comp.,
453$386 ; Fontes Carola & Comp., 213960
Francisco Alves Machado & Comp., 39$542
Frias & Comp.; 183659 a Idem, 15$469 ; Gra-
nado • & Comp., 146$91/11 ; Idem, 1393920
Gonçalves Carneiro & Comp., 103696 ; Idem,
41$019; Graça & Berrogain & Comp.. 10$;
Gazeta de Noticias, 504$; Guinle & Comp.,
223658; Idem, 243916; Idem, 163994; Germano
Boottker, 350$; Gonçalves Amaranto 8( Comp.
6338)0, Guinle & Comp., 19$252; Guimarães
Irmão & Comp., 643172; Idem, 323086; Gol rna-
rães & Amaro, 54$970; Gustavo & Le fevra, 6$;
Guimarães Pinto & Comp., 503440; Idem,
173999; Gomes de Castro & Irmão, 1653440;
Germano Boettcker, 50$; Horms Stoltz (St
Comp.

'
 53140; Idem, 1793214 ; Heitor Ri-

beiro & Comp., 16$03S; Hime & Comp„
763353; Idem, 563448; Morim St dtz & Comp.,
3423560; Henrique & Comp. 103420; Hen.
tschel St Go l:Tree, 783770; 1-feitor da Mono,
633840; Huber & Comp., 91$; Idem, 513931;
Henstschel & Gaffree, 743990 ; H. Ma ti &
Comp., 333030 ; H. Rosa & Filhos, 1323300
Heitor de Mello, 753283; Henrique Ferreira
& Comp., 233203; H isssnelever & Comp.,
2363635; •Idem, 1583607; 14em, 1533700;
H. Marti & Comp., 3333692 ; Idem, 463400;
Idem, 163150; Idem, 313759; Idem, 23$a33
Idem, 1633750; Iazeji & Comp., 154$; Isidro
E. Kohu, 28$; Iaze'a & Comp., 233141, José
Martins & Comp., 333260; J.F. Couto, 623400;
J 1.1. Camoatim, 113983; Dr. José Carlos Ro-
drigues, 113507; Joagnim Antonio de Agaiar,
1113230; J. Santos & Comp., 473059; José
Francisco Corrêa & Comp., 1103220; José
Lino & Comp., 413600; Idem, 66$; Idem,

1213800; Idem, 3523200; Juno Lima & Comp.,
1043814 ; Jonowitzer Wahle & Comp.,
2193130; Idem, 103980; J. L. Modesto Leal,
20$; J. Philorneno Gomes & Comp., 513516;
Idem, 1333960; J. C. Vieira, 683828; José
Fernandes, 453240; J. F. Julian, 8$; J. H,
Knight, 1523201; Jonowitzer Wahle & Comp.,
513100; Idem, 823680; Idem, 823680; J. Tei-
xeira; & COM., 253402; J. g: Pereira de
C tstro, 203143; J. /g . Pacheco, 253748; Idem,
1373700; Julio Berto Cirio,113755; J. Ferreira
dos Santos & Comp., 303333; Janot Rody &
Comp., 3343930; José Silva & Comp., 113230;
J. Mendes & Comp., 293095; J. Oliveira Pinto,
213767; Janowitzer Wahle & Comp., 903480;
Joao Teixeira. 103409; .T. P. do Souza &
Comp., 10$; Mem, 10500; Jorge Taonile &
Filho, 653 ; Idem; 573333; Johs M. Zeizing,
93010; Jobé Poni & Comp., 72$; José da Cruz
Selma, 473359 ; J. P. de Souza 8t-Comp.,
79$520 ;.José Silva & Comp., 443220; King
Ferreira & Comp., 26.830; Luiz de Rezende
& Comp., 9 a$030 ; Lama Irmão & Comp.,' 03;
Lameirão Marciano &Comp.,1483308 ; Leitão

"Irmos & Comp., 643790 ; Lopes Sa & Comp.,
1383563; Louis liermanny & Oomp., 4263240;
Lloyd Bra,zileiro, 6953647; Laport Irmão &
Comp.. 833393; Idem, 53942; Idem, 9903;
Idem, 293185; Idem, 53942; Idem, 350O60;
Idem, 243640; Louis Hermanny & Comp.,
753600; L: B. de Almeida & Comp.,
3013810; , Leitão Irmãos & Comp„ 2:1523330;
Idem, 793037 ; Idem, 155$; Idem, 2003190;
Idem, 413553 ; Lustosa Faria & Rodrigues,
703400 ; Luekhaus & Comp., 2383445;
Layort Irmão & Comp., 93903 ; Leoa de
Rennes, 283235; Luekhaus & Comp., 633765;
Leonardos & Comp., 1423280; Idem, 873320;
liem, 428$480; Idem, 1123300; Idem, 343463;
Lidgerwood Mfg. C. Ld., 863190 ; Idem;
3073350; Luiz Camuyrano, 673200 ,• Leo J.
-King. 1513040; Lameirão Marciano& Comp.,
583824 ; idem, 103354 ; Louis Hermanny
& 'Comp., 4$ ;Idem, 543400; Idem, 3783560;
ICIA11, 3$860; Idem, 3363600; L. Fontes

,
St Comp., 143040 ; LuCkhaus 	 Com3..
403741 ; Idem, 33$'03; Idem, 243460 ; L911
formanny & Comp., 70,3380 ; Leito &A
vos, 34$611 ; Louis Herm tnny & Comp
2973595 ; Mem, 763120 ; Luiz Mend
& C n-rip , 21$930;Louis Hermanny & Comg
1943941 ; Idem, 25$; Luckhatis & Comg4
403760 ; Lloy a Brazileiro, 923340; ldenat
993660 ; Louis Elermauny & Comp. 201360) t.
gereno Borlido <&C 14326; ; MenRs"
Raupp & Comp., 213900 ; Miguel Guimaraeá
& Carrip., 1073894; Manoel Ferreira Tune4
2143554; lime. Carvalho, 20$; Miguel Gu4.
mames 8: Comp., 75.3 ; M. Wellisch •
Comp., 2673120

'
 Mattos Reis &

373440; Me. KinIa.y. Sehmidt •& Comp.,
38,3160 ; Madureira A. Cost 14$; Morepq
Borl:do & Comp., 14$139; 11cm, 30.3967 a
Marques Silva & Oornp., 93933; Miguel IrmICT
& Cortas, 20,3800; M. M. Raposo & Comp4:
783640 ; Idem, 1003700; M. C. Muller, 10$
M. Moreira, 78$; Machado & Sil \mira;
183420 ; Manoel da Costa Siqueira, 153044 ;
Manoel Ribeiro de Souza, 323250; Mata
Costa & Comp.

'
 40,3107; Marques VE3D030

Comp., 373077; Martins Costa & • Comp.;
229938; Machado Me/Io & Comp., 403300 ;
M. Baarque & Comp., 1453178; Marinho
Pinto & Comp., 459359; Marques aliehadci
& Comp., 1953320; Na,egoli & Comp., 93386;
N. Guimarães & Comp., 303160; Nunes dos
Santos & Comp. 161$12.; Oscar Taves (4
Comp., 10,3400; O Pa, 143500 ;
Azevedo Barros & Como.. 733910 ; Paulo
Passas & Comp., 2:0183630; Pimenta de
Mello & Comp., 1663500; Pedro Macksond
& Comp., 183716; padre Adriano Wiegaut,
73022; Paulo Zigmondi, 4$820; Idem, 183816;
Pimenta de Mello & Comp., 793710; Paulo
Christoph & Comp., 413990; Idern, 193806;
Prefeitura de Bello Horizonte, 290$; Ribeiro
& Silva, 303500; Idem, 253670; Ramos So-
brinho & Comp., 673578; Idem, 753889;
Idem, 51:3170 ; Ricardo Richus, 63350; Ro-
dolpho Hess, 353200; Idem, 803880; Rosa
Silva, Filhos & Comp., 183370; Rodrigues &
Comp., 3273810; Ribeiro dcs Santos& Comp.,
333620; Raunier & C )mp., 1923530 ; Idem,
3463500; Idem, 3113549; Sampaio Ferreira, &
Comp., 763960; Silva Dantas & Comp., 100$;
Sants Costa & Comp., 273060; Silva Dan-
tas & Comp., 103; Souza Filho & Comp.,
363077; Santos Silva & Comp., 383433;
Santa Casa de Bello Horizonte, 1354414;
Silva Dantas & Comp , 53842;• Idem,
253903; Seraphim Claro& Comp., 3443308 ;
Seraphim Claro & Comp., 63$; Soares
Maia; 313500; Silva & Figueiredo, 233710;
Soares & Araujo, 433620; Sampaio Avelino
& Comp, 803393; Soabra & Comp., 7193340;
The Oura Preto Gold Mines-of Brasil,
mited. 463590 ; Teixeira. Borges 8: Comp.;
1733007 ; Idem, 4634907 . ; Idem, 6613205;
Idem, 923609; Idem, 273825; Theodoro
Whille &	 1843540 ; Idem, 993120
Idem, 993270; Teixeira Borges 8,t 'Comp.;
1413960 ; The Genrock Ropowork Esexpo
C., Limited, 493515 ; Trajano .de Medeiros
Comp., 2753620 '• The Light and Power C:,
Limited, 2:9123; Wellisch Irmão & Comp.;
5043; Walter Brothers & Comp.; 2313315
Idem, 723370; Vasco Ortigão, 1243980; Viái-
tas & Comp., 143350; Victor Uslaender
& Comp., 493510; Idem, 63$; Vito Peai.;
tagna, 30$; Vivaldi & Comp., 673340 ; Vaseak
Ortigão, 3243430 ; Idem, 1623230; • Vieir/X`
Cunha & Comp., 223460. • —

" •Foram exonerados :	 .
- 6 capitão do Piar e , grerra u1112

Corrêa Leal, do cargo de inkaoector do amai'
nal-de Marinha, do Para; e 'car.itãomtenent(i,
engenheiro mwhinista, Francisco Fera mãoè
de Abreu, do cargo de chefe £19. rechinas
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'cruzador Tiradentes ; o capitão-tenente, en-
genheiro naval, Francisco de Paula Coelho
Sobrinho, do cargo de director da oficina do
construcOes navaes do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso.

Foram nomeados
O 1° tenente Cesar da Costa Braga, chefe

de machinas do cruzador Tiradentes, e o

capitão-tenente, engenheiro naval, Godofredo
Arthur da Silva, director da oficina de

construcções navaes do Arsenal de Marinha

de Matto-Grosso.

Foram concedidas as licenças: de um mez
ao capitão-tenente Enéas Cesar Ramos, ao

- 1 10 tenente Eliezer Tavares, ao sub-machi-
nista Aristoteles do Freitas Moreira e ao
fiel de 2° classe José Gaivão Bailes ; de dons
inezes ao 1° tenente com missario Jorge
Marques Pereira ; e de tres mezes ao ca-
pitão tenente José Francisco Martins Gui-
jMarães e ao tenento Victor Pujol.

Ao 1° tenente Aarão Reis Filho vae ser
paga a divida de exercicio findo na impor-
tancia de 252000.

•••n•nn•111n10

O chefe da commissão naval na Europa
Ihi autorizado a fazer a encommenda de
um guincho de suspender navios, destinado
As carreiras do Arsenal de Marinha do
Pará.

Esse apparelho deve suspsnder 500 tone-
ladas em urna rampa de 4° 30' de inclinação,
dispondo-se da força de vapor sob pressão
do 90 libras. •

ID uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.
.1.1n1.1M11.n•

. O Sr. inspector de marinha foi autorizado
a contractar para as Escolas • de Aprendizes
Marinheiros do Rio Grande do Norte, Para-
Lyba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espirito
Santo, Capital Federal, Rio de Janeiro, São
Paulo e Rio Grande do Sal um professor
civil de habilitação comprovada para o
ensino elementar:

Os contractos desses professores, que per-
Ceberão o vencimento mensal de 114.66,
deverão ser feitos poios commandantes da-
quelles estabelecimentos de ensino.

e o cozinheiro Joaquim Ricar lo dos Santos,
do vapor Carlos Gomes.

Falleceram no dia 27 do mez passado o
marinheiro nacional Dionysio Ferreira da
Silva, no Hospital Central da Marinha, e no
diad4 cio corrente o soldado do Batalhão Na-
val Antonio Villa Meira, nesta capital. 	 •

Recommendou-se ao director geral de con-
tabilidade da Marinha que envie á repartição
competente. a relaçã) dos commissarios que
deixaram de cumprir o disposto no aviso de
30 de novembro ultimo. b3:n como a desi-
gnação dos r avios e estabelecimentos em que
estiverem servindo.

Esta relação devo ser enviada deus dias
depois de temia adó o prazo de 15 dias, fi-
xado nas referidas instrucções.

Apresentaram-se. hontem, ás altas auto-
ridades da Armada : os canit .1/2es de fragata
Joaquim Carlos de Paiva a Alfredo Pinta de
Vasconcellos por terem assumido, respecti-
vamente, o commando do vapor Andra la e
do cruzador-torpedeiro Tamoyo

' 
o capitão

de corveta João Carlos Mourão dos Santos
por ter deixado o coem-indo d,sse cruzador,
e o e„pitã,o-tenente medico Dr. Aduemar de
IvIesquiia Barbosa 'domou por ter sido no-
meado medico do nav o escola Primeiro de

•Março.
nnn••••nnn•n•nn

Devera reanir-se na Auditora Geral da
Marinlia, no dia 12 do corrente, 'as 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o capitão de fradata Francisco José
Marques da Rocha, do qual é presidente o
capitão de mar c guerra João Pereira Leite,:
e juizes: capitão de mar e guerra Miguel
Antonio Fiuza Junior e os capitães de La i

-gata Ray mundo José Ferreira do Valle, ()Je-
rico Pinto da Silva Leal, Alberto Alvaro da
Silva e Nicoláo Pa:solo, de-enlo compaa e-
cer o rio; e no dia 13, ás dez horas da ma-
nhã, a i uelle a que responde o soldado do
Batalhão Naval, Angelo 1..s.) de Souza, do
qual é presidente o contra-almirante refor-
mado Aristides Monteiro de Pinho e juizes
os seguintes officia-s reformados: caoitães
de corveta José Joaqui à da Silva Guima,-
rães e engenheiro machinista José Fran-
cisco de Arou:o Costa, capitães-tenentes Ar
thur Waldemiro da Serra Belfort e José
Joaquim Gaimarães e o 1° tenente Cowtante
Gomes Sodré.

Foi approvado o termo de despeza la-
vrado a bordo do vapor Carlos Gom ,s, para
eximir o capitão-tenente cornmissario Felis-
berto Domingues Lopes Junior, da respon-
sabilidade de diversos objectos que foram
extraviados pelos marinheiro, por occasiã,o
dos ultirnos acluateclinentos de novembro.

Obteve ti ansferencia para o Asylo de In-
validos da Patria o marinheiro nacional,
grumete, da 50° companhia, n. 19, José Ri-
beiro dos Santos, por ter sido julgado inva-
lido para o serviço da Armada, não podendo
angariar os meios de subsistencia.

Foi dada baixa do serviço ao marinheiro
nacional da 32° companhia, n. 51, Domingos
Coiclido, por ter sido julgado invalido para
o serviço da Armada, podeado angarior os
meioS de subsistencia.

Foram determinados 03 embarques do
1 0 tenente engenheiro machinista Arthur

Ferreira da Silva Carneiro, no cruzador-
! torpedeiro Piauhy ; do 2° tenente Gastão

Greenha l gh Ferreira Linia, no cruzador-tor-
pedeiro &alto Grosso, e do enfermeiro naval
de 2° classe Malioel Augusto Paes Leme, no
couraçado Floriano.

• '

Foram determinados os desligamentos
.lo 1 0 tenente Mario Hekcher, do commando
reral das torpedeiros ; dos enfermeiros na-
oaes do 2° classe Manoel Augusto Paes
leme, do Sanatorio Naval eu Fribilégo,. e
J isé Cayres -Pinto, do 1-1,spitd Central da
N arinha.

G 1° tenente meffico Dr.. José Alfredo de
01'veira teve ordem de passagem do coura-
çado Minas Gemes para o conta a-torpedeiro
Ta noyo, devendo levar 03 medicamentos a
set cargo.

F i mandado dar resolva ao rosno:novel
pela queda ao mar do urna bomba para .
asg, to do porão de uma lancha do destroyer
Par i.

So'e a presidencia do D. Deoclecio 'de

Campos devem reunir-se em assemblia

geral amanhã, ás 8 horas da noite, na respe-
ctiva séde, edil:leio do Cliab Naval; os socos
do Tir ) Naval Brazileiro.

Nessa sessão será realiza la a leitura dos
estatutos, elabordJos pelo Sr. capitão te-
nente A mphiloquio Reis, por determinação

do Sr. lmirante Baptista de Leão, ministro
da Mari lha, e de accárdo com a directoria
da mesi la sociedade. •

O Sr. ninistro o da,Marinha va3 aprovar;
igualrnel te os planos de uniformes para os
novos ati dicloses navaes.

Foi autorizado o Sr. chefe do Deporta-
mento da Guerra, a mandar -lavrar contra-
cto com P )dro Richard para a execução das
obras de q ie carece o 523 batalhão de caça-
dores, pela quantia de 28:400$, visto ser
este o prop mente que maiores vantagens of-
fereceu.

Foi mond Ido contar como tempo de ser-
viço ao 3° si:rgeoto enfermeiro do Hospital
Militar de Pernambuco, Antonio José Soares,
o periodd di corrido de 18 de setembro de
1883 a 5 do ( utubro de 1889 em que esteve
no Exercito.

n••••nn.11..eeffliff

Mandou-se . ncluir no Asylo de Invalidos
da Patria o soldado reformado do Exercito
Clemente Ga imiel, que em inspecção de
sande. foi ju gado soffrer de molestia ia-
curavel.

Ao anspeçad.i, Gabriel Francisco dos Reis
e ao soldado Bdnjamin Marques, incluidos
no Asylo de Inv alidos da Patria., foi conce-
dida licença para residirem fera do mes:no
Asylo, nesa Cs:enol.

O 2° tenente A dilui? Baptista de *Oliveira,
do 56° bátalUão ( -caçadores, foi ' dispensado-
do logar'de instr ietor da 'Associação n.-: 4 •

Recommendou-se ao Sr. chefe do' E stado
Maior da Armada que providenciosse afim

'de que soja ,rigorosamente obServad.o o dis-
posto no art. 50, das instrua:05es approvadas
por aviso de 30 de novembro de 1894, o qual
determina que os commissarios restituam á
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha as folhai e os saldos resultantes do
pagamento de vencimentos á guarnição dos

• navios da Armada, no porto do Rio de Ja-
neiro, até o dia 15 do mez, em que se effe-
ctuar o pagamento.

Fot nomeado o marinheiro nacional de

la classe, Octavio Faria de Souza; para ser-.	 .
vir COnact'auxilia,r ' de enfermeiro naval.

Tiveram ordem de desembarque o dis-
, pouseiro Manuel Alvos Branco, do Tarnoyo,
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• forme pediu.
,

• Vae ser inspecwona.do o tenente-coronel
Olavo Ottoni Barreto Vianna, que poderá

, continuar a residir em Porto Aleáro si fôr
considerado doente.

•0 Sr. general Inspector da 9a região, eme.: 
'ordem do dia regional de hontem, determi"
nou que comparecesse hoje, ao meio-dia, no
respi2ctivo Quartel General, o capitão Carlos
Lindolpho Paes de Figueiredo.

-•., Pelo Quartel General da 9a. região fo-
ram mandados public tr °dans chamando
no Praio de 30 dias, tiquelle Quartel General,

an voluntarios do douis .annos, numero que
coube ao Districto Faderal fornecer para pre-

, encher os claros , existentes -no Exercito.

Tendo de seguir a reunir-se ao 60 regi-

mento de cavellaria o major Alvaeo Pedreira
Franco, que exercia os cargos de represen-

' tante da 9' região junto á Sociedade • de
Tiro n. 100, em Ial:aunaa, e o de presidente
da Junta de Alistamento Militar do 7° distá-

' • eto, foi hentem dispus ido desses cargos
pelo Sr. inspector da Cla região, sendo por
isso loUVado pelos. bons serviços que prestou
nos referidos cargos, onde se houve com zelo,
intelligencia e dedicação.

O capitão Erasmo de Lima requereu para
'Constar em sua fé de officio uma alteração
que lhe falta.

O 2° tenente Manoel da Silva Perdigão foi
nomeado secretario do 56° batalhão de caça

dore. Mal.!

Foi proposto para instructor militar da
Sociedade de Tiro n. 6 o aspirante a oficial

. Heitor Mendes Gonçalves.
-	 -	 - -

t . Foi proposto o aipiminte a offiCial Manoel
, Machado Maurity para substituir .0- aspi

Pelo Departamento da Guerra foram re-
quisitados á 9' região de inspecção as alte-
rações do 1 0 tenente Antonio da Silva
Mendes.

Apresentou-se hontem ao quartel general
da 9' região o .major de arti:haria Antonio
do Amara/.

•
O contingente de 10 praças chegado do •

Norte foi mandado para a 9' região, afira de.
ser inclui !o na fortaleza de Santa Cruz.

Foi mandado addir á la brigada estrato-
g ca o 2°' sargento Francisco Ferreira do
Nascimento.

O ,serviço para hoje, no Exercito, é o se-
•guintei	 . .

Suoeeior de dia, capitão Thorné Barbosa
Peixoto.

O 1° regimento de artilharia dá o official
para ronda.

O 3° regimento de infantaria dá o enleia.'
para dia ao quartel general da 9' região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Campos de Almeida.

O 3° regimento de infantario dl a gaar-
nição.

Dia 'ao quartel general da , 1° brigada,
aman-ense Manoel Byer.

Uui &.rrfle 50..

No Collegio Militar, realizam-se, hoje, 10
do corrente, ãs 10 horas da manhã, os se-
guintes exames:

1' anno-Fraecez - Oral- lumncs is. 210,
263, 323, 381, 427, 462, 469, 508, 567, 606,
63,72l, 767 e 817.

1° anno - Arithm itica - Oral - Alumnos
ns. 1, 9, 2, 34, 35, 50, 82, 91, 327 e 591.

1° anno - Gaographi a - Oral - Aluamos
ns. 113. 133, 135, 137, 163, 165, 190, 195, 242,
286, 354 e387.

2° anuo - Arithmetica- Oral - Alumnos
ns. 175, 241, 200, 313. 426, 472, 498 e 515.

2° anuo - Geographia - Oral- Alumnos
ns. 236, 273, 370, 384, 434, 455, 486, 577, 810
e 837.	 '	 •	 •

3° anno- Arithmetica - Oral - Alumnos
ns. 52, 101, 173, 333, 420, 479, 517, 674
e 699.

5° anno-(Escripto)-Topographia.
- Realizam-se, sabbado, 11 do corrente,

os seguintes exames:
4° anno-(Escripto)-Geometria.
4° anno-Alge'ora-Oral-Alumnos as. 494,

638, 693, 700, 806, 828 e 259.
Observação- O ponto oral da secção de

mathematica será dado As 8 horas da ma-
nhã na secretaria.

Para o cargo de administrador do Correio
de Pernambuco, foi nomeado o bacharel
Jose da Cruz COrdeira..	 .	 .

_O Sr. ministro da ViaçãO recebeu de Na-
zareth, Estado da Bahia; o seguinte tele-
gramma	

-
:

O directorio "do partido" democrata desta
cidade apresenta a V. - Ex. congratulações

,

O Sr. ministro da Viação communtcou
ao presidente da s 'ociedade Mineira de A g..eri-
cultura que resolveu negar a enn e r -s{:•O
franquia :pastai á Revista Agrícola. Comei
cal . e In1ustrá41, pub .iicada por aqueila,
sociedade, por não ser de distribuição gra-
tuita.	

.	 .„

Por determinacão do Sr. ministro da
Viação, vão ser illuminadas a gilz as ruas
Caldas, Urano, Victoria, Robert S•lva,
Nova. Sido, Nlagdaleaa, Qaaia o do Novem-
bro, aligitel Ferreira, Teix,iira Era:leo, Syl-
via Angelica, Major Rego e Estrada da Pe-
nha.

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil a permittir que o engenheiro Mario do
Faria Bello acceite uma commissão technica
do governo cio Estado da Rio de Janeiro,
observando, porém, o dispasto no art. 97 da,
lei n. 2.356, de 31 de dezembro do 1910-

O Sr. ni:nIstro da' Viação declarou ao
seu collega da pasta da Fazenda que, á vista
do que disp5o a lei de c „tota?eni, os
vapor es estrangeiros não -ao tem teanseortar
dormentes destinadcs pela Empreza Ex-
tractiva Brazileira, á Estrada de Ferro Noe
roeste do Brazil.

O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar no embarque do general Antonio Geral
do de Souza •Aiguiar, que hontem partiu
para o Estado do Paraná, pelo seu secre-
tario Dr. Manoel Reis.

O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar no embarque do Sr. senador Mendes de
Almeida pelo seu offi4a1 de gabinete Fran-
cisco Carvalho.

O Sr. ministro da Viação receb eu os se-
guintes telegramas. sobre as inundações
causadas pela enchente do rio Paraguassil,
nas cidades de S. Felix e Cachoeira, na
Bahia:

De S. Felix-cPeço permissão a V. Ex.
para scientificar que a miseria impera nas
cidades de Cachoeira e S. Felix, em vista.
da ultima inundação.
• O povo espera a patriotica intervenção de
V. Ex. para salval-o de novas calamidades,
executando-se o nobre projecto da desob-
strucção do rio, unico meio, a meu modo de
ver, de evitar outras desgraças.

A estrada de ferro sob minha fiscalização
teve prejuizos incalculaveis, conforme com-
muniquei ao Dr. Afluas° Maciel, digno se-
cretario de V. Ex., e ao chefe do districto da.
Bahia.• ,

• :Vendendo grandes dificuldades, conse-
guiu-se a .regalaridade do trafego.

. •	 Ao 2° tenente João Evangelista Costa foi
'concedida permissão para. vir a esaa Capital,

-• trazer um filho para matricular no Coilegio
tar.

- Foi permittido ao 2° tenente Octavio
Saint Jean Gomes, inspeccionado em Porto
Alego vir a esta Capital, oede aguardará

_ a resolução do Governo sobra um seu re-
querimento.

• Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em São Paulo, foram remeitidos os
papeis em que João Pedro Baptista pede
-pagamento de soldo vitalicio de volumario

' da paxia aqm c:e que o mesmo Sr. dele-
gado fiscal scientilque ao interessado, que
apresente certidão :do Thesouro Nacional,

.prvando não roubar pensão pelos cofres
publicas. ._

da , Confederação- do Tiro Brazileiro, con-." rante a official João de Gusmão Castello pelo brilhante resultado da reunião do dia L 1
Branco no legar de instructor militar da Soe • do corrente, na capital do Estado, e commu-
ciedade de Tira n. 105. nica a eleição* de seu presidente, Dr. Goi,o-

rino José do Araujo.- 'Jubaí° Salustio - de
Almeida Sampaio.

Segue ho,,o para S. Paula, onde vae exer-
cer as fiM:ções de assistente do quartel ge- •	 Foram concedidos 90 dias de licença ao

neral da 10 a região, o 1 0 tenente Otto-Gutier- engenheiro fiscal da Estrada de Ferro de
ros Simas, do 2o° grupo de artilharia. 	 • S. Luiz a Caxias, Alvaro Agostiaho Du-

rand.
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O ajudante da é:gago de S. Diego, GuZ4dai

berto Gomes, vai servir em Bolem r,
a ausencia do age ite Lauitindo Silva, e o tia,a)
da Maritima, Joaquim Paes Ribeiro de Nan
varro, em S. Dica o.

Uya.
Pela Sub-Direct iria do Trafego da Estrada'i

de Ferro Central io Brasil foram designadOil
para servir os e( guintes praticantes e cOlIfa;
ferentes :

Octacilio Fonsléca, de Deodoro, na. cabina
Intermediaria ; fé praticante Ary Portugag"
em Deodoro ; o praticante Manoel Boa Nova
Araujo, em Dr. l'rontin ; Henrique da Grãça.
Mello, era Casca ara ; o praticante Manoqh
Cardoso Guirnar't es, na Maritima,.:

r6
Estão em goso de ferias OS telegraphista:8 I

da Estrada de I 'Oro Central do Brazil Al:••
fredo Rodrigaes Fortes, de São Diogo, o An-
tonio Cespede Harbosa Sobrinho, de Casca.

Regressou ao 3OU Jogar na estação da Caa,,
choeira o telegr aphista da Estrada de Feri
Central do Brz zil Agostinho Rodrigues dasii
Prado.

Deu parte de doente. á Inspectoria 'do t
legrapho e illtv atuação da Estrada de Fendia
Central do Braz .1 o telegraphista da estaçãkr
de Lauro Miille Rodolpho de Carvalho. ) _1

Pelo Sr. 1)?. Humberto Antunes, iriC."
spector do teh grapho e iluminação da
trada de Ferro Central do Brazil, foram dar
signados, para servirem nas estações abaira
mencionadas, as seguintes praticantes e tez.
legraphita

Praticantes: Joaquim Silva, era São DiogN41
Claudio Pesti na Gavinho; • em Tanbaté •
Agostinho Ma ra,lhães, na Central ; Militk
Gandra; cm 118.U:das ; . Antonio Bastos caí
Cascadura ; E Norberto José Corrêa, eaa
Santa Cruz.

Telegraphis a Juvenal Barbosa, em Laur

Pela sub-d rectoria do trafego da. Estradk
de Ferro Central do Brazil, foraw despe
chados honteia os seguintes remrimentciu .

Companhia S. •Bernardo Fabi;i1 — Apra-
seate reclain.ça"o em impresso Rroprio, para
lhe serem réé tituidas as quantias a que tera
direito.' •

Cosmo Bei edicto Coutinho — A' vista. (.41:i
informação, :ffe kide eqr atteadiao. 	 a

Christiano Fqrreira Nasaimento. -r- Idem
C. Moreira' &-comp.—.0s reccuerentes ni

podem Bar ai tendidog, emquaii o iaãO torc
Ip1egifen3 e, r iapeçtiVo ,eantracta.

Carlos Wi tk .-,, Rpferão2, ' .s _ffixIdj
para attseldi Lr: ' '	 -

nnn•n•n•...1

dura. • •

Isecn•nn•n•all

rar-sk da actual emergencia, iadiegge em-
tudOícifie o:induzam ao plano que julgardes
conveniente;.

O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar no embarque dos deputados Raym ando
Miranda e Euclydes Barroso, que seguiram
para o norte, pelo Sr. Dr. Manoel Reis, seu
secretario.

O Sr. ministro da Viação compareceu ao
enterro do deputado Germano Hassloeher.

Devido a ter havido um pequeno lapso na
redacção da circular n. 33,de 3 do corrente,
o director geral da Repartição Geral dos Te-
legraphos dirigiu, ante-hontem 8, aos chefes
de districto, estação central e zona federal
outra circular,n. 40, nos seguintes termos:

(Não podendo ser applicada ao rendo in-
ternacional a disposição contida na circular
n. 36, de 3 do corrente, esclarecida pela cir-
cular n. 39,de hontem, feita a abstracção do
que nellas se contém, deve ficar estabeleci-
do o seguinte:

No serviço interior se cobrara por uma só
palavra, seja qual fôr o numero deras, tudo
quanto constituir o destino do telegramma,
a saber : o noma do Jogar, a rua, o numero
da casa e qualquer outro explicativo. Exem-
plo: João Francisco de Souza (tres palavras)
rua dos Ourives n. 5, Rio de Janeiro (uma
palavra).

No serviço internacional, cumpra-se o dis-
posto no artigo XIX do Regulamento do Ser-.
viço Telegraphico Internacional (revisão de
Lisboa), a saber:

l o . Serão contadas como uma palavra, em
todas as Hug u tgens :

1°. No endereço:
a) O nome da estação telegraphica desti-

nataria, escripto como na primeira cola-
inna da nomenclatura official das estações e
completado, quando fór preciso, pelas indi-
cações que figuram igualm_mte naquella co-
lumna;

b) Respectivamente, os nomes de sub-divi-
sões territoriaps ou de paizes, si forem es-
criptos em conformidade com as indicações
da dia nomenclatura,ou das outras suas de-
nominações como são dadas no prefacio da
mesma. Exemplo: - Jean Loup (duas pala-
vraa) Ferté-Loupière (uma palavra) Yonne-
France (uma palaara . )0

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, designou
hontem urna commissão, composta dos Srs.
coronel José Ricardo de Albuquerque, cal-
cina de gabinete, coronel José Muniz e Ma-
noel da Silva Oliveira, auxiliar technico,
para representar a administração nos tune-
raes do pranteado parlamentar, Dr. Ger-
mano Hasslocher.

O •Sr. Dr. Paulo de Froatin, director da
E. F. Central do Brazil, recebeu hontem
telegramma do agente da estação de Bom
Fim, communicando estar interrompida a
linha no kilometro 97, devido á queda de
uma barreira.

O trem A 1 partiu daquela estação com
uma hora e 50 minutos de atraso. .

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada 4eYerrQ

'Março	 191at •

• que fosse immedia tamente suspenso o parg?
ticante Mario da 3unha, Arautos, ajudan
do trem SM 6, do i ia 8 do corrente, por s
ac,cusado de ter ai rgredido, armado de n
valha, a um passa ;eiro daquelle trem.

Conforme notici mos, foi aberto inquerita
na inspectoria do movimento, pelo nj I

• Dr. Cicero de Far a.

Saudações cordiaes.—Dourado, engenheiro-
scal da Estrada de Ferro Central da Bahia.,
De S. Folix—cA populaça,"o de S. Falia e

' Cachoeira, desabrigada, implora de V. Ex.
a remessa de dragas para iniciar os ser-
Viços de desobstrucção do rio Paraguassa,
cujas aguas cresceram cinco metros acima
do cães, alagando as duas cidades em tres
quartas partes de suas ruas, devido á ob.
strucção do rio, muito Principalmente na
foz do rio Capivary, onde lia grandes "baixios,
que augmentam de extensão diariamente.

Ha mais de 500 casas ruidas por terra,
sendo os prej ui zos superiores a 2.000:004000.

Os municipios estão sem recursos para
auxiliar a pobreza desamparada.

Reinam miseria e fome,devido a estarem
fechados os armazens, fabricas e o .com-
mareio.

Todos esperam de V. Ex. &auxilio, além
da execução, sem demora, do serviço de
dragagem, afim de evitar a reproducção de
tamanha desgraça.

A Estrada de Ferro Central teve grande
prejuizo, inclusive a ponte de descarga, que
foi arrastada. Saudações cordiaes.— Alfonso
Alves Dias.>

De Cachoeira—aEm nome do município
agradeço a V. Ex. as sinceras expressões de
pezar manifestadas pela calamidade que
afflige este município.

Conferenciei demoradamente com o Sr.
governador, pedindo a intervenção junto ao
Governo Federal sobre ter vindo o pelido
de auxilio impetrado para este município,
quasi reduzido -á miseria ; levado por in-
fluencia politica., injustifica.vel no caso, não
creio que proceda elle de modo diverso ao de
dezembro, por isto solicito a V. Ex. inter-
venção directa para livrar a cidade da
maior crise que tem soffrido.

Mais de cem casas commerciaes estão
arruinadas ; cerca do 60 casas ruidaa
e mais do triplo completamente damnifica-
das ; as fabricas estão fechadas, deixando
mais de mil operarios luctando com os hor-
rores da miseria e da fome, e rumas por
toda parte.

As aguas estacionadas, te idendo a crescer
para completar a ruim do municipio, absc-
lutamente sem forças para arcar com
grandes e novas despezas, pagando ainda
despezas da inundação grande de dezembro,
graças á má vontade do governador.

Fazemos um appello, confiantes no nunca
'desmentido patriotismo de V. Ex., que sabe

sentir quando sente o povo bahiano.—Dr. Vir-
• gitio Reys, intendente.»	 •

O Sr. ministro da Viação respondeu nos
seguintes termos:

Dr. Francisco Mendes, intendente iate-
; rino de Cachoeira. O Governo Federal até o

presente momento não recebeu pedido do
- governador do Estado para • auxilies e soc-
• corres ás victimas da enchente do rio Para-

guassa.
Quanto estiver em seu alcance, o Governo

- Federal o fará em favor das victimas dessa
r calamidade.

O Sr. marechal Presidente da .Republica.
' está muito penalizado e interessado pela
' sorte dessas victimas.

Vou tratar quanto antes da desobstru-
, cção do rio, o que julgo medida neces-

sarja afim de evitar enchentes de idea-
- ticos resultados. Affectuosas saudações.—
. &abra.>

- Hontem mesmo o Sr. ministro da Viação
• expediu ao chefe interino das obras do porto
• da Bahia o seguinte telegramma:
• 4Tendo resolvido promover sem demora a

desobstrucçã.o do rio Paraguassú, recom-
Tnendo-vos que providencieis para que siga,

ãeSsoaltechnieo e auxiliar que possa lutei-
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a-se de

providencias no sentido da policia maritima
daquelle Estado fornecer á Directoria Geral
do Serviço de Povoamento do Solo, os dados
para a estatistica do movimento immigra-
torio, na parte referente ao Estado da Bahia,
como já fazem ás repartições congeneres dos
outros portos nacionaes.

• vigario, padre Wagner,e numerosos agrleuU
toras.

Nomeei uma commissão para continuar a
propaganda agricola, composta do vigario,
do intendente e outras pessoas.
• Vosso nome foi muito acclamado.— LIMO
Cila*, fiscal do trigo.»

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
seu collega da Guerra providencias no sen-
tido de ser cedido, ao Ministerio d.i Agri
cultura, o velho quartel existente na cidade
do Recife, proximo a uma propriedade
agricola denominada «Irmãs Dorothéa»,
afim de ser utilizado para deposito de ma-
chinas agricolas.

Esteve, hon i em, na gabinete do Sr. Pedro
de Talado, Ministro da Asricultura, uma
commissão de commarciantes e lavradores
do municipio.de Barreiro, no Estado de São
Paulo, que solicitou os bons officios do S. Ex.
pai a emcampação da Estrada de Ferro Re-
zando a Bocaina e seu prolongamento a
alaanleicaba. na ffirma da emenda apresen-
tada pelo então deputado Dr. Oliveira Bo-
telho, ao orçamento cio Ministerio da Viação.

Da Ho z padaria de Imigrantes da ilha das
Flores, saturam 39 immigrantes, sendo 32
para S.-Paulo e sete para o Paraná.

Estão alojalos 68.

Foi nomeado o Sr. Iloracio Salles para
servir em commissio como aux i liar do Ser-
viço do Inspecção e Defesa AgricoIas no
60 district (rio G •ande do Norte).

Para identico legar no 70 districto (Para-
hyba) foi nomeado o Sr.. José CIrmentino de
Oliveira.

Foi conca iido a Alvaro Josá de Cargueira
Lira], auxiliar do serviço de Inspecção e
Defesa Agricalas, does :nozes de licença,
para tratamento de sande. •

A Directoria do Serviço de Protecção as
Indios e Localização de Trabalhadores Na-

cionaes recabeu o seguinte itelogramma
«S. Paulo, 8 -Acabo de ter uma conferencia
com o Presidente do Estado e os secretarios
da Justiça e da Agricultura, encontrando as
melhores disposições, podendo com alies con-
certar o plano de acção na zona da Noroeste.
O Estado mandará um engenheiro para de
cornm um accôr.lo commigo re- conheeer quaes
são realmente as terras occupadas paios al-
deiamento3 indigenas afim de garantil-os
conforme o texto da- lei estadual que manda
reservar terras para aquello fim. Fiz ver,
então, sena que aquelas dignas autoridades
fizéssm nenhuma objecção, que, por em-
quanto, as condições actuaes doe iadios, por
força de nomadismo em que vivem, exigiam
grandes terrenos em redor dos aldeiamentos,
onde -pudessem livremen53 abastecer-se do
caça. Ficaram plenamente aclarados todos
os pontos relativos ao incidente da remessa
de forças federaes. O presidente e os se-
cretarios asseguram-mo franco e decidido
apoio. Parabens Pelo feliz termo' do Inst.
cl ?lite havido. Companhia Noroeste • recusa
receber officialmente os meus telegrammas
apresentando-mo o agente immediatamente
as respectivas contas.»
Manoel Rabello,,inspector.»

. A' vista dessas informações o Sr. ministro
ida Agricultura dirigiu . ao seu collega da
Viação o seguinte telegramma; :

«Acabo de saber que a Companhia Estrada
deFerroNo roas te recusa receber officialm ente
-agora' telegrammas apresontados pelo te-
nente Manoel Rabello, inspector do Serviço
de Protecção aos. Indios naquelle Estado,
exigindo prompto e immediato. pagamento.
Não havendo explicações para esse estranho
caso, rego a V. Ex. as providencias necessa-
rias no sentido de ser respeitada pela rafe.,
rida companhia a franquia telographica já
concedida e utilizada anteriormente" por
aquelle funccionlrio que alli se acha no
dosempenho de importante commissãa, pre-
cisando corri frequencia'communicar-se cofia
os seus subalternos destacados na zona ser-
vida pela .mesma estrada. Agradecendo a
.acção decisiva ala elevada autoridade que
V. Ex..tão "dignamente exerce, tenha a.	 .
honra de aaadar a V, EN .» .

';

'Pelo Ministerio da Agricultura Industria
e Cammercio, foi expedido o titulo de cor-
retor de mercadorias ao Sr. Luiz Lopes Pe-
reira.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou ao
da Fia moda providencias no sentido de sor a
Delegacia do Thesouro em São Paulo auto-
rizada a receber da Companhia Estrada de
Ferro São Paulo a tioyaz, a partir de 9 de
fevereiro ultimo, a contribuição de 1:500$,
por trimestres adiantados, afim de ser paga
a gratificação mensal de 500$ ao Sr. Jorge
Passos, nomeado para fiscalizar o contracto
com aquella companhia.

O director.. geral do Agricultura e Indus-
tria Animal, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura. communicau a,o director de
Serviço do Povoamento do Solo que a Re-
partição*Geral dos Telegraphos está autori-
zada a providenciar no sentido do corem
considerados officiaes os telegrammas que,
em objecto de serv'ço, forem apresentados
pelo Dr. João Leoh, director do Nucleo Co-
lériial Itaporá, no Estado do Paraná.

Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
cultura os Srs. Dr. Placid r de Mello, Leoni-
das Mello, Cicero do Mattos. coronel Zo-
roastro Cunha, José Vieira, Ramos Junior,
Alberto Vasconcellos; Orozimbo Amaral,
Jarbas Cunha e o Dr. Oliveira Alcantara.

O S'Is; Ministro dá "Agricultura officiou ao
• govérnatibr•do • Eatado da Bahia so icitando

• O Sr. Dr. Pedro de* Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu, o seguinte te-
legramma de Porto .legre:

«Acaba do fazer uma conferencia. agrícola
a que presidiu o Dr. paulino Coelho, juiz de
direita, e com assisteacia do intendeate, do

•

Dodsworth & Comp.—A' 3' iVig0.
Ernesto Antonio Silva.—Ind erido.
Eugenio Ferroira de Abre .	 Concedo

• 30 dias com dous terços.
Euclyde3 Fonseca.---Conce 30 dias sem

vencimentos.
Epaminondas Dantas.—Pr

eôrdo com o art. 48 da lei n.
• Francisco Augusto Pereira	 erido.—

Marido. •
Francisao José de Souza.—A' 2- divisão

para attender, nos termos do art. 105 do
- regulamento.

• Francisco Assis Rosa.—Concedo 30 dias
• com dous terços.

Francisco Fernandes Ennes Sobrinbo.— A'
vista da in formaçãa da 3a divisão, não pôde
ser attendido.

Faancisco Sellmann.—Requaira ao Sr. mi-
nitro da Viação.	 •Francisco Alvos Rolo.—Aguarde o prazo
legal,

• Giordasm Goadara Martins.—A' vista das
informaçõas da 2a divisão, não pôde ser at-

• tendido.
• Gilberto Casar Pereira de Castro.—Acce.ito.

Geraldino Leal Finto de Almeiaa.—Junte
o documento a que refere a 2a div.são.

Gaspar Carneiro.—Satásfaça, o exigido na
i informação da as divisão.

• •George Kiefer.—.a' vista da inf./r•lação,
- não pôde ser attendi !o.

0.-311:liai MO Baptista.— Concedo 60 dias
sem vencimentos.

Nfilierviná. —Meei fp.
• Ignaaio •Ijs'S O1ivefr. —Cortifi lue-se.

Juvenal Osorio Souta.—Concedo 30 dias
com dous terças.

Jorge CavalOariff 'Barros : 'Acc'oly.—A' 2a
diviso para atter" I er

Carabeli ..-LiAguarde locação.
Jacintlio Fraga. — Seja admittido como

addido.
• JUstino Joa.í da Rosa. — Aguarde opportu-

nidadea •
Joaquim • Santos. 	 Concedo 30 tra , com

dowa•taretia:
Jciagniai Candido de Oliveira,. — Satisf iça

o exigido na informação da 2° divisão.
• Joaqui .31 • Mello • Janior. — Proceda•se de

accôrdo c.an a informação do thesoureiro.
José C olho de	 — E' preciso satis-

. fazér o exigidci na informação da 2a divisão.
Josa. Silva & Comp. — Deferido. A' 3' di-

visão para providenciar.
José Eduardo 'Arnorim. — Concedo 90 . dias

• sem- vencimentos.
José dos"Santos.—Archive-se.
Leonel Glycerlo. — Concedo 36 dias com

dous terçbá: • •	 '
Laurinda Maria Ferreira de An Ira le —

• Certifique-se.
Linô'S: 'Comp. — Deferido. A' 3° divisão

para provideaciar.
Alfredo Oliveira Paixão. —Concedo 60 dias

com deus terços.
Luiz Gomes de Almeida Pinho: — Concedo

• 90 dias som vencimentos. -
Luiz Augusto Pereira.—Certifique-se.
Luiz Pety Marinho Palcão.—lndeferido.
Luiz Silva Marques.—Acceito.
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Por estar enfermo, na° tem comparecido

ao seu gabinete o Sr. Dr. Jeronyino Coelho,
diretor de obras municipaes.

Assumiu, interinamente, a direcção do
Tnstituto Profissional Feminino a sub-dire-
ctora D. Maria Amelia da Conceição, du-
rapte o impedimento da directora, que se
acha licenciada.

Pagam-se hoje na Prefeitura as folhas
do mez findo, da Superintendencia do Ser-
viço da Limpeza Publica e Particular e do
Laboratafio de Analyses.

Na ta Staarlirectorin da Directoria Geral
de Policia Administrativa foram extrahidas
75 guias das diversas importancias arreca-
dadas pelas agencias da Prefeitura, na
quantia de 1:202$400, a saber ; 235$ de im-
postos, 213$400 da leilões, 250$ de enterra-
mentos e 504$ de multas.

Na Dire3toria Geral de Instrucção Publica
está aberta concurrencia„ que será encer-
rada a 14 do corrente, ao meio-dia, para o
fornecimento do livros didacticos e diversos
artigas necessarios aos estabelecimentos de
ensino.

Reune-se amanhã, ao meio-dia, o Conselho
Superior de Instrucção Publica.

Os excursionistas amorico nos visitarão
sabbado, ás 10 horas da manhã, o Tbeatro
Municipal.

Os Srs. major Souza e Silva, superinten-
delito da Linipa.za Publica, e Lona Mendes,
administrador da estação central dessa re-
part ição, estiveram conferenciando sobre
lho de limpeza da ilha do Governador, a
traba cargo do Sr. Marcellino de Andrade.

Devem comparecer hoje, 1 hora da
tarde, na Directoria de Hygiene Municipal,
para o exame de inspecção de saude, as se-
guintes normalislas, ultimameute nomea-
das adjuntas de P classe:

Joaquina Peixoto de Castro, Dulce Pagani,
Margarida Alvares Barata, Maria Magda-
lana, da Cunha, Oscarina Guimarães, Alzira
dos Reis Caldas, Adieta Sobral Moniz, Luiza
de Sá, Alzira Jovita Lopes e Domira Cor-
deiro da Graça.

• Na Directoria do Theatro Municipal, reali-
sou-se honteln 'a concurrencia para o foram-
cimento de 30 toneladas de petroleo bruto e
5.000 litros de oleo lubrificante, destinados
aos motores da usina geradora do Theatro
Municipal.

Aprasentaram propostas os Srs. Manoel
da Silva Gonçalves, Jesuino & Amaral, Ber-
toldo Wannet e casa Guinle.

O Sr. general Bento Ribeiro, Prefeito do
District° Federal, além de permittir que não
'fosse aberta hontem a Bibliotheca Municipal,
ireZ:Se representar no enterramento do

respectivo bibliothecario, Sr. Luiz Gonzaga
Duque Estrada, pelo Sr. Dr. Antonio Moi-
'Unho, chefe do gabinete de S. Ex.

Tendo requerido licença a inspectora do
Instituto Profissional Feminino D. Alayde
Passaiado, assumiu, interinamente,. o exer-
cicio desse cargo D. Mariana Ramas.

Durante os vinte dias, em que funcionou,
no mez de fevereiro, a Bibliotheca Muni-
cipal foi frequentada, por 1.457 leitores, que
consultaram 1.159 obras em 1.399 volumes
e 298 avulsos. Essas obras versavam: sobre
theologia, 36: jurispruclencia„ 207; sciencias
e artes, 438; balias letras, 238; historia, IÇO;
jornaes e mappas, 298. Eram escriptas 728
em pertuguez, 365 em francez, 92 em ita-
liano, 5 em hespanhOl, 50 em latim, 133 em
inglez, 21 em allemão, 2 em grego e 3 em
tupy.

Durante os 21 dias em que funccionou no
mm de fevereiro, foi a Binotheca Nacional
frequentada p3r 1.532 pessoas, a cujo exame
o consulta se submetteram, além de 635
avuls)s, 1.537 obras impressas . em 1.962
volumes, 2.003 documentes manuscriptos,
786 peças iconographicas e 629 numisma-
ticas.

As obras impressas assim se distribuem
por classe : annuarios e revistas germe 83;
artes e industrias 48 ; bellas artes 1 ; cartas
geographicas 11; chorographia do Brazil 15;
direito, ,  e jurisprudencia 137
economia politica 6 ; encyclopedia e poly-
graphia 21; geographia 19; historia 78
historia do Brazil 57 ; instrucção e educa-
ção 11; jornaes 131; litteratura 378 ; litte-
ratu brazileira 133 ; phi!orogia e linguis-
tica 29 ; uhilosophia 33; politica o admi-
nistração 36 ; religião 9 ; sciencias mathe-
maticas 96 ; sc'encias medicas 156 ; scien-
cias naturaes 44 ; escriptas em allemão 20
francez 339 ; hespanhol 51; inglez 25 ; ita-
liano 10 ; latim O ; partn„cruez 1.085 e espe-
ranto 1 e os manescriptos são relativos á
historia do Brazil e todos em portuguez.

Na la Pagadoria do Thesouro Nacional
paga-se hoje, oitavo dia util, a seguinte
folha: Montepio civil da Viação.

PASSAGEIROS
Chegaram, hontom, os seguintes:
No vapor Zeela9tdia, procedente de Buenos

Ayres e escalas: William F. Gepp e fa,milia,
M. C. Brenster, Osen, Clehard, J. Fausto de
Aguiar e familia, Mina Hah, Dr. Pedro Bt-
zisio e familia, Dr. Emilio Rivero, Chermon
Antonio, B. Pesacur e senhora, Angel V.
Barrenede, Juahanbuelay, Elisa Mario, Ro-
dolpho Mamede e . 14 em 3a classe, 417 em
transito.

No vapor Murupy, procedente de Cara-
voltas e o .calas: Dr. Oswaldo Linderburg,
Candida Surdenberg, Marfo Porto Rocha,
Maria Jardim, carga VaTiOS generos, a Em-
praza Rio do Janeiro.

No vapor Hdbsburg, procedente de Santos:
Herma,nn Reabbeln, Antonio Zerremer, João
José Duarte, Manoel de Pinho Tavares Bas-
tos e 39 em transito.

Seguiram hontem, no vapor Sino, com
destino a Porto Alegre e escalas, os seguia=
tes : Dr. Estellita Leitão, Frei Barna-
be, Generoso B. Arruda e senhora, H.
Jayme Silva e senhora, Dr. Brazil Setton,
Geny Ralemberg, José C. e senhora, Fany e

Ottilia M Irak, José , S. -Garcia e familia l'•
Dr. Pere ra Faustino, T,amotheo Rosa, Au-:1
gnst "§ Lu z . Costa. João • Netto, G. Sttrack e
familia, f,vaugeliiia , Bezeraa, Ernestina,de:
Almeida, Dr. Caelho Moreira e senhora
Emilia P de Almeida, Paulo Frank, Al varo
Lopes Pinto, J. 'S. Machado, 'Artutir ,
Silva o fi mitra, Maria 'José Magalhães e uni
filho, Eugenia Deliria,. Dr. A. Azambuja;
Mores )inheiro, general . A. G. Sousa
Aguiar e familia, Adolpho Meia e familia,
Frei Ciri too. João C. Ballo, Dr. Armando
Rocha, IN:agdalena e Angelina Silva, Teimo
Borba, F Falcão; Alfredo Morat, Maria Sal-
danha da Gania e 81 em 38 classe.

*-- No vapor keelandia, com destino a
Amsterd: ,m, Os seguintes : Padra Oliver e
senhora, lime. Guiomar de Sauza Coelho e
um filho, Jorge Moreno e senhora, E. La.n-
gliis, Dr . Alberto Fialho e f ',mina, R. Dre-
rora Man )el Ribeiro, Joaquim R. Teix•eira
Ainotim, major Guillierinino C. Frauao,
Adelia Sc haeffer, Candido Ferreira Balthar,
capitão Berutsen e senhora, Willy Benhoru,
Sara Fin1-..tstown, P. Wessel , Nysseus St..
Remy, 1 em 38 classe e 417 em transitó.
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Mc vimento de -vapores

A CHEGAR
Do sul:

Victoria  •- 	-	 ;.-pr  -- 11
llIttyrink 	  14

	  17	.., Orion 	
Do rçoi,TE:

Alagoas 	
Minas Ge reles 	  	  11
Manaos 	  14 .

Do EST tANGEIRO:

Francesc t, do Rio da Prata 	  10
lsle o' L, Icis, de Nova York 	 	 10.
Vasari, ( O Nova York 	  10
Jokai, de Fiume 	  11
Argctinm:. do Rio da Prata 	  12chai 
	  12

Holandia. de 'Amsterdam 	  13
Cap Vila to, do Rio da Prata 	 	  14
Principe. sa Mafalcia, do Rio da Prata.. ; 14 .
Laura d 3 Rio da Prata 	  14
Tang-ts, do Rio da Prata 	 	 15
Ama;one do Rio da Prata 	  15
Oronsa, , le Calláo 	  15
Daiiube, le Buenos Aires 	  15
Columbio, de Genova, 	  16
Asturias, de Southampton 	  99
Cordora, de Genora 	  20
Yilsyth, o.Nova York 	  20
Formosa. do Rio da Prata 	 	  21 !
Savoia, c e Genova . 	  22
Tomaso c e Savoia, de Buenos Aires 	  22
Amei Jolt tson, do Rio da Prata 	  25
Re Vitt°, io, de Genova 	 	  30

,A. SAIIIR
PARA ( SUL

Paulista, para Paranaguá e es Alas—. 10
lbiapaba, para Porto Alegre e escalas-. 10
C'ampei'c , para Santos 	 	  11
Jokat, pz ra Saibos	   11
Itajub .41 ara Porto Alegre 	  11
Itaituba, para Por.° Alegre 	 •	  15
Mayrink para Lagir :a e escala,'	   15'
Orion, pz ra Poro Alegre e eccalas 	  19
Asturias, para Santos 	  20

PARAS NORTE:

Itapacy, para Perrambuco e escalas... 10
Carolina, para Canvellas e esclab.... 10
Ypirangc, para Pernambuco e escalas.. 11
Sergipe, iara Vanos e escalas 	  11
Canod, ia;ra o Pará 	  13
Cap Vila:to, para Bahia 	 • 14
Oronsa, ?ara Pernambuco 	  11

À Danube, para Pernambuco e Sabia 	  .15



élt" •ia-felra	 "

fflocaina, para o Paráa e escalas 	 .
iris, para Villa Nova e escalas 	
Industrial, para Viçosa e malas ..... , 	
"Minas Gera,es, para Barbados e escalas 	
k „

t'A.D.A. O EsTRANGErno:

Tapajoz, para Nova York 	
Argentina, para Genova 	 .. 	

: Francesca, para Tr.estre 	
Chili, para Buenos Ayres 	

!,,Kenuta, para Liverpool 	
Laura, para Triestre 	
Cap Vilano, para Hamburgo e escalas 	
Principc .sa Mala!da, para Genova 	
Tocantins, para Niva York... ..• .	 •
Iang Tsà, para Bordéog
Amazon, para Buenos Ayres... - 	
Amazone, para Bordos 	
Oronsa, para LiverpJol e esc 	
Ortega, para Calláo e Rio dayrata.. 	
Danube, para Southamptán 	

" Verdi, para Nova York...... ...... ..
Werdi. na,ra. Nova York e escalas 	

	

' So5a Holienberg, para Rio do Prata 	
Minas Gera,es, para Nova York 	
Bahia, p ira Europa . 	

' Achen, para Europa 	
Sicilia, para Genova 	
Eo,nig Fri,drich Augu . te, para Buenos
- Ayres. .
Columbia, para Rio da Prata 	
Asturias, para Buenos-Aires......, 	

• Formosa, para Nfarsel'a.	 . .	
Savoia;p_ara o Rio da Prata 	

• AMO:" para Eurapa.
Tomaso de Savoia, -pira Barcellona e

	

Genova.,.. .... .. ...... .... 	
Cap Verde, para Europa 	

Plienomencis diversas

Céo

Chove

Chove..

Nevoeiro denso geral
Choc. . ás 8.15

Chove torrencialmente 9.45KN. N. SK
KN. N

CK. K. KN
CK. K . KN

CK. K. KN
CK. K. KN

KN. N

CK.

8.5

IQuanti-
dade

10
10

O

6
4

10

1KN. N

KN. N

KN. N

Rei. á .SSE
.	 ,

Chovisoos.

Nuvens

10

10

10

o

O

E
o•	 2-,

d
d-d

ce

.51)

C

O

O O
icct
co d
O
0
E..

CO

"CS cO

cc3

E 4a)

Ventos

Veloci- Direcçãodade

23.6
24.0

19.4
18.4

90
83

1.7
1.2

SW
WNW

756.3
756.1
756.1
756.3
76.8
757.0
757.3.
757.3
757.2
7572
757.0,
756.8
756.4
756.4
75a.2
756.4
750,4
756.7
756.9
757.0,
756.9
756.5

23.8
23.2
23.4
23.3
22.7
23.8
23.6
23.8
24.2
25.0
25.0
25.5
25.9
26.8
25.8
25.9
24.8
23.1
23.0
23.0
22.3
23.4

17.9
19.3
17.8
17 8
19.4
18.2
17.6
19.6
18.0
18.7
18.5
17.7
18.5
17.8
17.3
16.8
16.5
17.8
17.6
17.3
17.7
17.3

82
91
83
84
95
83
81
90
80
79
79
73
75
63
70
67
71
84
84
83
89
86

2.8
3.3
2.7
1.8
3.3
2.6
3.5
7.7
9.0
9.1
7.7
5.2
5.2
4.0
2.8
1.0
3.2
3.2

. 3.7
34
4.5
5.0

WNW
WNW
WNW
"WSW
NW
WNW
SE
SE
SE
SSE	 .
S_ W
SSW
SSW
SW
SSE
SSW
NW
NW
NW
NW
NW
NW

756.70 1	 24.08 -	 18.04 81.3 4.1

Horas

0.1.".•n•n•n•

	1 a. m	

	

2 a • m 	

	

' 3 a m 	

	

4 a m 	

	

5 a. m 	

	

6 a. m 	

	

- 7 a m 	

	

8 a. m 	

	

9 a. rn 	

	

ial0 a. m 	

	

'11 a. m 	
1 1 2 d:a 	

	

1 p m 	

	

2 p m 	
3 p.

• 4 p. m 	

	

5 p. m 	

	

6 p. m 	

	

7 p. m 	

	

8 p. m 	
9 p. 	

	10 D. Til 	

	11 p. m	

	

-1 /¡ noite 	

Médias

--ta/ano bii-'18iii5\	 iZarço ;a- 1911s• •

15	 Aoel Johnson, para Stocliolmo 	 -	 23 Do sexo maspiin0 	
15 Cordova, para o Rio da Prata 	 	 25 Do sexo f_Minfito 	 	 26
16 Bra.:ile, para Genova 	 	 	 25

Cap Arco na. para Europa 	 	 27
Espagne, para Europa 	 	 28 54
Chili, -para Europa.	 	 	 29

10 Zeelandia, para Lisboa 	 -• • • • .	 30 Maiores de 12 annos 	 	 31
12 Re Vittorio, para o Rio da Prata 	 	 30 Menores de 12	 23 .
12 Pernambuco, para Europa 	 	 31
12 Heidelberg; para Europa 	 	 31
13 54
14 Entraram hontem os seguintes:
14
14

Helmsdale, de Bahia Blanca ;	 Zeelandia,
de Bilecuis Ayres •	 Muripy,	 de	 Caravella,s ;

Indigentes 	 	 22

15 Massunda, de dardiff; Kronborg, de New
15
15
15
15
15
15
16

- 16
16

Cast!e ;	 Helesburg, de Santos ;	 Rauna, da

Sahiram hontem os seguintes:
Iluchendem, para Santos ;	 Sirio,	 para

Porto Alegre ; Zeelandia, para Arnsterdam
Helmsdate, para Las Palmas ; Bahta, para
Manaos ; Aucherarpen, para Santa Lucia.

O movimento do Hospital da Santa. Casa•
da Misericorlia, dos	 Hospicios de	 Nossa
Senhora da Sande, de S. João Batista; de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Sei
nliora das Dares em Cascadura, foi no dia 8
do março, o seguinte :.	 .

ffilacionaes	 Estrangs.

16 Estão desembaraçados para sahir hoje: Existiam 	 	 1.054	 668	 1.722
17
17 Garcia e Gloria, para Cabo Frio; Guahyba, Entraram	 	 42	 21	 63

19 e Rapacy, para•Pernambuco. .Sahira.m. 	 .28

19 Falleceram 	 	 3 •	 •	 3	 6•
19 Foram sepultadas, no dia 8 .0 março de '676Existem	 •.	 1.751•20
21
29

, 22

1911, 54 pessoas, sendo:

Nacionaes 	• 	 47
Estrangeiras 	 	 7

O movimento da Sala do Banco e dos con-
soltorios publicos	 foi,	 no	 mesmo	 lia. (te
821 consultantes, para os	 quites se aviaram
845 receitas.

22 Fizeram-se 99 pequenas operações e tr:s
23 54 obturações.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional Boletim Meteorologia° - Dia 3 de março do 1911

Temperatura: maxima, 26.9 ás 3 hs. e 50 m. da m.; minima,, 22.3 ás 11 hs. e 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 2.2. Ozona:
7 hs. m., 2; 7 ha, n., 1. Chuvas cahidas: 7 h. m., 7.13; 7. h. n., 7.36. Total em 24 horas, 14m / n1 .49. Horas de insolaçãol

7 hs. e 35m.	
r	 .	 _

• Durante toda a noite choveu ligeir Imante; ás 8.15 da manha choveu mais fortemente. A's 9.45 da manha eahiu urft agg.-

coiro 
torrencial acompanhado de forte vento de SE cessando pouco depois de 1J.0 a. m. De 7.0 p. m. ás 7.3(1 p. ni.

.. relampejou a SSE. Ent 'e 10.35 p. m. e 10.40 p. m. cabia Lm forte aguaceiro.	 -	 .
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CD
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0
0 o 0:1 o3

0 Is

E
Is

F5Relém 	
Fortaleza	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
,Aracajú 	
'S. Salvador 	
Ondina 	

.,Caetité 	
Illhéos 	
Wuyabá	
Montes Caros 	
Uberaba. 	
Victeria 	
1Franca 	
!Ribeirão Preto 	
1Barbacena 	
Juiz Co Fera 	
S. Carlos'do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
8. Paulo 	
T. Ottoni ,, 	
.Goyaz.
Santos 	
Faxina 	
!guapa 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	

•Corrientes 	
Itaquy 	

,Santa Maria 	
1 Porto Alegre 	
L•Cordoba 	
fRagé 	
êRio Grande 	
'Rrusques.	 • • 	
(Mentleza. 	 .
Rosario.... 	
Montevidéo 	
Ruenos Aires 	

	 	 760.6

	 	 761.4

	 	 759.1

	 	 759.4
	 	 78.7

	 	 758.0
	 	 759.7

	 	 763.5

761.6

762.4
761.3

758.1

762.8

760.5
759.1)

761.7

758.3
759.0
759.0

764.7

759.5
760.4

757.1

755.7
760.5
761.9
760.4
762.0

760.1
761.6
759.3

o

27.8

25.6
26.4
27.2
21.0
25.8

22.0

22.2
23.6
23.8

24.9
22.8
24.2

23.0
24.0
24.1
25.5

20.6
20.5
24.5
21.8

28.0

21.0
22.1
20.0
20.1
20.0
19.6

20.0
18,5
26.0

•

28.3

31.2

26.5
28.2
30.3

29.7

32.7
24.2
29.6

28.5
21.5
29.9

30.0
28.8
29.0
29.0

27.6
28.2
30.4
29.6

36.5

27.5
29.9
30.0
26.1
23.4
22.5

34.0
19.0
30.0

27.026.7(l)

o

23.7

24.4

21.6
18.1
15.6

14.2

11.6
16.2
17.1

20.7
13.9
27.8

17.8
21.4
20.7
18.2

13.0
9.9

21.0
20.0

22.0

24.0
20.9
11.0
17.4
20.0
19.0

20.
15.2
11.0

20.2

19.3
21.9
22.2
17.3
24.0

17.5

13.1
13.9
15.1

19.5
11.9
16.2

11.4
19.9
19.6
16.6

13.8
15.0
21.9
16.3

16.0

15.1
13.7
11.1
9.7

13.3
/6.3

"	 9.7
12.0
4.6

NE

NE
NE
E
SE
NE

Calma

NE
NE

NVI
Calma
SW

E
E

Calma
SSW

E
E
SE

SW

SE
SE

Calma

SW
SW

NE
W
SW

•

5

4
•	 4

1
1

0

1

3
3

2
o
1

1
o
2

1
2
3
4

2

4
3
0
3
2
2

2
2
2

Quasi limpo

Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado

Meio nublado

Nublado

Limpo
Quasi limpo
Quasi limpo

Limpo
Limpo
Limpo

Quasi limpo
Nublado
Nubl Ido
Limpo

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Quasi limpo

Nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Limpo
Limpo

Nublado

Limpo
Quasi nublado

Limpo

36.5
1.1
2.1

17.7

: .8
14.9

Incerto

Incerto
Ameaçador, netoeirg
Nublado

Bom

Ameaçador

Bom
Bom
BOM

Bom, nev. ten.•

Bom

•••••n

n•••n•

Bom.

Incerto
Bom
Incerto

Incerto
Incerto
Bom

Bom
Boni
Bom

Incerto, nevoeirp

1••n••n•••••n•~,

OCCURRENCIAS

Em Florianopolis choveu fortemente, tro'. ejou e relampejou ao Norte. Choveu hontem a tarde, lige' ramente,

As temperaturas minimas de beatem verificaram-se: em Curityba. com  9,9 e em Ribeirão Preto 110.6.
As observações com este signal	 ".à."o de bontem.
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Seita-feira 1.0	 DIARIO OFICIAL	 Março

- Directoria de Meteorologia, e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo 	 Observações. Meteorologicaii
! •simultaneas a Oh m de Greenwich (9h 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 8 de março do 1911.

_•_

TEMPERATURA

==
..	 m/M

Belém 	
Fortaleza 	

.	 Quixeramobim 	
) Natal 	

Parahyba 	
Recife 	
,Joazeiro 	
'Aracajú ... 	
S. Salvador 	 762.7 28.2 29.9 26.5 20.0 SE 3 Moio nublado Bom
,Ondina 	 762.2 28.1 27.3 22.0 21.5 NE Meio nublado Incerto
Caetit 	

ié

lhéos 	
rMuyabá 	

ontes,Claros 	

762.5
763.8
760.6

25.8
25.2
22.4

25.8
29.5
2).6

24.7
24.1
14.8

23.7
20.9
17.6

ENE
NNW

Calma

4
5
O

Quasi nublado
Quasi nublado
Quasi nublado

34,3
Incerto
Bom
Incerto

Uberaba 	
! Victoria 	

l'..'anca. 	 761.5 22.7 31.6 16.8 14.1 Calma O Limpo
lelbeirão Preto 	

Barbacena 	
760.2
760.4

25.0
23.6

33.8
26.0

12.6
17.8

14.9
15.2

W
'	 NE

1
3

Meio nublado
Nublado 6.1

Incerto	 .
Bom

uiz de For% 7i2.8 24.0 30.1 17.4 15.6 .2 Meio nub'ado Bom
48. Carlos do Pinhal 759.5 23.4 30.0 13.6 13.3 Meio nubLdo Bom
:Rio Claro 	 .
FS. Paulo dos Agudos 759.7 22.0 35.0 14.0 18.2 SE Meio nublado Ameaçador

Piracicaba 	
Átapital (Rio) 	 760.1 24.9 31.7 23.0 19.1 Q uar I. nublado Bo-i, nev. ten.baixo
'Campinas 	 	  758.7 24.2 30.8 12.6 15.0

NE.
SE Meio nublado Bom	 .	 _

ATaubaté 	 760.9 21.2 32.4 17.0! 15.8 1 Quasi nublado Incerto
. 	_Tatuhy.

FS. Paulo 	 	  760.2 22.2 30.0 12.5 12.8 S	 - - Quasi limpo Bom
( T. Ottoni 	

Goyaz. 	
760.9
760.7

25.0
27.2

30.5
32.2

22.8
20.6

19.7
18.3

CEalsmEa O
6

Meio nublado
Quasi nublado

santos 	 .. 760.4 26.5 21.4 21.1 26.6 Nulfado Árneaçairor
N'Faxina . 	 22.6 31.0 ,17.5 14.9 SE Meio nublado Incer.,o
flguape 	
raGuarapuava 	

Curytiba 	
1 Paranaguá 	

.• 761.5
759.9
762.9
762.5

24.2
17.8
17.0
20.5

30.0
28.6
28.5
26.4

16.8
13.6
14.8
16.8

17.6
13.7
14.1
16.9

SE
E
SE

4
4
1
3

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

•.5
39.2
40.5

Incerto	 -
M4,0
Incerto

Ameaçador chuViseN
I, Florianopolis 	 763.3 19.4 22.5 20.1 13.7 3 Nublado] Mtto, chusfscos
! 'Posadas 	

Corrientes 	
! Itaquy 	

Santa Maria 	 765.0 20.0 27.5 21.5 13.3 E 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 763.4 21.3 21.7 20.9 13.5 E 4 Meio nublado Incerto
Cordoba 	
Éagé 	 .., 	
Rio Grande 	

765.8
763.4

20.0
18.0

25.0
27.2

18.4
14.6

9.7
11.7 SSW

3
5

Limpo
Quasi nublado

Bom
Incerto

- Brusque 	
Mendoza 	

765.6 18.6 24.2 17.5 15.4 SW 2 Nublado 9.9
Rosario 	

,Montevidéo 	   766.0 17.8 19.0 16.2 8.9 SSE	 1 4 Quasi nublado Incerto,	 chuviseo3
Buenos.Aires. 	

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava, hontem á tarde trovejou. - Chuviscou esta manhã. Ca,hio fresco temporal hontem em Cuyab4, relampejaad
até a noite choveu cupiosainente to Ia esta noite em Paranagml. Choveu e trovejou hontem 4, tarde em Barbacena.

As temperaturas minimas de hontein veriftearam-se: em S. Paulo com 12°.5 e em Campinas cora 12%6.
As observações cana este signal	 sã.0 de honteM. .	 •

o

':
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Gualtyba, para Recife, recebendo
Impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até as 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo -Gloria e Garcia, para Cabo-Frio, reee-
lendo impressos até á 1 hora da tarde,cartas
para o interior até ás 11/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12.

• Pelo ltandosia, para Santa Lucia e Balti-
Inove, recebendo impressos ato as 2 horas
da tarde, cartas para o exterior ata ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Pelo Pau!ista, para Ubatuba, S. Sebas-
tião, •Villa-Bella, Santos e Paraná, reco-
bando impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com

. porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12.

Pelo Vasari, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até as 10.

Pelo Rapacy, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, di-
tas com porte duplo até ás 9.

Pelo Daron Ardressen, para Norfolk e
Nova York, recebendo impressos até ás 11

, horas da manhã, cartas para o exterior até
1 ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Datiaya, para Ilhéos, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até

' ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã,.

Pelo Asiatic Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
Com porte duplo até ás 10.

Amanhã :

Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até as
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e obje-
ctos para registrar até as 6 lwas da tardo
ale hoje.

Pólo Itajubd, para Santos e mais 'portos do
sul, recebendo impressos até às 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas cora porte duplo até á I e
objectos para registrar até as 11 da manhã.

'pelo Indiaty. Prince, para Victorla,Bahia,
ti Nova York, recebendo Impressos até á,
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á I 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 2 e objectos para registrar até
4s 12.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
afaahhã as 2 da tarda-.

DIARTO OFFICIAL

—SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio$

Interiores
ffxpediente de 2 de março de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 9:364558 de fornecimentos feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados, em dezem-
bro;

De 225$, do aluguel da salta de audien-
cias do juiz de secção do Estado do Rio de
Janeiro ;

De 69$, dos salarios dos serventes da Côrte
de Aapellação o das Tribunaes do Jury, em
fevereiro ;

De 55$400 de despezas 'Mudas da Carta de
Appellação em fevereiro ;

De 6:000$ de soldo ao capitão reformado
do extincto Corpo Miliar de Policia, José
Gaspar da Cunha Brito, por ter prestado ser-
viços na guerra do Paraguay ;

De 1:400$ a ao pessoal de serviço extraor-
dinario de organização o remessa para o
Archivo Publico Nacional de papeis existen-
tes nesta Seca ataria de Estado ;

De 750$, do pessoal incumbido de extrahir
copias de consultas do extincto Conselho de
Betado ;

Da 9:071$ de gratificações tias examina-
dores, auxiliares e serventes que serviram
nos manes do madureza do Externato
Pedro II;

De 2:0814800 ao pessoal do Comnaa.ndo
Superior da Guarda Nacional, em feve-
reiro.

Ileguerisnentos despachados
Presidente da Companhia Metallurgica e

Importadora Paulista.— Sella o requeri-
monto.

D. Olivia Carvalho de Lacerda, viuva do
Dr. Paulo de Lacerda, medico legista da
policia, pedindo pensão de montepio.—Junte
certidão de casamento de Maria Elisa e a
declaração do motivo porque se emancipou
o menor Carlos, antes de completar a mai-
oridade, bem assim a prova dó que nada
percebeu dos cofres publicas.

—
Expediente de 4 de março de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro que no corrente
armo lectivo devem ser aceeitos os 'certifi-
cados de exames de preparatorios comple-
tados antes da exigencia do exame de madu-
réza e certificados de exames finaes do curso
gyrnnasial, embora sem o dito exame, que
foi dispensado no anno lectivo findo.

Remetteu-se, para os devidos fins, ao di-
rector da Faculdade de Direito do Recife, a
portaria que concedeu ires mezes de licença
ao Dr. Odilon Nestor de Barros Ribeiro, sub-
stituto dessa faculdade, para tratar da
sande.

Reguerintentos despachados
João Gonçalves Gonvêa. — Solle o do-

cumento com estampilha federal.
Jovina Rosa.—Complete o sello dos do-

cumentos.
Luiz Masson Filho, pedindo se lhe per-

mitta prestar exames do 2° anno do curso
odontologia° da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, independente de guia de
transferencia da Faculdade do Medicina de
Porto Alegro do que era alumno.—Inde-
ferido.

Adolpho Costa da Cunha Lima, pedindo

1Vlarça aaas
	 4leí

Providencia f afim de ser assignado pelo
delegado 11 gcal junto ao Lyeeu Parahybario
o diploma da bacharel em sciencias e lettras
do seu filio Octavio.—Indererido, por ser
inexacta a allega,ção.

Luiz Ras haat Vieira Souto, pedindo sejas
permittido nandar tirar cópias do plantas d
perfis exist( ates no Archivo Publico Nacioa:
nal. — Diri ia-se ao director do Archivo Pu-
blico Nacior al.

Augusto S. chwary, pedindo naturalização.'
Declare a si a filiação e apresente attestada
de bom pro :edimento civil e moral.

Dia 6
Foram na ;uralizados brazileiros Augustá

Pinto Paredes, Joaquim Dias de Azeveioa
Albano da Costa Pinto e Albino Pereira, na-
turaes de P irtugaI o residentes os Ires pri-
meiros nest b cidade e o ultimo no Estado de
S. Paulo. - Renietteu-se a portaria, do ul-
timo ao pre &lente do dito Estado.

—Commu ricou-se ao Ministerio da Viação
e Obras Pub licas que foram dadas as neeesa
sarias provi tendias para que seja conside-
rado á disp aição do mesmo ministerio, a
contar de 1 I [o corrente mez, o Dr. Henrique
Augusto Kir gston, lente da Escola Polyte-
charca do Ri o de Janeiro. — Dirija-se aviso
ao respectiv o director.

—Declaroase ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro haver se resola
vido permitir que o Dr. Ma.noel Francisco
Corrêa Leal Junior, assistente da mesma,
faculdade, passe o penedo das férias fóra
da séde do leferido estabelecimento.

Re ~intentos despachados
Danie: Heninger, pedindo certidão.-as,

Dê-se certidi .0 do titulo de naturalização,
Relativamei te ao outro documento,dira a-se
o requerenta ao director do Ardhivo Publica
Nacional.

Alcibiades Dionysio dos Anjos, peclincki
validade, para o curso juridico, dos exames
de portugue arithmetioa, algebra, geomea
tria e trignc metria feitos na Escola Navall n—Indeferido

Arthur Pa ulo da Costa, alumno do curs0
medico da F icuIdade de Medicina do Rio de
Jaamiro, 'pe linda Se" lha -peainita prestai
exame de a diarmacologia para 'concluir O
curso de pha macia .-aIndefealdo .

Arthur Ca svaIho.—Selle o documento cor4
estampilha 1 3déral'.

Demosther es Leite.— Complete o sello dá,
documento. •	 •

--
Expedien ie de 8 de março de 1911.
DIRECTOS IA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitarar ase providencias:
Ao direct.( r do Patrimonio Nacional, nd

sentido de SN demolido o predio pertencente
áquelle pata anoulo, Situado á rua Frei Ca-
neca, ao ladc do - chafariz do Lagarto;

Ao mesmc; atm da quê seja collocada
uma tampa fio deposito de agua existente nó
edificio do antigo Mercado da . Ca,ndelaria.
na, parte hc Je ()ocupada por um posto da
Força Policiei.

Comnumic nase:
Ao directo] geral de Industria e Cominara

cio, que a in 'calção de um novo systeMa de
chapa para dentadura, de 'João Baptista.
Lopez

'
 não i 'cilia no disposto no § 2°, n. 31

do art. 1 0 dr lei de 14 de outubro de 18821
n. 3.129;

Ao mesmo que a invençãa	 Confeita.
torrão », de Egidio Dizioli, não é nociva
saudo publica.

Accusou-se o recebimento do officio n. 15;
datado da 2 do corrente, ao inspector de;
Sande dos Pa .tos do Estado de Sergipe.

Recommera ou-se aos delegados d.o saude
a mais rigorosa, fiscalização sobre o rocei-
tuario das p aarmacias, em vista da oo
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f .
,currencia de dons' casos de febre amarella a
(borda dos vapores Carolina e Sergipe, proce-
fdèntes do norte e chegados a este porto nos

lias e e 7 do corrente mez.
Reme tteram-s e :

, Ao director geral de contabilidade deste
2ninisterio a folha especial na importancia

Ç• de 181$451, para pagamento da gratificação
concedida ao porteiro do Lazareto da Ilha
Grande, durante 14 dias do mez de outubro
e todo o mez de novembro do atino proximo
findo;

Ao procurador dos Feitos da Saude Publi-
ca,. (rectificação), os autos de infracção do
Regulamento Sanitario, pelos quaes foram

, naultados: em 400$, João Evangelista Teixei-
ra Leite; em 200$, Manoel Pacheco; em 50$,
Antonio Rodrigues dos Santos; em 125$, Per-
'Ciliano Felix de Carvalho; em 250$, Dome-
nick Teixeira; em 125$, Ignacio Teixeira da
Cunha; em 125$, M. T. C. Costa; em 125$,
,Vicente Alves; em 200$, Serafim de Souza
Lima; em 200$, Joe.é Antonio Pereira Bas-
tos; em 400$, pharmaceutico Nunes Ramos;

, em 125$, AffoLso Mendes Soares; em 125$,
ii:oorningcs Dias de Carvalho; em 125$, Ivo

,•,Vicento da Cruz; em 125$, Ricardo Trigo
l' .Alves; em 125$, Olyntho José de Carvalho;i,em 125$, Guilherma Cardoso Gonçalves; em
200$, Francisco da Silva Araujo; em 125$,
Americo Ferreira; em 125$, Alfredo Redon-
do; em 50$, minimo da multa, Laçlislau Dias, kda Cunha e em 50$, minio da multa, Emi-
lia Assurapção.

•
Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1911
Pelo Sr. ministro':

t. Francisco Fernando de Siqueira Cavai-
inanti c .,cnitro.—Sim.

Pelo Sr. director:	 1 :tn NtAntonio Maria de Oliveira (1° districto).
,.C)ueira, comparecer á Secção de Enge-

, Éharia.	 .
Alberto Reeve (1° djatricto).-aQueira com-ç'

parecer á Seeção de Engenharia.
• Alfredo Julio. Lopes (4° _dístricto)o—Queira
tomparecer 0,,Secçao de Efigenharia.

Antonio Procopio Valle Juni6r.—Compa.-
raça a esta direatorta.

r ;Adelaide Lobo 'do Azevedo Cruz.—Defe-
t,fiaaa
, Eaas Otto de Azevedo.—Compareça a esta
directorja.	 .

f, João Ribeiro Sampaio de Andrade Santos.
,Deferido.

Dia 8
7 Regina Hirseh (2 0 districta)..--Cejaifigne-se.
I Antonio Gonçalves de Carvalho .(3°
trieto).—Não pôde ser approvado.

Benjamin Pinto de Gouvêa (3° districto).
i r—Não pôde ser approvado.
• Ordem Terceira de S. Francisco da Peni-
tencia (30 districto). — São concedidos 60
dias.

José de Oliveira Soares (4° distrieto).—
São concedidos 90 dias improrogaveis.

Bernardino Xavier Roças (4° districto).—
Approvado.

Ernesto Ferreira Teixeira. (4° districto).—
Não pôde ser attendide.

Christian° Francisco Pimenta/ (4° dis-
Meto). —São concedidos 60 dias improroga-

,yeis.
Leopoldina J: Moreira Pinto de Aguiar

(6° districto). — Approvado nos termos da
informação.

Seradm Gonçalves Nogueira (6° districto).
relevada a multa.

C, José Pereira Fernandes Dias (6° districto).
: —Queira comparecer á Secção de Enge-
nhaa ia .

r' lanado Dias Pereira Nunes (6° districto).
—"Ficam as obras adiadas até a primeira
yacancia..	 -	 •

João Peixoto do ale1lo6° districto).— São
concedidos 60 dias unprorogav,eis.

Orlando Rangel (8° distriéto).—São conce-
didos 9. dias.	 ,

Dr. 'Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna
(80 distriéto).—Deferido nos termos da in-
formação.

Felismino Soares (8° districto).—Nada ha
que deferir.

José Placido do Valia Rego (8° districto).
—Não pôde ser attendido.

Francisco José da Silva. Rocha (8° dia-
tricto). —Não póde ser attendido.

Evaristo Valle-de Barros (8° diáricto).—
Não pôde ser attendido.

Emiliana Rosa de Azevedo (8° • distrieto).
—Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

IreneIrene Mathias Taveira (8° districto).—
Approvado nos termos da informação.

, Manoel Pinto Barbosa. (8° districto).—São
concedidos 30 dias.

Carolina Virgolina de Souza Fonseca (8°
distrieto).—São concedidos 60 dias.

Antonio de Souza (9° districto).—São con-
cedidos 60 dias.

José ai. de Beaurepaire Pinto Peixoto (90
districto).—São concedidos 90 dias.

Major Dr. Adolpho Lins (9 0 distrieto).—
E' relevada a multa.

Anna Bajlão Verissimo (00 districto).—
São concedidos 60 dias.

Adelino José Pereira (9° districto).—Ap-
provado nos termos da informação.

Norton, Megaw & Co. Ltd.—Deferido.
Francisco Augusto Chaves Faria.—Certi-

fique-so.
Theedor Wille & Comp.—Juntem o termo

de multa.
Bodolpho A. Lopes.—Deferido.
Lauro Pereira Travassos.—Não pôde ser

attendido.

Policia do District° Federal

Por actos de 9 do corrente:
Riram transferido ps delegglos
Dr. Joaquim Pedra de Oliveira Alcantara

do'50 para o 30;
Dr. Francisco Ferreira de 4,1meida do 6°

para o 5° e Dr. Antonio Souto Castagnino do
3° para o 6° districto.

Foram transferidos os '10° supplentes de
delegados:

Dr. Carlos Angurões Foller do 3° districto
para o 50, e, desse para aquelle, Dr. Cicero
Monteiro da Silva.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 9 de março de 1911
Ao administrador do Hospício de Nossa

Senhora da Saude, solicitando a eptrega de
Manoel Ignacio, afim de ser submettido a
exame de sanidade mental.

Ao delegado do 20 districto policial, re-
commendando a apprehensã,o de uma me-
nor e sua apresentação nesta repartição.

Ao juiz federal da la vara, communicando
terem sido recolhidos á Casa de Detenção, á
sua disposição, Benedicto José Simões, João
Vieira e Antonio Vieira.

Ao director do Hospicio Nacional do Alie-
nados, solicitando a entrega de Joanna Ma-
ria da Conceição, que se acha com alta. da-
quelle estabelecimento.

Ao inspector da Policia. Marítima, para
providenciar sobre o embarque da mesma,
a bordo do paquete Sergipe, Cem destino ao
porto da Victoria.

A' empraza da Assistencia Policial, requi-
sitando conducç'ão para transportar a mes-
mo do Hospicio Nacional do Alienados para
a Policia Maritima, afim de effectuar o seu
embarque.

Ao juiz da 2° Vara Criminal, çommuni-
cando ter sjdorecolhidoa-Catfcle DeOneao,
á sua disposição, Antonio' Alves, como iii-
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curso nas penas do art.. 330, § 4° do Codigo
Penal.

Ao administrador da Casa de Datenção,
mandando recolher o mesmo indivi fito a
disposição do juiz da 2° Vara Criminal.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados (secção feminina ), apresen-
tando Arminda Alves da Costa, afim de ser
admittida naquelle estabelecimento.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, communieando que José Luiz de Mo. •
raes, apresentou-se á prisão no dia 6 do cor-
rente.	 •

Ao mesmo, recommenda,ndo a captura de
varios criminosos.

Foram recolhidos ao Hospicio Nacional de.
Alienados tres indigentes.

QUARTA SE Ca0
Expediente do dia 9 de março de 1911

Ao Sr. ministro da. Justiça remettera,m-se:
A conta, na importancia de 814$200, para

pagamento .a Gomes & Gomes, de forneci-
mento de comedorias feito aos presos reco
lhidos ao deposito do presos, durante o mez
findo (officio n. 167);

Aconta, na importancia de 363$800, para
pagamento a Manoel Simões da Silva Tor-
res, de trabalhos executados na Esciola de
Menores Abandonados no mez de dezembro
do anuo findo (officio n. 176) ;

Cópia do contracto celebrado com Pedro da
Costa & Trillo, para arrendamento do predio
n. 829 da rua Jardim Botanico, destinado ao
estabelecimento da delegacia e da estação
policial do 21° districto.

Informado, o requerimento em que Gas-
tão Santelmo Gomes dos Santos pede paga-
mento integral dos vencimentos de cargo
de delegado do 26° districto policial, no
periodo de 24 a 31 do janeiro ultimo. •

Ao mesmo pediu-se autorização para se
encommendar na Europa, por intermedio
da Casa. Behren'd, Schmidt & Comp., as
machinas neeessarias para o desenvolvi-
mento das oficinas da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro.
• —Ao Dr juiz da 3° Vara Criminal pedi u-sp
solução do 'requerimento em que Manoel
Ignacio Pereira da Silva solicitava a re-
messa para a Casa de Detenção, onde se
acha, da quantia de 110$, e uma argola
com cinco chaves.

— Ao Dr. juiz da 4° Vara Criminal reite-
rou se o pedido para que tenham destino os
objectos e quantia arrecadadas em poder de
Antonio da. Costa Pereira.	 •

— Ao Dr. director da Imprensa Naen1
pedia-se fornecimento de haros pára a• cisne- •
dionte desta repartição.

— Ao Dr. director geral dos Telegraphos
autorizou-se a transferencia da mesa do cen:1
tro de Ma,dureira para o predio n. 28 da rua
Carolina Macilado, onde vae funceinar a
Delegacia do 23° districto policial.

— Ao Dr. director da Colonia Correalona/
de Dous Rios foi dada autorização para con-
ceder alimentação,equivalente a um guarda,.
ao encarregado da senão te/egraphica. do -
mesmo estabelecimento.

—Ao mesmo autorizou-se a concessão dê
gratificação de 50$ a cada um dos guardas
que, durante o anno findo, exerceram as
(micções de encarregados dos serviços dó
abastecimento de agua; gaz, esgotou,
nação e mestre das obras que alli estão .
sendo executadas.

—Ao br. director do Gabinete de Idçntifi-
cação e de Estatística transraittiqsap, para,
ser informado, o requerimento de Alberto
Leoncio da Cunha.

—Ao delegado do 4° districto polield trans,
rnittin-se, para ser informado, o raqueri-
mento de Luiz Pereira.

—Ao delegado dó 22° distrido tra i
tiu-se, para—ser informado, o requeri e
de Oscar Parreiras.
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.' Exm. Sr. ministro do Interior - Na qualidade de" vice-gover-

ç
indor ao Estado do Amazonas, solicitei do respectivo Congresso, em
dias do anilo passado, seis mezes de licença pára tratamento de
minha saude, dentro ou fora do paiz.

r	 Essa licença, foi-me concedida pela lei n. 18, de 4 de março,
tiblicada no dia seguinte no Diario Official do Estado, sem prazo

fixado para eu entrar no goso da mesma (13oc. n. 1).
'	 -Utilizando-me dessa autorização, a 13 de novembro communi-
, %sei ao juiz federal na secção do Ama.zoaas, ao Superior Tribunal
de Justiça, ao governador e ao Congresso do Estado que entrava

ruo goso da licença outorgada pela referida lei.
• Essa participação consta do expediente da sessão do Coneresso

I de 16 do mesmo mez, cuja acta está publicada no Diario do Ciou-
. gresso, n. 3, do dia 18 (Doc. n. 2).
, - Acontece, porém, que o Congresso do Amazonas, me-
, diante um simples parecer da Commissão de Poderes, apre-
sentado, discutido e votado na sessão de 15 de dezembro, enten-
deu condemnar-me á pena de perda do cargo, declarando, no officio
de participação ao Governador, ter tomado essa deliberação, em
virtude de ter-me ausentado do Amazonas sem licença do Poder
Legislativo, conforme V. Ex., verá pelo -Diario Official n. 4.950, de
17 de dezembro (Doc. n. 3).

. ' Para chegar a essa conclusão, allega o supra referido parecer
(Doc. n. 4), que, uão prefixando a lei o prazo dentro do qual deve-

' ria o vice-governador começar a desfructar a licença, deve elle re-
ger-se pela lei n. 169, de 22 de maio de 1897, cujo art. 7 0 estatue
que «ficará sem effeito a licença, si dentro de 30 dias para a Ca-
pital e 60 para o interior, o funccionorio não entrar no goso della».
E' a lei que traça normas ao Poder Executivo para a concessão do
licenças aos empregados publicos.

Ora, peço licença para resumidamente demonstrar que a deli-
beração do Congresso, além de inveridica, e injusta em seus funda-
mentos, é anarchica e inconstitucional em si mesma, porque o Con-
gresso do Amazonas não tem autoridade para, em camara unica,
pronunciar o impeachment, quer em face da Constituição de 1895,
que outorgava essa jurisdicção ao Tribunal Misto, criado pelo
art. 49, quer em face da Constituição de 1910. ora em vigor, que a

• confere ao Senado, depois que a Camara declarar procedente a ac-
cusação, art. 52.

Trata-se, pois, de um acto irrito e nullo, que não pode ser aca-
tado pelas autoridades da União, nem pelos outros poderes esta-
duaes.

Non est major defectus quam detectas potestatis. Quod nullum
est,nurum producit effectum.

Curioso, entretanto, é que se tenha arrogado jurisdicção
para decretar o impeachment do vice-governador um Con-
gresso cuja maioria de deputados presentes, alguns dos qnaes
em solemne apostasia ao seu voto na sessão de 7 de outubro, era
constituida pelos mesmos deputados que, um mez antes

'
 telegra-

pharam ao Presidente da Republica, por ordem do coronel Bitten-
court, afirmando que faltava competencia ao Congresso para
declarar vago o cargo do governador sem o processo de responsa-
bilidade do art. 51 da Constituição e que, não estando ainda eleitoI o Senado, que é o tribunal competente, só o Tribunal Misto do
art. 49 da Constituição de 1895 podia impõr a pena de perda do
cargo e, ainda assim, depois de sentença passada em Julgado e
esgotado o recurso para o Supremo Tribunal Frderal, que de falta
o art. 34 da -lei n. 14, de 5 do outubro de 1892 (Doc. n. 5).

' Cumpre notar desde logo que o acto, contra o qual reclamo,
, diverge substancialmente do outro acto do Congresso, de 7 de couta-
i bro ultimo, entendendo que o coronel Antonio Bittencourt perdera
' o mandato.
'.	 No caso Bittencourt, cogitava-se de uma attribuição meramente
, politica, de resolver uma questão de incompatibilidade de funcções,

para isso, o Congresso é soberano. Interpretando bem ou mal o
iáreceito constitucional (penso eu que interpretou bem) estava no
f exercido de sua soberania, usava de um poder discricionario.

No meu caso, applicou-se uma pena como tal considerada pelo
1 art. 46 da Constituição vigente, e a decretação do impeachment
r escapa á competencia do Congresso em camara unica.

A decisão do Congresso a meu respeito, ao contrario daquella,
não podia ser cumprida, ainda que fosse justa e legal, por estar
fóra da orbita de sua judicatura.

Mas não foi justa, nem legal.
.	 Ausentando-me do Estado, fil-o autorizado pela lei n. 18, do 4

de março do 1910, que, não tendo sido revogada e estando ainda
dentro do periodo do meu mandato, estava em pleno vigor a 13 de

. novembro do mesmo anno.
A lei n. 169, de 22 de maio de 1897, invocado, para consideral-a

caduca, regula tão somente as licenças concedidas pelo Poder Exe-
cutivo aos empregados publicos, como acima ficou dito.

Jámais se entendeu applicavel ás licenças concedidas em
virtude - de autorizações especiaes do Poder Legislativo e absurdo
seria fazei-o ás concedidas lin.' este ao governador e vice-gover-
nador.'

Um precedente vem comprovai-o de modo inequivOco.
À- lei, de 9 _de . outubro de 1906, publidada no .dia seguinte no-

,

..-Isarco:I=''Éit I ,
	'

Diario Official n. 8.723, concedeu :4) então Vice-governador Antonio
Clemente Ribeiro Bitteneourt qur,',ro mezes do licença pára gozai-a
no paiz, ou'fóra delle, sem presUiso de subsidio e repreáentação..s'
Essa lei não fixou igualmente pra so (Doc. n. 6).

Pois bem, o Sr. coronel Bittencourt 3ntrou no goso dessa li-
cença depois de decorridos mais de cinco mezes de sua publicação,
embarcando para a Europa, a bordo do vapor Anselm, em 13 de
março do 1907 (Doc. n. 7).

E ninguern poz em duvil. que a lei de 9 de outubro de 1906
estivesse ainda em vigor.

Nemine discrepante, pensar, os eminentes jurisconsultos que
consultei e cujos pareceres illusti am esta exposição

que a lei n. 18, de 4 te março de 1910, estava em pleno
vigor a 13 de novembro ;

que a lei n. 169, de 112 de maio de 1897, não se refere
nem se a?plica ás licença:. -concedidas pelo Congresso ; e

que o acto deste, destituindo-me do cargo de vice-gos
vernador, é vão, irrito e • iullo, não podendo nem devendo ser
respeitado pelos outros poderes do Estado e da União.

E como no Amazonas se es til procedendo como se realmente
tivesse eu perdido o cargo d3 vice-governador do Estado, (Doc.
n. 8), venho protestar peraote V. Ex., pedindo fazer che-
gar esta representação ao coihecimento do Sr. Presidente da
Republica, afim de que o Podsr Executivo da União continue a
considerar-me investido, coe o effectivamente estou, naquelle
cargo ; não reconheça o novc vice-governador que, porventura,
seja eleito, e me preste o sei auxilio;na forma do art. 60 da
Constituição Federal, quando necessario fôr, no caso de imp sdi-
mento ou vaga do governador ou quando tiver de presidir o Senado
Estadual, nos termos dos arts . 29 da Constituição e 1 0 de suas
disposições transitorias, ficand o assim resalvados os meus direitos.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1911.-Dr. Antonio G. P. de Sd
Peixoto.

Com oito dosumentos, uma consulta e os pareceres dos
Dra. Candido de Oliveira, Cl siris Bevilacqua e Senador Ruy Bar-
bosa.

Consulta
A., vice-governador do 1 stado do Amazonas, obteve pela lei

estadual n. 18, de 4 de març o do 1910, seis rnez ss de licença para
tratamento da sua saude, dentro ou fora do paiz (junta-se a lei,
Doc. n. 1).

A 13 de novembro do ff esmo aniso, A. entrou no goso da li-
cença, officiando nesse senti( o ao Congresso, como consta da acta
da sessão do 16 do mesmo m 3Z (Doc. n. 2).

No emtanto o Diario )fficial de 17 de dezembro publica.
(Doe. n. 3) o officio da mesa do Congresso Amazonense, em que
participa ter o mesmo Cong resso, na sessão de 15, approvado, por
unanimidade de votos, o paoecer da commissão de poderes, consi-
derando haver perdido o m indato de vice-governador o referido
A., por haver se ausentado do Amazonas sem licença do poder
legislativo.

O oficio conclue assim:
«0 que scientida,mos a esse Governo para que se pre.

ceda na fórma do ar Sgo 50, alinea 26, da Constituição do Es-
tado, de accordo co n o disposto no artigo 40 da mesma».

O parecer approvado, (Doc. n, 4) opina que não havendo
a lei n. 18, de 4 d.e março de 1910, prefixado o prazo, dentro do
qual devia o vica-governa lor A. entrar no goso da licença, rega-se
o mesmo prazo pela lei n. 169, de 22 do maio de 1897, que se junta
(Doc. n. 5).

Segundo essa artigo, lica sem effeito a licença, si, dentro de 30
dias para a Capital e 6(1 para o interior ou fora do Estado, o
funccionario não entrar :io goso della.

Convem notar que, s sgundo a Constituição de 17 do agosto de
1895, (Doc. n. 6), o governador deve residir na Capital dó
Estado, não podendo reli .ar-se deste sem licença do Congresso, sob
pena de perda do cargo (art. 44), nada dispondo a Constituição em
relação ao vice-goverasè or. 	 -

No emtanto a Co..sti ,uição, reformada em 21 de março de 1910,
(Doc. n. 7), diz no art. 16:

(0 governado ? e o vice-governador residirão na Capital
do Estado e não • )oderão sahir deste sem licença do Con-
gresso, sob pesa ?e perda do-cargo.

Não estando 3ste a funccionar, a mesa fica autorizada a
conceder uma licisnoa, nunca maior do tres mezes, trazendo
este acto ao corhecimento do Congresso, em sua primeira
reunião.

Paragrapho mico. Esta disposição não comprehende os
casos de ausencir, menor de 30 dias, determinada por motivo
de molestia.	 '

Segundo a Constitt Ição de -1895, o Congresso compunha-se de
uma só Camara, cal ando a esta decretar a responsabilidade do
governador ou seu s ibstituto, que é julgado pelo Tribunal Misto
nos termos do art. 49. devendo-o processo e julgamento pelos cri-
tiles communs correr . oerante o Superior Tribunal de Justiça,depois
do o CongreSso decl.ai•ar` procedente a accusação, art. 51.	 ._	 ,	 ,• '
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No emtanto a Conitituição ' reformada, dividindo' o Congresso
eni deus ramos, a Camara dos Deputados e o Senado (art. 8, § 1°),
no art. 30 attribue privativamente á este a competeacia para
julgar o governador e vice-governador do Estado, nos termos do
árt. 52, sendo que em se tratante de crimes communs, esses fane-
ione,rios responderão perante o Superior Tribunal de Justiça, de-

pois que o Senado declarar procedente a accusaTio.	 -
,- Posta em execução a nova Constituiçã,o. segundo o art. 1° das

disposições transitoria,s, as primeiras; eleições para senadores de-
verão ter legar a 30 de outubro de 1912, terminando a 31 de de-
zembro de 1915.

Isto quer dizer que, actualmente e até 30 de outubro de 1912.
1, nã.0 ha ainda no Estado do Amazonas Camara, dos Senadores.
t: -- Isto posto, pergunta-se:

1°
41; -Vigorava ainda a 13 de novembro de 1910 o dispositivo da lei
h. 18, de 4 de março de 1910?

2°
A lei ri: 169, de 22 de maio de 1897, rege os prazos para o gozo

das licenças concedidas pelo Congresso ao governador e vice-go-
vernador nos termos do art. 46 da Constituição de 21 de marco
4e 1910 ?

3°
A perda do cargo imposta pelo citado art. 46 ao governador e

vice-governador que sabem do Estado sem licença, constitue uma
pena criminal ? No caso affirmativo, pôde ser applicida sem o
processo regular da responsabilidade dos asts. 51 a 53 da Constitui-
çao ou essa pena pede ser 'mposta mediante a approvaeão de una
parecer e sem audiencia do iunccionario inculpado ?

40
Não havendo ainda no :estado do Amazonas a Camara dos Se-

nadores, qual ohooder competente para julgar a falta do abandono
do cargo ?

5°
A deliberação tomada pelo Congresso do Amazonas na sessão

de 15 do dezembro de 1910, está no caso de ser respeitada pelos
entres poderes do Estado e da União ?

Rio de Janeiro, Ode fevereiro do 1911. - Sd Peixoto.

Parecer do Dr. Candido de Otiveira

A lei n. 18 de 4 de março de 1910, cencedendo ao Dr. Antonio
Gonçalves Pereira de Sá Peixoto, vice-governador db Estado. do
Amazonas, seis mezes de licença para tratamee,o de sea, saude,
dentro ou fera do paiz, com direito .1 percepção do subsidio o re-
presentação-derivou proximamente do art. 29, 10 da. Consti-
tuição de 17 de agosto de 1893, combinado com o art. 44 da
mesma.

A Constituição reformada, do 21 de março de 1910, reproduziu
Igual preceito nos seus arts. 31, n. 10 o 46, especificando o vice.
governador.

Foi, pois, no exercício de uma faculdade constitucional que o
Congresso deu a autorização.

Tratando-se de uni funccionario eleito por quatro ermos e cujo
exorcicio deverá terminar a 31 de dezembro de 1912, (Constituição
reformada, arte. 38, 39 e 44 e segundo das disposições - transito-
rias), é bem de ver que o periodo da duração da lei n. 18, do 4 de
Março de 1910, aliás promulgada no regimen da Constituição ante-
rior de 17 de agosto de 1895, estende-se até á data da duração do
Mandato, desde que nada em contrario nella se estabeleceu.

Assim, estava em pleno vigor, a 13 de novembro de 1910, o
dispositivo da alludida lei n. 18.

A lei n. 169, de 22 de maio de 1897, tem a seguinte emenda:
«Regula a concessao de licenças aos funccionarlos publicas.»

A simples leitura dos 12 artigos do que essa lei se compõe,
Mostra que o legislador teve em vista traçar normas á administra-
ção do Amazonas, para a concessã, de licenças aos funccionarlos do
Estado, subordinados ao poder executivo.

Para desfazer qualquer duvida, bastaria o art. 11, autorizando
p governador, para a execução da alludida lei, a expedir o respecti-
vo regulamento.

-
III •

O art. 46 da Constitui 	 Aniazonense, é reproducção, quasi
litteral, do art. 45 da Constit tição Federal, que diz:

It O Presidente e o Vice-Presidente não pilem selei' do
territorio nasional, sem pernaissá do Congeessa sob lema
de perderem o cargo. a

Tombem a Constituição do Imparie, no art. 104, prohibia ao
Imperador sa,hir da Brasil sem o consenti alento da Assem bléa Geral.

A comnainação. perene nas Ir s hypothesss. era, bem di vseaa.
No caso da Constituição do Imporia, .si o chefe da Eetado.so

ausentasse, entendia•se ter alo ;icei() a car451, a.) p tS50 que, quer a
Coqstituição Federal, quer a Amazonense, prohibem a sslield sob
pena de perda do cargo.

Por seu turno, o Codigo Peal de 11 de outubro - de 189. C311-
sidera (art. 211) - falta de ex seção no c implemento de deveres,
o facto de deixar o funccionario, ainda que temporariameate, o
exercício do emprego, sena prévia licença do Superior legiti eo

Evidentemente a este dispositivo obedece o preceito . dos ar-
tigos 45 da Conetituição Federal e 46 da Amazonense.

A comrninação aei feita,tem pois, 00 iracter de unia verdadeira
pena, que eão pede ser applica Ia SM1 regular verificação do facto..

Como-proceder-se a esta verificação ?
Si o art. 51 da Constituição -de 21 de março, enumeran lo os

crimes de resoonsa,bilidade do governador, não ~prebende, e itre
esses; o caso do 'art. 4e. não pede. to avia, preteri ler que a mera
approvtação de um parecer de commissão, sem audiencia do fane-
cionario inculpado, baste para se decretar a perda de seu cargo.

• E, releva notar que ainda quando o Congresso se julgasse com
a faculdade de impor a pena, independentemente de pro :osso,
devia tal medida seguir os tramites dos demais projectos de lei,
sobretudo ante o disposto no art. 31, n. 70 da dita Constituição re-
formada.
. Não é, porém, verdade que se possa, na espec;e, prescindir da

marcha regular da processo.
Primeiramente o vice-governador retirou-se, valendo-se de

uma autorização legislativa.
Em segundo log ir, a Constituição Federal é terminante, quando

no art. 72. § 15 determina que ninguem será sentenciado, senão
pela autoridade competente, em virtude da lei anterior e iia
fôrma por ella regulada.

Em terceiro legar a perda do emprego é urna das penas esta-
belecidas no arte 43 g, do Codigo Penal.

Desde que a Constituição Amazonense marcou a ferina por que
deve per processado, quer nos crimes de responsabilidade, queiS,
nos cornmuns, o governador ou o vice-governador do Estado, não,
podia O Congresso discricionariamente e sem observancia das
regras processuaes, impor a9 vice-governador, Dr. SI Peixoto, a
perda do cargo.

IV
No art. 1 0 das dispesições tra,nsieeriae da. Constituição de 21 de

março de 1910, SR determina que as primeiras eleições para sena-
dores se procederão a 30 de ombro de 1912.

Isto importa dizer, que, ate lá, o o lor legislativo será exercido
integralmente pela Camara dos Deputad.es, com 0, sanceão do ge.,
verna ler.
. Não pede, port lato, ter logar o julgamento dos crimes de 'res-
ponsabil i dade pelo Senado, que aio la não funccioua.

Esses crimes tose.° alada de ser pre.mssadas e julgados pelo
Tribunal de Luc trata o art. 49 da Consetuiçã o de 1895.

Não tendo sido nessa Constituição considerado, como de reá-
ponsabilida e, o abandono do 1-i ,ar da vice-governador, ou au-1
sencia sem licença, que todavia o edigo Psnal contempla entre od:
delietos, naasa.m estes para o -ru--o dos erimes co nmuns. que'
devedn ser pracessadds ejulgal, ; peio Stiperior Tribaual de Justiça,-
depois que o Congresso dos representantes declarar procelenteã,
accusação (Constituição da 1895, art. 51-reproduzido no art. 34 -
de 21 &março de 1910.)

E tanto mais rasoavel esta conclusão, gualdo a classitIcaeão
dos crimes funcciariaes do governa R e da vire-governador,dda,
exclusiva competencia do Congresso, que todavia, não pede abolir.
a serio dos crimes enu_erados no Codigo Penal.	 •

V
Anarchica e inconstitucional, como foi a deliberação tomada

peio Congresso do Arnasonas, na sessão de 15 de descaibra do 1910,
tendo visivelmente ad;entedo contra . priac: ias inliseutivels da,
Constituição Federal, do Codiga Penal, o das propeles leis proeess
suaes do Estado, r - la saboe 'ina-se ao br *ardo conhecido de direita,

nurton est, nullum.	 effecturn.
Assira, Veril - o como se ac a que a acto do Congresso da

Amazonas, decretando a perd.n. do cargo do vice-governador, tilde
Sá, Peixoto, é eatenta,torio de direito, não deve ser respeitado pelos
outros poderes do Estado 0 nem, o Governo da União tem obfigaç -
de amparal-o, aes, a exemplo do que toam °ocorrido out
vezes, pede exercer a attribulçao que lhe vem consignada na Ce
stituição, art. .60, .n. 3°, quando para esse fim- regul-rmente r!,
•quisitado.	 .

Rio de Janeiro, 13 do fevereleo do 1911. -Candido de Oliveira.-

Ninguem dirá, de boa fé, que a esse regulamento estaria'
dstricto o poder legislativo.

O prazo, pois, assignado no art. 7° da lei n. 169, -não se refe-
re ás licenças concedidas polo Congresso ao governador e ao vice-
ta.rnador, nos termos do art. 46 da Const. de 21 de -março de

• •
- 'A resposta antecedente, mostrando qual a duração da lei

íte 18, põe em evidencia a inapplicabilidade; na caso, da neva do
l•Wri. 7° da lei n. 169. J..	 •
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Parecer do Dr. Clovis Revi-anua
1

• As leis perdem a sua efficacia e deixam de sor preceitos regu-
ladores de uma certa ordem de factos juridicos, quando revogadas
por outra, quando se completa o prazo dentro do qual devem
durar, como as leis annuas, ou quando destinadas a um effeito
especial o transitorio já produziram esse effeito, COM) às leis de
autorização.

A lei amazonense de 4 de março de 1910 não foi revogada por
Outra.

Não tinha prazo fixo de duração ; mas, referindo-se a um de-
terminado vice-governador do Estado, entende-se que, exgotado o
periodo durante o qual devia esse governador exercer as suas
funcções, cessava o, sua razão de ser, estava ipso facto sem etil-
cacia.
- Seu fim era produzir um effleito especial e transitorio, a con-
cessão da licença. Depois de produzido esse &feito, de gesada
a licença, é que estaria exctinto, dentro do periodo, o vigor da
lei.
• Destas considerações resulta que a lei do 4 do março de 1910,

devendo vigorar durante o periodo governamental em que A. é
vice-governador, não tendo sido revogada, estava em pleno vigor
a 13 de novembro do mesmo anno.

Ii

A lei n. 189, de 22 de maio de Isn, que regula a concessão de
licença aos funccionar.os publicos, evidentemente não rege as li-

cenças aos governadores e vice-governadores, nem quanto ao modo
. de concedel-as nem quanto aos prazos para que o funccionario
entre no gcso delas.

As autoridades competentes para conceder licenca s, segundo a
lei de 22 de maio de 1897, são o governador, os chefes dos dopar.
'Lamentos e o secretario. A autoridade que tem competencia para
conceder licença ao governador e ao vice-governador do Estado é o
Congresso ou, não estando este reunido, a mesa do mesmo. Os
funccionarios que podem pedir licença, de accôrdo com essa 1)i,
são os declarados nos arts. 30 e 4°, onde, como é natural, não se
encontram as designações de governador e vice-governador. A le!
deve ser regulada, diz o art. 11, pelo poder esecutivo e é claro que
um regulamento do executivo não pôde obrigar o Congresso. Estes
ar sumentos provariam ele a lei de 22 de maio de 1897 não se re-
fere ás licenças dos goveraadores e vice-governadores, si não fosse
uma extravagancia suppor que essa lei regula as licenças conce-
didas pelo poder legislativo.

Este, quand3 concede licença a qualquer funccionarlo, fal-o no
exercicio da porção de soberania que lhe compete, fal-o por meio
de uma lei, que tem o mesmo valor das outras leis, por uma lei
que rege o caso individoal a que se refere, tão soberanamente
quanto as outras regem os casos geraes que caem sob o seu im-
peáo. Nella, exclusivamente nella, si a outra não se refere o seu
dispositivo, é que e deve encontrar a regencia do case. Os pre-
cedentes, si os houver, servirão para elucidar-lhe a interpretação.

III

João Barbalho, influenciado pelo disposto na C mstituição de
IPA,' acha que a sabida do Presidente ou Vice .Presidente da Repu-
blica, para fora do paiz, sem licença do Congresso, importa renun-
cia tacita, e, assim, explica o silencio da lei de responsabilidade
sobre o caso. Discordo do eminente constitucionalista, neste ponto.
O imperador não estava sujeito a processo de responsabilidade,
pois que era irresponsavel e sagrado; a Constituição, não podendo
responsabilisal-o nem punil-o, considerava renancia ta,cita a sua
retirada para fera do imperio sem licença da Assernbléa Geral
(art. 104):

. Imperador- não poderá sahir do Impado do Brazil
sem o conentimento da Assembléa Geral; si o fizer, enten-
der-se-ha que abdicou.»

A linguagem da Constituição Federal, art.45, é differente,como
differente é a linguagem da Cons ituição amazonense, art. 46,
Diz a primeii a: aO Presidente e o Vice-Presidente não podem sahir
do territorio nacional sem permissão do Colear° so, sob pena de
perderem o cargo». A segunda estatue: cO governador e o vice-go-
vernador residirão na Capit ti do Esta lo e não poderão sahir deste
sem licença do Congresso, sob pena de perda do cargo».

A difforença, é manifesta. Ali a lei prohibittva declara, como
sa.ncção de sou dispositivo, que se presume ter abdicado aquelle
que a infringir. Havendo infracção, aecilitou o infractor a decla-
ração da lei como sua, e, tacitamente, abdicou.

Aqui, a smcsãe do preceito pronieitivo é Q, ameaça de uma
pena, que, no primeiro caso, era inadmissivel; e a idéa, de pena
pres upp3e a de delicio.

Perante a Constituição Federal, como perante a Constituição
do Amazonas, sahir do territorio do Estado sem licença do Copa
jsresso é, para o governador ou vice-goe-ernaelpr, uma violação da
Constituição. e • as violações da Co • st tu crte, por parte desses
fanccionar, ioe, são crimes de res sensa hi .1e, , •

O silencio da lei de reg onsabilidade não importa uma descias-
sificação. Que é um crime dil-o a Constituição, impondo-lhe a
pena de perda do cargo, a is esma imposta para os crimes de res-
ponsabilidade, e fazendo con iistir estes crimes em attentadcs contra
as suas disposições. Mas como neste caso o crime se corporiza em
facto, que e tã no dominio d 3 todos, manifesto, irrecusavel, a Con-
stituição manda applicar a peaa., independentemente das forma-
lidades estabelecidas para os outros casos. E assim se explica o
situe o da lei de responsabilidade.

Todavia, não sendo licita a applicaçãe da pena sem á audiencia
do inculpado, o Coegresso d overá. ante; de declarar vago o logar,
prover 'para a audiencia . lo funccionario. que pôde estar inno-
ceitte, apesar da evidencia do faeto. Imagine-se que uni presi-
dente, em viagem pelos siares territoriaes da Republica, seja
arrastado por uma tempeeade para o mas . alto, e que o navio
desarvorado va ter a um pa iz estrangeiro? Perderia o cargo ?

Mas ainda que se considere a sahida do territorio como re-
nuncia tacita, o caso presene fugiria a essa concepção, porque o.
vice-governador ()lidou ao Corgresso do Estado, declarando que
entrava no goso da licenea que lhe fora cencedida, isto é, fez
sentir, de modo ineeuivoco, a sua intonçio de não abandonar o-
cargo. Como dizer, então que renunciou tacitamente?

No caso presente não hi apielle facto manifesto, irreousavel,
conhecido por todos, que a Constituição presuppõe quando e m-
mina a pena do perda do lo.;ar para a sahila do territorio ; o facto
não exisie; o vice-gevernac or, em boa e sã consciencia, s O msi-
dera n goso de licença, e o direito soluciona essa sua opinião ; o
C:m_resso tem conheciment o de que exism uma lei autorizando a
sahida do vice-governador e da communicação deste de estar se
utilizando da faculdade con ;edida.

A situação prevista pedi, Constituição é outra. O funccionario
retira-se por deliberação exclusivamente sua, sem dar satisfação
ao poder a que devera Folie .tar permissão para sihir. Não havendo
o facto, que o preceito con ititucional presuppõe, não era possevel
a applicação da pena. Si, i ão obstanta, esta foi imposta, o Con-
gresso agiu fóra da esphera da soa competencia, violou a Consti-
tuição, praticoa um acto fu idamentaimente nullo em direito.

IV
A acta ti Constituição d o Amazonas deu á Camara dos depu-

tado; competencia para d. i tarar procedente ou não a acousaçao
por crime de responsabilid: de, e ao Senado confiou o processo e o
jul semento das mesmos crimes (art.52).Mas, sómente a 30 de outu-
bro ee 1912, será eleito o Se lado Amazonense. Falta, portanto, uma
das molas essenciaes do me mnismo do processo. Além disso, a lei
reguladora deste, que promette o art. 33, ainda não foi elaborada,
ao que parece.

Como resolver a cliffict Idade ? Si se tratasse de urna lei ordi-
naria substituindo outra, ( ntender-se-ia que enoquanto não pu-
dessem fi_nccionar as peças do novo organismo, continuaria em
actividade o anterior, e qie as lacunas da lei nova se supprani-
riam cem as disposiçõe; ta antiga. Anteriores leges ad posteriores
trahantur. Mas tratando-si de uma constituição que organiz 1, o
Estado em seus fundai-nen-a s, que estabelece uma ordem nova de
•cousas, sem declarar em ir na disposição de direito transiterio que
subsistem, durante certo t( mpo ou indefinidamente, algumas dis-
poiVieS da Constituição an ,erior, antes Leclarando que se revogam
a; dispo,ições contrarias ás que ella contem, entendo que a.
solução não pode ser a mesma.

V

de 15 de dezembro de 1910,
A deliberação tomada oelo Congresso do Amazonas, na sessão

é contraria á Constituição do Estado,
verde _e dos factos.

aos pánci :nos do dii eito e .:ito na resposta ao terceiro quesito,Constitue, como ficou
,almente nu lo era direito.in fine, 

um ecto fuldamen sso de ser r epeitado pelos outros pode-Portanto não esta no c
res do Estado e La União.

overeiro de 1911. — Clovis Bevilacqua.Rio de Janeie, 16 de f

Parecer cic Senador Ro y Barbo3a,

A Constituição amazor ense de 17 de agosto de 18 '5 estatnia no
art. 44, para co governador do Estado», a obrigação de res dir na
sua capital, me so podend ) retirar deite som 1,ceeça do Congresso,
a quem, anteriormente. no art. 29, n. 10, conferira a attribuição
de ccoiceder o negar Hee aça ao governador do Estado, para sahir
do mes:no.»

Qoanto ao vice .g„ver, oador, porém, a tal respeito, nada abso-
lutarnente dispunha. Da ( nde, evidentemente, se conclue csue, soba".
essa Constitt ção, nem o Nice-governador era obrigado a residir na
capital do Estado, nem,' siara se ausentar deste, havia mister-cença do-Coegresso.

•
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Todavia, não sei se par iniciativa, deste, ou a requerimento
do 'vice-governador, a lei estadual n. 18, de 4 dê mata e de 120,
,Restampada, ao outro dia, no Diario Official do Estado, concedeu', no
Deu art. 1•	 .

e ao Dr. Antonio Gonçalves Pereira de Sã. Peixoto, vice-go-
vernador do Estado, seis mezes a'e licença para tratamento
de sua saude, dentro ou fera do raiz, com direito ápereepçao
do Sabsidlo e representação.s

Ora, uma lei na,o cessa de existir, senão:
' 1 0, ou mediante a sua revogação por outra lei ;

2,, ou, se elle é :transitem, em se vencendo o termo, denta-, Wado, ou natural, da sua duração.;
- 3°, ou, eneam, quando circumscripte, a Um objecto especial,

desde que esto desappareça ou seja satisfeito.
A lei de que se trata não foi revogada aor o-atra.
Não prescroveu lapso de te:npo á sua propria duração.
O ob,ecto especial de que se oceupeva,, era outorgar seis mezes

do licença ao vice-governador !acida designado.
Logo, emquanto se não concluisse, para o cidadão ali assim

indicado, o periodo constitucional do seu mandato como vice-go-
vernador, subsisda a lei que lhe facaltave essa licença.

O periodo a que se alinde, findará, seguado a Constituição re-
formada (art. 38 e art. 40 das disposições trausitorias), no dia 1°
de janeiro de 1913.

Sá nessa data, pois, éessará de vigorar a lei e. 18, de 4 de
Mano de 1910, pela qual se doa ao vice-governador Sá Peixoto
permissão para deixar o Estado por seis niezes.

Tal licença lhe era s-porfina ante a Constituição em vigor ao•
tempo no (leal essa lei se proeaulgou.

Torncu-se, porem, nece.ssaria com a Constituição promulgada,
no Amazonas, 17 dias mais tarde; porque esta, nos arts. 31, n. 10,
e 46, ex.endeu ao vice-governador, neste assampto, o disposto
sinicamente quanto ao governador nos arts. 29, n. 10, e 44, pela
Constituição precedente.

Ratificada assim explicitamente, na Constituição do: 21 de
março de 1910, a attribuiçie qur o Congresso Amazonense consi-
derava implícita na Constituição de 17 de agosto de 1895, 'e licen-
ciar o vice-governado', e lei n. 18, na tendo sido revogada por

: outra, estava na pleaitude inteira de sua acalca quando, utilizan-
CO-Se della, entrou no goeo da sua licença o Dr. Sá Peixoto.

, Não é possivel responder affirmativamente ao segundo quesito.
A lei amazonense n. 169; de 22 de maio de 1897, não se apa

pliea, absolutamente, ás licenças dadas pelo Congresso do Estado
el.() governaaor e vice-governador nos termas da Constituição de
21 de março de 1010, arts. 31, n. 10 e 46.

Todo o texto desse acto legislativo o demonstra_ material-
/nen te .

da na rubrica da lei se declara que ella «regula a 601100ssão do
licenças aos, funecionarios publices».

Q -as cites sejam, na acceeçãe estrieta dessa medida le-isla-
tive, bom claro o dão a ver os seus artigos, no 3° dos quaes se es-
pecifica, o governaclar e no 4 0 os chefes dos varies departamentos
como as autoridades competentes para conceder as licenças que
por essa lei -e iegem.

No art. 5°, se accrescenta não poder ser coneedida licença ao
funccionario que, tendo sido nomeado ou removido, não houver
:assumido o exercieio do cargo, e no art. 8°, sé obriga «o empregado

(que obtiver licença, a apresentar a respectiva portaria ao seu supe-
rior legitimo, para lançar o vistes.

Por ultimo, o art. 11 autoriza e o governador do Estado,
para a execução da presente lei, a expedir o' respectivo

regulument O» .

Esta simples determinação bastaria para evidenciar que a lei
, n. 169 não abrange o governador do Estado, ou o seu substituto.'
,alanda a legislatura que o governador, em regulamento, desenvolva
a meteria da lei. lalo se trata nela, pois, de licenças reservadasá-

'competencia legislativa, que nos seus actos não pôde estar subardi
neda ao freio de regulamentes.

Mas já o: textos anteriores, nos artigos acima enumerados, nos
attestavam que essa lei não cogita senão dos funceionarios sujeitos

adnanistração do Estado, aquelles, precisamente, de caiem o
governador é o chefe supremo. Só elles se acham subordinados a
nomeações e remoções. S6 elles teem superiores legitimes, de cujo
visto lhes dependa o goso das licenças. Só a eitos se concedem as
licenças -mediante portaria.

Além desses, não são menos transparentes e expressivos: o
art. 1 0, onde se graduam as licenças, quanto á duração e aos venci-
mentos ; o art. 2°, onde se restringem as licenças de que se cogita,
as suseeptiveis de prorogação por arbitrio do rovernador ; o art. a.%
'onde se faculta, o prazo de trinta dias de tolerancia, para reas-
sumir o cargo, ao fenccionario cuja licença houver terminado • o
art. 6. 0, onde se exige a intervenção da Junta. Medica, afim de que

• p licenciado possa desfructar a licença no estrangeiro.
Resta semento o art. 70 , onde se taxam os prazos, dentro _dos

Games ha do o funccionario entrar no g.oso da licença, para não 4.
perder. E' a. esse acate cale o perecer adoptado pelo Congresso em
15 de dezembro, nos- -seus e° e 5°- cx. siderandos, submete' o easp
do vice-governador:'Mas a simples leitura do p -prio texto bista
para tornar obvia a sua inapplessailidade á hypeteese occor;entee-
v sto não se consi _irarem nele sena') as lidara; outorgadm
a funccionarios da Capita ou do ,inter:or, exclui,a, assim a magis-
'tratara sup-ema do chefe do vvern cuja aderida le se extende a
todo o Estado :

• «Ficará sem effeito a licença si, dentro de 30 dias para
a Capital e 60 para' o interior, o funecionario não durar '00
goso delia.»	 •

Nem cabia ao Congresso adscrever ás concUçõea de uma lei
ord inari a a funcçao que a lei constitucional lhe commette no art. 31a
n. 10, de conceder ou negar licença ao governador e vice.gevernaa
dor do Esta gio para sabir do meemos,. Esta prerogativa da legis-
latura pertence á, casegoeia das seus poderes d ocricionarios, sue,
jeitos apenas aos seta lenites constitucionaes, e dentro destes ha do
ser exercida pelo Congresso discricionariamente, repugnando, pela
sua propria natureza, a restrieçaes regulamentares. Cada Lconça,
au gavernadoe ou ao viceaeovernador,se pautará eelos s W., pro-
pres tentos. Si•nãe forau termo a) lic-e ic:alo para lite entrar no
gosa este se palere, encetar a qualquer tempa, einquanto a legis-
latura não abrogar a lei que o licenciou.

A Constauição do Imeerio, reservando á Assemblea Geral a
preregativa de autorizar o imperador a deixar o territario do paiz,
inferia da sua ausencia não autorizada a intenção de resignar a •
coroa.

O aia. 104 da nossa primeira lei organica se exprimia cem a
maior clareza

«O imperador não poderá sahir do Imperio do Brazil sena
o consentimento da Assembléa Geral ; si o fizer, entender-
se-lia que abdicou.»

• Não se diz que perderá a coroa. Estabelece que de facto de se
ausentar sem a permissão das camaras legislativas, se deprehen-
'dera o aeimo de a renueciar. Declarando ir. -alava' e sagrada a
'pessoa do principe reinante, a Constituição imperial- lhe uão p
dar á privação do throno o caracter de pena. A ausencia sem a
autorização legislativa receb'a-se como um acto •voluatario de
abdicação.

Diversamente a Constituiçã'o da Republica determina:
«O Presidente e o Vice-Presidente não podem sahir do-

territorio naciónal sem permissão do Congresso,-sob pena de-
perderem o cargo. A (Art. 45).

Em termos analogos prescreve a do Amam mas, no art. 46:
«3 governador e vice-governador resi.lirão na capita/

do Estado, e ião poderão sahir deste sem licença do Con-
greesa, sob pena de perda do cargo.»

A differença é palpavel.
Prevendo a oceorrencia de sahir do paiz sem licença o impe-

rador, a carta do antigo regimen legitimava ease facto como, una
modo aleito de abrir mão do sceptre o chefe do Estado.

A Constituição republicana, ao contrario, o capitula, no Presi-
dente e no Vice-Presidente, como quebra. por um ou por outro, dos
seus deveres constitucionaes,castigada com a pena extrema de des-
tituição . •

A mesma senda seguiu, exprimindo-se identicamente, a Constas
tuição do Amazonas.

Desta arte se estendeu á ordern constitucional nos seus cimos a,lei geral de responsabilidade, ex-vi de cujas consequencias o nosso
Coligo Penal (art. 211) pune coma «falta de exacção no cumpri-
mento de seus deveres o faato de deixar o funccionario, ainda que
temporariamente, o exercido do emprego sem previa licença dosuperior legitimo».

Sendo esseneialmente responsavel, no governo democratião, a
autoridade em todos os graxa da sua jerarchia, estabeleceu a Con-
stituição do Amazonas (art. 51) serem (crimes de responsabili-
dade os actos do governador do Estalo, que attentarem contra a Con-
stituiçaos. (E já se vê que desta classificaçã'o não se eximem os do
vice-governador quando se resentirena do mesmo antagonismo
com o direito constitucional.)

Ora, a Constituição do Amazonas, como a do B azia por dispo-
sições formaes (art. 31 n. 10), negou ao chefe do Estado o direito
de transpor as fronteiras do seu territorio sem previa licença do
Congresso, comprehendendo nessa prohibição o vice-governai )r.
Portanto, si sem esse consentimento, una ou outro se auge:nana
do Estado, inquestionavel é que attentam contra a Constituição.

Dela a apenas, em que, pelo art. 46 della, incorrem, nossa
caso, de perderem o cargo.

Ante o art. 51 dessa Constituição, por consequencia, combinado
com ()art. 31, n. 10, e o art. 45 in principio, o ausentar-se do ter-

4
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rItorio estadual o governador ou o vice-governador, sem previo
atsentimento do Congresso, importa em delicto de responsabilidade,
e, como tal, sujeito ao processo constitucional dos arts. 52 e 53.

. Si o art. 51 nao enumera o caso do art. 46, nem por isto deixa
de estar esse caso incluido na regra geral, que o art. 51 nosimpõe
com a parte inicial do seu enunciado, quando sem restricções, qua-
lifica de «crimes de responsabilidade» todos 03 que satteatarern
contra a Constituição». 	 -
; Mas si nos crimes de responsabilidade, a que alinde o art. 51,

a Constituição do Amazonas exise para o seu julgamento a obser-
-vancia das ntOrmas por cila formulad . ts nos arts. 52 e 53, não se
póde conceber que o Congresso. dispensando abso Mamaste nellas,
resolvesse o caso, com preterição das garantias mais rudimen-
tares em qualquer tribunal ou em qualquer assembléa deliberante,
meramente por um parecer de comm ssão, approvado em um só
debate.	 -

Ou era um caso judicial de responsabilidade.
-, Ou havia de ser uma resolução lesisl ttiva.
r No primeiro supposto. o processo tinha de obedecer ás condições

elementares de toda a justiça : acto de accusacio, defesa do réo,
exame contradictorio do assumpto e solemne deliberação da sen-
tença.
. • No segundo, a questão devia seguir necessariamente os tra-

mites impostos a todos os projectos de lei.
Mas, quando se pudessem desprezar todas as fórmas essenciaes

na elaboração, assim das medidas legislativas, como das soluções
' judiciarias, uma exigencia havia, em todo o caso, de que nenhuma
Simplitleaçao poderia prescindir jamais : a audiencia do accusado.
o Não 'Ade occorrer na vida constitucional de um governo,

caso_mais arriscado e melindroso, que a destituição de um chefe
rde Estado, ou do seu successor legal. Quem admittiria que de
l arbitrio tal se investisse uma assembléa politica, se n as cautelas
ordinarias de moralidade o equidade, postas ao exercicio das

, outras suas funcções? que o summario estylo das moções e
indicações parlamentares seja o imaginado na plano de uma Con-

Istituição, quando se trata de tirar ao magistrado supremo de um
t'Estado, ou seu substituto legal, a investidura dessa dignidade
• suprema?

- Pela nova Constituição do Amazonas é o Senado quem processa
e julga o governador nos crimes de responsabilidade, uma vez
examinada pela Camara a accusação e por ella declarada proce-
dente (art. 52).	 •	 •
, Mas as disposições transitorias, no seu art. 1°, estatuem que só
em 30 de outubro de 1912 se procederá naquelle Estado ás primei-
ras eleições de senadores.

Até lá, portanto, não ha Senado, nãopóde, conseguintemente,
funccionar o novo mecanismo, organizado na Constituição actual,
para o julgamento de taes crimes.

Mas no app artelho juridico do Estado não seria possivel deixar
de contemplar sempre as occurrencias de taes infracções, possiveis
em qualquer tempo,

A Constituição anterior a previu, Como a de agora ; e, tendo
adoptado ambas, contra essas transgressões constitucionaes,
mesma sancção. apenas diversificam na maneira de compôs o tri-
bunal, que as deve julgar.

O novo não pôde entrar ainda em exercicio por falta da peça
capital no mecanismo, o Senado, que ainda não existe, e até aos fins
do anno vindouro não existirá.

Daqui, a meu ver, portanto, o que se ha de concluir, é que sub-
sis. te até então • o antigo systema de julgamento, confiado pelo
art. 4° da Constituiçãode 1895 a uru tribunal especial misto, depois
de reconhecida por dons terços dous membros do-Congresso a pro-
cedencia da accusação.

Verdade seja que, entre as disposições de direito transitorio con-
signadas na Constituição amazonense de 1910, não existe nenhuma,
que, declaradamente, prorogue por tempo definido ou indefinido, a
duração a disposições da C . nstitu1ção anterior.

Mas, não revogando o artigo final da Constituição ern vigor,
sinão « as disposições em contrario o da legislaçio que a pre3ede,
claro está que as disrosiço..ts nao siri contrario continuam a
vigorar.

Ora, não contraria' de modo algum a Constitu!çã.o actual (tão
empenhada quanto a precedente na repressão dos Crimes de respon-
sabilidade cora fnettidos pelo chefe do Governo e seu successor) que,
emquanto não organizavel o san tribanal de julgamento, segundo
os novos moldes, por não haVer ainda Seriado no Amazonas, subsista,
para esse effeito, o tribunal, que a Constituição anterior investia
desta missão. Longe de contrariar desta sorte o novo pacto consti-
tucional ri antigo, antes o auxilia, completa efiupre.

A não ser at si rri; não se podendo átimittir" que entre a data da
nov.., Constituição, adoptada em março &raiano passado, e a instau-
ração do primeiro Senado amazonense, cUja 'eleição ella aprazou
para outubro do annii vindouro, corram deus aanos e meio de
dulgencia, por falta de tribunal julgador, para os delicto3 profissio-

-
naes do governador do Esta] o e seu substituto, força era admittir
ou que a Camara dos Repres mtantes, durante esta intercadencias o
viesse a servir juntamente n as duas phases de cada um desses pro,,
cessos, resonhecendo a prece Macia da accusação. para, em seguida-
a julgar alia mesma, ou que o abandono do cargo de governador '
e vice-governador se aggreg ie ao grupo dos crimes commtinS, para
ser julgada pela Su perior Tr bunal de Justiça, que o avt. 54 da Ceia-
stituição de 1910, concorda cm o art. 51, da Constituição de 189b:,
em incumbir do conhecimen-D de taes crimes, quando perpetrados •
pelo chefe do Governo.

Ora, a meu juizo, ambar essas soluções incorreriam em defeito
ubstanci ai.

A segunda, a prevalecem, amalgamaria na classe dos crimes
COMMM19, COM o d.e abandono do cargo de 'governador e vice-gover- -
nadei', todos os demais drin es de responsabilidade, em que esses
dous funccionarios possam iecorrer, visto como em relação a todos
militaria por igual, o meti ro de não ser ainda possivel o tribunal
da nova Constituição, por •Linda não existir o Senado, que elia , •
cria.

Toais delido s , porem, o Direito Constitucional os separa dos
crimes communs. stibmette ido-os a uma jurisrlicção especai, por • •
terem, como' crimes de urina alta esphera politica, natureza (lis ; •
tineta da desses outros crimes. Nada mais arbitrario, portanto, •
creio eu, do que removei-os para uma jurisdicção de direito coma-.
mum, que a sua indole m •epelle, quando as du s Constituições, •
successivamente, criaram p:Lra alies um tribunal sei peneris, reser-
vando para o Superior Tribunal de Jostiça, como fóro d.o governador'
e seu substituto legal, ex3lusivamente os crimes COMM0DS na
accepção estricta deste qualificativo.

Esta theoria, como se vê, iria attribuir o julgamento dos crimes
de responsabilidade perpetralos por esses dons .funccionarios a
um tribunal, a que nenhun a das duas Constituições o confiou, em
vez de o deixar nas mãos do tribunal para clic-8 criado pela *antiga
Constituiç'io, até se tomai possivel o que a nova Constituição
planeja.

Ern • defeito semelhante, e com caracteres ainda menos defea-
saveis, se me antolha cahir a segunda solução, poraue esta en-
treg Iria o julgamento de laca crimes a uma tribunal, que nem a
Constituição de 1895, nem a de 1910 absolutamente conhecem.
A primeira o commettia na phase inicial do processo, ao Con:.resso
do Estado e, na segunda pilosa, a um tribunal misto de membros
desta e membros do Superic r Tribunal de Justiça (art. 49). A se-
gunda o commette na prim ira phase, á Camara dos Deputados e,
na se gunda, ao Senado (a:t. 52). Entretanto, a solução de que
ora me occupo. iria comme ,sel-o, mas duas phases, á Camara dos
Deputados, constituida, suaessivamente, em tribunal de pronuncia
e tribunal de julgamento.

A meti ver, mais vala juridicamente, considerarmos subsis-
tente ainda o tribunal da antiga Constituição, ernquanto se não
possa inaugurar o da nova, que admittirmos um tribunal ignoto a
uma e outra, com a aggrovante, ainda em cima, de reunirmos
nessa entidada, arcada pelo engenho dos interpretes, duas funcções,
que não se juntam sem ierigo no mesmo corpo judicante, e que
ambas essas Constituições timbraram em distribuir por duas ma-
gistraturas distintas, não a nsentindo julgar da accusação a• mesma,
asserablea, que a decreta.

Para mim tenho, pois, sue, emquanto, por inexistencia do Se-
nado se não puder levar a ffeito a ordem judicial estabelecida,
para e aos crimes de ressonsabilidade, nos diea,es me parece in-
c:uido e de abandono do cai g ) de governador ou vice-governador,
pelo art. 52 da Constituiçãt de 1910, a justiça que deites tem de..
canhec •!r é a ordenada no a t. 49 da Constituição de 1895.

V .
O caso de que se ocupa a consulta, é de uma natureza es-

tranhadamente singular.
. Na especie relativa ao :Lctual governador do Amazonas, mani-

festando-me em resposta á consulta do Senador Nery, no meu
rarecer de 25 de outubro, time eu que, embora injuridico e atten-
tatosio da Constituição estsdoal, o acto do Congresso Amazonense
não era susceptivel de recurso, e devia ser respeitado.

Assim aconselhara eu siezes antes, como necessidade legal, o
respeito ao acto do Congress mo da União, que reconhecera Presidente
dalaeaublica o marechal :lermos, embora, aos nossos actos, esse
acto violasse as leis e Const tuição do paiz.

E' que em uma como fon outra hypothe e, o assumpto era
meramente voritico e, na int irpretnção dos textos de cuja applica-
ção se questionava, discrici pilaria era a emoção exercida pelo Con-
gresso Estadual ou Federal.

No cas i Bittencourt o que se discutia, era si o governador,
tendo Sido me libro de uma associação mercantil ao tempo da elei-
0,t) e,•depais ainda, quando veia . exercer o cargo e'ectivo, em-
bora já o não fosse, quando o Congresso entendeu na mataria,
incorrera na incompatibilic ade estabelecida pela Constituição do

* Estado, art. 43, e deca,hira, por esse motivo, da sua magistratura.
Meramente politica era a euestão, e puramente politica a,

I attribuição, pela qual o 'congresso Amazonense dello, conhecia.
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I Para a disnrição, pois, inherente ã, natureza dessa faculdade,
essencialmente politica, a adem "constituaiolial nãO" nos deparava

r correctivo.
Do Mesmo modo, accreseentei eu, desenvolvendo a minha

opinião sobre a especie °ocorrente, irremediavel seria a injustiça,
si, nos crimes do responsabilidade do presidente e vice•preSidente,
cujo tribunal na União é o Congresso, este 4 revestido desta juin-

; hatura, a titulo dessa autoriaade impusesse ao Chefe do Estado a
Sitspebsão ou privação total d) seu cargo « sesn o devido proseáso,
ou conculcando as fôrmas necessariás deste, ou instaurando-lio,
suando se não verifique nenhum dos casos legaes de responsabi-
lidade»:

Mas desses para o caso vertente ha diferenças radicaes.
Duas são essas diferenças.
A primeira está em que o Congresso actual do Amazonas assu-

tliu uma judicatura, que lhe nã,o pertence.
Para o conheces, cumpre termos em vista a demonstração,

acima eaposta, na solução .por mim dada ao terceiro quesito, de
que, sob a actual lei orgamca do Amazonas, o abandono de legar
pelo governador ou vice-governador constitue crime de responsa-
bilidade a que se applica a destituição com o carecter do
pena.

Pouco importa o não estar elle enumerado entre os casos de
responsabilidade na lei amazonense n. 14, de 5 de ositubro de 1892,
que estabeleceu os crimes de responsabilidade do governador do Es-
tado.

Provavelmente essa lei se havia de inspirar no conceito for-
mulado, acerca de taes crimes, pela Constituição amazonense
do 23 de ju i_ho de 1892, então em vigor, cujo texto, aliás, não
conheço. •

Na subsequente Constituição do Amazonas, promulgada aos 17
de agosto de 1895, a enumeração que dos crimes da responsabi-
lidade do governador nos depara o seu art. 52 temiam não en-
cerra clausula nenhuma mio caiba com esta *caracterização cri-
minal° abandono do cargo por esse funccionario, ou polo seu
substituto.

Mas a fórmula do art. 51,• na coastituição de 21 de março de
1910, em vigor presentemente, definindo como crimes de respon-
Rabi idade xis actos do governador do Estalo, que attentaram con-
tra a Constituição» redus, sem duvida nenhuma, a essa categoria o
acto do chefe de Estado, ou seu substiteto constituicional,; que,
contravinao a lattra expressa da Constituição no art. 31, n.1.0, e
no art. 46, sa:iir do Estado sem licença do Congresso: isto parque
todo aqueile que transgride uma lei, contra ella attenta.	 •

Ora, nem pela Constituição de 1895, nem pela da 1910 actual-
Incute em vigor, o Coegresse em Camara Uaaica é a jueisslicção
competente para processar e julgar o governador e o vice-gover-
nador nos casos do responsabilidade.

Pela Constituição de 1i95 o Congresso, mediante a Camara
unica de que então se .comPunlia, reconhecia, apenas, em taes
crimes, a procédenc i_a da accusação, tocanlo, aseis isso, o seu julga-
mento e a imposição da pena ao tribunal misto, que o art. -49
desse Constituição organizara.

Pela Constituição de 1010, hoje vigente, art. 52, o processo e
julgamento Lle taes delictos exigem o concurso de duas camara,s,
incumbiado a accusaçao á dos deputados e a sentença ao Senado.

Si este ainda não eeiste, o que se seguirá, é que subsista o
systema de processo anterior,, no qual ao Congreszo de uma só
Camara, tal qual agora alli funcciona, tocaria unicamente o papel
de reconhecer a procedencia, da accusação, e nunca, de modo
nenhum, que essa Camara a ccamele, com a feneça° de accusar, a
de julgar. Porque esta confusão das duas funcçõos em ama Camara
se ne,n a presente Constituição nem a Constituição precedente
autorizsm ou figuram.
. Tal é, porém, o que fez, na especie, o Congresso do Amazonas.

Tendo ante si, por julgar, um caso de resposisabilidede; não s5
transgrediu e supprimiu a ordem constitucional do processo, más
ainda assumiu uma jurisdicção que não tem, arvorando-se num
tribu 'ai sineular, c accusação o sentença, que nenhuma das Cons-
tituições do Amazonas conhece.

A outra diversidade substancial entre esta hypothese e a do
caso Bittencourt não C menos solemme.

Alli o Congresso interpretau 'erroneamente uma' disposição
legal, de que era o unico aeplicador.

Aqui absarae de uma lei inilludivel, tr dando como inexistente
o direito nella peremptoriamente consagrado.

Já transcrevi, respondendo a um dos quesitos anteriores, o
disposto na lei n. 18, de 4 de março de 1910, pela qual o Congresso
do Amazonas conceaeu ao vice-governador Sá Peixoto seis meses

:s de liceaça, para tratamento de sua saude dentroou Ora do
• paiS.»	 ••

• Utilizando-se desta mercê, à licenciado, em 13 de novembro
• desse armo, communicou ao Congresso que enteava no goso da li-
cença outorsada pela dita lei. (Diário do Congresso;do Amazonas,

^ n.3, de 18 de novembro de 1910 ).'
E que faz o Congresso do Amazonas Mediante tim parecer da

) Éornrnissão, discutido e approvado na sessão do 15 de dezembro,

processa,julga e'cóndemna ao vierageVérnad°17. (Diarib ilirAM-iffon-affr
de 16 dezembro de 1910), communicando a decisão fulminatorid;
na mesma data, ao governador do Estado, nestes termos : 	 •

4 Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Egi
que o Congresso, em sessão de hoje, approvou una.nimemedtte
o parecer da commissão de poderes, considerando haver per-
dido o mandato de vice-governaaor do Estado o Dr. A. Ga -
Pereira de Sá Peixoto, em virtude de Se ter'ausentado do
Amazonas sem licenço do Poder Legislativo.> (. Diario Official
do Amazonas, n. 4.950, de 17 de dezembro de 1910.)

Não sei se haverá, na chronica • do nosso direito constitucional,'
extravagancia mais engenhosa e de um caracter anecdotico meia •
accentuado.	 1

A lei que concedia ao vice-governador seis mezes do licençaS
sem prazo fixado para elle entrar' no goso da mesma, desfructada
do-a no Estado ou fóra deite, ahi está, qual já tive ensejo da a re:
produzir, especial no seu objecto, inquestionavel nos seus termos,
categorica na sua precisão.

Não se trata só do um facto juridico, mas de uma indiscutivel
realidade material:

Munido com a concessão visivel, formal e perempaoria dessa
lei, 'o, licenciado avisa o Congresso de que, autorizada por ella;
entrava no goso da licença.

Um meio tinha o Corgresso de lh'a vedar. Esse meio consistia
em revogar a lei. Dest'arte cessaria a licença. E' o que se teria
feito si o que se tinha em mira fosse recusar ao vice-góvernadar
o aybitrio de deixar o Estado.

Mas conservou-se intacta a lei. A licença, portanto, aubsistirt
inteira. Quando, porém, della si aproveita o licenciado, o propria
Congresso • queliaa, concedera, e não lh ia cassara, o fulmina com a'
destituição do cargo de vice-governador, peia razão de haver dei:
xado o Amazonas sim licença. Do proprio faca) de communicar elle
ao Coneresso que si ausentava do territorio esSadeal, para fruir a.
licença concedida, é que o :ongrezso, outorgante delia, parte para
o arguir de haver abanaonado sem licença o territorio estadoal.

E' a empalmação do facto e a empalmação da lei pelo 83t1
proprio autor.

Concedida a licença por uma lei, revogasse-a o Congresso par
outra e tesia legalmeste annullado a licença. Desde então ,naai
poderia mais o governa,lor sahir do Estado; e, si o fizesse,teria;
legalmente, incorrido na perda do mandato. 	 .

Mas impar a privação do mandato, sequestral-o ao vice-gover-
nador licenciado, com pretexto de o não ser, em desmentido á lei
positiva que o licenciara e não tara abroga la por nenhum acto
legislativo posterior, era proceder com a lei subsistente como si
extincta estivesse. O legislador revoga as leis s legisla.ndo, mediante
outras leis, Dão ignorando-as e negando-as -mediante actos de ap-
plicação, que virtualmente as annullem.

Quando a legislatura, per um acto de sua alçada, crea uni
direito, este direito, emq santo não expirar a lei que o creou;

se sobrepõe ao proprio legislador, obrigado a respeital-o,e deve
ter na ordem constimcional do Estado meios de se defender contra:
o legislador mesmo, si este attenta contra as garantias que deu.
seria grosseira enormida•e aamittir, como se • pretende, na hypo-
these, que a outorga legislativa de uma faculdade se possa con-
verter, nas mãos do legislador, contra ,0 beneficiado, em armadi-
lha para o confisco e subrepticio de um direito superior.

Que outro, si não este, seria o caso, a se a.dmittir que a licença
congedida aum chefe de Estado, para se ausentar do seu territorio,
induzinde-o a transpar-lhe as fronteiras, na; justa convicção de
estar licenciado, ministre pretexto a um assembléa adversa para
o deolarar incurso em abandono do mandato como ausento sem li-
cença.	 •	 '

Ou se pretenda, pois, que o Congresso do Amazonas, nesta
hypothese, obrou como judicatura especial, sentenciando sobra um
caso de responsabilidade, ou se entenda que procedeu como Assem:
bléa Legislativa, em uma das suas funeçoes de relação com os or-

•gãos supremos do Poder Executivo, velando pela observancia das
exigencias constitucionaes destinadas r manter o chefe de Estado
e seu substituto no seu domicilio legal, o acto de 15 de dezembro
exprime uma anomalia juridica absolutamente insustentavel.

Sob o primeiro aspecto, importaria na usurpação do uni" podei
que só assistirá, naquele Estado, ao Congresso, depois que este; esall
outubro de 1911, estiver composto de Camara e Senado. • • 	 -

- Sob o sseundo, envolveria a introducção, nos processos legis-
latiVos, de uma nova maneira, capciosa, absurda o immoraL • (14'
armilas ou abrogar as leis em vigor. .	 .

Anarchica e Ï constitucional, como quer que se encare essa ins
novacão, não se impae, ao respeito dos outros poderes, estadoa,ea
ou fede:ases, porque não se tsata aqui, como no outro episoditii,
amazonense, de uma attribuicão errada ou injustamente exercidas,'
mas, corno quer que se considere, de uma competencia inexistet4s1
ou de uma feneça() usurpada. •

C; actos que, justos ou iajustos, acertados ou erroneos, n
teem correctivo na ordem juridica do regimen, são aquelleS em
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'um poder constitucional, na orbita de um autoridade incontestavel,
exerce uma attribuição exclusiva, suprema ou dMerecionaria.

Assim, o Supremo Tribunal Federal, como a vez viva e o
timo arbitro da Constituição, quando 53 pronuncia sobre a vali-
dade constitucional dos actos do Executivo o do Congresso, d'ecri-
six:aina- os actos politicos dos não politicos, e traça a divieoria ntre
'os varlos poderes da União.

Assim, a Camara ou o Senado, quando verificam os poderes
dos seus membros ; assim, o Congresso Nacional, quando apura a
eleição -do Presidente e Vice-presidente da Republica ; assim a
Legislatura, quando resolve sobro assamptbs de natureza abro-
lutamente politica ; assim, os congressos, naciouaes ou e, ta-

doaes quando se manifestais
incompatibilidade concernen-

vacanchado seu 'cargo.
- • O Congresso'cles Amazon:
gerido licença ao gosernadoi
sentarem a do Estado. Sobera
cença que lhes houvesse conc
a outorga, e. ao mesmo temp
fulminando, sob esse falso pie
do mandato po pular, não disj
acto neste sentido é vão,' irri
. Este é o meu parecer.

Ris das Pedras, 23 de fov

sobre as questões de elegibilidade OU
e ao mandato do chefe do Estado -ou

s ora soberano, concedendo ou ne-
, ou ao vice-governadar, para se ais-.
fo seria, igualmente, revogando a li-
adido. Mas para manter a lei, que'
), desconhecer a licença outorgada,'
texto, o licenc:ado com a destituição'
õs do autoridade nenhuma. O seu
o e tuillo.	

•
:reiro de l911.—Ruy Barbosa..

Ilinisterio da Fazenda
- Por portaria de 9 do corrente foram con-
cedidos tres rnezes do liceeça com o venci-
Mento a que tiver direito, na forma da lei,

-ao 10 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thosouro .Nraional no Estado do Pará, Ma-
noel da SE-va Gnimerãss Ferreira, delegado

• fiscal, em commissão, do mesmo theEouro
rio Estado de Alag5a,s.

.'Exnesição.

Sr. Preaidente da Republica — O delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do
Rio Grande do Sul, havendo sido incumbido
por este ministerio de examinar Os serviços
da, Al 'aielega da cidede do Rio Grande, teve,
logo co iniciar esse trabalho, a sua attenção
-volta . la para as syndicancias que estavam
sendo feitas na agencia da Caixa Economica
aut,.noira, annexa á mesma altandega. por
uma commissão designada para inspecsio.
-nar todas as as enojas daquela caixa.

Por essas syndicancias, cujo resultado
consta do relatorio apresentado pelo de:e=

•gado fiscal em 13 de agosto . do auno pro-
xima findo, verificouese na mencionada
ageacit um desfalque- de 98:317$185, no pe
rodo de 1 de fevereiro ds 1. - 04 a 12 de
março de 1907, attribuido parte, na impor-
tapeia de 4:172$185, a; irregularidades da
.escripturação o parte, na importancia de
.94:145, a fraudes. cominettidas pelo então
escrivão, o 30 escripturario da Alfandegi- cio
do tilo Grande, Voltahe Pires.

O desvio. dos dinheiros da agencia opera-
esaese geralmente por meio do soneg..ção de
depcsites, no teci) ou em parte, á escripta
do livro caixa ; mas tambem foram apu-
rados casos de retiradas com falsificação de
firmas e transportes de quantias a tocados
e outros.
- A descoberta da fraude foi feita a pr
sito da apresentação, por Edga,rd • de Oli-
veira, de unia caderneta que accusava 'o
,ealdo do 4:505$599 a favor do depositante e
proveniente de transporte de uma outra
caderneta extrahida cem o mesmo numero.

Procurada esta caderneta, para verific..r-
se a exactidão do -linçamente existente n..-
quella, não foi encontrada; e interpelladd a
respeito &escrivão, \Ubere Piees, mie agia
discricionariamente devido ao abandono em
que se achava a agencia da Caixa Economica,
comprometteu-se alie a apres'entar a cader-
neta no dia seguinte.

Em vez -de fazei-o, porém, fugiu rara o
Estado Oriental do Uruguay, segundo censta
do alludido relatorio.-

Essa circumstancia dsnunciadera do pro-
cedimento crimines° daquelle funccionario
deu motivo a que fossem rellizadss minu-
ciosas pesquizas r das quees resultou a veri-
ficaçã-o de haver alie desviado a queloia, do
4:500ffse que recebera do interessa o, que

e averbara na cedernet a mas não escriptu ara
• no caixas ,	,	 •
-e 'Assim apurado o primeiro caso de fraude
..outros foram apparecenoo até, attingirein o

total se 94.:145$, jã mencionado, sendo que
ainda na vespera da fuga o referido escrivão

lançou mão da set•tntia de 3:000 por meio
de uma r•iirada phasatástica • em nome de
M rio Vaz de Carvalho.

O s;. riptsrario Volt tire Pires já foi captu-
rado em Perto Alegre,' em janeiro ultimo,
segundo estrimunicaçãO dada a este minis-
terio pelo delegado fiseal, e alli cat 1 preso á
disposição do ju:z federal, perante quem
correrá o processo erimnal a que está, su-
jeito; imrõeae. por.hr , desde já a sua - exo-
neração . á bem do ssrviço publico e, por
isso-, tenhe a honra de submetter á vossa
aasiglia'-ura o dere etades a ex Aoeração.

Rio- de Janeiro, 8 de março de 1911.—
Francisco Saltes.

Directoria do 'Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pólo Sr. in'nistro
Fre cisco Garcia Goulart, collector das

reniss .federaes do municipio de. Santa
Therezi, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
recosisideoaeão do acto pelo qual foi augnien-
tada a sua fi .nça,.—Fixo a fiançs em 2:0004;
devesclo a ronda ser recolhida quinzenal-
mente. A fiança de escrivão fica igualmente
r. • duzida a 1:000000..

/TarOa da Lu s Souza Cunha, viuvo, do
gnarda , da al ramlega. Fsancisco da Fonseca
Cunha, reclamando cootru o facto de não
ter recebido a pensão de montepio instituida
por seu marido.—Não sendo procedente a
prova. apeesentada, ;ri iefiro

Maria de Castro Santiago, viuve do capi-
tão d ) exército .loaquim de Alboim Poteney,
pediedo reversão ea pensão que percebia
Boanergese filho leeitemado do referido
offic"al: — Indeferido. Tendo sido regular-
mete- fé ta, e produzindo S011S etre' os, a
concessão de montepio ao menor Boanerges,
a supplicante carece de direito á reversão
prAendida, que não se-dá de filho do oflicial
para Viúva deste, m Ls- a,peaas 'desta para
anila° ; não se verificando tambem a hypo-
these 'de .:ncorpoeasesto par ISSO que o monte-
lecefoi concedido na vigancia da lei n. 632,
de 6 denovembis) de 1899, e nos 'termos de
seu art. 4°.

. • EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO-

' " 'Tia 9 de março de 1911
' Sr.' ministro da Viação e Obras Publicas:

N.. 59L-Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente, em
officio n. 152, de 20 de fevereiro ultimo, re-
solveu, em sessão do dia 17, julgar idonea,
e satficiente a fiança no valor de 2:100$,
prestada por nem cc Guigni Lournaes, em
urna caderneta da Calca Economica. n. 43.181,
serie A, de sua proprielade, co-m o deposito.
de igual quantia, para garantir a sua res-
ponsabilidade e a de seus 'impostos no logar
de agente do Correio de Espirito Sasto do
Pinhal, no Estado de S. Paulo.

Reitero- vos os meus protestos de elevada
estima . e consideraç :o .
. Sr.-prefeito do D strito Federal: • • • ,.

N o 12—Comrnunicoevos, para os- devidos
fins, {meai cases de que trata o voes° . officio
n.- 15, de 7 de janeiro ultime, è rólátivó á
prererencia no aforamento dos terrenos de

aceres :elos Ponteiros dos pradios as'. 25 à,
57 (an dgos) da , praia do Retiro Saudoso, ai-
legal por Vicente dos Santos Caneco, deve-
ser re olvido pos essa .Prefeitura, . que de-
pois d rdecidir sobre a concessão do afora-
manta sujeitará o seu acto á apreciação
deste] oinisterio, que só então terá, occasião
de exa ninar se foram, respeitadolos direi-
toada terceiros e ubseevadas as imposições
legaes que regem o assumpto.

Reit iro os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. :3—De posse do vosso officio n. 272,
de 7" o mez proximo findo; expedido em
respos a ao que, sob n. '5, de 26 de-janeiro
ultime, vos dirigi, cile-me communicar-
vos, pt ra, 03 devidos fins, que não pôde ser
concei ida a isenção de direitos solicitada
para o material importado pela The Rio de
Janeia Tramway Lig,ht and Porwer Com-
pany I imited, com destino aos serviços de
unifica -;ã,o -de eletrificação das companhias
de c ar. is, por isso que o art. 27, alinea XIII,
da vigi iite -lei ' orçamentaria dá receita, só
psrmit o .despacho livre do direitos; do
mater. ; t que fôr importado por essa Pre-
feitura cem destino a obras e serviços feitos
por ad ninistração

Reit( ro-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr presidente da Commissão de Fi-
nanças do Senado:

N. 7- -Em resposta ao vosso officio n. 2,
do 30 d s setembro do anno passado, em que
pedis a opinião deste ministerio sobre o pro-
jecto n 9, de le07, que considera emprega-
dos das _Alfairlegas, para todos os el2eiteS,
os guar das de taes repartieSes, .transmit-
to-vos, pelas copias inclusas, as infsrmações
a respe to prestadas poli, AVandega desta
Capital	 *

Reitc ro-vos o meu protast .) de eleveda,
estima a consideração.

—Sr. presidente do Tribunal da Contas:
N. 5 —Transmittindo-vos os inclusos pro-

cessas de dividas de • exercle'os findos de
diverso; credores por fornecimentos e ser-
viçes tl lies em 1908 e 1909 para o Ministerio
da Just ea e Negocios Interiores., a que se
refere ( aviso do meemo minister:o ns 794,
de 18 11 Ines proximo passado, consulto a
esse "ti' bunal si, á vista do disposto no
art. S2 n. XIV, da loi n. 2.356, de 31
de Dezembro de 1910, pede ser a,Lerto- a
este ni eisterio o credito de 317:687$496
para oc :orrer ao pagameato daquellas

1
Reite v-voe os meus protestos de elevada

estiina 3 con ideração.
N. 52 -Transmiteindo-vos os inclusos pro-

cessos d3 dividas de exercicios findos, de di-
versos ( redores por Fornecimentos e _servi-
ços reit( s em 19d8 e 1909 para o Ministerjo
da Juste ;a e Negochis Interiores,- a que se
refere o aviso do Ines e o ministerio ti. 86, de
13 do In 3Z proximo passado, consulto a este
tribuna; si, á vista do disposto -no -art. 82,
n. XIV, da lei n. 2.356, de 31 de -dezembro
de 1910, póde ser aberto a este ministerio o
credito • te 592:745$440 para occorrer ao pa.-
gement daqnellas dividas.

Reitei o os meus protestos de elevadkes-
time e ,:onsideração.



Beitta-feiffi ;fel-
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;
‘t' ellientes, o decreto n. 8.593, do e8 dó cor.;

-N. 53-Junto vos remetto, para os fins cone

;rente má, que abre a este neinisteelo o ore-
i'elito de 46:934309, para pagarlIente
?bacharel: Francisco Pires de Carvalho Ara-
geio, em ,virtude do sentença judiciaria.

Reitero-voa os meus protestos de elevadt
-estima e consideração.

- Sr. prefeito de.Bello Horizonte
• N. 4 - Attendendo á solicitação do vosso
oficio sob n. 433, do 25 do mez proximo
findo, communice-ves que nesta data fica a
Delegacia Fl cal do Thesouro N mio tal,nessa
cidade, autorizada a efeeetuar a entrega da
casa de que necessita essa prefeitura pare o
serviço que se prendo á hygiene da cidade,
'ficando, porém, resaevado o direito de ser a
mesma restituida, á Fazenda Nacional,qu tildo
della tiver necessidade.

Reitero-vos o protesto de minha estima e
consideração.

- Sr. deleeado fiscal na Bahia.:
N. 4 - Tendo em viste o officio da al-

fandega desse Estado, sob n. 5, de 19 de ja-
neiro ultimo, encaminhado com o dessa de-
legacia, sei) n. 4, de 23 de fevereiro pro-
ximo findo e a representação que, em tele-
grammas de 22 do referido mez de fevereiro
e de hontem, dirigiu a este minieterio a Ase
sociação Commercial nessa cidade, recorri-

, Inendo-vos informeis com urgencia qua,es
os arma,zens que podem ser arrendados para
o serviço de descarga do mercadorias no

eeporto dessa capital ; o preço das mesmas e
a distancia que os separa da actual arei de
descarga ; bem assim si no todo ou em parte
pede ser aproveita l o nesses arinazens o
pessoal qus tralallia na actual arca e st os

* guindastes que se acham mal collocados na
alludida alfanleea, podem .ser transporta-
dos para melhor local. •

•

EXPEDIENTE DO SR. DIR.ECTOR

Additamento . ao do dia 8 de eierço de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 244-eommuni eo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministepio da Viação e Obras P11-
blicas em aviso n. 83, de hoje datado. rasei.:
vou, por aedo do igual daia, autorizar o
despacho, livre de direitos, de duas lanchas
a vapor e tres pontões, que deverão chegar
a esto porto no vapor Lyny,wan, importadas
pela firma Gebeneder Goedhart A. G.. con-
tractante do serviço de saneamento e dra ga-
gens a cargo da Ceinmissão Fiscal de des-
obstrucção dos rios que desaguam na bai-
xada do Rio de Janeiro . •

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 170 - Confirmando meu telegramma

desta data, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Te 8.- Pau'o Tranzway Light
and Power Company, Limited, em petição de
4 do corrente, petição que allude ao officio
dessa delegacia n. 500. do 19 de dezembro
do anno passado, res eveu, por acto de 7,
autorizar o despacho livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade, 'Com o
prazo de.60 _dias, para o preenceimento das
tbrmelidades legaes. do moi srial vineo-nos
vapores CaVOUr, Asiatio Prince, 'VaSari,
Pyron e "ele Lewis, os quaeá sio . esperados
brevemente no perto do , Santos, nesse Es-
tado,

• •	 •,

cio n. 117, de 19 de dezembro do anno pas-
sado, resolveu; por acto de 21 do fevereiro
proximo findo, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos de art. 27, alinéa
XV, da vigente lei orçamentaria da receita,
de 9 volumes marca P.D.F. ns. 25.756 ai k,
e 52.566 (ac), contendo material para a ins-
tallaçãe electrica do gabinete medico do
Asylo de S ã̀o Francisco de Assis e vindos de
Hamburgo, no vencer allemão Pollenza.

N. 248-Communico-vo5, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao cifre
requereu The Rio de Janeiro Tramway
Ligh,t and Power ('o»zpany Limited, em
petição de 14 de janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 22 de fevereiro proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos dos decretos ns. 5.646 de 22 de agos-
to, e 5.690 de 20 de setembro, ambos de
1e05, do material . discriminado na inclusa
relação e a ser importado com destino aos
serviços da requerente.

N. 219- De accôrdo Com o despacho do
Sr. ministro, de 20 'de fevereiro proximo
fiado, autorizo-vos a fazer a entrega.ao por-
teiro do Thesoaro Nac'onal ; de seis caixas,
marca - Thesouro Nacional -Mmisterio da
Fazenda - de que trata o mesmo officio
n. 133, de 31 de dezembro ultimo.

N. 250 - Communica-vos, paea os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 623, de 14 de maio de 1909, e interposto
por Francisco Vilmar, do acto pelo qual
lho negastes restituição da. quantia do
197$380, proveniente da armazenagem que
-o recorrente foi compellido a pagar sobre o
valor &Ideial da mercadoria despachada
pel 1, nota de import mão n. 304, do dezem-
bro de 1938, mercadoria essa para a qual
concedestes o abatimento de 40% sobre os
direitos de consumo, visto estar avariada,
resolveu, por despacho de 8 de novembro
ultimo, negar provimento ao elludido re-
curso papa o fim de confirmar a decisão re-
corrida, por seus legue fundamentos.

N. 251-.Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o presidente da Ceeperative, Agri-
cola de Juiz 'de Fera, no E:talo de Minas
Geraes. na eet ••, çtio enc iminhado. com o offi-
cio da Delegacia Fiscal *no mesmo Estado,
n. 23, do 1 de fevereiro proximo findo,resol-
veu, por acto de 6 do corrente, autorizar o
despache, livre de direitos, de uma machi-
na de b eneficiar arroz e pertences, marca
Beazil, a ceegar de Hamburgo, com "destino
á requerente, e a que se refere a inclusa re-
lação. -	 ,

- inspector da Caixa de Amortizaçio:
N. 55 Comniunico-vos, pa ra á devi [os

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 3
do corrente, resslven autorizar. vos a pro-
videnciar soere o recolhimento das notas
constantes da relaçe o• que enviastes com o
vosso officio n. 281, do 11 de novembro pro-
ximo findo, na importancia de106-.035:155$.

- Sr. president s do Tribunal de Contas :
N. 74- De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 8 de fevereiro ultimo, iri-
cluso vos remetto o processo .de fiança enca-
minhado com o officio .de.Delegacia Fiscal no
Estado do E:pirite Santo n. 61, de 14 de ou-
tubro do anna passado, a que se refere o de
n." 91, de 21 de dezembro do mesmo armo,
endereçado á Proeuradoria Geral da Fa-
zenda Publica,. o relativo á fiança, no valor
de 200$. prestada pelo collector dee rendas
federaes em' Guarapary, naquelle Estado,
Zeterina Coutinho Ferreira Rangel, em
moeda corrente, come. rafe:n:0 da de 200S,
anteriormente prestadie ora: elevada a 400$,
pera garafitir a sim: reseoneabilidade e a de
seus propostos naquelle cargo.

.	 .
•

•N. 75- De accôrdo com o despacho dek
Sr. ministro, de 28 cle dezembYet do anttI -
proximo passado, remetto-vos o incluso prcr,
ceseo, relativo á fiança no vent, de 100$,'
prestada pelo encarregado da arrecadaeeão
das rendas federaes em gácpiarema, no
tado do Rio de Janeiro, ` José MáPiano Cou-
tinho, em moeda corrente, come) refórço da'-
de 600$, ora elevada a 700$,' para g rantir-ti,'
sua responsabilidade e a de seus-frepostbe
eaaquelle cargo.	 • •N:t76=-1teettetto-vos, para os devidos finge.
de-accôrdo 'com o despacho do Sr. ministeo,,
de 4 de janeiro ultimo, o incluso processo,
relativo á fiança no valor de 2:800$, pres-
tada pelo collector das Rendas Federaes em
Nova Friburgo e Slnt'Anna . de Japuhyba, -
Estado do Rio de Janeiro, Joaquim José An-
tunes, era uma caderneta. da Caixa Ecoe
nomica n. 216.396, 3a série, de sua proprie-
dade, com o de posito de 2:8)7$957, como
reforço da de 3:000$. anteriormente pres-
tada e ora elevada a 5:800$, para garantir
a sua responsabilidade e a de seus prepostoE
naquelle cargo.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 13-Cnnmunico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sre ministro, tendo pre-,
sente o recurso traiesmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 62, do'
23 de maio do annopassado,e interposto por
Mendes Campos & Comp., estabelecidos á'
rua da Quitanda ns. 143 e 145 e Visconde cle.
Inkauma; n.'32, da decisão dessa Recebedoria
deixando do attender á reclamação dos re-
correntes centra o valor de 12:000$ arbi-
trado em 1938 e 1909 para a deducção'da
taxa proporcional do imposto de industrie e
profissões relativo ao seu estabelecimento,
resolveu, por despache de 8 de novembro
ultimo, negar • proyimepto ao alludide re-
eirrso, para o fim de scr mantida a decisão
recorr,da.

- Sr. director da Receita:
N. 18-Communico-vos, para os devieoe

fins, de amcerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 de novembro do anno proximo
pas :ado, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o seu presidente em officio n. 160,
de 22 de fevereiro ultimo, resolveu, ene
sessão do dia 17, julgar 'donea e suffici tnte
a fiança no valor de 100$, prestada por
Francisco Lopes da Costa, com a caução do
saldo daquella importancia, verificado em•
duas apolices, sob ns. 413.671 e 413.672,. já
depositadas,-como reforço da de 1:9003, an.
teriormente prest tela e ora elevada a 2:000$,
para garantir a responsabilidade do escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Paraty, Estado do Rio de Janeiro, João Ap-
polonio dos Santos, e a de seus propostos ne
referido cargo.

- Sr. director da Imprensa Nac'onel : •
N. 27-De ordem do Sr. ministro ficaes

autorizado' a mandar imprimir nesse esta-
belecimento 500 exemplares do parecer do
Sr. Deputado Dr. Hemero Baptista sobre o
orçamento da receita, sendo 25 exemplares
em papel superior e broeteado, Com o ma-
ximo cuidado.

- Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores:

N. 14- Devolvendo-vos o incluso processo'
do montepio civil, encaminhado á Directoria
da Despeza Publica co n o' vosso elido
n. 107, de.22 de dezembro do anuo findo,ee
rio qual se habibtam -DD. Albertina de Fi-,
gueiredo „Veiares e Maria 'Augusta de Fi--
gueirede 'Aranha, 11 has viuvas do deSem-'
ba.rga ler aposentado Serapião Euzebia de"
Assempção, peço -vos dignei l de providenciar-
'Dg sentido de ser cerrigidceó -titulo 'de pei-
meiea habilitandae-que 	 'figura-com-e

breeome de Villtr em"vezele'Villares.

-isrÁltro 6intÍTA.t.
	 mift3-= Thff

Did,9 de março de 19!!-

• -Si'. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 .

N. 247-Commitnico-ve5, para os devidos
fins, que o Sr: ministro, attendendo ao que,
.0olicitoit á prefeituea desta éãpital em offl-



Antonio Fernandes Trigo de Loureiro, e de
seis mezes ao 4° escripturario dessa mesma
delegacia, Cezario Corra da SilYa. Prado.

N. 25-Declare-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o
que solicitou o Ministerio da, Guerra em
em avisa n. 66, de 24 'do janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 17 do mez proximo fin-
do, autorizar o despacho, livre de direitos,
de 10 tesouras metallicas em trilliças,
Para vão de quinze metros, e quatro ditas
tambem metallica,s, para vão de onze me-
tros, vindas da Europa por intermedio da
casa Wanderloy, Paris &Comp. com destino
ás obras do quartel do 13° regimento de in-
fantaria.

-Sr. delecado fiscal no Estalo de Minas
Geraes:

N. 53-De ordem do Sr. ministro, ficaes
autorizado a efleetuar á, Prefeitura de Bello
Horizonte a entrega de uma ama de 5 ra x 5as
ao lado do edificio des,a delegacia, com 5
metros de frente, no alinhamento da avenida
e do lado da rua Espirito Santo, paraserviço
que se prende a hygiene -da mesma cidade,
conforme solicitou o respectivo prefeito em
offlio n. 433, de 25 de fevereiro ultimo,
ficando resalvalo o direito de :ser a referida
arca restitaida á Fazenda Nacional quando
delia tiver necessidade.

N. 54-Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, do accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de janeiro ultimo, que o Tribu-
nal do Contas, segundo communicou o seu
presidente, em ofiLdo n. 158, de 21 de feve-
reiro ultimo, resolveu, em sessão do dia 17,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
de 600$, prestada por D. Marianna Ventu-
rell i , em uma caderneta da Caixa Eco-
110M ica, n. 344.549, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepcstos,
no legar do agente do Correio de Maria da
Fé, municipio de Pedra Branca, nesse Es-
tado.

N. 55-Declaro-vos, para os devidos effoi-
tos, de a_ccôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de dezembro do armo protimo
passado, que o Tribunal do Contas, segundo
communicon o seu presidente, em officio
n. 148, de 20 de fevereiro ultimo, resolveu,
em sessão do dia 17, julgar Moina e sutil-
ciente a fiança no valor de 100$, prestada
por Antonio Pereira, da Silva, em unia ca-
derneta da Caixa Economica, n. 19.774, de
sua proprie lade, cam o deposito de igual
ciranda, para garantir a sua responsabili-
dade eads eus prepostes no legar de es-
crivão da Colleetoria das Rendas Federaes
do municipio de Passa Quatro§ nesse Es-
tado.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 52 - Remeto-vcs, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
prorogando por quatro mezes a licença, em
cujo g. $ ) s acha o 3° escripturario da Al-
fandega desse Estado, Antonio de Castro Va-
lente 1 oba.

N. 53 - Incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o officio dessa delagacia

. 5, de 12 de janairo ultimo, relativo á
isenção fie direitos pretendida pela Western
Telegraph Company, Limited, para mate-
riaes destinados á sua estação, nessa Capital,
afim de ser completado o certificado profis-
sional, que não alinde ás excepções do art. 433
da Consolidação das Leis das Alfandegas.

N. 54-De3laro-vo5, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The Amazon Telegraph Compa,ny,
Limited, na pe • ição encaminhada com o
vosso officio n. 185, de 10 de dezembro do
armo passado, resolveu, por acto de 21 de
fevereiro ultimo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos ternios da clausula
XVI do contracto a que se refere o decreto
n, 2,000, de 2 de abril do 1896, do material

descripto na inclusa relação, que a roque-
rente pretende importar com destino í sua:-
estação, nessa Capital.

N. 55-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Compagnie Françaisá dos Cables
Telegraphiques, na petição encaminhada.
com o vosso officio n. 176, de 14 de novembro
do annu passado, resolveu, por acto de 21 de
fevereiro proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da
clausula IX, do contracto annexo ao decreto
n. 216 A, de 22 de fevereiro de 1890, do
material discriminado na inclusa relação a
ser importado no corrente anno, com des-
tino ás estações de Bolem o Salinas.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 55-Afim de ser devidamente proces-

sado, na ferina da lei, e com a possível ur-
gencia encaminhado ao Thesoaro, para 03
devidos fins, incluso yds remetto o reque-
rimento pelo Dr. John Albertus endereçado
a essa delegacia, pedindo o afaramento das .
ilhas do rio Paraná, situadas na parto
comprehendida entre Rapara e Sete Que-
das.

-X. 56-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente
concedendo troa mozes de licença ao agente
fiscal dcs impostos de consumo na 11° cir-
cumscripção desse Estado, Francisco Cezar
Espinola Junior.

- Sr. de!egado fiscal de Pernambuco
N. 84-Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, tendo em vista o .que
requereu a S.outh American Cable Company
Limited, na petição transmittida com 0
vosso officio n. I, de 2 do janeiro proximo
findo, resolveu, por acto do 21 cio mez sub- -
sequente, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos da clausula 8a do con-
tracto que baixou com o decreto n. 128; de
11 de abril do 1891, do material discr i mi-
nado na inclusa relação, a ser importado
para o consumo das estações de Recife a
Fernando Noronha, durante o corrente anno,
devendo, porém, excluir os artigos assinaa-
lados com a palavra, «cão» a tinta encar-
nada.

Outroáim, voa recomendo, de accardo
com o citado despacho, que deva ser devi-
damente saltada a referida relação do -ma-.
teria].

-Sr, delegado fiscal no Pia.uhy:
N. 14-Declaro-vos, pira os fins convien-

tes, que o Sr. ministro. .tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 80. do 29 de agosto ultimo, e em que
Raymundo Barbosa de Carvalhe, 'agente
fiscal dos impostos de consumo na .6° '
cumscripção desse Estado, pede lhe seja
abonada uma gratificação pelas viagens do
inspecção que fez nos annos de 1006 a, 1909,
em diversos inunicipios pertencentesftquella.
circumscripção. decidiu, por despacho • de.
17 de janeiro ultimo, que o podido do
querente não pôde ser attendido, visto não
lhe asistir direito ao que pretende, por ter'
feito essas viagens no cumprimento de seus.
deveres e dentro da propria -cireuniscripeão.:

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande,
do Sul:

N. 102-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que.soli-
citou. o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas em aviso n. 14, de 13 de fevereiro pro-
ximo findo, resolveu, por acto do 25 do mes-
mo mez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, na alfandega, dessa capital, nos ter- -
mos do art. 27, alinea XI, CR vigente lei
orç amentaria de receita, de 1.030 isoladores'
e um locámovel, destinados á Estrada do
Ferro de Cruz Alta á foz do rio Ijuhy.

N. 103 - Declaro-vos, para os devidas -
fins, que o Sr. ministro, attendenda do - que
requereram Gonçalves & Comp., proprie-
tarios de uma plantação de arroz no muni.

•

F.21380 terça-feira 10.

-Sr. director geral da Contabilidade do
' Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 15- Tendo sido . annexados ao processo
"que transmittistess á Directoria da Despeza
Publica com o vosso officio n. 18, de 28 de
janeiro ultimo, os titules originaes das pen-
sões de montepio que percebiam os menores
Huasear, Lourival e Joaquim, na qualidade
de 'filhos do engenheiro de 21 classe da In-
spectoria Geral das Estradas • de Ferro Jaia-
quiM Francisco Leal, inclino ,4 vos (da-

volvo o mesmo processo, afim do quesejdm
feitas nos referidos titules as apostillas da
reversão da pensão que percebia D. 'Maria
da Conceição Ramos Leal, mãe daquelles
menores, em substituição das que foram
feitas nas certidões dos titula, certidões
essas que deverão ficar sem effeito.

Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economiea e Monte de Soccorro desta
Capital:

N. 86- Communico-vos, para os devidos
fins, em obediencia ao despacho do Sr. mi-
nistro, de 4 de janeiro u'timo, que se acha
caucionada na thesouraria geral do The-
Veuro Nacional a caderneta desse estabeleci-
mento n. 216.396, 3a série, de propriedade
do collector das rendas foderaes em Nova
Friburgo e Sant'Anna do Japuhyba, Estado
do Rio de Janeiro, Joaquim José Antunes,
com o deposito de 2:807$957, como reforço
da fiança do 3:000$, anteriormente prestada
e ora elevada a 5:800$, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
naquelle cargo.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 66 - Declaro-vos, para es fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Pub'ica com o vosso affic:o n. 78, de 2
de setembro do anuo proximo passado, e
interposto por Vianna. Ramos & Comp., ne-
gociantes dessa praça, da decisão pela qual
a Inspectoria. da Alfandega desse Estado
mandou classificar no art. 433 da Tarifa,

. como tecido do fantasias de algodão, para
pagamento da taxa de 4$ por kilo, a merca-
doria-representada pela amostra que acom-
panhou o processo e para a qual os recor-
rentes pediram classificação prévia, e, con-
soante essa decisão submetteram a despacho
pela nota de importação e. 2.449, de julho
do mesmo anno, entendendo posteriormente
tratar-se de tecido liso entrançado não espe-
cificado; da base de 10x 10, do art. 472, paia
pagar a taxa que lhe for devida, resolveu,
por despacho • de 8 de novembro ultimo,
tomar conhecimento do alludido recurso para
o fim de mandar classificar a mercadoria
questionada no citado art. 472 da Tarifa.

N. 67 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 17 de dezembro do anno pra-
ximo passado, que o Trib mal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em
ofilico n. 133, de 13 fevereiro ultimo, resol-
veu, em sessão do dia 10, julgar idonea e
sufficiente a fiança„ no valor de l0:000,7), pre-
stado por Antonio Moreira Porto, em 10 apo-
lices da divida publica do valor nominal de
1:000$, cada uma, na. %.39.943 a 369.t.52,
de sua propriedade, para garantir a respon-
sabilidade de Joviniano Soares de Carvalho
e seus prepostos no logar de thesoureiro
Sub-administração dos Correios de Minas do
RiO das Contas, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 46-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo 90 dias do licença ao fiel do ar-
snaZem da Alfandega desse Estado Francisco
Pedro de Azevedo.

-Sr. delegado fiscal . em Matto Grosso:
N. 24-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inclusas portarias de 2 do cor-
rente, concedendo licença de troa mezes ao
procurador fiscal dessa delegacia, bacharel
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ra-ze.
Cama) Telles de Faria.-J estan lo a,t-

tendide, archive
Mario de Pinho Be.-Transfira-se.
Gulamaa: Alvim.--satisfaça a exigeacia.
Latina Rasa de Mello.--aTransfira-se. -

-Antonio Joaquim dos Santos. -Tra
se. Imponho ao vendedor, Manoel Santos, a
.multa'de 20$ na ['erma do art. 21 do decrete
o. 5.141, de 27 de fevereiro- de 1904..

	 	 ........-....	
	 MARIO OFFICTAT;
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pio de Jaguerão, nesse Estado, na petição
apncaminhada com o vosso officio n. 14, de
' 30 de jaueiro proxirno findo, resalvert, por
acto de 21 do mez subsequente, autorizar o
Zespa,cho, livre de direitos, nos temos do
art. 27, alinea III, n. 1, da vigente lei orça-

: assentaria da receita, de um motor a kero-
zene, a que se refere a inclusa relação, e•
que o3 reauerentes pretendem importar da

ringlaterra para o fim de ser adoptado as
•trilhadeiras do arrozal de propriedade dos
mesmos.

N. 104.- Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso encaminhado a, Directoria de Receita
Publica com o vosso officio n. 58, de 20 de
junho do an io proximo passado, e no qual
Sassi & Comp., negociantes em Caxião, nesse
Estado, recorram do acto pelo qual deixas-
tes do tomar conhecimento do recurso que

: pelos mesmos fera interposto para essa de-
- legacia da decisão da collectoria das rendas
federdes naquella vila, que lhes impaz a
multa do 200$, por infracção do regulamento
dos impostos de consumo, s)1) o fundamento
de ter sido õ mesmo recurso apresentado fera

. do prazo legal, recommendo•os, de accerdo
• com o despacho do Sr.' ministro, de 8 de
novembro ultimo, previ lencieis para que
aquella collectoria informa si, effectiva-
mente, recebeu o alludido recurso fera da
prazo da lei, devendo outrosirri ser selados
os documentos de fls. 14, 15 e 20.

delegado fiscal em S. Paulo:
N. 171-aemetta-vos, para, os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 4 do cor ente,
concedendo seis mexes de licença, ao cole-
ctor das rendas feleraes em. S. Bernardo,
nesse Estado, Joaquim Branco.

N. 172-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendenlo ao que soli-
citou o secretario da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas desse Estado, no oficio
encaminhado com o dessa delegacia n. 44,
de 9 de fevereiro proximo fulo, resolveu,
por acto de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre.de direitos, de uma lancha a
motor de gazolina, refsrida na inclusa rela-
ção, vinda pelo vapor alemão Tijuca e des-
tinada ao serv'ço da Inspectoria de Immi-
grantes desse mesmo Estado.

N. 173 - Declaro-vos, para os devidos
.Offeitos, de accardo com o d spacho do Sr.
ministro, de 14 de dezembro do anno pro-
xinno passado, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicon o seu presidente, em
officio n 151, de 20 de fevereiro ultimo,
resolveu, em sessão do dia 17, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de • 1:209$,
prestada por D. Anna, Sampaio Barreto,
em uma caderneta da Caixa •Economica,
n. 43.322, serie A, de sua proprI eriade, com
o deposito de igual quantia, para garantir
a sua responsabilidade e a do seus prepes-
tos no legar de agente do Correio de Agu-
dos, nesse Estado.

N. 174-Declaro-vos, para os devidos fins,
de ace6rdo com o de;pa,cho do Sr. ministro,
do 11 do janeiro ultimo, qae o Tribunal de
Contas, segundo communicon o seu presi-
dente, em oficio n. 15?, de 20 do mez se-
guinte, resolveu, em sessão do dia 17, julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de
2:100$, prestada latir Thoma,z Guigni Leme -
naco, em uma caderneta da Caixa Economi-
ca, n. 43.181, serie A, de sia proprie-
dade, com o deposto de igualquantia, para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepestos no legar de agente do Correio do
Espirito Santo do Pinhal, nesse Estai°.

N. 175 - Dec!ara-vos, pai.a os devidos
offeitos, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 14 de dezembro do anno
proximo passado, que o Tribunal de Cantas,
segunde commeniem o seu Presidente em
'officio n. 149, de 20 de fevereiro ultimo,
'resolveu. em sessão de dia 17, julgar ilonea
p sufficiant3 a fiança, no valor de 500$, pre-

stada por João Cardoso de-Oliveira, em
uma caderneta • da Caixa Economica, sob
n. 40.758, serie A.-de sua propriedade, cem
o deposito de igual quantia, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos
no legar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Porto Feliz, nesse Estado.

N. 176-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado Com o vosso officio
n. 661, de 23 de dezembro de 1909, e inter-
posto pelos negociantes Ricardo Nascholdi
& Comp., da decisão dessa delegacia man-
tendo a da Collectoria das Rendas Federaes
nessa capital, que lhes impoz a multa de
3:000$, por haverem vendido a Antonio Go-
mea dessa praça, um barril de quinto, de
vinho branco artificial, desacompanhaato dos
respectivos sellos de consimo, mercadoria
essa apprehendida no estabelecimento com-
mercial desta ultima firma, e contra a qual
foi lavrado o auto de infracção e aperehen-
são pelo inspector fiscal em cemmissão, Car-
los Vieira Machado, reselveu, por despacho
de 8 de novembro ultimo, dar provimento
ao allulido recurso e determinar que a
multa indi:ada seja imposta a Antersio Go-
mes, visto se verificar não ser o vinho que-
stionado o mesmo a que se refere a factura,
conamercial exliibiila poS3 mesmo Antonio
Gomes, ria occasião de ser autoado.

"

í

N. 212-Providenciai para que á Collo)
ctoria, Federal de Maricá seja remettida a .
quantia de 1:335$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con- -
forme requisitou o respectivo collector no
officio sem numero de 1 do corrente, sendo:
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Recebedoria dó District° Federal

Requerimentos despachalos

Dia Ode março de 1911

• Raul feliz dos Santos.-Restitua-se a Oen.
tia de 9:4150, levando se a despeza, á Re-
ceita a anaullar.:

Bernardino de S. Portugal.-Officie-se.
Manoel • Pinto Ribeiro. - Restitua-se a

quantia de 20$, levando-se a despena á Re-
ceita a alumiar.

Gaio al srtin & Comp.-Eatregue-ss.
Ilonorio Ximenes do Prado. -Annulle-se a

divida a que se refere o parecer.
José Expasito.- Pague o debito aaccusa,do

no parecer.
Judith Mello de Oliveira.-Restitua se a

quantia de 54, levande-se a despeza á Re-
ceita a annullar.

José Ignacio •Valença,. - Restitua-se a
quantia de 49$575, levando-se a despeza
Receita a afunilar. •

Dreno Garcia da Silva.-Idem, idem.
Fortunata Carolina de Oliveira de Bem.-

Annulern se as dividas de que ss trata e
oficie-se á Procuradoria Geral de Fazenda,-
o que feito, volte o processo:

Jesuina Augusta Chaves Faria.-Trans-
..fira-se.

José Antonio da Cunha.-Idem.
Augusto Levim.-Idem.
Maria Sobral Pereira.-Pague o debito

accissado no parecer.
Francisco Ignacio Rio Bragança.-Pague

o debito accusado no parecer.
Hugo Heydtaman & Comp.-Transfira-se.
Engracia Aurora de Mattos.-Nada lia, que

deferir,
Joaquim Pantaleãe Telles de Queiroz.-

Transfira-se.
José Augusto da Costa-Pague o debito'

accusado no parecer: -
Francisco Baptista de Paula, Netto. -Já-

estando attendido, archive-se.
Antonio Mechada-Já estando attendida

a reclamação nada ha que deferir.
Irene Cardoso Torres.-Traiefira-se.
Manoel da Rocha Freitas.-I :em.
Adéle Inibo't.-Tra,esfira-se.
Bernardo S lveira de Miranda.-FVta a

correcção indicada no parecer, transfira-se.
Cecilia Moreira do Sá.-Satisfaea a e .i-

gencia, provando si o pre lio coube á inven-
tariada em pagamento de sua meiaçio, ou a
titulo de herança.

Agnello da -Rocha Miranda.-Aa 2° sub-
directoria.

Francisco Ferreira Goulart.- Transfi-

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO se. DIRECTO/.

• Dia 9 de março de . 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 208 - Previdenc'ai para que á Colle-

ctoria Federal em Angra des Reis seja re-
mettida a quantia de l:20 $ em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 43, de 1 do corrente, sendo:

	

100 da de $020 	 	 2$000
3.090	 $300 	 	 904100

300 P	 1$000 	 	 304000
N. 201 - Providenciai para que á Col-.

lectorra Fede sal de Rio Bonito e Capivary
seja remsttila a quantia de 6:140$, em es-
tampilhas dos i npostos de; consumo, das
taxas abala) declaradas, conforme requisitou
o respectivo collector no officio n. 9, de
4 do corrente, sendo:
300.000 Mios de $023 (phospho-

ros) 	  6:0a0$000
200 seles de $200 (calcado) 	 	 40$000
200 »	 $500 (chapées de

sol) 	 	 104000
N. 210 - Providenciai para que á Col-

lectoria. Federal de !Locara soja remet-
tida a quantia de 900$, em estampilhas do
selle adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 19, de 4 do correcto, sendo:

303 da de $100  -	 30$000

	

2.900 » $300 	 	 870$003
N. 211 - Pravilenciai para que á CÁ-

lectoria Federal de Campos seja remettida
a quantia de 2:650$,- em eitampilnas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colleetor
no oficio n. 25,de 3 de fevereiro, senda:
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• Ernestina da. Costa Coelho.-Restitua-se
a quantia de 49085, levando-se a despem. á
Receita a annullar.

asNra'frido Alvares de Faria.-Idem, idem.
Euripedes de Paula Corraa.-Pague o

imposto em debito.
• Luiz Raphael Lambert.-Annullem-se as
dividas de que se trata e otticiese á Procura-
doria Geral da Fazenda.

Imprensa Nacional e aDiario . 9,419481arila
EXPEDIENTE DO SR.'15IVEffill

'IOS
Dia 9 de março de .1911(“

Expediram-se os seguintes officioS:
N. 515, ao Sr. director da Directoria do

Intdricir, accuáando o recebimento do oficio
de 20 do fevereiro proximo findo, acompa-
nhado da àalemoria Bistorica da Faculdade
de Medicina da Bahia» e communicando
portar em 1:153039 o preço do custo da
impressão de 500 exemplares dessa me-
monja.

N. 515A, ao Sr. inspector da Alfandega,
do Rio de Janeiro, pedindo despacha, livre
de direitos, para 111 rolos de papel de im-
pressão, vindos do Amsterdam no vapor
hollaridez Rynland, destinados a esta re-
partição.

N. 516, ao mesmo, idem, idem, para 36
caixas contendo papel de linho, vindas de
Paras, no vapor Provence.

N. 517, ao mesmo, idem, idem, para uma
caixa com accessorios para macbina de im-
pressão, vinda do Havre no vapor Ouessant;

N. 518, ao mesmo, idem, idem, para 70
fardos de papel, vindos de Amsterdam no
vapor Lynrowan.

N. 519, ao Sr. ministro da Justica, pe-
dindo cumprimento aos Srs. pretores, juizes
de i° entrancia e da Corte de Appellação, do
estatuldo no art. 305, § 5 0, do regulamento .
que baixou.com o decreto 5.561; para exe-
Cução da lei n. 1.338, de 9 de janeiro de
1905, que reorganizou a justiça do Districto
Federal.

Repterimentos despachados

Joaquim Rodrigues dos Santos Leite, pe-
dindo 15 dias de licença -Deferido.

Jonathas Thomaz de Aquino, pedindo abono
de faltas, que justificou.-Sim.
• José Silva Torres, pedindo admissão de

sua irmã, menor, Odalêa, como aprendiz da
oficina de. composição.-Deferido.

Carmen Ma,ia, pedindo 30 dias de licença.
--Deferido.

Casa da Moeda
MEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELI OS

ADEESIVOS NO AIEZ DE FEVEREIRO DE 1911

Quantidade	 Importas:eia

19.418.432 20.036789$580

6.028.600 1.285:9704000

25.447.032
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo,
fevereiro ...	 899.960

kaldo que passa
., ,para o mez
de Março- 24.547.072

'Seeção Central da Casa da Moeda, 9 de
/nano de 1911. - Lauro Virgílio de Cai.-

3° escriptUrari0.- Visto .- R. Lago,
':011044107e_

"nibireerifr

;QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
SELLOS ADRESIVOS FEITAS ÁS REPARTIÇÕES
NO mEz DE FEVEREIRO DE 1911

Destino	 Quantidade Impor Lancia
Delegacias Fis-

caes do The-
souro Nacio-
nal

Em Mi nas G eraes
No Ceará,
No Pará.. ......
No Para á, 	
Na Parahyba do

Norte.....
Alfandega, do

Santos 	
Collectorias

Federaes:
Em Santa The-

reza 	
Em S. João Mar-

cos, Manga-
ratiba e Rio
Claro 	
	

1.037
Na Parahyba do
• Sul 	
	

2.415
Na Barra do Pi-

rahy 	
	

6.321
Em Valença....	 3.206
Em Ca,ntagallo. 	 6.455
Em S. Pedro da

Aldeia . 	 .	 820
Em Nictheroy 	
	

19.450
Em alarica 	 •	 3.849
Em Carmo e Su-

midouro 	
	

2.100
Em Campos.....	 4.913
Em Cabo Frio 	
	

1.000
Em Paraty.....	 2.040
Em S. Fidelis e

Monto Verde.	 3.040
Em Duas Barras	 2.145
Em Itagu Lily e

Iguassa 	
	

2.486
Em Itaocára....'	 3.200
Em Maga 	
	

500
Em Bom Jardim	 2.353
Em Itaperuna.. 	 355
Em Santa Anto-

nio de Patina	 4.281
Em Vassouras.. 	 1.006

Em Petropolis..

Em Itaborahy..:
Em Sapucaia... 	 2.033

5.388

161

Em Nova Fri-
burgo e San.
t'Anna, de Ja-
puhyba 	
	

9.891
Em Therezopolis	 5.340
Em Angra dos

Reis 	
	

3.217
Em S. João da

Barra 	
	

7.480
Em Barra Mansa	 9.661
Em Rezende 	
	

6.992

899.960

Casa da Moeda, 9 de março de 1911.-.
Lauro Virgilio de Carvalho, 30 escripturario.
- Visto.- R. Lago, aontador.

•Caixa de Conversão

Movimento do dia 9 de março de 1911:
• Entradas

Libras 	 •	 856 112

12:847$500

-Ivrarço

Sahidas- •	 a
•

Libras 	 	 9.292"•

.Francos 	 	 450,

•139 : C47$628
Foram trocadas notas di-

laceradas na importancia
de 	 	 9:080$008•

Existencia em cofre 	  263.619:449$617
Equivalentes a 	  17.574.629-.19-5

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 de corrente' :-
Foram exoneradas :	 •

O capitão de mar e guerra Joaquim Fran-j'
cisco Corrêa Leal, do cargo de inspector do
Arsenal de Marinha do Estado do Pará, qtze
interinamente exerce ;

O capitã-tenente engenheiro machinista•

Francisco Fernandes de Abreu, do cargo de
chefe de machinas do cruzador Tiradentes ;

O capitão-tenente engenheiro naval Fran.-
cisca i de Paula Coelho Sobrinho, do cargo da
diretor da ofilcina de contrucções navaeg
do Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso, que interinamente exerce.

Foram, nomeados : •
O capi' ao-tenente engenheiro naval COM-

fredo Arthur da Silva para exercer; interi-
namente. o cargo de director' da officina de
construções navaes do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso ;

O 1° tenente engenheiro ma.chinista Casar
da Costa Braga, para exercer o cargo - de
chefe de machinas do cruzador Tiradentes.•
- Foram concedidas as seguintes licenças :'

De um mez, para tratarem de sua saude
onde lhes convier, ao capita-O-tenente':
Enéas Casar Ramo, 1° tenente Eliezer Tal"
vares, sub-machinista Aristoteles'de Freitaa
Moreira e ao fiel de 2a classe J.:sé . Gaivão
13ellez ;	 •

De tres mezes, ao capitão-tenente José
Francisco Martins Guimarães e 1° tenente

•'Victor Pujol
De deus mezes, ao 1° tenente corrimissa,rio

Jorge Marques Pereira, para tratar de sua
sande onde lhe iconviér.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO

Lia 9 de março de 1911 .

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.159-Solicito-vos expedição de ordetil

para pagamento do Thesouro Nacional, da
divida da exercicio findo, na impOrtancia
de 232$, de que é credar o l a tenente AarãO
Reis Filho, conforme consta do incluso pro-
cesso n. 4.689.

-Sr. ministro da Guerra: •
N. 1.160- Fazendo reverter ás vossas

mãos os inclusos papeis que acompanharam:
o aviso n. 9 de 31 de janeiro ultimo, e refe-
rentes ao soldado da l a companhia de tele-
graphia Adhemar Alves de Assis, tenho a
honra de transrnittir-vos a informação.an-
nexa, prestada pelo chefe do Estado .Maior
da Armada, em memorando n. 300, de 23
de fevereiro proximo findo.

-Sr. chefo da Cornmissão Naval 'na Eu-
ropa.

N. 1.161- Autorizo-vos a fazer encom-
manda de um guincho de suspender navios,
destinado ás carreiras do Arsenal de .Ma-
rinha do Estado do Pará. 	 . ••

Semelhante. apparelho deve suspender
500 toneladas em ama rampa de da, 30' .03
inclinação, dispondo-:e da força do vapor
sob pressão de 90 libras. 	 ,

- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:-
1.162 - Recommendo-vos que provi-

a-
- - WARM -OPRICIAL

Saldo que pas-
,. sei: do mez

de janeiro....
Recebidos  du-

rante o mez
de fevereiro..

21.322:7594580

413:7414600

20.909:0174980

36.900	 22:5004000

104.500	 12:0004000

2.175.	 1:635$000

	

443.750	 150:00000

	

81.500	 44:254000

	

15.500	 47:500000

	

ii2.500	 68:75O000

9004000

1:1834000

4:4184000
2:0004.00
4:0004000

3204000
15:6004000

1:5304000

1:0004003
3:6404000

584000
1:3704000

9604000
8304000

1:1004000
9004000
2804000

1:1064630
3084000

1:481900
330 ".A0
1141,000

2:0054000
3:1254000

4:381$500
1:900000

1:524$700

2:091000
4:770.000
3:361a200

413:744600
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• (Imoleis afim de que seja rigorosamente
observado o disposto no art. 50, das instru-

. cções aparovadas por aviso de 30 de no-
vembro de • 1894, o qual determina que 03
commissarios restituam á Directoria Gafai

, de Contabilidade da Marinha as folhas e os
. saldos resultantes do pagamento de venci-

mentos á guarnição dos navios da Armada,
no porto do Rio de Janeiro, a:é o dia 15 do
mez em que se effectuar o dito pagamento.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.163 — Mandae contractar em cada

uma das Escolas de A prendizes Marinheiros
do Rio Grande do Norte, Parahyba, Per-
nambuco, Sergipe, Bahia, Espirito Santo,
Capital Federal, Rio de Janeiro, S. Paulo e
Rio Grande do Su l , pelos respectivos com.
mandantes, um professor civil de habilitação
comprovada, para o ensino elementar, per-
cebendo o vencimento men sal de 116$666. -

-Sr. diretor geral de Contabilidade da
Marinha:

• N. 1.167 —Recommenclo-vo3 que envieis
a este gabinete, a relação dos commissarios
que deixarem de cumprir o disposto no
art.50 das instrucções, aprovadas pelo aviso

• de 30 de novembro de 1894, o, bem assim a
designaçtio dos navios e estabelecimentos
em que estiverem servindo, devendo a re-
ferida relação ser enviada nous dias depois
de terminado o prazo de 15 dias, fixado na-
quellas instrucç5es para a restituição a essa
directoria geral das folhas e saldos de pa-
gamento do vencimentos a gaarnição do3
navios da Armada.

— Sr. director de armamento da Ma-
rinha:

N. 1.164 — Em resposta ao vosso memo-
rando n. 22, da 17 de janeiro ultimo, de-
claro-vos que tendo sido extincta a 3 a secção
do Deposito Naval no Rio . de Janeiro, de-
verão ficar addidos a essa directoria os fieis
que alli tinham exercicio : Thomaz Alexan-
dria° dos Reis, Augusto Paulo Ferreira e
Carlos Alberto de Oliva M asinha.

• N. 1.166—Autorizo-vos a comprar, par
ajuste, com quem melhores va,ntagen3 offe-
recer, os artigos referentes a )s grupos 14
( illuminação e lubrificantes ), 17 (Imassa-
mes, poleamos o velames ), 21 ( tintas e ar-
tigos para pinturas ) o 31 ( ferras e outros
metaes).

Fica, ass'in, respondido o vosso memo-
rando a.N.3. de 14 de dezembro proximo
passado.

Reoserinientos despachados
Leocadio do Souza Silveira.—Em vista

das informações, indeferido.
Dametrio Nestor Guimarães o outros.

—Hem.
Capitão-tenente cammissario José Alves

Portilho Bastos Junior.—Idem.
José Thornaz Pereira Franc).—Deferido.

Ministerm da Guerra

Sargento, bambem reformado, Espacio
ves de Oliv&ra, pedem, o :penultimo que a
antiguidade do seu pasto seja contala de 24
de janeiro de 1906 em' que, segundo allega„
deveria ser promovido por . e tildes, e os de-
mais que se apostillem, para effeitos da nova
lei de vencimentos militares, os serviços
prestados na campanha do Paraguay.

— Ao aloira: do Grande Estada Maior do
Exercito, de larando que o coronel José Filas-
tino da Silvas professor da escola de estado-
maior, é dispensado da regene'a interina
e cumulativa da 2a aula do primeiro periodo
do curso da mesma escola, e designaio para
servir nessa qualidade e nas mesmas condi-
ções, o capitão Raymundo Pinto Seidl. que
serve Corno instructar do jogo da gu irra.

— Ao Chefe do Departamento da Gaerra:
Classificando, na arma de cavallar:a, os

1 05 tenentes João Baatista Pires do Almada
no 40 regimento e Abel Henrique de Medei-
ros no 9°.

Mandando transferir para o Asylo de In-
valido: da Patria os soldados Man : el Boni-
facio, do 5° regim oito de cavallaria, e
Joaquim Alves Pereira e Amaro Sevaria°
da Silva, do 30 regimento de infantaria, os
aluam s 3 acham internadas no Hospicio Na.
cima al de Alienados.
• —Ao Chefe do Depa.rtammto da Adminis-

tração, fisando os sesmiates vaiares para o
arraçoa,rnento da gaa. anição da Paraayba do
Norto. na actual s :mestre : etapa r$333, ex-
traordinarios 803 réis, forragem, : 4078 e
ferragem 333 réis.

Dia 4

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam dos aachadas na Alfandega de S os-
tos, livres de direitos, 610 toneladas de ci-
mento que terão de s3r importa ao cor-
rente anilo, da Allemanha„. com destino ás
obra3 a cargo da C911101iSSã') de dee-a do
porto da 111 ,3301:1 cicia te (aviso n. 204).

Sejam distribuidas ás Delazacias Fiscaes
do Thesouro Nacional nos Etadas abaixo
declara los os creditos das 'seguintes quan-
tias, para pagamen to de soldo vitalicio aos
voluntarios da Patria, em seguida mencio-
nados:

ErnSergipe, de 8:69W54 aos alferes Jorge
Gabriel de Azevedo e Luiz Bispo da Costa,
20 sargento Ramiro José do -Oliveira, cabo
de esquadra Joaquim Falis Nogueira Paes h
soldados José Simões dos Anjos e Benedicto
José dos Reis (aviso n. 206) ;

Na Bali a, de 22:021$988, ao capitão Joao
Gaudeneio de Lima, tenente Abdou Aires de
Abrea,alferes Emiliano José Miguel da Silva,
1° sargento Braz Carlos Ameno, 208 sargentos
Bernard no Alves e José Pascei:n.1 dos Santos,
forriel João Canelo Rodrigues, cabos de es-
quadra Francisco Fernandes da Silva e An-
toni o José Teixeira, anspeçadas Francisco
de Assis Lima e Gragorio Lagaa, e sol-
dados Lucia.no ee Souza Calixto. Antonio Al-
ves Barreto, José Francisco de Souza, Luiz
Cargueira, Eleuterio Pereira da Silva, Leo•
nardo José do Nascimento, Justino Pereira
Leite. Feliz Gomes da Silva, Cassiano José
Monteai°, José Gregorio da Silva, Antonio
Joaquim Ferrando. , Manoel dos Santos Alves
e Ricardo José dl Silvi (aviso n. 205).

— AO Supremo Tribunal Militar, submet-•
tendo á sua consideração papsis em que o
msjor graduado reformado João Antonio
Leite pede que se apastillem em sua patente,
para os effeitos da nova lei de venclmentos
miLt ires, os serviços prestados na cam-
panha do Paraguay.

— Ao clie`e do Departamento da Guerra :
Concedendo licença ao 30 sargento Abe-

'ardo Terras da Silva C stro, para se matri-
cular na t.'scola -de Guerra seonfurme
si houver vaga', e satisfeitas' 0,3 exigencias
ragu' amest ares.	 •

_
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Expediente de 3 de nutrço de 1911

Ao Si'. Ministro di Fa.zanda, salicitaaam-se
providencias para que sejam paras no The-
souro Nacional as seguintes quantias :	 •

De . 21:199$480 ao Lloyd Brasileira (aviso
n. 202)

'
•

De 1:104 ao capitão Joaquim Maniz da
Silva (aviso n. 203).

— Ao Supremo Taibunal Militar, submet-
ten lo á s ia coasideração papeis em que o

' cirurgião-mór de brigada Dr. Eaphrssino
Pantaleão Franaisca N tenentes•conoreis
M iraras Antonio ilo Irigues e Antonio Corrêa'
de Obvaira, majores Frau sco Teixeira de
Carvalho e Alexaadre Francisco da Cost
capitão Lu i z Alves Pinto e alferes Lau-
recaiu° José Mar.mes todos reformados,
o 1° tenente José Augusto dó Amaral e o 2*

Nomeando o aspirante a official Ho:nero
da Silva Paranhos ajudante do instructor da
sociedade n. 4 da Confederação do Tira Bra-
zileiro.

Ministerio da Gila • ra, — Rio de Janeira, 4.
de março de 1911—N. 250.

Sr. chefe do Depai• Lamenta da Gaerra — •
Em sol T içãa á consulta feita pelo comman-
dante do 1 0 batalhão de engenharia, em offi-
cio que em 10 de janeiro ult mo, s .b n. 18,
dirigiu ao da 1& briga Ia escraaegica, decla-
ro-vos, par os fins convenientes que, apez
de ser omissa a lei n. 2.293 de 13 de deze • n-
bro de 1910, relativamente aos vendi-tintos
de sarganta quartel-mestre, mandalor o
armeiro. lh s competem os vencim altos que
anteriormente . recebi a,m, cor. espoudentes
aos de sargento-ajudante, quanto aos doas
primeiros e aos de cabo de esanadra, quanto
ao ultimo.

Sande e fraternidade. — Enayg lio Dantas
Bar-reto.

• RegaeriMentos despachados

Dia 8 d 3 março de 1911
Desiderio da Luz Cunha. sargento ; José

Ilemeterio dos Santos, s Ida :o ; Henrique
Affenso de Aguar e João Martins Vianna.—
Indeferidos.

J ssé Manias da Silva Sobrinho.—Deel ara
o cerco o 1 corpas em que serviu.

José Alves de Allorqueraue, 1° sargento.—
Deve conservar a idade até agora conside-
rada. Ao D. G.

Braga, Caraeiro & Comp. — Informe n o
preço dos alvos em questaa.

João Carlos de Oliveira, por peoeinia,go.
—Mantenho o despacho de 8 de agosto de

19C1011.ristiano Frederico Buys, major. — O
suaplicante será attandido.

•hornaz Pires de Arraia.--Reconheço a
divida. Passe-se o titulo. A' Directoria de
C.mtabtdaele da Güerra. • •

Humberto Salda lha. — Junte certidão do
obito de seu pai, passada pelo registro civil.

Laura Augusta da Fonseca. — Dirija-se ao
ministro da Fazenda.

Joaluim Antonio da Cosaa 'Braga.— Seita
devidameute o requerimento.

Lactara & Coma .,por prscuraaão.—Declare
o proponente par quanto fará o leva lia-
mento da carta topographica do District°
Federal. instruindo nesse .serviço officaaes do
&oral°, para ulterior de:iberação.

-Virailio José de Macedo.— Passe-se o -ti-
tulo. c'A' Cuntalaidale.

Eugenio Bousquet. — Deferido, nos ter-
mos da informação da Contabilidade da
Guerra. A' Coroabilida ie.

Virgilio Gomes de Almeida. — Concedo
quatro mezes. Ao D. G.

Dia 9

José Capitulino Freire Gameiro, major.—
Concedo vinte dia; de licença ni. fó. ma da
lei; correndo as despezas por conta propria.
Ao D. G.

Luiz Gaudie Ley, aspirante.—Não tem lo-
ri', em vista da informação do comman-
dance da escola.

Antonio da Cunha Mesquita, capitão.—
Nsio tem logar,em vista das informações..

Francism Vieira Muniz Telles, 2° tenente;
Raphasil Diniz Villas Boas, 10 tenente.—
Com) -resuerern. Ao D. G. •

José Corrad.. • de Vasconcellos Guimarães.—
Seja inspeccionado de sande.. Ao D. GO (6
divisão).

a

Emilio da Silva Guimarães.—Compareça
á G. 4 do D. G.
- José Theadoro Pereira de Mello:—Como
pede, enatarmos. Ao • archivo da Secretaria
de Estado-.



• Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 8

• Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tacteie os seguintes pagamentos

De 4ã$ a Leuzinger & Comp., fornecimen-
tos á Inspectoria Geral de iluminação, em
dezembro ultimo (aviso n. 476)

De 9$ á Imprensa Nacional, publicações
• no Diarlo Official, em proveito da :pasma

Inspectoria, de outubro a dezembro tiltimow
(aviso n. 477)

De 280$ ao 20 escripturario da Estrada do
Ferro Central do Brazil, João Conrado 4a Si!-.
veira Niemeyer, um mez de ordenaçie e re-
lativo a unia gratificação, em julho de 19l59
(aviso n. £78);

De 10:940$972, folha e féria do pessoal erra.
". pregado no serviço do trafego da Estrada de

Ferro Rio do Ouro, mit janeiro ultimo (avise
D. 479) ;

De 11:459$095 féria do pessoal empregado
no da locomoçÃo da mesma, em janeira ul-
timo (aviso n. 480

De 96$760 ao praticante de telegraphista
.da Estrada do Ferro Central do Brazil, João

- Pedro Salles Damasceno, 20 dias de diarias,
em dezembro de 1906. (aviso n. 481)

De 222$198 a diversos, fornecimentos á
• Estrada de Ferro Central do Brazil, de se-

tembro a novembro ultimos (requisitado por
• officio n. 69) (aviso n. 482)

De 6:694560 idem, idom á mesma, de
eetembro a dezembro ultimes (idem, idem'

. n. 90, aviso n. 483)
De 6:818$ féria do pessoal empregado em

fevereiro ultimo nos serviços de conservação
das galerias de aguas phisriaes (avio n. 484);

De 21:719$445 a diverges, fornecimentos á.
Estrada de Ferro Central do Brazil, de outu-
bro a •-dezembro ultimes (requisitado por
OIciq n. 98, aviso:n. 485) ;

• ,,De 547$543 a diversos; idem á Repartição
.da:s, Obras Publicas, em julho e dezélisbro
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José de Borba Moura,. aspirante. — Como
pede, devendo recolher-se ao corpo a que
pertence como effectivo. Ao Departamento
da Guerra.

João de Alencar Áraripe, 2 0 sargento. —
Como pede, coàendo por Conta propria as
despezas de transporte. Ao Departamento
da Guerra.

Ildefonso Coimbra. — Soja entregue -ao
Interessado. Ao archivo da Seentariv de Es-
tado.

Raymundo de Castro Pereif 	 ¡—
Não satisfaz as exigenciaS.,19gxa

Montez & Comp. — CertiM 4e'''ello Ttopa-
mos do que constar. Ao Collegidi

Anna Dias Gonçalves. — Aguarde oppor-
tunidade.

Daniel Manoel Patricio, 20 sargento,: —
Não tem legar, em vista das informgoes.

Manoel Carlos de Almeida (dons requeri-
'tentos) ; Joaquim Alfredo Corrêa Dias,
2° sargento, e Raymundo de Castro Pereira
Rego, — Indeferidos.

Octavio Saldanha Mazza e Oscar Moreira
Tinoce, aspirantes. Não tem Jogar; em
Vista das disposições regulamentares.

João C3.13C10 Rodrigues da Silva. — Prove
seus serviços de campanha, jiintande sua
baixa.

Emanuel Kaut Torres Homem e Cyro de
Andrade, aspirantes a official, e Bento Ri-
beiro Carneiro Monteiro, general de bri-
gada. — Concedo licença havendo vaga o
satisfeitas as exigencias regulamentares.
A' Escola de Artilharia e Engenharia.

ultimos (idem, idem n. 148, aviso n. 486) ;
Do 643$400 idem, idem á, City Improve-

mento, em dezembro ultimo (idem, idem
n. 149, aviso n. 487)

Do 898$700 idem, idem á mesma, em de-
zembro ultimo (idem, idem n. 150, aviso
n. 488)

De 438-18-0 ou 6:654$G89 ao cambio
de 15 53/64 a A. Ó. Fontes, fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em
novembro ultimo (aviso n. 489)

De 1:804$a Arens & Comp., idem á Dire-
ctoria dos Correios, em dezembro ultimo'
(aviso n. 49C)

De 5:37(4020 a diversos, idem á mesma,
em dezembro ultimo (requisitado por Oleio
n. 377/1 aviso n. 401)

De 1:302$ idem idem, á mesma, em de-
zembro ultimo (idem idem n. 379/1 aviso
n. 492) ;	 •

De 5:377$ idem idem, á mesma em agosto,
novemlírn e dezembro ultimes (idem idem,
n. 380/1 avo n. 493);

De 199$ a. Gonçalves Castro & Comp.,
id.am á, mesma, em novembro e dezembro
Mimos (aviso n. 494).

Dia 9

De 5:258$ a Jonathas Pereira, idem á
mesma, em dezembro ultimo (aviso nu-
mero 495);

De 3:179$590 a, diversos, idem á mesma,
em ojecembro ultimo (requisitado por officio
n. 400/1 aviso n. 496).

SEGUNDA SE',-ÇXO

Pequerimentos despachados

Dia 6 do março de 1911
Dr. Virgilio Cesar de Carvalho, adminis-

trador, aposentado, dos Correios do Estado
da Balda.— Satisfaça a exigencia do despa-
cho desta DireO.Jria, do 25 Ce abril de
1,03.

Dia 9
o D. Lupicinia Vianna, viuva de Pedro
Op,,r139 a Vi.nna, ex-fiel do thaoureiro da
Ádifinostração dbs Correios do Ceará,

os láéneficios do monepio,—Prove.que
uao 'xisto a fi:ha do contribi iate, de rioine-
L:dja ;,etae Debora continua no estado de
s.olteirSe si o contribuinte ped:u demissão
do seu emprego ou foi dispensado a arbitrio
do Goverao, em 1898, e apresente requeri-
niepto de Debo'ra, que é roaior, pedindo a
pafte da pensão que lhe compete.

DD. Maria Senhorinha de Abreu e Maria
Joaé de Abreu, pedindo uma certidão.—
Canifique-se o que houver.

--
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de março de 1h11

Communicou-se:
Ao Sr. presidente da Sociedade Mineira do

Agricultura que o Sr. ministro resolveu
negar concessão de franquia postal á Re-
vista Agricola Commercial e Industrial, publi-
cada per aquella sociedadeapor não ser de
distribuição gratuita ;

Ao Sr. director cias Telegraphos que foi
deferido o requerimento em que o telegra-
phista de 4° classe Joaquim José de Andrade
Filho podo contagem do tempo em que ser-
viu no Exercito ;

Ao Sr. director dos Correios que o Sr. mi-
nistro da Fazenda informei' ter D. Ernestina
Antonio Duarte prestado fiança para garan-
tir sua responsabilidade e do seus propostos
no Jogar do agente do Correio da estação do
Encantado ;

A' Inspectoria do /Iluminação que o 8r. mi-
nistro a autorizou a providenciar no sentido

de serem illuminadas a gaz as ruas: Calda,
Uranos, Victoria, Roberto Silva, Nova Sião,
Magdalena, Quatro de Novembro, Miguel
Ferreira, Teioeira Franco, Sylvio Angelica',
Major Rego e estrada da Ponha;

Ao Soa director dos Correios que o Sr.
nistro resolveu que fossem restituidos os das
cumentos do Sr. Tertuliano Lopes de Aze-
vedo.

Pediram-se informações ao Sr. 'd irector dos
Telegraphos para saber em quanto monta
a divida dos Estados com aquella repartição',
provenientes de telegrammas expedidos, e
qual a providencia a tentar acerca da falta
do respectivo pagamento.

Directoria Geral da Viação e Obras Publica,
Por portarias de 8 do corrente
Foi nomeado para o lagar de engenheiro

fiscal de 23' classe da Repartição Federal de
Fiscalização o engenheiro Leopoldo Ribeiro
dos Santos Souza.

Foram concedidos 90 dias de licença a Al-
varo Agostinho Durand, engenheiro fiscal da
Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias. .

PRIMEIRA SECQI.0

Expediente de 8 de março de 1911
Recommendou-se á E. de Ferro Central do

Brazil providenciar no sentido de ser remet-
ido a este ministerio um attestado me-
dico, apresentado pelo auxiliar de escripta
daquella Estrada, Candido José de Souzaa

Autorizo-a-se á E. de Ferro Central do
Brazil a permitir que o enaenheiro Ma 1)
Ce Faria Bello acceite uma commissão te-
chnica do governo do Estalo do Rio de Ja-
neiro, tendo-se, porém, em consideração o
disposto no art. 97 da lei n. 2.353, de 31 de
dezembro de 1910.

Por offic:o n. 22, de 8 do corrente, foi re-
mettida á Repartição Federal de Fiscalização
de. Estradas de Ferro a portaria de licença
de Alvaro Agostinho Durand.

Por aviso n. 5, de 8 do corrente, ao
Sr. presidente do Estado do Rio, declarou-se
não • existir inconveniente algum em seis
acceita pelo eligenheli'o Mario do Faria
R.dlo uma comissão technica do governo
do referido Estado, fendo-se, porém, em
vista, o dispo sto no art. 97 da lei n. 2.356;
de 31 de dez-emlito do 1910.

Requerimento despachado

Francisco Soares, guarda-chaves da Es-
irada de Ferro Central do Brazd, pedindo
36 dias de licença para tratamento de saude.

Dia
• Communicou-so á Inspectoria, Geral de

Na o açãa ter sido indeferido o requeri-
montei em q e o Lloyd E •azi eira podia res
!ovação Ca multa do 5:000$000.

Herm. Stoltz & Comp., reclamando a
quantia de 6:464$578 de despezas feitas no
Cres do Porto com o material destinado á,
Est ada de Ferro Oeste de Minas. — Inde-
ferido.

Lloyd Brazileiro, representando contra a
falta de armazene para os serviços de carga
e doscarga de seus vapooes, necessitando
mais dous á, ,eira • do cães. — Ei tenda-se
com a Con ,lesão Fiscal das Obras do Porto
e com a companra arrola - ato'	 do caos.

Co-apro hia Mogyana C J.ãstradas de Ferro
e Navezação.—Compareça a está Directoria
Ge: 1 para pagameni.o do seio do .decreto
n. 8.588, 8, do corrente, que tem de ser
expedllo.

Dantas & Comp.—Compareçam, á, DirES.
ctoria Geral de Viação" e 0Sras Publicas.

,conapailia Paulista de Navegação e, Cons.
mereio.—Idem.
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SEGUNDA SECÇXO

• Expediente do dia 8 dc marct, de 1911

„Pediu-se ao director da Imprensa Nacio-
kia.al a devolução a esta secretaria do relato-
7,ido e mais documentos apresentados pelos
»engenheiros Jcsé Pires do Rio e Lenoq de 011-
‘areira. sob taabalhos da barra e porto do
1io Grande do Sul publicado no Diario Offi-
;eia de 23 de outubro proxirna findo á pa-
gina n. 8.990. (Officio n. 39.)

Dia 9
Autorizou-se o director geral da Rapar--

lição de Aguas, Esgotos e .Obras Pablicas a
consentir que Farinha, Carvalho & Comp.
'laçam no °Maio da repartição a S311 cargo
as experiencias sobre o ainjector automa-

' ticoa, apparelho de que são concessionarios
rio Brazil, isso, porém sem onus e a titulo

.experiencia. (Officio n.41.)

Requerime.,to despachado

•1 Compagnie Française du Port de Rio
Grande do Sul, pedindo approvação do pro-

jecto cio um ramal ferro destinado á ex-
ploração da pedreira do Capão do Leão. —
.Audorizo a construcção pedida por conta da
Companhia, de accôrdo com os planos apre-
sentados e nos termos da clausala VI do
decreto n. 6.981, de 8 de junho de 1938.

Winisterio da Agricultüra
YIndustria e Comrnercio

.-
Leree:torla Geral de Industr.:a e Commeraio

e. Por portarias de 7 de corrente mez, fo-
ram concedidas garantias provismias, pelo
prazo de 13 annos, a Samuel Politzer, bra-

capitalisia, domiciliado • nesta Ca-
1311.al, sobre a propriedade das invenções de
,um apparellio destinado a conservar a agua
sempre gelada, denominado aNia.gara Sa-
Intrela, e de uma lata aperfeiçoada. destinada
ja conserva, sem ser preciso ir ao fogo, dello-
Ninada aA Milagrasaa, a contar de 17 de
•fevereiro do corrente anu.

Dcgucrimen'os despachados

Dia 8 de março de 1911

Buschmann & Comp., como procuradores
Ju v enal Silva, pedirias) privilegia, em

favor deste, para a invenção destinada a
ampliar a utilidade de cartões, facturas e
outros impressas inlispensaveis ao gyro do
~mareio e da industrie- — Compareçam
a esta Directoria Geral.

.,.;
Dia 9'	 •

• Antonio de Almeida Cintra, pelindo re-
consideração do despacho que indeferiu a
'sua preteução relativa á subvenção de 	
45:004 por kilometro, para a coestrucção
ide uma estrada de ferro, partindo de Pe-
derneiras até a Capella da Rainha, no Es-
tado de S. Paulo. — Não ha que deferir.

éPREFEITURI DJ DISTRICTO FEDERil

;Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

• Despachos polo prefeito:
Braga, Ernesto Otero, Fernandes &

• Quiptas e Lucio dos Santos.—Indeferidos.
Alfredo Ferreira. Não ha vaga.- -- -

Pelo director geral:
Lauriano Cancro Alonso.—Deferido.

- Luiz Augusto.—Deposite • a importancia
da multa.

Multas:
Pelo agente do 1° districto—Candelaria:
Antonio José Leitão, multado em 100$ por

infracção do art. 42, do decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 1903 (ter feito obras no
seu predio á rua Theophilo Ottoni n. 71, sem
licença).	 -

Pelo agente do 14° districto—Engenho
Velho:

José Maria Baptista, Cstab3lecido com
açougue á rua Haddock Lobo n. 374, mul-
tado em 30$, por infracção do art. 8° do
edital de 9 de abril de 1886 (ter °Adicionado
ao seu negocio a venda de guio).

Cruz Barcellos & Comp. representados
por José da Cruz Senna, multados em 100$,
p r infracção do paragraoho unico do art. 10
do decreto n. 1.063 de 30 de dezembro de
1905 (estarem COAitruiado nas dependenclas
de sua fabrica á rua Francisco Eugeaio
n. 349, um muro divisorio, sem " a ne3essa-
ria licença).

Pelo agente da 15° districto—Andarahy:
Joaquim Pereira dos Santos, multado em

200$, por infracção do a 2° do art. 12 do
decreto n. 391, de 10 de fevereiro do 1903
(I.ão ter fechado a frente do seu terreno á
rua Souza Franco, entra os ns. 12 a 20,
apezar de ter sido intimado).

Matheus Furtado Rodrigaes, multa lo em
504 (cinco autos) por infracção do a 35 do
art. 14 do decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903 (ter habitado, sam licança, os seus
predios recemconstruidos á rua Boulevard
28 do Setembro ns. 92, 94, 96, 98 e 100).

Foram intimalos:
Pelo agente do 1 0 distri to—Candelaria:
Antonio José Leitã3, praprietario do pre•

dio n. 71 da rua Theophila Ottoni, a demo-
lir as obras-feitas no referido predio, no
prazo de iras dias.

Paio nauta do 4° districto— S. José:
Manoel Bonillaux Laport, a construir um

muro no alinhamento da Avenida Ceatral,
entre a Aveuida Beira Mar -e rua de Santa
Luzia, no prazo de cinco dias. 	 -

"Pelo agente do 15° districto—Andarahy:
'Maneais Furtado Rodrigues, proprietario

dos predi:s as. 92, 94, 96, 93 e 100 da rua
Boulevard 28 de Setembro, a legalizar a
habitação dada aos referidos predios, no
prazo de cinco dias.

Pelo agente do 14° districto—Engenho Ve-
lho:

Cruz Barcellos & Comp., proprietarios do
terreno á rua Francisco Eugenio n. 49, (de-
pendencia da fabrica onde se construiu o
muro), a legalizar com licença a referida
construcção, no prazo de cinco dias.

Directoria de Fatenda

SUB-DIRE;ToRIA DE RENDAS

IP • José Martins da Fonseca. — Subscreva-SC
, por 2:5204;000. -

Pascaoal Vaz Otero.— Cobra-se . -a Multa
sobre a casa que deu bazar á infracção.

Pelo sub-director:
José Maria Cardoso Netto.— Indeferido

por perampto.
Carlos Martinelli.— Como requer.
Companhia Cervejaria Brahma.— P:0-

ceda-se de accôrdo com a informação.
, José B. Ribeiro Guimarães. — Passa-Se

-èjuitação. „,'„,
fieilanoel :Antonio da Costa.— Subscreva-se

accardo com a informação.
Joaquim Faustino Ramos.— Mantenho O

lançamento de 1:680$000.
Candi to da Cunha Picanço.— Mantenho o

lançamento á vista da informação.
Jose; S. Laranja, Thomaz Dal Orto e Anto-

nio Cindido Lalagar.— Não ha direito a
exoneração.

Baroneza da Lagda, José Pinto, José C. de
Azevedo, Joaquim Ferreira dos Santos Bal.-
tar, Leonidia Xavier Porto, Manoel Pinto
da Silva & Coma., Maria Augusta Monteiro
de Faria, Miguel de Castro Caminha e
outro, Margarida. Monteiro Fontes e Dr.
Ubaldino do Amaral Fontoura.— Atten-
didos.

Barão de Brazilio Machado, Maria Rosa,
dos Santos Carneiro, Custa:tio Manoel Fer-
nandes, aristino de Castro Ceraueira, La-
andro de Almeida Ribeiro, João José cia
Cruz, José Antonio Candeia Lalagar.— Não
ha direi , o a exoneração.

Barão de Brazilio Machado, Maria Rosa
dos Santos Carneiro, Custodio Manoel Fer-
nandes, Christian) de Castro Cerqueira, -Le-
andro de Almeida Ribeiro, João. Jo é da
Cruz, José Antonio da Cunha (2), José Leite
Machado e outros, José de Souza Me-
dina, José Joaquim de Oliveira Sampaio,
José Fernandes da Silva, José Lustosa da
Cunha Paranaguá, JosJ Ricardo Augusto
Leal, baroneza de Oliveira Castro, Berri irdo
Pinto Machado Bastas e Antonio Augusto de
Carvalho. — Exonerem-se do acoardo com .
as infermações. •

Antonio Emilio Pinto Garcia, Ab31 de
Freitas Costa e José SIMWS Gonçalves. —
Transfira-se.

José Antonio Bernardo, José da Cunha
Porte, José dos Santos Martins, Manoel Far-
raiva da Cunha e Frederico Miguel Corção.
— Pago o imposto em cobrança, trans-
firam-se.

Maria Izabel da Costa, José Pinto Fer-
reira, José Pereira Dias, Dr. Leandro de Al-
meida Ribeiro, Leal:licita FanTaira da Motta,
Ermelinda da Cruz Gonçaaves e C )mpa.ahia
de Seguros de Vida Sul America (3). 	 Sa-
tisfaç .m as exigencias.	 •	 •

Marques ca; Gomes, Maria Pimenta da Fon-
seaa, Forna,ndes Moiina & Coinp., Ccsta.
& Carvalho, Lima- & Guimarães, J. F. de
Figueiredo &Comp., Estavas & Comp., Fran-
cisco da Costa, Feraandes & Miguel, I ab31
Portugal, Jasephe de Maoia, J. S. Ferreira,
Laiz Fernandes da Silva, alareelic Lim3nge
e outro, Selin, João & Comp., Souza Ro-
cha, Paschoal Provezame Nicolau Ma..iano,
S. lva. & Comp. , Souza & Comp., M trtins
& Bordallo, Antonio Pereira Soaras de Mei-
relias e Lameiro & R )drigues.— Deferidos.

M rsteiro de S. Benta.—Deferilo na 'farina
do parecer.

João Gomes.— Deferido n:".)s termos da in-
formação do Sr. Dr. commissa,rio de Hy-
giene.

Alvaro Joaquim Ribeiro. — Sim.
Imposto de licenças — Dapachos:
Peto prefeito:
Rodrigues & Damingtie s, R. Ferreira Lei-

te, Lemos & Gonçalves, J. C. Britto, Tei-
xeira & Costa, Heariqueta Mascarenhas Gui-
marães, - Fernandes & •Alonso, Ferreira ãt
Silva, Pinto &Andrade, Joaquim laçananclea

Despachos:..
Pelo prefeito:
José Joaquim Alves, Romana Guilliermina

da Rocha Monteiro, Miguel Pereira Nunes,
Camillo Henrique Douconchet, Alfredo Au-
relio de Figueiredo e Mario da Gloria Alves
pinto.—Deferidos.

Alfredo da Silveira Dantas. — Deferido
vista da informação: •

José Bittencourt de Souza, Joaquim da
Costa Marques, Manoel da Costa Poeinhas,
Manoel Fernandes Roma, Francisca Clara da
Silva, Tavares; Casimiro da' Rocha Lima e
Antonio Tavares 'Fragoso .—Ind'e thridoa



Pinheiro Barbosa.—Passe-se guia.
Antonio P. Pedroso. — Projecto a recon-

strucçãO das paredes mestras do frontal do
segundo pavimento e as obras do puxado de
accordo com alei.

5a circumscripção— José J. de Castro.—
Complete o sello.

Felippe A. de Moraes, João J. Ferreira e
Antonio M. Dias.—Habilitem-se.	 .

Manoel da C. Prenda o Alfredo , L. da C.
Moreira.—Passona-se guias.

Isabel de Mello.— Satis:aça as duvidas.
Antonio Gomes. — Abra o predio e faça O

passeio.
6a circumscripção — Associação dos Fone-

cionarios PublicosCivis.—Salle o documento.
habel C. de O. Coutinho.— Passe-se guia.
Eduardo T. de Abrantes e José V. Rodri-

gues.—Habilitem-se.
—Pela 56 Sub-Directoria
José A. Carneiro, engenheiro Bernardo

R. de Freitas, Abel Nunes & Ferreira (2);
Hamilcar N. Machado, João F. Pierre Las
barthe, Carolina A. de Carvalho, Andrade
Lima & Comp. e Luiz Novaes. — Deferidos.

Antonio A. Corrêa e José de Souza Laga.'
—Compareçam paia explicações.

TRIBUNAL Dg CONTAS
Ordens de pagamento

20:950452, a diversos, de fornecimentos
Repartição de Aguas, Esgotos e OlsrasP
blica,s, em setembro, outubro e dezembr
de 1910;	

4(•N. 405, de 23 de fevereiro, idem e
499$, a diversos, idera á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em novembro de 1910;

N. 416, de 25 de • fevereiro, idem de
3:615,3600 a Nortoa Megaw & Comp., idem
idem, idem;

N. 441, de 2 do corrente, idem aci
•6:634490, a diversos, idem á Repartição da,
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, ' em dez- I
ombro de 1910.

— Ministerlo da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos: 	 •

N. 409, de 204e fevereiro, pagamento de
64400 a F. Costa &Csompade fornecimentcá
á Directoria Geral de Estatistica, em dezem-
bro ultimo ; •	 )1

N. 549, de 4 de correu te, idem de 700$,de'
gratificação ao 10 tenente Raul de Tauna
e Dr. Athanagildo Coasitinho de Villiena, por
serviços extraordinaflos prestados á Dir.^
ctoria de Meteorologia o Astronomia, em fd.7)
vereiro ultimo '•

N. 410, dê 10 de fevereiro, idem de 3150
ao Lloyd ifrazileiro, de iáassagem 64ceclin

f Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
cria despacho de registro, em 9 do cor-
rente, o Sr. Ds. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Pub1icas-7(
Avisos

N. 433, de 1 do corrente, pagamento deis
9.6553996, a diversos, de fornecimentos g
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu.S
blicas, em novembro e dezembro de 1910 ; it

N. 435, de 1 do corrente; idem clej
16:8993134, a diversos, idem, idem, idem.'"

N. 414, de 25 de fevereiro, idem. de 5:000
á Companhia das Estradas de Ferro do Nort"
do Brasil, cessionaria da Companhia Viaçã'à
Ferrea Fluvial do Tocantins e Aragua,ya, da
subvenção relativa as viagens realizadas nes
mezes de novembro e dezembro do inn0/
proximo passado

'
• s.)N. 331, de 15 de fevereiro, idem de

7:417$., das folhas do pessoal operaria dl
commusão fiscal do desobstrucçã'o dos rio á
que desaguam na bahia do Rio de Janeiro;
relativas ao mez de janeiro ultimo;

N. 428, de 1 do corrente, idem deS

• Seíta4eira 10

Conáta , José Secundino Correia, José Fer-
atidas. • da Costa, H. da Silva Marques,
rancisco Lossio, Francisco Soares, Antonio

"Paes Marinho, Aguiar & Comp., M. Vilela
ás'COmp., Augusto Pereira, Ventura & Pinto,
Rapozo (5: Marques, Pereira & Lopes, L.

• Simões, J. Saldanha, José Duarte & Comp.,
COStre & Vasques, A. Cuoinge & Comp.,
'Adelia Santos Pereira e Abuso & Solhairo.
—Deferidos.

Carvalho & Fernandes, Adriano Candido
Fernandes o Francisco Soeiro. —Deferos
na fórma dos pareceres.

Pedro Alexandre Clemente.—Deferido, de
a .ccôrdo com a informação.
•A. Costa e Nicolau Gualdi & Comp,

—Da-se baixa.
J. M. Lopes & Comp. — Mantenho o lan-

çamento, á vista da informação.
Luiz 'Chaves, Jayme Vasconcellos Noronha

de Menezes e Porphirio & Mendes.— indefe-
ridos á vista das informações.

Antonio Teixeira da Silva, Domingos Per-
domo, Domingos Joaquim Pereira Pinto,
Eduardo Coutinhn, Costa & Mendes, Fran-
cisco de Assumpção, José Augusto do An-
drade, José Paato de Oliveira, Seraphim Ro-
sirigues de Andrade, Josê Lombardo, Maxi-
miano Manso, Rabello & Santos, Scholobach
& Comp.—Indeferidos.

Directoria Geral de Instrucção Publica
Officios expedidos:
Ao almoxarife geral, para providenciar,

o officio do inspector escol•tr do 30 distria
tato,* pedindo para ser installada a illumi-
naçao nas salas destinadas aos cursos no-
aturas, pertencentes ás escolas masculinas
do districto a cargo daquelle inspector

A' Directoria Geral do Fazenda, commu-
picando o exercicio dos directores dos jar-
dins de infanda; a alteração do nome da

•estagiaria de 16 classe, Domingas Baptista
•Jorge, que passou a assignar-se Domingas
Baptista Pereira.

A' Directoria Geral de Policia Administra-
tiva, Archivo e Estatistica, requisitando or-
p.mento para duas pedidos de material para

;esta directoria.
A' professora Maria Magalhães Reys, re-

rnettendo a chave do predio n. 17 da rua
alaarão de Guaratiba, para nelle ser instal-

a escola sob S311 magisterio.s	 •

Directoria Geral de Obras e Viação
Despachos:

• Pelo prefeito:
.• Light and Power e Jacareuaguá (3.566).
a-• Deferido, de acardo com a informação.

Pelo director:
• Irmandade de Nossa Senhora da Gloria do
Quteiro (3.198), Dr. Francisco Bonança, José

• de O. Bonança, Cicero Freire e João Velardi.
—Deferidos de accôrdo com as informações.

Vicente Leitão—Apresente certidão das
sentenças em virtuda das quaes allega que
deve ser nomeado ajudante de l a classe.

Luiz Raolpho de Albuquerque Filho.—
Indeferido, em vista dos pareceres.
• Coronel Antonio Basilio.— Apresente pra-

• jacto dando á valia a secção de vasão ne-
cessaria.

• Pela 1 4 Sub-Directoria:
Martinho J. dos Santos e Alvaro Legodo.

— Certifique-se.
• Pela 26 Sub-Directoria: 	 •

Carlos • A. do Miranda Jordão (conta
D. 438).— Apre.ente conta de accardo com
a informação.

la circumscripção — Alf,:edo E. da
•Silva.— Junte as autorizações.
- • Antonio J. Motta, Joaquim Ferreira,
•Francisco A. Machado, Antonio Ferreira
•Lopes e Eduardo S. Rodefifte,— Passem-se
,flusa.s.

• -DIA1W)

36 circumscripção a- José Borges Leal.—
Passe-se gula.

circtimscripção — Manoel P. Pinto. —
Passe-se guia

C lidas & Comp.— Digam a extensão da
valia que pretendem abrir.

56 eircumscrirção — Asso:dação dos Em-
pregados Publieos Civis.— Passe-se guia.

6a circumscripção — Antonio Gonçalves.
— Deferido.

Pela 3a Sub-Directoria:
Joaquim Loureiro, Abel da Silva Gaspar,

Ernani Pereira da Silva, Manoel Antonio
Guimarães (6), Manoel Carvalho Pitonlia,
Francisco Albuquerque Cabral, F. Ferreira
Leite, Gustavo Rheingant, H. Sully de
Souza e Julia Soares.— Sim, compareçam.

Pereira & Pinho, Marcello Limange &
Achilles Gentil, J. Pinheiro & Comp., F. P.
Passas & Filho, Augusto Canalice, Cezario
Primo & Comp., Eugenio Bruno & Comp.,
Mancai de Carvalo, Antonio Marques da
Costa, Vasconcellos & Comp., José Ferreira
de Sá, Machado & Vianna, José Ferreira,
Durisch & Comp. e Barbosa & Comatta.—
Deferidos.

Empraza de Aguas Gasozas.— Deferido,
de acardo com a informação.

Pela 46 Sub-Directoria:
José da F. Neves, Octa-vio da Silva Prates,

João A. de Oliveira, Manoel R. de Souza,
Antonio S. Leite, Joaquim M. C. Amaral,
Mantel J. Rodrigues Gil, Antonio F.
Gonçalves, Mutualidade Vitalicia dos Es-
tados Unidos do Brazil ( 1.402 ), Izabel
Domingues Pereira.—Passem-se alvarás.

Ribeiro & Simão.—Concedo 60 dias.
José R. A. Leal.—Junte planta do Cadas-

tro.	 •
Baroneza de Monte Castello, Rosa E; M.

Fortuna, Amaral Guimarães & Comp., João
G. da Cunha, Maria Goulart de Magalhães,.
João TeiXeiPil Cardoso, Adolpho Moudt, José
H. da Cunha, Antonio da Rocha Lemos e José
Pedro dos Santos.—Passem-se alvarás.

Elvira M. da Costa.—yrto ha o que provi-
denciar.

la eircumscripção — Antonio J. G. Mala.
—Pôde habitar.

Senador Urbano dos Santos, Costa & Le-
mos e Luiz M. de Mattos Junior.—Passem-
se guias.

Heitor da S. Costa.—Junto procuração.
Joaquim L. Mandiere.—Pague a multa.
Jeanna C. Leão Marques de Sá.—Apie-

sente planta do accordo com a lei.
circumseripção—Manoel L. do Valle o

G. Haentgens.—Compareçam.
• Theodoséa Dabo e Heitor B. Ferreira.—

Satisfaçam as exigencias.
A. Ferreira da Cruz.—Tomada em consi-

deração a prova fornecida.
Antonio J. Dias.—Junte o ultimo alvará.
Antonio Moreira Guimarães.—Junte cópia

da planta cadastral.
Antenor da F. Rangel.—Indeferido. A lei

não permitia quatro pavimentos na rua da
Quitanda.

33. , c ircumscr ipção—Marcolino Rodrigues.
—Facilite o exame da cobertura.

F. Teixeira Mesquita e Maria Janais.—
Passem-se gulas.

Raymundo da Cruz Santos.—Figure na
cópia a ferro prusiato as ares convenciona-
das.

Dr. Francisco da C. Chaves Faria.—Junto
o alvará.

Companhia Industrial de Electricidade,
Borges & Comp., Hugo Heydtuan (5. Ma-
noel Joaquim.—Passem-se guias.

Vieitas & Comp.—Satisfaçam a duvida.
João do Oliveira & Comp.—Passem-se

g uias.
4a . circumscripção—Benjamin M. C. de

Castro.—Abaa o predio para sor examinado.
Antoplo P. Cardoso.—Pague o imposto

territorial.

.2sfarço

••••n
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em proveito de, Inspectoria Agrieola do 20
districto, em. 1910 ;

N. 2.773, de 14 de novembre, idem de
220$, ao jornal Campo e Sport, de publica-
çiíes feitas por ordem deste ministerio, no
corrente anuo

N. 386, de 15 de fevereiro, idemde 16$360
ã Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.
de uma passagsm concedida em proveito
do Serv'ço Geologico em dezembro de 1910;

N. 410, do 20 do fevereiro, idem de 315$
ao Lloyd Brazileiro, idem, idem, em pro•
veito da Inspectoria Agricola do 20 districto,
em 1910;

N. 376, de 15 de fevereiro, idem, de 17$500
ao mesmo, idem em proveito da Inspectora
Agricoia do 9' districto, em 1910;

N. 419,de 20 de fevereiro, idem de 383$903
ã E. do F. Central do Brazil, de passag ns e
transportes concedidos em proveito do Posto
Zootechnico Federal em Pinheiro, em junho
de 1910;

N. 414, de 20 de fevereiro, idem de 110$
ao Dr. Licinio Garcia Pinto, ajudante da
Secção Technica da Directoria do Serviço
de Veterinaria, de diarias a que fez jes em
janeiro ultimo;

-51inisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 901, de 1 do corrente, pagamento de
159$ ao porteiro da . Secretaria de Estado,
Luiz Ferreira Maciel, para aluguel de casa,
em fevereiro ultimo;

N. 985, de 6 do corrente, idem de 100$ ao
ajudante do administrador da Casa de De-
tenção, capitão Benedieto do Oliveira Ma-
chado, idem, idem, idem.;

N. 767, de 17 de fevereiro, idem da qran-
tia de 1:035$500 a Menezes & Pereira, de
objectes do expediente fornecidos ao Su-
premo Tribunal Federal, em janeiro ultimo;

N. 765, da mesma data, idem de 497$ aos
mesmos, idem ao edifico do Forum, em ja-
neiro	 ;
• N. 963, de 4 do corrente, idem da qual-
tia de 1:739$999, da folha do pessoal sem
nomeação do Hospital Paula Candido, em
fevereiro ultimo ;

N. 882, de 25 de fevereiro, idem de 770$ a
Menezes & Pereira, de fornecimentos para
os trabalhos do serviço eleitoral da Secre-
taria de Estado deste Ministerio ;

N. 999, de 1 do corrente, idem de 1:933$ a
diversos, de alugueis dos predios °ocupados
pelas Delegacias de Saude, em janeiro ul-
timo;

N. 942, de 3 do corrente, idem de
3:254800 a diversos, das folhas e contas da
Bib:iotheca Nacional, em fevereiro ultimo ;

N 807, de 20 de fevereiro, idem de 290$500
ao administrador do Desinfeetorio Central
da Directoria Geral de Saudo Publica, Desi-
derio Pagani, de despozas de prompto paga-
mento por ele effectuadas em janeiro ul-

timo
'
•

. N. 619, de 8 de fevereiro, idem de 40$ ao
porteiro do ,Porum, Israel Muniz Bittencourt,
de despeza.s miudas por elle pagas em ja-
neiro ultimo

N. 921, de 2 do corrente, idem da 53$ ao
porteiro da Certe de Appellação, Jose Fran-
cisco da Rocha, idem, idem, idem em feve-
reiro ultimo ;

N. 881, de 25 de fevereiro, idem de
5.082$150, da folha do pessoal das obras do
novo desinfectorio da Directoria Geral de
Sande Publica, em janeiro ultimo ;

N. 803, de 20 de fevereiro, idem de
2:700$050 a diversos, de material adquirido
pela repartição da Policia, em janeiro ul-
timo

N. 697, de 13 de fevereiro, idem de
. 8:610$007, das folhas das diarias e venci-

mentos dos funccionarios da Casa de Cor-
recção, em janeiro ultimo

N. 4.986, de 28 de novembro de 1910,
,lágaile .114790 Rop raelição, Ocra slá, Tc-

legraphos, de trabalhos com a transferencia
da linha e apparelho telephonico da 2e es-
tação policial

N; 935,-de 3 do corrente, idem de 4:770$,
folha do pessoal subalterno do Instituto Os-
waldo Cruz, referente ao mez de janeiro
ultimo.

- Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
Requerimentos:
Da Antonio Alves Costa, pagamento de

4$455. de divida do exercido de 1908 ;	 sott
De José Tiburcio Gonçalves Camara, idem

de 105$, idem, idem ;
Da Companhia Brazileira de Electricidade

Siernens-Schuckutwerke, idem do 3:800$,
idem, idem

De- Fontes Garcia & Comp., idom de
3:054$240, idem, idem

Do Jornal do Commercio, de Juiz de Fóra,
idem de 2:095$, idem, idem

De Joaquim Teixeira da Silva, idem de
35$, idem, idem

Da Dr. Lourival Alves Muniz, idem de
2:614109, idem, idem

De Miguel Simões, idem de 5:700$, idem,
idem ;

De Marc Ferrez & Filhos, idem de 203$?00,
idem,- idem;

De Moreira Duarte & Comp., idem de
800$000, idem, idem;	 -

De Moreno, .Borlido & Comp., idem de
1:40$510, idem, idem; •

De Marc Ferraz & Filhos, idem de 544300,
idem, idem;

De José Padeiro, idem do 86$908, idem,
idem.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 174, de 22 de fevereiro, pagamen-

to de :870$ a Áreas & Comp., da ampliação
que fizeram em 1910, da luz electrica, do La-
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo /Federal da Primeira

Vara
JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS--

ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 20 a 25 de fevereiro de 1911

Sequestro

Supplicante, Fratelli Martinelli & Cemp.
A' vista das consideraçõ'es do capitão do
navio e razões e documentos apresentados
pelos consigna,taries portadores da factura
e conhocimenfo da carga, expeça-se contra-
mandado, tornando-se sem effeito o seques-
tro concedido, desde que ainda não começou
a descarga e não se fez o deposito em poder
de terceiro. Os supplicantes procedam dire-
ctamente contra os vendedores, com quem
apenas contractaram, do accôrdo com o
art. 209 do Codigo Commercial, si real-
mente já perfeita a sua venda.

Precatarias

Deprecante, o Juizo Federal da Secção do
Estado do Rio de Janeiro; deprecado o Juizo
Federal da la Vara do Districto Federal.-
Devolva-se ao juizo deprecante.

Deprecante, o Juizo Federal do Estado do
Rio de Janeiro ; deprecado, o Juizo Federal
do District° Federal.-Devolva-se ao juiz
deprecante.

Busca e aprehenstio

Supplicante, a Companhia de Calçado
Clerk ; supplicados, Gomos & Costa.-Pro-
cede ajustificação.-Passe-se o manlado na
fórma requerida, servindo de peritos os
D-rse P9dro Jataby e Eutropio de Faria.

Interdicto proltibftorío	 ..„

Supplicanfe, Antonio Brandão. A', viste
da prova produzida, concedo ao supplicante
o mandado requerido para o exclusivo fim
.de não ser despejado administrativamente
pelas autoridades da Saude Publ:ra,re,alvado
assim qualquer procedimento del'a por ia-
termedio da competente autoridade judi•S
ciaria.

Processo crime
eliAutora a Justiça, réo Venancio de Oliveira
Araujo. Ao Dr. Juiz Substituto.

- Levantamento de sequestro

Supplicantes, Alfredo Novis e Maurice Ló
Teller. Julgo por sentença o accardo po
termo a 11s. 4 o 5, para que produza todo
os atreitos. Expeça- . e na sua conformidade
mandado de levantamento do sequestro e
precateria requerida.

Busca e apprehensiro

Supplican fo, a Sociedade Anonyma EnV
preza Gommercio e Industrie por seu
redor Alberto Pereira Braga. Se por em:
bargos na occas:ão opportuna pede ser consis
dera la a ma,teria da petição de fis. 20
a 21.

Carta precdoria

Deprecante, o Juizo Federal da- Secção
E,tado do Rio de Janeiro-; deprecado o
Juizo Federal da la Vara do District° Fe-,
devei. Devolva-se ao Juizo deprecante.

••n•	

EDITAES

Juizo de /Direito da Pe.-limeira'
Vara Commereial

De citaesro a quem interessar possa para . seen-
• eia do protesto fei'o por Eduardo Fernawles

Corrêa por pre,;uizo,perdas e damnos que
possa soffrer com a decretaçao da nullidade
da entissao de deb:ntures lançadz pela
Compinh,ia Luz Steaiica em 14 de julho da
1910 na acçao ordinoria que DD. Rosna
Michel e Andrde Michel Pdrin inovem cm-
tra o Dr. Julio B. Ottotvi e a mesma Com-,
panhia Lua Stearica, na fôrma abaixo.

O Dr. João Ro iriguas da Costa, Juiz de
Direito da l e Vara do Comniercio da cidade
do Rio de Janeiro, &c.:

Faz s tber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se ds
autos de protesto, entro partes como supplis
cante Eduardo Fernandes Corrêa e supplica?
das DD. RosinaMichel e Andrée Michel Perle
e outros, de cujos autos consta a petição com
despache; distribuição, termo de protesto
e certidão do teor seguinte: Illm. Ente,
Sr. Dr. juiz de direito da l a Vara do
Commercio. Eduardo Fernandes Gorrea,
tendo tido scieucia de que-por este Juizo foi
proposta por DD. Resina Michel e Andree
Michel Périn, contra o De. Julio B.-Ottent
e a Compaalna Luz 3teetrica uma acção
ordinaria em cujo libello foi incluido o pe-
dido de nullidade da CEDIS ão de debentu-
res lançada pela referida companhia em 14
de junho de 1910 e sob o fundamento de que
na assembléa geral, que autorizou tal em,-
prestimo (reatisada com a primeira °uivo-
cação) não havia numero legal, e sonde
o supplicante portador de debentures dar
quelle emprestimo, tendo em vista as oon:ea
i•equencias futuras è inealculaveis que poseN
ter a dita demanda, protesta desde já
supplicante por prejuizos, perdas e damno
que possa soffrer, afim de havel-os e
tempo opportuno de quem de direito, s
necessariO fÔr. Nestes termos, requer a
sueplicante que tomado o seu protesto pott
termo sejam deite intimados as Sras. Drigi,
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los	
Rosina Michel e Andrée /vlichel Périn , que se
acham ausentes, na pessoa de seuadvogado
Dr. J03é Sa.boia Viriato de Medeiros, bem
corno o Dr. Julio B. Ottoni e a Companhia
Luz Stearica para os devid s &feitos e publi-
cando-se na impreasa paia sciencia de to-

'dos CS interessados, seja o protesto entregue
.ao supplicante para seu uso. Pede deferi-
'Tento. Rio de Janeiro, 5 de isarço de 1911.
Eduardo F. Corrêa. (Estava legalmente sel.-
lada.) Despacho : Como requer. —Rio, 7 de,
anarço de 1911.—J. Cota. D.stribuição
ao Sr. escrivão da / a Vara do Cornmercios-4
Em 6 de março de 1911. — O distribuidor'
interino, F. A. Martins. Termo de protesto:

, Aos sete de março de mil .uovecentes e onze
nesta cidade do Rio de Janeiro, em cartorio,
compareceu Eduardo Feruandes Corrêa e por
elle foi dito que peio presente termo e na
farma de sua petição retro que o Tereee como
parte integrante deste termo, protesta por
prejuizos, perdas e dananss que possa sof-
frer com a nullidade da emi,.são de deben-
-tures da Companhia Luz Stearin, na acção
Ordinaria que Donas Rosina Michel e -An-
drée Michel Périn movem contra o Dr. Julio
D. Ottoni e a referida Companhia Luz Stea-
rin. E corno assim o disse, wsigna, o pre-
Bente. Eu Antonio Rufiam da Costa Martins,
escrevente juramentado o escrevi. Eu An-
tonio de Souza Coelho, escrivão interino
Bubscrevo. —Eduardo F. Ccrrea. — Cota.—

ciente. Rio, 7 de março de 1911. — S. de
Medeiros, advogado.—Certidão : Certifico e
dou fé que pelo conteudo da petição, despa-
cho e termo de protesto, intimei o Dr. Julio
33. Ottoni, por si e na qualidade de Presi-
dente da Companhia Luz Stearica. o qual
Êcou sciente e de: contra fé, bem como inti-

, reei as Emas. D.D. Resina Michel e Andrée
IVIichel Périn; na pessoa de seu advogado
Dr. José Saboia Virias° ce Medeiros, o
sana! ficou sciente e recusou contrafé. Rio,
7 de março de 1911. O °tildai de Justiça

JAntonio Cardoso Duarte. (Estava legalmea-
te sellada). Em virtude do que, se passou

presente edital pelo teor do qual cita-se a
iquern interessar possa para sciencia do pro-
testo feito por Eduardo Fernandes Corrêa,
por prejuizos, perdas e damnos que possa
Isoffrer com a decretação da nullidade da
emissão de debentures lançada pela Compa-
nhia Luz Stearica em 14 de junho de 1910,
ma acção ordinaria que por este Juizo mo-
vem D.D. Rosina Michel e Andrée Michel
Périn contra o Dr. Julio B. Ottoni e a mes-
tina Companhia, Luz Stearica. Para constar
passaram-se este e mais deus de igual teor
que serão publicados e aflixados no fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 9 do março de 1911.—E eu,
Antonio de Souza Cunha, es2rivão interino
Eubscrevi.—Jolo Rodrigues da Costa.

‘Tuizo de Direito da Sewunda_ "Vara Commercial	 --
Fallencia de J. Ribeiro & Silva

Aviso AOS .CREDORES

. O escrivão, coronel Dano, cammunica aos
-credores da fallencia de J. Ribeiro & Silva
que a assembléa foi adiada para o dia 16 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.-0
escrivão, Dano Cunha.

Fallencia de J. R. Monteiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da falleneia de J. R. Monteiro
dr Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde.
e Rio de janeiro, 9 de março de 1911.-- O

Ascri vão, Daria: Cunha.

Juizo de Direito da Tereeirq
Vara Commereial

De p!blicactio cia declara:cio da fallencia do
negociante Antonio Luiz de Araujo, estabe-
lecido á rua Dia.; da Cr.a; n. 75
O Dr. J..,s5 Atron'o Lamounier, Junior, juiz

de direito da Tsrceira, Vara Commercial do
D stricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente, edital virem
em como no reauerimento de concordata, de

•sAnionio Luiz de Araujo, na farina do pare-
cerato Dr. curador das massas e de accôrdo
,ceM o disposto no -art. 150, :§ 1°, da lei
n. 2.024, foi, por sentença deste juizo, de
hoje, decretada a fa.11encia do referido nego-
ciante, fixando o seu termo, para os effeitos
legaes, de 21 de dezernbso proximo passado,e
ficando outrosim intimados os credores, para,
no prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus credites acompa-
nhada dos reqoectivos titules, ficando logo
convocados para a primeira assembléa, que
terá, legar no dia 4 de abril proximo futuro,
á, 1 hora da tarde, á rua dos Iavalidos
n. 152. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 6 de março de 1911. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub
SOPCVL —Josó Atfonso Lamounier Junior. 	 •

Estado de S. Paulo.
DE PROTESTO

O Dr. Wenceslau Josè de Oliveira Queiroz,
juiz federal em exercício, da secçao do Es-
tado de S. Paulo

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que, por parte da
Selo Paulo Roilway Company, Limiled me
foi dirigida a petição do seôr seguinte:
Exmo. Sr. juiz federal da tecção de S. Pau-
lo. A Ske Paulo Railway Company, Limi-
ted, concessionaria da Estrada de Ferro de
Santos a Jundiahy, por sou superinten-
dente Charles C. Tomkins, abaixo assig-
nado, vem . respeitosamente expõr o re-
querer a V. Ex. o seguinte: Em 8 de
agosto de 1892 a supplicante teve necessi-
dade de interpôr perante V. Ex. um
protesto judicial, por perdas e damnos que
pud ssem resultar do acto do Governo Fe-
deral, que autorizou a Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Navegação
a prolongar a sua linha ferrea até o porto
de Santos (decreto n. 977, de 5 de agosto
de 1892) com infracção do privilegio de
zona e direitos da Estrada de Ferro de Santos
a Jundiahy, regulados pelo decreto n. 1.79,
de 26 de abril de 1856 e respectivo contracto
clausula II, hoje bem definidos pelo con-
tracto de novação de 17 de julho de 1895, ce-
lebrado em virtude do decreto n. 1.999, de
2 de abril de 1895. Tendo caducado a auto-
rização dada á Companhia Mogyana pelo ci-
tado decrete n. 977, de 5 de agosto de 1892,
a supplicante viu respeitados os seus direitos
e legitimes interesses. Em 7 de junho de 1909
porém, a supplicante novamente teve de
reiterar aquedes protestos

'
 visto o Governo

Federal, pelo decreto n. 7.184, de 8 de ou-
tubro de 1903, ter revalidado a mencionada
autorização dada á Companhia Mogyana,pro-
rogando por mais cinco annos, o prazo fixa-
do na clauseia III do decreto n. 977, lá cita-
do. Outra vez é a supplicante compellida a
vir perante V. Ex. reiterar os ditos protestos
e fazer novo protesto contra o ultimo acto
do Governo Feleral, approvado pelo decreto
n. 8.385, de 14 de novembro de 1910, publi-
cado no Diario Offiicial n. 44, de 21 de feve-
reiro corrente, os estudos, plantas e orçamen-
tos definitivos, apresentados pela Companhia
Mogyana, da linha ferrea de Mogy-Mirim
a Santos, porquanto.não foram ,attendides
pelo .Governo Federal as helamações

contra tal apprtivação 1 fez em tempo a
supplican'e. Estando imminen te, portanto,
a violação de facto,  do privilegie do zona e
mais direitos da Sito •Paulo R ailway Com-
pany, em c3nsequencia da ame ovação ora
dada aos estudos, p lantas e orç ameutos de-
finitives da linha ferrea de Santos a Mogy-
Miri m, conforme o roferido decreto n. 8.38e
de 14 de novembro de 1910, a supplicante
mais uma vez ,vem protestar contra taes
actos do Governo Federal, pra afim de,
salvaguardando os seus direitos e lep,it mos
intereses, manter o privilegio de que goza
em vitude da clausula II do decreto n.1.759,
de 26 de abril de 1856; deli lida pela clausula
YI do decreto n. 1.999, de 2 de abril de 19$5;
protestando mais pelas perdas e damnos
que prissain causar esses actos do Governo
Federal, de approvação dos e tudos e orça-
mentos definieivos do trecho da respe-
ctiva linha ferrea de Mogy-Mirim a S intos,
na parto que importa em violação do pri-
vilegio, direitos e legitimes interesses da
supplicante. Pede a V. Ex. que toma-
do por termo o presente protesto, se di-
gne ~lar "intimar o Dr. procurador da
Republica e a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegaç'io, na pess a do
seu presidente, na cidade de Campinas, en-
tregando-se á suppiicante os resaectivos
autos, para uso opportuno, e publicando-se
este protesto e seu termo para conheci-
mento de quem possa interessar. P. D.
S. Paulo, 27 de feve eiro de 1911.— Charles
C. ToyAins superintendente. (Estava devi-
damente senada.) Despacho: Ao l a escrivão.
A. Sim, tomando-se por termo. S. Paulo, 27
de fevereiro de 1911.—W. de Queiroz . Ter-
mo de protesto.—Aos 27 d as do mez de fe-
vereiro de 1911, nesta cidade de S. Paulo,
em m m cartorio, compareceu a sao Paulo
Railway Conipa .iy, Limited, concessionaria
da Estrada de Ferro de Santos a Junliaby,
representada por seu superintendente Char-
les C. Tonkins e por cita, em presença das
testemunhas abaixo assignadas, me fui dito
que pelo presente termo reiterava 0.3 pro-
testos feitos em datalde 8 de agoSto de 1892
e 7 de junho de 1909, contra a Cumpaiihja
Mogyana de Estradas do Ferro e Navegação
e protestava contra o ultima acto do Gover-
verno Federal, approvando, pelo decreto
n. 8.385, de 14 de novembro de 1910, pub'i-
cado no Diario Official n. 44, de 21 de feve-
reiro corrente, os estudos, plantas e 'orça-
mentos definitivos apresentados pela Compa-
nhia Mogyana da linha ferroa de alogy-Mi-
rim a Santos, porquanto não foram attendi-
das pelo Governo Federal as reclamações
que contra tal approvação fez em tempo a
prot stante ; protestando mais pelas perdas
e damnos resultantes do acto do Governo
Feieral referentemente á approvação chs
estudos, plantas e orçamentos definitivos do
trecho da respectiva linha ferrea de Mogv-
Mirim a Santos na parte que importa em
violação do privilegio, direitos e legitimes
interesses da protestante, tudo nss termos
da sua petição retro, que deste termo fica
fazendo parte integrante. E lavro este
termo que asskao com as testemanlias pre-
Eentes. Eu, .1 acob Antonio Xavier, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José
Tiburcio Xavier, 1 0 'escrivão, Subscrevi.
Charles C.Tomki.is, Jssé Eudoxio de Mattos,
Alfredo V. Leite. Nada mas se cont nha
qa petição, despacho e termo de protesto
para aqui. trassziptos ; e em virtude do
que requereu a protestante, se pass ia o
presente edital que será, atfixado no legar
do estylo e publicado pela imprensa na
forma da lei. Dado e passade nesta cidade
de S. Paulo, ein 1 de març3 de '1911. Eu,
Jacob Antonio Xavier, escreveute 'jtiramen-
tado, o esdrevi. E eu, José _Tiburcio Xavier,

• 1° escrivão; sabEcrevi.-s— Wenceslau -Jose de'
Oliveira Queiras.
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vil inea r—Scearo Especial, — V go a21:59 uma
chave de araaescos e a inscripção caracte-
ristica :—Alardias,—fecha,da, por um Ilma.
gão. A referida marca será usada em
e tintas de toda o qualquer cór, ou estamg'
pada, rotulada e gravada a fogo nas caia
xas e barris, contendo 03 mencionados
productos, afim de bom distinguil-os
s:itn. melhor garantir aos supplicana

tes os seus direitos de propri3dade
cominarei° (classes 9, 14 e 70). Sobre uma
.estampilha de 300 réis inutilizava o se--
-guinimuRio de Janeiro, 15 de fevereiro des
dal haa,Gonçalvag , Zenha & Comp. - •

Apresentada na Secretaria da Junta ConV,
marcial da Capital' Fe local á I hora do dff:i.'
18 de . fevereiro de 1911. — O director Fab:ii
Leal.

Registrada sob n. 7.077 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de ho.:o, Pago3
no primeiro exemplar 6$600 de seilo por
tampilhas. Rio do Janeiro, 20 de feveroirói
do 1911.-0 director Fábio Leal. (ft' rnargeg
estava o carimbo da Junta Commorcial.) •

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.7,N2-;

r Sn1ith Wesson, estabelecidos em Spring-
'field, Estado do Kassachusetts, Estados Uni-
dos da America, apresentam a marca supra

, que consiste em um monogramma -formado
pelas lettras S. "W. e pelo signal &. Esta
parca servo a distinguir armas de fogo,
especialmente revolvers o munições e é
usada gravada ou estampada ncs proprios
artigos da fabricação dos depositantes. A
dita marca é apresentada em renovação do
registro effectuado nesta Junta silo n. 295
em 19 de maio de 1892.

' Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1907,—Por
procursção de Jules Géraud, Leclere & C.
(Sfrina uma estampilha do 300 éis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos da tarde de 4 de janeiro de 1906,-
O secretario Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.755, por despacho
da Junta Commercial, em 33.5S5O de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de seio pior
estampilhas. R'o de Janeiro, 7 de ja-
neiro rio 1907.-0 secretario Cesar de Oli-
veira. (Ao laia, o carimbo da • Junta Com-
marcial).

Por do-pacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, annotou-se no registro
n. 1.755 a transferencia da marca do Smith
& Wesson para a sua succezsora Smith &
Wesson Incorporated. Rio de Janeiro, 16 de
fevereiro do 1911.— O director Fabio Lecil.

N. f."..,'.340
Bell's Asbestos Company, Limited, fabri-

cante de asbestos, domiciliaria em Londres
(Inglaterra) apresenta a registro a marca
acima. A marca, que corresponde á marca
ingleza de n. 248.192, classe 17, é couti-
tuida pela palavra caracteristica aPoilito»,
que é applicala por meio do qualquer pro-
cesso a revestimentos e materiaes para co-
berturas de edificaçiks, á prova de fogo,
feitos de uma m:stura de asbestos, cal e ci-
bento do Portland, para serem empregados
em edificios ; para differença,r essas artigos
do fabricação e commercio da depositante
de outros semelhantes. Rio de Janeiro, 24
do março de 1909.—For procuração, Moura
&Wilson. (Sobre uma estampilha do 300
réis).

Apresentada na Secret rria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 24 de março de 1909, — O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.346 por desaacho da
Junta Commercial, em sessão de kers. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sello por es-
tampilhas. Rio Co Janeiro, 29 de março
de 1900.-0 secretario Fabio Leal. (Ao lado
estava o carinato da Junta Comniercial.)
Por despacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoje, annotou-so no registro o. 2.346
a transferencia da marca «Poilite de Bell's
Asbestos Company, Limited» tara a sua
successora «Belr's United Asbestos Company,
Limited». Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do
1911.-0 director Fabio Leal.

N.
Leite & Alves negociantes, estabelecidos

nesta praça, á rua Primeiro do Março n. 12,
com commercio do fumos, fabrica de ci-
garros, charutos e artigos para fumantizs,
Toem apresentar á Meritissim1 Junta Com-
marcial, a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir os ci-
garros da sua manufactura, denominados
«Mata-Ratos» a qual consiste no seguinte

- Uni rotulo estreito em firma oblonga,_ em

papel branco, guarnecidos por traços parai-
tolos de linhas azue a tendo no seu interior á
esquerda, um quadrangultae nele represen-
tada a figura do um tem, marca geral já re-
gistrada nesta juta, com a indicação desse
registro, t a base do mesmo leão. A' direita
03 dizeres «CigIrros» na. parte superior, o
«Mata-Rato z) o n linha obliqua, entre traços
de arabeseis e a indicação fie (Leite & Alves,
destinados á sua filial da Brhia.—A referida
marca será usada em papel e tintas de toda.
e qualquer cdir o servirá de envolucro paravas
seus cigarros: «Mala Ratos», da sua fabri-
cação e cammereio, afim d.: bem distingui Isos
c assim melhor garsntir aos supplicantes, os
seus direitos de propriedade, commercio
faliria o.. Classe 59. — Sobre uma estampilha
de &O réis inutilizava o seguinte:- Rio de
Janeiro, em 15 de fevereiro de 1911 —
Por procuracão de Leite & Alves, 'oito
de Sampaio Barros.

Apresentada na Secretaria da Junta Corras
marcial da Capital Federal á 1 . hora do
dia 18 doa fevereiro do 1911.-0 director
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.075, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6600 do- sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
do 1911.-0 director Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo do seio da Junta Commer-
cial.)

N. '7.070
Cap ino Monteiro & Comp., negociantes,

estabelecidos aesta praça, á rua de S.Pedro
n. 138, com commercio do vinhos por ata-
cado, commissões e consignações,veem apre-
sentar á Meritissima Junta Commercial a
marca acima collada„ adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir o vinho denomi-
nado «Vinho de Murça», do seu commercio-
a qual consiste no seguinte: Um rotulo de
fórma rertangalar photographado, tendo no
alto, em sentido curvilineo, a inscripçã,o:
«Vinho de Murça», e no co itro a palavra:
«Branco.» Lateralmente dividida lê-se
«Porca de Murça», e no centro a figura dos e
animal, voltado para a direita,tendo na parta
inferior a indicaçã.o: «Marca registrada».
Em seguida uma pequena descripção da
qualidade especial desse vinho branco,recom-
mondado . ao3 estomagas os mais delicados.
A referida marca sara usada em papel
e tintas de toda e qualquer côr e será appli-
cada nos vasilhames, contendo o referido
producto, afim de bem distingnil-o e assim
melhor garantir aos supplicantes, os seus
direitos de propriedade e commercio (Classe
68). Sobre unia estampilha. de 300 réis.inuti-
lizava o seguinte. Rio de Janeiro, 16 de fe-
vereiro de 1911.—Camillo Monteiro & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 horado dia
18 de fevereiro de 1911.-0 director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.076 por despacho da
Junta Comm3rcial, era sessao de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por: estsmpilhas. Rio de Janeiro, 20 de fe-
vereiro de ,1911. — O director Fabio Leal.
(A' margem estava o cari_abo da Junta Com-
marcial .)

N. 7.0'77
Gonçalves, Zenha & Comp., negociantes

estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro
do Março n. 83 antl eo 50, com eornmercio
do mo".. lados, comm.2,ões e conta propria,
apresentam a lama acima collaia,adoptada,
pelos supplieantes para o seu commercio
de sabão, oleas e velas, a qual consiste co
seguinte : Um rotulo em papel branco car-
tonado, tendo na parte superior, em typos
grandes o pretos, a indicação em linha cur-

N. 7.078

Gonçalves, Zenha & Comp., negociantes
e .taba:ecidos nesta praça, á rua Primeira
de Março n. 83, ant igo 59, com =mareia
de mollia.lo s, commissões e conta proprias,
apresent lin a marca acima collada, adoptadg4
pelos supplicantes para o s3u commermo
sabão, oleos e velas, a qual consista no se-
guinte:—um rotulo em papal branco carto-
nado, tendo á as-perda a figura original do
um garoto, com o chapéo enterrado na C3,-.
beça, mãos para trás, em mangas do camisa',
com as calças levantadas por suspeasorior.
tendo na bocca um cigarro fumegando. Jair
direita, em duas linhas e typos grandes .e
pretos a indicação: «Sabão superior»; e log9
após a inscripção, em typos caracteristicos:
«Gury». A referida marca será usada una
papel e tintas de toda o qualquer cór, ou es-
tampada, rotulada o gravada a fogo, nal
caixas o barris, contendo os mencionadog
productos, afim de bem distingui' os e assiral
melhor • garantir aos supplicantes, os seus
direitos de propriedade e commercio.
ses 9, 14 e 70). Sobre uma estampilha dá'
300 réis, innutilizava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, em 15 do fevereiro de 1911.— Gonçal.
ves, Zenha & Comp.

Apresentada na Secretaria da Janta Comi.
marcial da Capital Federal á 1 hora do di4s;
18 do fevereiro de 1911.-0 director, Fabidi
Leal.

Registrada sob n. 7.078 por despacho da
Junta Commercial em se:são de hoje. Pagou"
no primeiro exemplar 6600 do selo por es-
tampilhas. Rio de Janeir,), 20 de fevereirdk
do 1911.--0 director, Fabio Leal. (A' margem:
estava o carimbo do sello da Junta Comindr`,4,-;
ciai.)

47.00
a

Teixeira Pores & Fernandes, estabelecido
á Avenida Central n. 54, com o c.mamerclos
de café, bebidas e charutaria., apresentam d:
marca acima collada que adoptam pata diss.,
tinguir uma qualidade de café de seu corwi-,
mordo, consistente na figura do um faze -, ,
doiro, tendo na mão esquerda erguida u, i
galho de café e pendente do pulso da mã
direita um chicote e na parte superior eni
sentido curvilineo, lêem-so as palavras ca-
racteristicas «Café Moka ». A refinddi
marca poderá variar de Ores o dimane
e está comprehendida na classe 69. Rio al
Janeiro, 24 do fevereiro de 1911. — Teixeirt
Feres 4k Fernandes (sobre Unla , GStaMpilháZ:
de 300 réis).
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Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 25 de fevereiro de 1911.—O director
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 7.092, por despacho da
Junta Commerdial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemp l ar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março
de 1911. — O director Fabio Leal.

Certifico que as marcas Combate e Ver-
dadeira, para machinas de c stura perten,
cantes a Conrado Cabral & Comp., regis-
tradas na Junta C,ommercial do Ceará, tola
n. 99 e 101, foram depos:ta.das nesta Junta,
a la em 23 de fevereiro ultimo e a 2a em 6
do corrente, cm a folha A Republica, em
que foram publicadas. Secretaria da J inta
Commercial da Capital Federal, 9 de março

' de 1911. — O director, Fabio Leal (sobre es-
tampilhas do valor de 1$100).

Certifico que a marca F:dalgo para vinho,
pertencente a Alfredo Dillenburg, re ris.
Irada na Junta Commercial de Porto Ale-
gre, sob n. 1 595, foi depositada nesta
Mulata, em 6 do corrente , com a folha A Fe-
deração, em que foi publicada. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 9

, de marco de 1911. — O director FI,bio Leal
(sobre estampilhas do valor de 1$100).

N. )7.098
:Humberto de Lima & Comp. estabeleci-

dos á rua Rodrigo Silva n. 10, adoptam
para distinguir automoveis,seus acce ,sonos,
apparelhos e pertences para illurnivação
electrica, a gaz, acetylene, gazo'ina, etc,
servindo .como marca geral de seu estabele-
cimento, a marca acima, que po !era variar
de cdr e dimensão, cansistente de uma roda
de engrenagem tendo no centra um radia-
dor com dons pharbes latera ,s e no centro a
palavra caraterist ca Mitchell : por cima
dessa roda vê-se um braço bumano tendo
na mão nm martello. Na parte inferior,
numa faixa lê-se a divisa scien'ia et l-b3r e
abaixo o nome carateristica Casa Mitchell.

•Classes 25, 20, 39 e 80.—Rio de Janeiro, 3 de
Inarça de 1911 —Humberto de Lima & Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 r.g.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
do dia 3 de março de 1911. '— O director
'k'abio Leal.

Registrada Fl la o n. 7.095, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeira. 6 de marça
de 1911. —O director Fabio Leal.

(Ao lado o carimbo da Juata Commer-
Pjal-)

N. "7.009
XSdarca de fabrica do Dr. Domingos Pinto

• de Figueiredo Mascarenhas, domiciliado
á rua das Larangeiras n. 215

Dr.Domingos Pinto de Figueiredo Mascara-
titias, adopta para dist i nguir um preparado
pharmaceutico de sua propriedade, fabrico e
commercio, a marca acima, que piderá va-
riar de e& e dimensão, consistente de um

r -rotulo em papel estampado, contendo um
quadro guarnecido de fr'zcis art-nouveau,
vendo-se o emblema de pharmacia acampa-

! nhado systernaticamente do n me cara ct
tico tPilulas ing'ezas do Dr. Mascarenhas»
e de outros dizeres., ddsagens, etc. Classa 79.
42io de Janeiro 12_ delane • ra de 1911.—
• _Domingos Pinto • de Figueiredo Mascare-
• Sobre' umat :3 estampilha de $30)).	 -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 3 de março do 1911.—O director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.029 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagou
no 1" exemplar 6$600 sello por estampi-
lhas. Rio de Jancero, 6 de -março de 1911.-
O director Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
• Junta.

• REC.iincxçIo

'Na Diario Official de 4 deste, sahiram yr-
blicadas as marcas regis tradas sob os nu-
meros 1.433, 1.434. 1.435. 1.441 e 1.442,
como pertencentes á Perfumaria Pauli4a de
V. CoaraCo, quando devia ser V. Comodo.

RENDAS PUBLICAS -4

A: PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Eends. do dia 9 de março de 1911
Em ouro....	 137:9414713
Empapei...	 200.060r98	 338:00?.$111

Renda arrecadada de 1 a 9
de março de 1911 	 	 3.091:120219

Em igual perlo-10 de 1910 	 	 2.314:783$328
Differei ç, a maior em 1911	 779:334891

RECEDEDOTtIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dii 9 de maço de 1()f/

Info or 	 	 23:932.909'

Consumo:

ED1TAES E AVISOS
Miniterio da, justiça, e

Ne r..ocios Interiores
Escriptorio de obras

CONCURRENCIA PARA DIs-Ens gs REPAROS E 310-
D:F.CAÇÕES NO EDIFICI ) ONDE FUNCIONA O.
EXTERNATO NACIONAL PEDR) II.

De ordem do Sr. ergenheiro chefe encar-
regado das obras deste ministerio, faço pu-
b:ico que no dia 11 do corrente*mez, ás
2 horas da tarde, na Directoria de Contabi-
Idade deste ministerio, serão recebidas pro-
postas para reparos e .modificades de que !
carece o predio onde funeciona o Externato

Nacional Pedro II, de accôrdo com as raspei
ativas especificações • contidas neste edita
e na planta que 83 acha á disposição dos
Srs. concurrentes neste escriptorio de obras,
á Avenida Gomes Freire n. 137, sob as se-
guintes clausulas:

1. a A coneurrencia versará sobre .a ido-
neidade do proponente, preço e prazo para
a conclusão da obra.

2." A questão de idoneidade do proponente.
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3 * 03 proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria de Est ido no dia e hora
acima designados, com suas propostas em
tres vias, enr enveloppet fechados, devida-
mente datadas e assignailas. com indicação
de suas residencias e, em envelopes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4. 2, As propostas serão feitas com tinta
preta, me io semente uma das vias estam-
pilhada, tod e datadas e assignadias. sendo
ecuis declarado, sem emen.m., entr.ilinhas,
ou rasuras, em algarismos e por extento, o
preço da totalidade da obra e o de unidade.
Cad I proposta assim organizada e devida-
mente soltada, será fechada em envolacro
lucrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nen le).

5," Cada prapc..nente deposi , ará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela re'brida directoria e que se
dará sõmente até a respera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
posta, a caução de 1:100$. t m moeda cor-
rente, ou apolices da divida pubbca ao p Jr-
tador, para garantir a assigaatura do con-
tracto, caução essa que, reverterá ao The-
couro Nmional si o proponente preferido
reitisar-se a assignal o. •

6.a O dr.posito constante da cl .usala 5"
será elevado a 2:2As, para ga . anda. e fiel
execução do contracto que for lavrado com.
o proponente preferido, o qual náa poderá
ser as.sgnado sem apre:entação do respe-
ctivo certificado.

7. a As propostas não poderão coxt a• senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerece. Não se tomarão em
con z ideração quaesquer offertas do vanta-
gens náa previstas no edital da concurren-,
cia, nem as propostas que contiverem ape-
nas °fibrocimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

8. a As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 11 de março correste, o a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9 A prefereaci caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differena entre ella e qualquer
outra.

10. 8 0 confractante iniciará os trabalhos
que constam do preso nte edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatnra •
do contracto, sujeitando-se á sua rescitão,
COM perda total da caução, si exce ler ao
pra ç o estipulado nesta clausula.

11.* O contra,ctante fiedrá, sitjelo á mulla,
de 100$ diario g ,- si exceder ao praso de 35
dias, estipulado para a conclusão das obras.

12.* No caso de igualdade de condiçies. a
preferenci recahirá no proponente que já
tenh I executado trabalhos de importando,
para este ministerio, a juizo da adminis-
trado.

13 " As obras serão fiscalizadas pelo enge-
nheira desle ministerio, ou por pes,4oa por ,

indi a rda.	 ,
- 14. 0 O material a empregdr 'Ias referidas •

obras será de priráeil a. qualidade, a juizo do
engenhe:ro do min:steria.
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:15.a ' As 'PrOpoStas seráo. publicadas na in-
tegra.

- 16.a A ' idoneidade dos proponentes será.
julgada antes da abertura alas propostas.

l7.a Antes da abertura, das propostas de-
'elarar-se-ha qual o preço ma,ximo, acima do
aidal tão será acceita nenhuma.

18.a Fica entendido que o proponente pre-
ferido, recusando-se a assignar o contracto
dentro do prazo que lhe for marcado por
edital de chamada que por este escriptorio
do obras for publicado, perderá o direito á
caução.

Espeelficaçies
•

a) transformar na área indicada, tres
vãos de janellas em grandes arcos, de
aceôrdo com os existentes nas outras faces
da mesma área, sendo estes, porém, guar-
necidos de cantaria lavrada em toda a es-
pessura com 0,50 do tardõs, pelo menos, e
os arcos de descarga do ti : do de superior
qualidade (Porto Rosa oa outra semelhante)
cor, argamassa de cimento e areia lavada
na proporção de 1 x3; fazer todos os reparos
causados pela demolição e bem assim o for-
necimento e , collocação da respectiva es-
quadaia em madeira de lei, em duas folhas,
sendo uma de segurança e outra de caixilho
e venezianas (p:an ta, lettras A B C) ;

b) ampliar oito vãcs de portas afim de as
igualar ás existentes, sendo a cantaria la-
vrada, de espelho, completamente nova, em
substituição á que existe, sendo os arcos de
descarga e respectivas esquadrias nas mes-
mas condições a lettra anterior (na. 6, 7,
9, 10, 11 3 12, 15 e 16 da p:anta);

c) installar um tanque e banheiro com os
respectivos encanamentos de agua e esgsto,
fornecimento o co . !ocaçãa de uma caixa de
agua com 03 respectivos pertences, com a
capacidade do 2.000 litros, completar a
barra de azulejo ,e reparar 03 estragos cau-
sados, no compartimento u. 18 da planta ;

cl) fechar com tijolos tres vãos de portas
o reparar os estragos causados (os. 1, 8 e
20 da planta) ;

e) demolir o tecto da sala dos claapéas
(T cia res iectiva planta), fazendo-o de novo
com tabo-as de pinho do riga, de 12 milli-
Metros de espessura, deus bites, cimalha de
0,15, entabeirado, pintrra a oleo do lacto,
portas e guarnecimentos ;

I) instadlar e fornecer com os respectivos
encanamentos de agua, esgotos e pertences,
uma latrina, um mictorie e um la,vatorio
de ferro esmaltado com espelho, no compar-
timento mareado sob n: 21 da planta, tudo
de accôrdo com as exigencias sanitarias,
sendo o azulejo e ladrilho de primeira qua-
lidade, a juizo do engenheiro do ministerio,
e bom assim fechar uma porta do mesmo
compartimento e pinhal-o completamente a
esmalte branco;

g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
em seis portas, reparando as damnificações
produzidas (na. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na, planta) ;

h) no compartimento indicado na planta
sob n. 17, demolir urna parede, tanque,
caixa de agua e respectivos encanamentos,
bem como o restabelecimento dos encana-
mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivaç3es; completar de
novo o tecto do mesmo compartimento de
fôrma a igualar-ao ao salão de physica e
a,hirnica. Pintura a oleo das paroles, tecto
e guarnecimentos de todo o salão;

i) o solo do compartimento n. 17 será
impermeabilizado com urna camada de con-
creto de 0m,20 de espessura na dosagem de
2X 3x 5. A pedra empregada na formação
do concreto será. de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um aunei de
quatro centimetros do diametro;

1Ã RIO OFF;Ièrgrr_	 .	 _	 •.

j) sobre o concreto de 'que trata a' lettra,
anterior, será, assento ladrilho de ceramica,
igual ao jazekistente no salão de physica e
chimica, com argamassa de cimento o areia
na proporção de lx 2;

h) as paredes do compartimento sob n.17,
até a altura de 1 21,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualidade, .e dali para
cima pintadas a olêo, sondo executados todos
os serviços de pedreiro e carpinteiro que
forem necessarios;

1) todos os radies, paredes e guarneci-
mentos a serem pintados a oleo levarão as
mãos de tinta que forem necessa,rias, a juin
do engenheiro do ministerio, para a sua boa
conservação.	 •.	 .	 .

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 3 de março de
1911.— Pelo escripturario, Antonio • Naja
Santos.	 •

Secretaria de Policia do
1)istricto Federal

A Secretaria de Policia 'do District° Fe-
deral precisa contractar, para guarnecer as
dependencias do Serviço Medico Legal, o for-
necimento dos moveis e mais objectes infra
mencionados, de aceôrdo • com os desenhos
que aos pretendentes serão exhibidos nesta
secretaria

Os pretendentes ao fornecimento se habi-
litarão á concurrencia depositando na the-
souraria desta repartição, até o dia 14 do
corrente inclusive, a quantia de 500$, que
e=rvirá de garantia para a a:signatura do
respectivo contracto.

Assim habilitados, os concurrentss, no
dia 15 do corrente, ao meio dia, apresen-
tai ão suas propostas, em duas vias, uma
delias sellsda, em carta fechada, as quaes
serão abertas na presença de todos e com
assistencia do Dr. chefe de Policia.

As propostas devem conter os preços dos
artigos por extenso o em algarismos, sem
rasuras nem emendas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem nestas condi-
veies.

Será acceita a proposta mais barata e a
que mais vantagens offerecer, entendendo
por vantagens a qualidade da madeira em-
pregada e o prazo de tempo necessario para
a confecção da encommenda. •

O concurrente escolhido, para garantia da
execução do trabalho, depositará ncs cofres
desta repartição a importancia de 2:000$,
a qual reverterá em favor da Fazenda Na-
cional si não fôr dado cabal desempenho ao
trabalho que faz objecto da presente con-
currencia.

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relação circumstanciada doi moveis e mais
objectes dados á concurroncia.

• 1) iarsáEU ( •
Uma armação indicada na planta sob a

Iettra A, toda ligada, tendo de fundo 0m,50,
altura 2m,40 e ao centro frontesaicio ; no in-
terior cinco prateleiras do crystal corridas
em toda a extensão da armação, assentes
sobre supportes e cremalheiras do metal ni-
ckelado, fechadas com portas do correr,
tendo dous vidros cada uma.

Duas armações perfeitamente de accôrdo
para deus cantos, indicadas na planta com
as lettras B e C, sendo que uma destas não
terá as prateleiras de crystal nem os sup-
portes de metal ; é amplana interior.

Seis titrines para centro, indicadas na
planta sob a lettra D, com l ea50x 1 m00 e
l m ,20 de alto, com uma prateleira de crys-
tal, fechadas com vidros nos tampos o em
todas as faces lateraes, sendo guie em urna
destas faces haverá duas portas de correr.

Março — 1911	 '

Unia vitrine da forma hexaganat tendo
troa prateleiras dó crystal - es' suportes de
metal nickelado, indicada na p:anta, coro a.	 a".
lettra E.

Uma mesa com tampo de ars rtal lm,00x
X0m ,80,.indicada na planta sob a lettra F.

Duas prateleiras de madeira para sada.:
urna das rotundas indicadas na pta,nta sob a
lettra G.

NOTA — Toda a vidraçaria externa das ar-
-nações e vitrines é-- de vidros limpos, lisos
3 dsoduas grossuras.

,sser'' 2) NECROTERIO

Quatro ¡ancilas, de tele, ma.allica, para se
adaptarem ás actuaes.

Um pulpito mesa ' e assentp—movel, la-
queado de branco, para o escreVente, • pho- •
tographia n. 100, Juntando a, mesa o ess.
trado. •

3) MOVES PARA VARIAS DEPENDENCIAS

Quatro bureaux pequenos, photographia
n. 92 B. sem a estante em cima. ' • • • -•

Cinco cadeiras gyratorias, para os • mes-
mos, photograpbia n. 74.

Trinta e seis cadeiras simples, photogra-
phia n. 22 E.

Vinte e 9uatro tamboretes redondos, gyra.
torioá, photographia n. 101.

Dez bancos para quatro -pesscas, encosto
de madeira, do l",80, photographia n. 18.

Do;. arma9•ios médios, photographia n. 92.
Quatro mesas pequenas. para microses-

pio, etc., com l m,00x0m,90x0m,60, leves o
sem gaveta.

Quatro mesas, com pequeno gradil e com
gavetas, panno couro no tampo, l m ,25 x 0112,70,,
photographia o. 77.	 • •	 ,

Urna escada porta14, de abrir, com o:ta
degraos.	 - •

4) DEPOSITO DE DROGAS, varino s, Ere.
Armarios toscos para deposito de drogas •

(em cirna), formado em prateleira, sendo
todo o esaaço guarnecido pelas mesmas giro
tendo 0m,"27 de fundo e com o canto branco,
formados em escada, toldo à,. de baixo 0,35
—0,30-0,30-0,25-0,25-0,25 e as de ciia
0,20-0,20-0,20, occupando até a altura de,
2m,50.	 •

Prateleiras para deposito de.vidros e tiro.'
gas em baixo.

Construir e collocar um forte Monta-car-
ga; ligando 'o pavimento -termo com O 20,
andar.

Um gradil de forro ;ara resguardar a
bocca da abertura onde o monta carga vao'
funecionar, no 20 andar,

Secretaria' da Policia do District° Fe..
dual, 7 do março de 1910.-0 secrietario,
Damcno- de Proença Gomes;  '	 • (.`

Internato Nacional
I3ernarclo de Vasconcellos

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA. .

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
bl co que, a partir desta data até é dia 15, .
todcs os' dias uteis; das 10 heras da manhã
ás 2 da tarde, se acha • aberta nesta secre-
taria a inscripção para os exames de se-
gunda época diste estab&ecimento.

A inscripção faz-se mediante requerimento
em que se declare o anno do curso em que.'
esteve o.alumno matriculado no anuo findo
e a mataria ou Matarias de que :pretende.
prestar exames.

Secretaria do Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconcellos, em . 1 do março de
1911.— Pelo secretario, Salathie' Firmin'A

(*,'Gonçalves.
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Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

[CO/afirma° PARA PROVIMENTO DA CADEIRA. DE
DESENHO E MODELAGEM

, De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

j
„para conhecimento dos interessados, que, a
4lartir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ãs 2 da tarde, a inscripção para o concurso

l ila cadeira de desenho e modelagem,., 0.--r•-.	 ., -e ta.,
Para que possa inscrever-se, deverá o can-

'i didato apresentar documento de ser cidadão
rbrazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-1,
'cedimento, passada pela autoridade compe•
s.tente.

' Serão tres as provas do concurso
l a , prova escripta ;

_. 2s, prova oral
OL, prova pratica.-

' Secretaria do Instituto Nacional de Surdos.
'Mudos, 3 de fevereiro de 191r. — o 1° escri-

l'pturario, Manoel Joaquim. de Menezes Amo-
rim.	 (.-..:,	 _

—
)scola Nacional de I3ellas

Artes
r" De ordem do Sr. director, faço publico

que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta

1 secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector :

1°, certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historia •

2°, attestado de vaccina ;
• 30, recibo da taxa de matricula ;

4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum professor
; ou de duas pessoas conceituadas.
•

‘•
Para a matricula em qualquer curso es-

pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro

L ,anno do curso geral.
• Os candidatos á matricula no curso pre-

paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
bb será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas meterias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo atino de cada
'curso, o alumno deverá apresentar certidão
'de approvação nas meterias do armo ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De accardo com o art. 122 do regulamento
'approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirã, á
inscripção alumnos livres, ~ente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de aceeitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa. -

' Os alumnos matriculados são obrigados á
trequencia e terão o direito de concorrer

aos premios e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto
'
 esse direito e não

poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem vrão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Relias-
Artes, 23 de fevereiro de 1911.— O secreta-
rio, Diogo Chalrdo.	 (.

Externato Nacional
Pedro II

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director faço publico que,
desta data até 15 do corrente mez inclusive,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 2 horas da. tardo, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripção para, os exames de se-
gunda época dos alumnos deste estabeleci-
mento.

Aos referidos exames só serão admittidos
os alumnos de que trata o art. 151, ns. 3
e 4 do Codigo dos Institutos Offieiaes de En-
sino Super:or e Secundado.

A inscripção faz-s a mediante requerimento
com doei tração do anno do curso e da disci-
plina ou disciplinas de que se pretende
exame.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
1 de março de 1911.— Paulo Tavares, secre-
tario.	 (•

Escola Polytechnica
MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico para conhecimento dos inte-
ressados, que, de 2 a 20 de março proximo,
serão recebidos nesta secretaria, requeri-
mentos para inseripção de matricula nos
diversos annos dos cursos deste estabeleci-
mento, a qual estará aberta até o dia 31 do
referido mez, sendo estes prazos prorogados
por mais cinco dias para os alumnos que se
acharem inscriptos para exames de se-
gunda época,

Os candidatos ã, matricula no 1 0 anuo do
curso fundamental deverão instruir seus
requerimentos com os seguintes documentos:

a) talão de pagamento da taxa de 50$000;
b) certidões de idade e attestado de iden-

tidade de pessoa, passado no proprio reque-
rimento por um lente da escola ou por duas
pessoas conceituadas, cujas firmas deverão
ser reconhecidas ;

c) attestado de vaccina, com resul-
tado;

d) certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez, inglez
ou allemão, geographia, historia universal,
historia e chorographia do Brazil, arithme-
tica, algebra, geometria, trigonometria re-
ctilinea, algebra superior, Musica e chi-
mica,historia natural e desenho geometrico,
passada pela Instrueção Publica da Capital,
ou pelos estabelecimentos equiparados, ou
em exames de maduresa, com excepção,
porém, dos exames de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea, algobra stiperior
e desenho geometrico, que serão prestados
nesta escola ou por elle acceitos depois do
confronto dos programmes pelos quaes fo-
ram elles feitos em outros estabeleci-
mentos.

•Para inseripção de matricula em qual-
quer dos outros annos, o requerente juntará
certidão de approvação em todas as mete-
rias do anno anterior do respectivo curvo,
ai já não houver sido noite matriculado e o
talão do pagamento da taxa de 50$000.

Nota—As certidões de %aprovação nos
prepa,ratorios feitos nos estabelecimentos de
ensino equiparados ao Gymnasio Nacional,
deverão ter o visto do fiscal do Governo e
ser por elle assignada,s. A inscripção pôde
ker feita por procuração, si o alumno tiver
justo impedimento.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 2Q de fevereiro de 1911.— .Too
Canejo Povoa, secretario.	 .(.

Escola Polytechnica
EXAMES PARA O DIA 10

De ordem do Sr. Dr. director, Peço pu-
blico, para conhecimento dos interesseeos,
que, amanhã, sexta-feira, 10 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-á ponto para
as primeiras partes das provas graphicas
de desenho geometrico, para admissão e
para agrimensor, e dos 1 0 e 2° annos do
curso de engenharia civil.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 9 de março de 1911.— Cancio
Povoas, secretario.

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Relação dos exames para o dia 10
2° anno medico — Pratico oral de hist&

logia — A's 11 horas — Armando de Pinho,
Firmino de Oliveira, Abolardo de Oliveira,
Anofre Werneck Franco Genofre, Welsen
Vieira de Castro, Graciliano Gonçalves Cruz,
Caio Plinio Lopes Conrado, João Pacifico da
Silva Junior, Nelson da Fonseca e Francisco
Alcanta.ra Gomes.

20 anuo medico — Pratico oral de physio-
logia — A's 11 horas — Jayme de Assis An-
drade, Jeroncio Caldeira de Alvarenga, Se-
bastião de Souza Leão, Joaquim Amaranto
Peixoto de Azevedo, José Baeta da C;sta,
Israel França, José da Silva Celestino, Arisio -
de Mesquita e Silva, Paulo de Araujo, João
Ernilio da Costa, João de Mello Tedeira e
Luiz de Moraes Rego.

30 anuo medico — Escripto de arte de for-
mular — A'a 10 horas — Serão chamados -
todos os alumnos inscriptos.

3° anuo medico — Pratico oral de bacte-
riologia — A's li 1/2 horas —Luiz Gonziga
Soares Dutra, Romualdo Alves Borges, Wal-
dernar Barbosa de Souza, Licinio Lyrio dos
Santos,VicenteFerrer Gaede,Alfredo Alberto
Pereira Monteiro, Sophocles Bittencourt
Ferraz de Oliveira, Paire° Gutenberg de
Mendonça Firmino, João Bernardi'io Fer-
reira de Faria Junior e Amadeu Leopardo.

Turma supplementar — Horacio Branco,
Manoel Ant nio Ferreira, Manoel Pimenta
de Figueiredo Junior, Pedro Paulo odr igues
Caldas, Paulo Bueno de Macedo Sares,
Arthur Ferreira Cardoso de Souza, Josa C tr-
neiro, Luiz Tavares de Macedo Netto, A nnibal
Cordeiro de Mello e Antonio Gentil Basilio
Alves.

40 anuo medico—Pratico oral de anaacmia
pathologica—A's 10 1/2 horas — C .rios José
Coelho, Cassio Braga, Josias de Meira Gama,
Joaquim Honnrino de Meira, Jarbas Ser-
torro de Carvalho, Fernando Lopes Gon-
çalves, Joaquim Aymbire de Siqueira, Nono
Giierner de Almeida, Herberto Murtinho e
Rodrigo de Araujo Jorge Filho.

40 anuo medic )—Pratico-oral do •patholo-
gia medica e cirurgica—A's 11 horas—Sim-
plicio Ferreira da Fonseca Cortes, Nicolino



a tesita-reira 10 Março - 1911MARIO OFFICIAL 'Z0'70 -1
,

•-• . Morena, Arnaldo Cathond, Junho Marcellino
de Sbni a, Rolicrto da Silva Freire, Euclydes
Goular Buem Hortencio Pereira da Silva,
Mario da Silva Leitão, Rodolpho Alscher Jo-
setti, Ulys:es Pernambucano de Mello Sobri-
nho, Francisco Mourão Filho e João de Araujo
Campos.

• 5^ anuo medico-Pratico oral de operaçZies
-A's 11 horas-Miguel Osorio de Almeida,
Italo Porto Franciscome, Vicente Soares Fer-
reira, Othon Severino de Moura, Francisco

• Vieira de Moraes, ardido de Souza Pereira
Botafogo, José Gomes Vieira de Souza, Al-
varo Duval Leal, José Franco de Castro Car-
valho e José de Moraes Mello.

50 anuo medico-Pratico-oral de anatomia
• Medico-cirurgica, o therapeutica-A's 11 ho-

ras-José Francisco de Araujo Dima, Ade-
mar° de Lamare, Caleb de Souza Bomfim,
Joaquim Virgilio Teixeira Leite, Macillon
Saboia de Albuquerque, José Augusto de Oli-
veira Lima, Carlos Ra°, Oswaldo de Aguiar
Alves Pereira, Carlos da Veiga Lima, José
Assumpção da Costa Ramos, Antonio Torres
Ribeiro de Castro e Francisco Quartin Bar-

.	 bosa.
1 0 "armo odontologico-Pratico-oral-A's 2

horas-João Manoel !Sudo, D. Archangela
l'ugusta da Cunha, Randolpho Teixeira e
Silva, Nicanor do Carmo Bittencourt, Lauro
do Almeida, "Wanderlino Teixeira Leite,
Randolpho Manso Vieira, Ranulpho Moreira
do Nascimento, Ulyssos Barroto Vinhas o
Joã,o Lopes Louzada.

Turma supplementar: Mario Nazareth,
Mario Reis da Cunha, José Henrique Vigue,
Ernestirib da Costa Coelho, Walfrido Alves
de Faria, D. Maria Tagarro Lima, Eduardo
Casar Covett, Ernesto de Oliveira e Silva,
José Renato Ribeiro Carneiro e Mano Bar-,
bosa Botelho.

, 20 annoodontologico-Pratico-oral-A's 12
horas-Gentil Quinteiro, Oly:mpio dos San-

' tos Pimentel, Celso Gaivão, Luiz Vizeu de
Ab'Peu, Rubem de Castro Nogueira da Gama,
Annibal,Ribeiro da Moita, Amadeu Ritter,
Antonio Alfredo de Noronha, Arnaldo Car-
neiro Vianna e Raul Pereira de Almeida.

1 0 anno medico-Pratico-oral de historia
• natural-A's 10 1/2-Ns. 1 a 26.

Turma supplementar: ns. 27 a 38.
1 0 anuo medico-Pratico-oral de chirnica

s--A's 11 horas-Na. 54 a 65.
Turma supplementar: ns. 68 a 88.
1 0 anno medico-Pratico-oral de anatomia

'	 11 horas-Ns. 101 a 116.
Turma supplementar: as. 118 a 127.
60 anuo medico - Oral - A's 11 horas-

' Ns. 23, 17, 25, 26, 38 o 39.
Turma supplementar: ns. 40 a 45.
1° antro de pharmacia'- Pratico-oral de

historia natural - A's 2 horas -Ns. 18, 19,
20, 21, 22, 23, 26, 27, 30 e 62.

Turma supplementar: ns. 63, 65, 66, 68,
71, 73, 74, 75, 76 e 77.

1° armo de pharmacia-Pratico-oral de chi-
mica-A' 1 1/2 hora - Ns. 32, 3(3, 40, 41, 42,
43, 45, 49, 50 e 51.

Turma supplementar: as. 52, 53, 54, 55,-
56, 57, 58, 59, 5 e 6.

2° anno de pharmacia-Oral de pharmaco-
logia-A' 1 1/2 hora.-Todos os inscriptos.

Mini gterio da Marinha,
Aviso aos navegantes n. 15

ESTADO DO ESPIRITO SANTO-ENTRADA
DO CANAL DO PORTO DA VICTORIA

Boia fdra do togar

,De ordem do Sr. Vice-Almirante Superi-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tos que a boia comea vermelha da ponta do
Tagano, na entrada, da canal -dó porto da

; Victoria, Estado do Espirito Santo, partiu
amarração.

Aviso ulteriá dará, a sua reposição.
Directoria de Hydrographia o Oceanogra-

phia, em 9 do março de 1911. Miguel Anto•
nio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Conselho de Compras da
Marinha
coNCURRENCIA	 •

Leite fresco de vacca e grupo a

De ordem do Sr. almiranto presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas,
na segunda secção do DepositoNaval, na ilha
das Cobras, no dia 17 do corrente mez, ás

11 1/2 horas da manhã, as propostas para o
fornecimento de leite fresco de vacca e dos
artigos constantes do grupa 8, acima referi-
do durante o exercido de 1911.

Por occasião da apresentação das pro-
postas deverão os licitantes exhibir o recibo
da caução, préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, para
garantir a assignatura e a execução do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
publicos, si o proponente preferido se recusar
a assignar o respectivo contracto.

Essa caução é do 1:504 para o grupo 8
e de 504000 para o leite fresco.

Na 2° secçao do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, se darão as informaçoes que fo-
rem pedidas e distribuem-se os impressos
do referido grupo, sendo facultado aos con-
currentes o exame das amostras dos typos
alli existentes, e cujo fornecimento deve ser
perfeitamento igual ás referidas amostras

•em todos os seus detalhes.
Rio, 10 de março do 1911.-Octavio D. Tei-

.xeira, secretario.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que, tendo deixado do comparecer, hoje, um
dos membros da emmisssão examinadora,
serão novamente chamados, amanhã,á prova
oral de inglez, os candidatos cujos nomes
constam do edital publicado.

Sala dos trabalhos do concurso, no The-
souro Nacional, 9 do março de 1911.-O se-
cretario, Guilherme Malaguias dos Santos.

• Recebedoria do District°Federal
Pelo presente edital, nos termos do arti-

go 117, § 1°, lettra b, do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de

• 190'6, fica intimado o Sr. José Rocha da
Silva, estabelecido á, rua de S. João Baptista
n. 44, para., dentro do prazo de oito dias,
contados da publicação deste, sob pena de
revelia, allegar o que julgar a bem do seu
direito em relação ao processo de infracção
do mencionado regulamento, instaurado
nesta repartição em 22(10 dezembro do 1910,
sob n. 73, pelo Sr. agente fiscal Alarico José
Coelho Cintra.

Re^ebedoria, 9 de março de 1911.-Luiz
da Silva Reis, sub-director interino da 20
sub-iirectoria.

Recebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo•
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, ficam intimadoá os Srs. Manoel da
Silva Mattos e Antonio Teixeira Porto, so-
wos responsaveis pela liquidação da firma
Lima Porto & Comp., estabelecida á rua de
S. Jo,sé n.48, para, dentro do prazo de 15 dias,

contados da publicação deste, recolherent
a importancia da multa de 3:0(70$, inaxim.e
do art. 122, n. IV, lettra e, do mencionadea
regulamento, imposta por despacho do 1q
de setembro de 1910, pela Collectoria FEI4.
deral em Rio Novo.

Recebedoria do Districto Federal, 9 dã
março de 1911.-Luiz da Silva Reis, sub-dto
reator interino da 21, sub-directoria.

Directoria do Pa,trimonh•È
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publick
que, tendo Alexandre José Gregorio reque0
rido o aforamento do lote de terreno ri. 54
á rua Nestor, na 4a secção de Pêro da FaJ,
zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
bemfeitorias, são convidados aquelles
porventura tenham quaesquer reclamaçõdk
ou opposições a fazer contra a concessão de
dito aforamento, ou do dominio das refe-
ridas bemfeitorias, a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente editar,'
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

&à-directoria Technica do Patrimonie
Nacional, 9 do março de 1911.

Directoria cloPatrimonie •
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publicel
que, tendo Elizia dos Santos requerido o'
aforamento do lote de terreno n. 4, ã, tra.
vessa Macahé, na 4° secção de feiro da 14'.4.-7"
moda Nacional de Santa Cruz, onde tern
bem reitorias, são convidados Os que renharrt
porventura quaequer reclamações ogt
opposiç3es a fazer contra a concesso do
di to aforamento, ou do dominio das refe-
ridas bumfeitorias; a, apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 3If
dias, contados da data do presente editar,
porquanto, findo o Mesmo, a nenhuma se
atteaderá.

Sab-directoria Technica do Patrimonio
Nac:onal, 9 de março de 1911.

Directoria do Patritnonio
Nacional	 •

De ordem 'do Dr. director, faço pnblir.
, que, tendo Januario de Oliveira requdrido
aforamento do lote n. 3 de terreno da F
,zenda Nacional de Santa Cruz, á Avenid
'Carmen, na 4° senão de fôro, no qual tein,
bemfeitor:as, são convidados os que tenham
porventura quaesquer reclarnaçães ou ops;
posiçies a fazer contra a concessão do dit7;
aforamento, ou do dominio das referidas
bemfeltorias, a aprosental-as, devidament4;
documentadas, dentro do prazo *de '30 diasa
contados da data do presente edital, por,-
quanto, findofindo o mesmo, a nenhuma se ata
,tenderá. .

Sub-directoria do Patrimonio
9 do março de 1911.

Nacional,

Directoria dodo 1,a,tr1raonla
Nacional •

De ordem do Sr. director, faço pub1ic3"..
que, ein cumprimento do despacho deste
ministerio, do 10 do fevereiro proximofindo,
acha-se aberta concurrencla publica para 05
reparos do que carece o edificio em Macaliê,
ã praia do Imbetiba, onde funcoiona a me-a.
de rendas, recebendo-se na Directoria d.o',
Patrimonio Nacional, no dia 8 do abrilj
proximo futuro, até as 2 horas da tarde, asr
propostas em cartas fechadas o lacrada;
devidamente selladáá, datidas o aasignadas;
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-: -
feito que dê logar a 'duvida, contendo os
preços em algarismos o por extingo, ág,
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.A.1fandeg.a do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 7

. Pela Iaspectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazem de
consumo e nos outros abaixo indicados, nos
dias 14, 16 e 18 de março de 1911, ao meio
d.a, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as mercado-
rias seguintes:

ARMIZEM N. 16
Lote n. 1

Sem marca: Um encapado, sem numero,
contendo dous colehles de lã de carneiro,
usados, pesando dezoito kilos, vindo de Mar-
selha no vapor Provenee, descarregado em
18 de outubro de 1909, consgnaça,"o igno-
rada;

Lote is. 2
Sem marca: Urna mala, sem numero, con-

tendo diversas peças de roupas usadas, vinda
de Marselha no vapor Provence, descarre-
garia em 21 de outubro de 1909, consignação
ignorada.

Lote st. 3
Antonio Maria Castello Branco: Um barril

vazio, vindo de Marselha no vaporProvenee,
descarregado em 23 de outubro de •1909,
consgnação ignorada.

Lote n. 4
Manoel Cuxe: Uma mala contendo 31 kl-

' los de obras de folhas de Flandras, simples,
vinda de Barcallona no v Lpor Cadiz, descar-
regada em 20 de outubro de 1909.

Lote n. 5

M. Cuxe: Um sacco contendo cinco kilos
de rolhas de cortiça, da mesma procedem-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 6
Sem marca: Uma caixa, sem numero,

contendo massa de tomate, pesando vinte e
um kilos, vinda de Marselha no vapor Pra-
vence, descarregada em 23 de outubro de
1909, consignação ignorada.

Lote n, 7
Manoel Antonio: Uma ma'a, sem numero,

conten lo roupa usada; una bahal contendo
roupa usada, vindo de Bsemen no vapor
Bonn, descarregados em 25 de outubro do
1909, consisnaçao ignorada.

Lote n. 8
José Luiz Panad ): Uma caixa contendo

diversas peças de roupas usadas, vinda de
Bramen no vapor Bonn, descarregado, em 25
de outubro de 1909, consignaçio ignorada.

• Lote n. 9

Sem marca: Dous • amarrados, sena nu-
mero, contendo cadeiras usadas, vindos de
Montevidéu no vapor Ortega, dese arrogados
em 4 de novembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 1)

EB: Urna caixa, n . 5.105, pesando bruto
s esseata kilo !, contendo urna figura de cobre
pesando liquido cincoema kias (simples
p Ira adorno) vinda ce Hamburgo no vapor
Cap Arconi, descarregada em 9 de novem
bro de 1909, consignação ignorada.

• Lote n. 11

Triangulo travessão M 1: Uma caixa, n. 58,
contendo brinquedos de dar • carda, pesando
duzamos Mim, vinda de Hamburgo no ' va-
por Cap Arcona, descarregada em .9 de no-
vembro . do LM, consignação ignoraria.

- an'Fi'WWIT
,•

Lote si. 12

MOT—Lettreiro: Uma ca i xa conten 4 o lo=1
zesete kilos da cartazes annuncios, vinda de
Liverpool no vapor Orcor a. dascarrcgaain,
em 4 de novembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 13

Sem marca: Um encapado, som numero,
contando colchões e travesseiros usados, de
lã. pesando sessenta e quatro kilos, vindo de
Genova no vapor 13,-azile, d?scarregado em 5
de novembro de 1909, consigaação ignorada.

,	 Lote n. 14

Sem marcar Uma caixa,sem numero, con-
tendo objs atos de uso domestico já usados,
vinda de Canova no vapor Cadiz, descarre-
gada em 20 de novembro de 1909, consigna-
ção iguorada.

Lote n. 15

Sem marca: Urna caixa, sem numero; con-
tendo roupas usadas e ferramentas rnanuaes
com bastonte uso, vinda de Buenos Aires,
no vapor Frisia, descarregada em 16 de no-
vembro de 1909, consignação ignorada:

Lote n. .1(3

Antonio dos Santos: Dons pacotes can
tendo trinta e s eis kilos de cartazes anum
cbs, vindos de Liverpool no vapor Orcoina
descarregados em 20 de novembro de 1909
consignação ignorada.

Lote n. 17

GB: Cinco caixas as. 3.381/3.3S4 e
3.389, contendo cento e vinte quatro meias
garrafas de vinho de mais de 14 0 gráos de
força, pesando, com as garrafas, cento e qua-
renta e quatro kilo :, vindas de Genova no
vapor Indiana descarregadas em 29 de no- •
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 18

RDA: Urna caixa, sem numero, con'eado
objectos de uso domestico e outros já usa-.
dos, vinda de Buenos Aires no vapor
P. Mafarda descarregada em 2 de dezembro
de 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 19

Sem marca : Um bahil sem numero, con-
tendo roupas usadas, vindo do Havre no'
vapor Ouessant, descarregado_em 2 de de-
zembro de 1909, consignação ignorada..

Lote n.

Sem marca : Una amarrado de cadeiras de..
madeiras sem numero, já usadas, vindo de •
Mantevidéo, no vapor Orita, descarregado
em 2 de dezembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 21

Sem marca : Um encapado, sem numero,*
contendo vinte e una. kilas do cabos para
ch ; cotes, de madeira, vindo de Genova no
vapor Italia, dessarreg Ldo em 7 de detem-
bro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 22

Pinheiro : Uma caixa contendo : c'neo
kilos de tecido de seda pura ; dous kilos e
quinhentas grammas de fitas de seda ; sete-
centas e cincoenta amimas dó filo de seda ;
duzentas e quarenta grammas de plumas
crespas; oitocentas e quarenta grammas de
flores de panno. vinda de Laverpool, no
vaper Oronsa, descarregada em 16 de no-
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 23
-MU: Uma caixa, n. 90, contendo di- -

versos objectos usados; vinda de Hamburgo -
no vapor Cap Mancoadescarregala, em 4 no":
dezembro de' 1909, consignação ignorada..r,

13i-(314.0 •tela-felra. 115

'neidade dos concurrentes, que devem estar

a
qttaes devem acompanhar as provas de ido-

'encerradass em outro envoltorio, igualmente
;Tachado e acompanhado do conhecament ) do
Illeposito faito na thesouraria geral do The-
'Souro, por meio de guia da mesma directo-
'ria, da quantia de 500$, em moela corrente,
.,4)ara garantia da assignatura do respectivo
.contracto pelo proponente preferido. que a
perderá em favor dos cofres publicas, caso
'deixe de ass'gnal o no prazo de 15 dias, con-
tados da data do despacho do mesmo miaiaa
lerdo acceitando a sua proposta, devendo o.'
Mesmo proponente provar, no acto de assi-

nar o alluiido contracto, ter igualmente
'feito o deposto da quantia de 2:500$ para
'garantia da boa e fiel execução dos reeridos
Concertos.

As propostas serão abertas depois de jul-
gada a idoneidade dos proponente?, segundo
as disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, em dia prévia-
inente annunciado no Liario Official.

A concurrencia versará sobre o preço dos
•concertos, de 22:613$415.

Na mesma directoria poderão os interes-
Sados examinnar o projecto da obra e raspe-
Clivo orçamento.

As condições do contracto são as seguin-

tes:
" D. o cantra,- etante se obrigará a executar
o projecto no prazo de 120 dias, contados da
data da Osqignatura do respectivo contra-
cto; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias, fin-
dos os quaes, ficará rescindi io o contracto
administrativamente, independente de i nter-
paliação judicial, perdendo o contractan te em
favor dos ditos corres a caução de 2:590.000;

2°, uma vez em an lamento, não deverá
o contractante paralysar os trab ilhos por
mais de 15 dias, salvo caso de força maior,
comprovado perante, esta directoria, sob
pena de multa de 50$ por dia de exc e sso até
mais de dias, findos os quaes, si nu. ) hou-
ver continuado os mesmos trabalhos, ficará
rescindido o dito contracto, nas condições do
final da cláusula anterior ;

3a, o contractante é obrigado a executar a
dita obra de accardo com o projecto e esse-
tificação do orçamento respectivo e indica-
ção do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executal-a com perfeição, a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de
ser a obra, ou parto da mesma que não con-
tenha o dito material, ou não se ache feita
com a dita perfeição, desmandada e re-
construida nas ditas condiçõ ,s e por conta
da mesma caução, caso o contractante se
esquive de fazei-o;

e, toda vez que a caução for desfal-
cada de qualquer importanda, será o con-
tractante obri gado a inte gral-a no prazo de
48 horas, contido do recebimento do respe-
ctivo av iso, sob pena, si não o fizer, da mul-
ta de 200$ por dia de demora até oito dias;
findos os quaes, ficará rescindido o contracto
nas condições da clausula primeira;

5°, o pagamento ao contractante pela
obra executada será feito em duas presta-
ções iguaes : a primeira, quando executada
mais de metade dos reparos, mediante cer-
tificado do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, e a segunda e ultima quando coo-
doidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para garanti I. da boa conservação das obras
durante tres me 'ses após a sua conclusão,
os quaes serão restituidos;

6s. a Caução será restituida ao mesmo
contractante, mediante tamboril certificado

,llo dngenheiro fiscal, declarando acharem-se
.poncluidas as alludidas obras: •

tSab-directoria TechWca . do' Patrimonio

• b	 .	 _, ChristinoL
il Valle, sub-director. .	 '
Nacional, 9 de: março de 1911 

(.
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.	 Lote n. 24
t.5-• ,	 •

Sem marca: Sis-Urna mala, n. 656, con-•
.itendo roupas usadas, vinda de Santos no Va-

t
por Erlciagen, déscarregada em 6 de dezem-
bro de 1909, corisignaçao ignorada.

Lote n. 25

'f. Artur° Luigi: Urna caixa contendo roupas
'grassas e diversos objectos usados, vinda de
rGenova, no vapor Batia, descarregada em g

e dezembro de 1939, consignação igno-
ada. .

. Lote n. 23

1 RN: Um sacco, sem numero, contendo
)ampa usada, vindo de Baeno Aires no vapor
'949-gentina, descarregado em 23 de dezembro
'te 1909, consignação ignorada.

4.
Lote n. 271-

' Losango C: Urna caixa,n. 84.616. contendo
'trinta e oito kilcs de paael para e-crever
'ta vinte kilos de .enveloppes, vinda de Nova
aYoala no vapor Tennison, descarregado, em
29 de dezembro de 1900, consignação igno-
i'ada.	 .	 -,	 Lote n. 23

.-: Manael Das dos S ntos: Urna mala con-
tendoroupas usadas, vinda de Barcellona no
tvapor Josd Gallart, descarregada em 5 de
janeiro de 1910, consianação ignorada.

• .	 Lote n. 29

D . Moleiros: Uma mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Montevidéo no

pvapor Sa!urno, descarregada em 5 de janeiro
de.1910, consignai ignorada.
• 'Lote n. 30

i Manoel Masearenhas: Uma mala vazia,
a;inia de M mtevidéo no vapor Saturno, das-
t'arrepda em 5 de janeiro de 1910, coo-
Signação ignorada.'
.:	 Lote n. 31

( Sem marca: Urna mala, sem numero. con-
,tendo objectos usalos, ad valorem,' vinda de
!Buenos Aires no vapor Brazile, descarregada
em 12 de janeiro de 1920.	 .
-	 Lote n. 32
r.	 •
l raLA, Leite Alves: Uma caixa contendo de-
ienove kilos de papel para cigarros em
folhas, vin Ia de Santos no vapor Cap Ve;•de,

rdescarregada em 12 de janeiro de 1910,
Consignação ignorada.

_ 2

'AR: Urna mala, sem numaro, contendo
roupas usad a, vinda de Liverpool no vapor
Orovesa, descarregada em 12 de janeiro de
1919, consignação ignorada. 	 .

Lote n. 30

' ' .A9: Urna caixa, sem numero, contendo
trinta e deus kilos de obras ,de ferro ni rke.

'Fado, vinda de Buenos Aires no vapor Frisia,
Ldascarregada em 24 do janeiro de 1910, cora-
, laignação ignorada. • '	 ''	 '

a.	 .	 .2 Lote n. 37 -	 . -
Th. C.: Uma mala do mão,- sem numero;

d'ontendodiverscis objectba de uso domestico_
•

• e roupas servidas, vinda de Buenos Ares
no vapor Frisici, descarregada em 24 de ja-
neiro'cte 1910, consigriátáo igndada.

Lote n. 38

Ernesto J. Ribeiro São Francisco: N. 69.
Uma caixa contendo setecentas grammas
de feltro de lã.

Mil e setecentas grammas de cazem ira de
lã,' dobrada.

D'versas mercadorias no valor de, vinda
de Hamburgo no vapor K. F. Augusto des-
carregadas em 1 de fevereiro de 1910, e con-
signação ignorada.

Lote n
Sm marca: Sem numero. Urna mesa

redonda de madeira ordinaria, vinda de
Paysande no vapor Avon, descarregada em
1 de fevereiro de 1910, e consignação igno-
rada..

Lote n. 40	 •
Frain Schwartz: Sem numero. Dons enca-

packs contendo setenta e quatro kilas 'de
cazemira de lã até 450 gramrnas por metro
quadrado vindo de Buenos Ayres no vapor
Pala, descarregados em 15 de fevereiro de
1910, o consignação ignorada. -

"	 Lote n. 41

Sem marca : Sem numero. Uma mala
contendo roupas e objecto' de uso domaste),
vinda de Buenos Ayres no. vapor Umbria,
descarregada em 15 de feverairo do 1910, e
consignação ignorada.

Lete n.

Vicente Gomos: Uma cal aca sem numero,
contendo oitenta e quatro kilos de tecido de
algodão tinto de mais de 60 grammas por
metro quadrado da base de 10x 10 (em sua
maioria em retalhos) vinda de Genova no
vapor Indiana, descarregada em 21 de fe-
vereiro de 1910, consignação ignorada.

Lote n 43

Sem marCa: - Um sacco sem numero, con-
teado roupas usa rias, vindo de G mova no
vap ,r P. Ma -alda, descarregado em 5 de
março de 1910, consignação ignorada.

•
Lote n. 41

José Marques: Una sue) coatendo diversos
objectos usados, vindo do Havre no vapor
Ouessant, descarregado em 2 de dezembro de
1909, consignação Ignorada.

Lote n. 45
Vallotti Giovani: Uma caixa sem numero,

contendo roupas e obietos usados, vinda
de Genova no vapor Indiana, desoarregada
em 21 de fevereiro de 1910, condgnação
ignorada.

Lote n. 43
Sem marca: Uma mala sem numero, com

roupa usals,, vin ta de Buenos Aires no va-
por K. Wslhe.n II, descarrega ia em 2 de
março de 1810, consignação ignorada.

• Lote n..47
Paulo Costa: Uma caixa sana numero,

contendo objectos usados, vinda de Santos
no vapor Ti uca, descarrogada em 21 de fe-
yeiro de 1910, e consignaçã, ignorada.

Lote n. 43

Sem marca: Um .encapado sem numero,
contendo quatro travesseiros usados, vindo
de Genova na vapor Bran(, descarregado

, em 15 de novembro de 1909, e7consignação
•ignorada. -	 ••	 ' •

Lote a. 49

Fab:ano Marques: Um encapado, Op-
tando colchões 'is tdos avindo de Buenos Ais
yes no vapor E. Wilheton .11, descaraega'dó
em 12 de -janeiro. de 1910, e consignação.
ignorada. • • . .

Lote n. 50

BV: Dous encapados sem numero, em:, .
tendo cento e sessenta kilos do cabos pda;a
chicotes ( le madeira) vindos de Genova no
vapor Batia, descarregados em 7 de dezem-
bro de 1910, o consignação ignoi-ada.

Lote n. 51
. Sem marca- JTA: Toes cadeiras de vime=
sem numero, vindas de Buenos Aires e
Amsteralan nos vapores Batia e Hollandia,
descarregadas em 9 e 15 de fevareird'de
1910, e cond.guação ignorada.

Lote n. 52
• Sem marca: dois amarrados n. 180, cona
tendo tres colchões, vindos de Valparaiso
no vapor °Ma, descarregadas em 29 de mar-
ço de 1910, e consignação ignorada.

Lote n. 59
Sem marca: Um encapado n. 697, conten;

do dons colchnes e uru acol rhoado usado,
vindos Hambrirgo no vapor Cap Ariona,
de carre.gad o em 9 de novembro de 1909, "è
consignação ignorada. 	 .

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive
rem do sal, arrematalaa ou suas amostras, .
estarão á disposição dos Sra. prej,eudeatea
que as quizerem examinar, bastando paxá,
isso dirigir-se, antes do leilãa; aè fiel dó
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivã) da praa'ô
signal de 20	 em dinheiro, recebeado deste
um conhecimento extrai ido do talão.	 r •

Alfandega do R'o 'de Janeiro, 6 de março
de 1911.-Pelo inspector, M. F. de Barros,
ajudante.

.1•1•PE.•

A.1 funde;-,..a., do Rio do Janeirt.
EDITAL COM O PRAZO DE 33 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando•se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionadas do
caso de serem arrematadas para coniumo,
os seus donos ou cansignatarios deverão des..
pachal-as, e ret i ral-as no prazo de 30 dias
sob pena de, findo este -pr ,zo, serena ven-
didas por suar conta, nos termos do titulo 6s,
capitulo 5, da Consolidaçio das Le1s das
Al'aulegas

'
 sem que lhes fique direito de

alleg-ar contra os effiitos dessa venda.
•Ara tzem das amostras - N. 715 -Marca

lettreiro : um pacot:r, sem numero, vindo dd
Hamburgo no vapor allemão 11)henstaufen;
descarregado em 1 de julho do 1910 e con-
signado a Francisco: Braga Carneiro. 	 •

N. 715- Marca triangulo 1,453 - contra
marca LH : uma caixa n. 1, vinda de Hom..:
burgo no vapor allemão Hohenstaufea, dos=
carregada em 1 de julho de 1910 e cob.-
signáda á ordem.

N. 726 - Marca HRC: uma caixa n. 1.474,
vinda de Bardeaux no vapor francez
tique, descarregada em 4 'de julho de 1910
e consignad a a De9iSó Hcusebaringer. •

N. 726-Marca lettreiro B: uma caixa'
sem numero, vinda de Bordeaux no vaphe,
francez Allantique, descarregada ein 4 . do
julho de' 1910, consignada -a Richard pistual:
- N. 523-Marca - lettreiro ou B: dèz Paed=.

Sem marca: Um poente contendo trinta o
eine° kilos de obras impressas de uma só
CU, vindo de Bumos Aires no vapor K.
'XITilltelm 11, descarregado em 12 de janeiro
do 1910, cansignação ignorada.

Lote n. 34

Sem marca: Um amarrado de ferro ba-
tido, usado, sem nume:-o, vindo de Monte-
vidê) no vapor . Saturno, descarregado em
12 de janeiro de 1910, cansignação ignora la.

Lote n. 35

Lote a. .93



•

nesz seití-feiri

Ieg, sin numero, vindos de Bremen no
Vapor alemão Bonn, descarregados em 5
de julho de 1910, consignados a R. Setguiar.

N. '751-Marca KB: uma caixa n. 1.153,
Vinda de Southampton, no vapor inglez
Asturias, descarregada em 12 de julho de
1910, consignada a Hertz.

N. 751-Marca VMC: urna caixa n. 1,
'vinda de Southampton no vapor inglez
Esturias, descarregada em 12 de julho de
1910, consignação ignorada.

N. 751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo do Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 de
julho de 1910, consignado a Freitas Dantas.

N. 751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 de julho
de 1910, consignado a Lago Irmos.

N. 751-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo do Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 de julho
de 1910, consignado á The Rrcsp & Co.

N. 752-Marca PW: uma caixa n. 15.707,
vinda de Hamburgo no vapor alemão Pe-
tropolis, descarregada em 12 de julho de
1910, corsignada a Carlos Sch!osser.

N. 752-Marca lettreiro: quatro caixas,
sem numeres, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Petropolis; descarregadas em 12 de
julho do 1910, consignadas á Companhia
Brazileira de Electricidade Siernens.

N. 752--Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Petrogolis, descarregado em 12 do
julho de 1910, consignado a Jeronymo Cunha.

N. 767-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo de Buenos Aires no vapor
inglez Amazon, descarregado em 13 do julho
de 1910, consignado a Mme. lviartha„ Casa
Suzana.

N. 765 - Marca quadrante Rodrigues:
urna caixa n. 9.761, vinda do Havre no va-
por franeez Oessant, descarregada em 13 de
julho de 1910, coasignada a J. Rodrigues
& Comp.

N. 765-Marca loureiro; uma caixa, sem
numero, vinda do Havre no vapor francez
Oessant, descarregada em 13 de julho de
1910; Con ,ignada a George Legland.

N. 765 - Marca lettreiro : um pacote,
sem numero, vindo do Bremen, nó vapor
allemão Erlangen, descarregado em 18 de
julho de 1910, consignado a Pater Robert
Watz.

N. 765-Marca lettreiro: uma caixa, sem
numero, vinha de Bremen no vapor ale-
mão Erlangen, descarregada em 18 de julho
de 1910, consignada a Ott Raedler.

N. 780 - Marca TM: uma caixa n. 3,
vinda de Hamburgo no vapor alemão San
Nicolas, descarregada em 19 de julho do
1910, consignação ignorada.

N. 780 - Marca letreiro : um pacote,
sem numero: vindo de Hamburgo no vapor
alemão San Nicolas, descarregado em 11; do
julho do 1910, consignado a Raul Silveira.

N. 780 --- Marca lettreiro: um pacote
. 275, vindo do Hamburgo no vapor alie.

mão San Nicolas, descarregado era 19, de
julho de 1910,consignado ao Consul William
Joameuson.

N. 785-Marca triangulo M: unia caixa
n. 26; vinda de Bordeaux no vapor francez
Cordildre, descarregada em 19 do julho de
1910 e consignada a ordem.

N. 786-Marca CLF: uma caixa n. 2,
vinda de Liverpool no vapor inglez Osso,
descarregado, em 20 dá julho de 1910 e con-
signada a Schmidt.

N. 808-Marca loza,ngo BA: . um pacote
n. 593, vindo de Liverp.ol no vapcir inglez
Canning, dwcarrolr ado em 26 de julho de
1910 e consignado á ordem.

N. 799-Marca AVC : oito caixas es. 1.440
a 1.447, ;vindas "de Soutliamptou no vapor

Aragón, descarregadas em 26 de julho

taitzió DFFICIAL
-

.de 1910 e consignadas a Amorico Vaz &
Comp.

N. 799-Marca KB : um pacote n. 1.184,
vindo de Southampton no vapor inglez
Arag, n, descarregado em 26 de julho de
1910 e' consignado a Alfredo Rocha Mi-
randa.

N. 70-Marca PS: um pacote n.5, vindo
de Southampton no vapor ingloz Aragon,
descarregado em 26 de julho de 1910 e con-
signado a Paul Seiradace.

N. 799-Marca SC: um pacote n. 319/20,
vindo de Southampton no vapor inglez Ara-
gon, descarregado em 26 de julho de 1910,
consignado a Jazezi & Comp.

N. 767-Marca lettreiro: um pacote, sem
numero, vindo de Buenos-Aires no vapor
inglez rna,son, descarregado em 13 de julho
de 1910, consignado ao Banco Espanol dei
Rio da Plata.

Ai mazem n. 5-N. 627-Marca Dr. Julio
Branco: um engradado, sem numero, vindo
denuenos-Aires no vapor brazileiro Pioria-
nopolis, descarregado em 2 do julho de 1910,
consignado a Hugo Bianchi.

N. 628-Marca Mario Guerra: um volume
de ferro, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Pernambuco, descarregado
em 5 de julho de 1910, consignação igne.-
rada.

N. 650-Marca Figueiredo: umbarril, sem
numero, vindo do Liverpcol no vapor inglez
Thespisalescarregado em 1 de julho dé 1910,
consignado a Figueiredo Antunes & Comp.

N. 668-Marca CECQ: dez barricas 	
ns. 82691/700 vindas de Hamburgo no vapor
alemã') Etruria, descarregadas em 11 -de
julho do 1910, consignadas á Companhia
Engenho Central de Quissamã.

N. 668-Marca JC: tres barris,sern nunero,
vindos de Hamburgo no vapor alemão
Etruria, descarregados em 6 do julho de
1910, consignados a Joaquim *Cordeiro.

N. 068-Marca Guimarães Amaral : um
barril, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor a,llemão Etruria, descarregado em 7

julhoulho de 1910, consignado a Amaral Gui-
marães.

N. 668-Marca Marques Silva: um barril,
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
alleMão Eiruria, descarregado em 7 de
julho de 1910, consignado a Marques Silva.

N. 608-Marca Thomê & Comp., sete
barr:s, sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor alemão Etruria, descarregados em 7
de julho de 1910, consignados a Thoiné
& Comp.

N. 668-Marca losango C.J.BWRCW : uma
caixa, em numero; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Elrurio, descarregada em 7

julhoulho de 1910, 'consignação ignorada.
• N. 669-Marca CTC: um barril,sem nume-
ro, vindo de Hamburgo no vapor alemão
Bahia, descarregado em 4 de julho de 1910,
consignado a Carlos .Taveira. .

N. 669-Marca JS, contra marca CZC: um
darril sem numera, vindo .de Hamburgo, no
vapor allemãO Bahia, descarregado em 4 cio
julho de 1910 e consignado a Gonçalves Ze-
nha & Cmp.

N. 731-Marca Iczango SN: um barril
n. 6, vindo de Hobe no vapor japonez Pyo-
ZIGri 311,t7M, cie carregado em 8 de julho do
1910 e consi gnado a Jamaganatas & Comp.

N. ;31-Sem Marca: .um barril sem nu-
mero, vindo do Hobe no vapor japonez
Pyci.;te i Muzu, descarregado em 8 de julho
de 1910 e consignação ignorada.

N. 748-Marca JW Pasboux: uma barri-
ca n. 1, vinda de Nova York no vapor in-
glcz Vollaire, descarregada em 5 do julho
de 1910 e consignada a J. W. Pasboux.

N. 751-Marca CGC: onze barricas ns.793
a 803, vindas de S.outhainpton no vapor in-
glez Asturias, descarregadas em 23 de ju-
lho do 1910 e consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

¡dar ç'co	 "I 911.

N. 752-Marca ARM: Um barril, som nqw-1°
mero vindo de Hamburgo no vapor alemã&
Petropolis, descarregado em 21 de julho de.!
1910, consignação ignorada.

N. 752-Marca CG: um barril, sem MX-4
mero, vindo de Hamburgo co vapor alemã.
Petropolis. descarregado em 30 de julho de
1910, consignação ignorada.	

4N. 752-Marca JRS: um barril, sem oirk;.
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemãe
Petropolis, descarregado em 26 de julho dá
1910, consignado a João Rodrigues de SIS
queira.

N. 779-Marca SMJ, contra marca Victcir
ria: um engradado n. 19, vindo de Hami
burgo no vapor alemão Assuncion, descar,
rogado em 2 de julho de 1910, consignado a
Luiz Rezende & Comp.

N. 780-Marca desenho CMC: um barril
sem numero, vindo de Hamburgo no vapon,
alemão S. Nicolas, descarregado em 30 dó
julho de 1910, consignado a Coelho Martins,,

N. 780-Marca CVC: um barril, sem
mero, vindo de Hamburgo no vapor al10-;
mão S. Nicolas, descarregado em 30 de
julho do 1910, consignação ignorada.

N. 780-Marca JTC: um barril, sem nuli!
mero, vindo de Hamburgo no vapor alemã:o'
S. Nicolas, descarregado em 30 de julho de
1910, consignado a.Prista & Comp.

N. 780 - Marca Mourão & Comp.: um'
barril, sem numero, vindodo Hamburgo. de;
vapor allemão S. Nicolas, descarregado eni'
30 de julho de 1910, consignado a MourãO:
& Comp.

Arniazem n. 8-N. 729-Marca P: uMá:'
caixa n. 1, vinda de Bordos no vapor,1
francez Cambodge; descarregada em 7 de
julho de 1910, consignação ignorada.

N. 746-Marca CGC: uma caixa n. 16.508, .
vinda de Marselha no vapor francez
vence, descarregada em 15 de julho de 191Q;
e consignada á ordem.

N. 746-Marca LMC: doze caixas sem nu,
mero, vindas de Marselha no vapor francez:
Provence, descarregadas de 15 a 18 .do julh-O7
de 1910 e consignadas a Luiz Martins CX.?",
sado.

N. 746-Marca CGC: uma ca'xa n. 16.509ft i

vinda do Marselha no vapor francez
vence, descarregada em 16 de julho de 1910'
e consignada á ordem.

N. 770-Marca Lozango Flores, contra-
marca GWBR: uma barrica sem nurnero,
vinda de Nova York no vapor ingiek Woody;
field, descarregada em 23 de julho de 1910''
consignação ignorada.

N. 770 -Marca Lozango LFC, contra4r.
marca BWGBR : uma barrica vinda de
Nova York no vapor inglez Woodfleld, dez;
carregada em 23 do julho do 1910, conslr
gnação ignorada.

Armazem e. 11 - N. 264- Maréa SCP,
n. 8.193: uma caixa vinda de Hamburgo nol;
vapor allemão Macedonio, descarregada em
9 de junho do 1910, consignada á ordem.

N. 624 - Marca STM, ns. 1, 2 o 3: troa
caixas vindas de Hamburgo no vapor allemãOj
Macedonio, descaregada em 9 • de junlici
1910 e cwsignadas á ordem.

N. 624-Marca BC, sem numero: urna cair '
xa vinda de Hamburgo no vapor allemão.;
hfacedonio, descarregada em 9 de junho de
1910 e consignada a Carlos Schlosser
CoNinp6.

24-Marca Triangulo LC, contra mar.i,
ca F, n.,8.971: uma caixa, vinda do Idam...;:j
burgo no vapor allemão Macedonio,
car. egada em 9 de junho do 1910, consil
gnada a Luckhaus & Comp.

N. 624-Marca SB, n..1.487: uma caixa
vinda do Hamburgo no vapor allemão Jrisl
cedvnio, • descarregado em 9 de junho de
1910, consignação ignorada.-

.	
- • :

N. 634-Marca A. Lago, Contra -marca j.
Antonio Leig: uma caixa sêm numerX1
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N. 789-Marca Palacio da Justiça, Bailo
Horizonte : trinta barricas sem numero,
vindas de Nova York no vapor nacional
S. Paulo, descarregadas em 27 de julho de
1910 e consignadas á ordem.

N. 789-Marca Palacio da Justiça, Belo
Horizonte : oitenta e sete caixas sem nu-
mero, vindas de Nova York no vapor nacio-
nal S. Paulo, descarregadas em 27 de julho
de 1910 e consignadas á ordem.

N. 789 - Marca Secretaria da Justiça e
Interior, Bello Horizonte : quatorze caixas
es. 1 a 14, vindas de Nova York no vapor
nacional S. Paulo, desearregadas em 27 de
julho de 1910 e consignadas a, ordem.

Aifandeza do Rio de Janciro, 3° secção,
em 8 de março do 1911.-0 chef • M. Mato-
nino de Carvalho Aranha.

Alranlogra do Ri.) de Janeiro

CONCURRENCIA. PARA. F3RNE71151ENTO DE ES-
TANTES PARA. O ARCIIIN'O

Até o dia 11 de março proximo, á 1 hora
da tardo, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira de lei, para o Archivo desta Reparti-
tição.

Os Srs. proponeni:es deverão apresentar
juntamente com as propostas uma planta
ou desenJo explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todo 3 OS èsclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiro
de 1911.	 J. P. 11Iedina Cceli, 1° escriptu-
rario.	 (•

MIM

Alfande_wa, d.o Rio de Janeiro
Pela inspectora de,ta A:fandega se faz pu-

blico, para conheci eeento dcs interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
dons ou consignatarioe apresentar-se no
praw de 15 dias para providenciar 'a re-
speito.	 •

Vapor inglez Milton, entrado em fevereiro
do 1911:

Caos do Porto-Armazem n. 1 -API: 1
caixa n. 411, avariad a.

CB-H: 1 dita n. 12, repregada.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 17, avariada.
Idem: 1 dita n. 23, ropregada.
CNL: 1 dita n. 515, avariada.
Idem: 1 dita n. 524. repregada.
Lin >: 1 dita n. 1, ide
Mole: ,1 dita n. 448, idem.

Nascimento Silva & Carep.: 1 dita n. 336,
idem.

Rnl: 1 dita n. 415, ident.
T-M -C: 1 dita e. 4, avariada.
I leni: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado cm feve-

reiro de 1911:
Ca s do Porta-Armazern n. 1-TIJUCA:

1 ca í xa n. 14.945 rearegada.
Vapor ingLz Cai"-, entrado em,fove-

reiro de 1911.
Caes do Porto-Armazem ri. 1-T: 1 fardo

a. 360, avariado.
T1JUCA: 1 caixa ri. 14.920, idem.
Idem: 1 caix a n. 14.922; Liem.
Vapor ing ez Orissa, entrada em março

de 1911.
Armazdm daS amostras -- .SB: 1 caixa

n. 543, r.:pregada e avariada.
VA: 1 dita n.6.628, repregala..	 .

PC,13 :. 2 ditas na. 545 o 544. idem.
Frez Gaadi: 1 dita sem numero. idem.

• D. Guimarães Pinto: 1 pacote idem, roto.'
J: C. Soares: 1 dito idem, a.vaehtio.
Ernesto W. Sei": 1 dlo id em, rato.
Vieira Calha.: 1 dito idem, idem..
AVC: 1 caixa n. 7.444, avariada.
%TC: 1 dita n. 6.627, idem.
III3 • 1 dita n. 1.420, re ornada.
CP.::: 1 dita n. 5.796, repregada e ava-

riada.
EvPeC: 1 dita n. 4.509, repr gaia.
Idem: 1 dita n. 4.504, ava ia 'a.
GRC: 1 dita n. 1,1 lem.
PvA-G: 1 dita n. 13-1, repregada.
AVO: 1 dita n.	 repregada e ava-

riad.
P.: 1 dita n. 1, repregada.
Arrimem n. 4-CO: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor ita t iano P. Mafalda, entrado em

março de 1911. •	 .
• Armazem d a bagagem -PF: I chape-
1 ira sem namoro, aborta.

FEC: 1 mala idem, idem
Vapor franeez Cordilljre, entrado em

março de 1911.
Arneazem da b tga. ,gern - Sem marca: I.

mala sem numer o. a tierta. -
Idem: 1 dita, idem, idem..
I lein: 1 dita i tem, idem.
A. Fon t oura: 1(1 ta iiem, idem.
Vapor allemão Delgran g. , en alo. e n • a-

ne'ro de 1911.
mizem n. 12-M1: 1 caixa n. 1.621,

molhada.
4-0 1 dita ri. 22.908, --idem.
ARPC: 1 dita n. 2.377, id.ern.
.GA: 1 dit.., ti. 7.716, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado em fevereiro

de 1911. .	 .
Armazena n. 12- CAPA: 1 caixa n. 63,

molhada.
C?aIV: 1 dita n. 92, idem.
J-R-C--eC: 1 dita o. 247, ilern.
FOel dita n. 347, idem.
VCC-A: 1 dita n. 2.458, idem.
JAnC: 1 dita n. 140, id m.
MBC: 1 dita ri. 1:012, Hem.
CPC: 1 dita n. 4.591, idem.

* WidC: 3 ditos ns. 765 6,73! c750, idem.
RH: 1 dita n. 2.302, idem.
Vapor francez	 ;ence, entrado 0.11 feve-

reiro de 1911. •
Armazeno n. 14-MGC: 1. caixa sem nu-

mero, avariada.
SS: 1 dita idem, idem.
FYA: 4 barris sem numeras, avaria 1es.
Idem: 4 dites idem, idem.
Idem: 2 ditos idem; idem.
GAC:-Rio: 3 caixas sem numer,os, repre-

gadas 'e oivari idas.
Idem: 2 ditos ideia, idem, idem.
CO: 3 cais idem, idem, ide n.
GZC: 3 ditas idem, idem, idem.
I lem: 3 ditas idem, idem, idem.
CMC: 1 dita idem. idem, i lem.
Vapor allemão If.)henstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem e. 11-FF-Casa Edison: 1 caixa

n. 27, raprega la e avariada.
• Idem: 1 dita n. 20, rloregada.

Idem: 1 dita n. 21, idem.
ABC: 1 dita n. 1, idem. .
Va -ar inglez Azucan Prince, entrado em

feverairo de 1911. -
Arramem e. 15-CID: 2 caixas as. 1 e 2,

repregadas.
Idem: 2 ditas es. 3 e 4, idem.
ATILO: 1 dita n. 62.296, idem.
Idem: 1 dita n. 1. idem... •
LCRJ: 1 dita n. 63.251, idem.
idene: 1 dita u. 497, idem.
London Brasilian Banck: 1 dita n.

• IIIICC: 1 dita, n. 4,.61em. •
IIIIE: 1 dita n. 1.152, idem. .
R-3.063: 1 dita n. 37, idem .

çlgual ga c, ondseisgcnaarriaegaadAa Leamge 14 de junho de
Ifinda de Southampton no vapor inglez Ara-

1 .. N. 634-Marca Agricultura: duas caixas
Ç.. ÉS. 9.432 e 9.433, vindas de Sont'lampton no

1--;Ivapor inglez 21raguaya, desmrregadas em
i . 14 de junho de 1910, consignaeo ignorada.
: . N. 624-Sem marca: uma cadeira sem
, numero, vinda do Southampton no vapor
°Inglez Araguaya, descareegala em 14 de
I junho de 1910, consignação ignorada.

N. 634-Marca Lecia,no Ribeiro da Silva:
unta caixa sem numero, vinda de Buenos
11yres no vapor inglez Araguaya, desca,r

liregada em 14 de junho de 1910, consignação
y ignorada.

- N. 668-Marca CG: duas caixas na. 1.375
e 1.376, vindis de Harnbar,O no vapor
allemão Etruria, descarregadas em 22 de
;lanho de 1910, consignada a Cesta Ga spar &
Comp.

N. 668-Marca CG: duas caixas na. 1.377
e 1.378, vin las de Hamburgo no vapor al-

'bufão Etruria, de ..carregadas em 22 de junho
de 1910,consignadas a Costa Gaspar & Comp.

N. 668-Marca MJC: duas caixas ns. 1 e
2, -vindas de Hamburgo no vapor allernão,.
'Etruria, d , searregado em 22 de junho de
1910, consiznad is á ordem.

• N. 697-Marca AG, contramarca CD: uma
caixa n. 103, vinda de Seuthampton na
vapor inglez Amason, descarregada em 28
de junho de 1910 e consignada a A. Gomei&

Comp.	 .	 .
' Armazena n. 16-.N. 756-Marca Lozango
EIDU 8.517: duas caixas sem numero, vin-
das do Rio Grande do Sal no vapor allemão

.Corrientes. descarregadas em 22 de julho de
1910, consignação ignarada.

I: N. 740-Marca Almeida Giiima,rães: um
barril sem numero, vindo de Amsterdam

. no vapor hollandez 1?ynland, descarregado
em 12 de julho do 1910, Cons i giiaçã,o igno-
rada.

N. 740 - Marca Lozango DNA : trinta
bobinas, Sem numero, vindas de Amster-

] joam no vapor hollandez Rinland, descar-
regadas em 12 de julho de 1910 e consigna-
das á empreza Diario de Noticiai.

N. 740-Marca GC: um barril sem nu-
mero, vindo de Amiterdam no vapor hol-

. landez Rynland, descarregado em 12 de ju-
lho de ,1910, consignação ignorada.

' N. 740-Marca Mearão & Comp.: um
barril sem numero, vindo de Amestrdam
ne vapor hollandez Rynland, descarregado
em 12 de julho do 1910, consigna, l o a Mina-
rão & Comp.

N. 772-Marca CO: um barril n. 1.797,
vindo de Genova no vapor hellandez Lealtá,
descarregado em 20 de julho de 1910, cola .
ignação ignorada.
N. 772-Marca JISM: uma caixa n. 4.120,

"rj,nda de Genova no vapor 1 o1:andez Lecet4,
dtascarregada em 20 de julho de 1910, con-
signação ignorada.

N. 772-Marca LS: uma caixa n. 320,
vinda de Genoya no -vapor holla.ndez Lealtd,
descarregada em 20 de julho do 1910, con-
signada á ordem.

N. 789-Marca DTC: uma ca'xa n. 535.587,
vinda de Nova York no vapor nacional
S. Paulo, descarregada em 27 de julho de
1910, consignada a Jo ,eph Rawer.

N. 789-Marca Directoria Geral de Ily-
giene, Fletis Horizonte : uma caixa n. 7d,
vinda de Nova Yuri: no vapor nacional
S. Pauto, de 2carregada em 27 de julho de
1910 e consignada d. ordem. ,-

N. 789-MarCa MR. Arthur Dia, secre-
tario : duas caixas sem numero. vindas de
Nova York no vapor nacional S. Paulo, des-
carregadas em 27 de j uno° de 1910 e consi-
gnadas a Joseph Bauer. 	 •
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Sino: 2 ditas n. 2.025 e 2.027,•idem.
N. 4.996:.1 dita n. 2.026, idem.	 .
ddem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Anchenaiden, entrado em fe-

Vereiro de 1911.
Armazena n. 1-A: 2 caixas xis. 2.313 o

2 . 417, repregadas.
Idem: 1 dita-n. 2.415, avariada.
B: 2 ditas ns. 5.828 e 5.825, repregadas..
Idem: 2 iatas ns. 4.905 e 5.822, idem.
Idem: 1 dita n. 5.840, idem.
CTC-Bal: 1 barrica sem numero, idem.
CN: 1 caixa n. 611, idem.
C5M: 1 barrica n. 7.934, idem.
Vapor ingle,z Anchenaiden, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem ci. 1-FR-IISC: 2 caixas ns.672

o 671, repregaaas.
JAS: 1 tarrica, n. 6.550, repregada e ava-

riada. -
Norten Mega,w : 1 caixa n. 1, idem,

idem.
NVDF: 1 dita n. 7, avariada,
Idem: 1 dita ns. 5 e 6, idem.
Vapor francez Banube, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazein das am:str„s - MB : 1 caixa

n. 2.011, tivar;ala.
RA: 1 dita n. 47, repregada.
alaVal: 1 dita n. 47, repregada.
RC: 1 dita n. I, repregacla e avariada.
DLB: 1 dita n. 397, idem.
WSR: 1 dita 12. 1, repregada e ava-

riada.
Huber: 3 pacotes sem numero, rotos.
Braga Carneiro : 1 dito sem numero,

roto.
V. Uslaander: 1 dito sem numero,roto.
Seraphim C:are : 1 dito sem numero,

roto.
BBC: 1 caixa sem numero, avariada.
Idem: 1 dita na 3.019, repregada.
Idem: duas ditas lis. 3.014 e 3.016, repre-

ga 'as e avariadas.
Idem: 1 dit tu. 3.017, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 3.013 e 3.015, idem.
KB: 1 dita n. 3.014, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.641, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 pacote n. 3.640, roto.
BM: 1 caixa n. 3.642, repregada.
JR; Staffa: 1 dita u. 6.863, idem.
CLC-1: 2 ditas u. 2 e 1, idem.
Vapir allemão Hohensaufen, entrado em

fevereiro de 4911..
Armazem n. 5 - MBCP : 1 caixa ri. 1,

rapregada e avariada.
Armazem n. 11 - FF-Casa Editou : 3

caixas ris. 103, 275 e 127, repregadas e ava-
riadas..

Idem : 1 dita n. 75, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.099 e 4:102, idem

idem.
Idem : 2 ditas as. 100 o 2'30, idem idem'.
Idem : 1 dita n. 4.090, idem idem..
Vapor allemão Galicia, entrado em março

de 1911.
Trapiche ea Ilha do Caall - GVC : 500

caixas avariadas.
Vapor inglez Verdi, entrado em março

de 1911.
Trapiche da Ilha do Cajá - ATCB: 4

amarrados ns. 1/2e 1/2, avariados.
Vapor hollandez Haaland, entrai° em

Março de 1911.
Trapiche da Ilha do Caia - Wermiseh-

Pharmacia-FM : 6 caixas xis. 76.110/5,
avariadas.

SCN--PHG : 6 ditas ns. 67.461/66, idem.
.CCPII-C : 2 ditas ns. 4/5. idem.
Vapor hollandez Haatand, entrado .em

março de 1911.:
Traphiche da Ilha do Caja - Casa Fiat

1. caixa n. 3.668, avariada.
R-P : 1 dita n. 5.231, idem.
Vapor inglez .Danube, entrado em teve-

Xeiro de 1911.

ésinêii£

Armazem das amestras ai. 3-DM: a caixa
n. 436, repregadaa
1 H. Brithers : 1 dita s/n, idem.

SG : 1 dita n. 877, Idem.
, Vapor francez Provence, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armazem n. 14 - MRC 1 caixa sín,
avariada.

SC : 1 dita sin idem.
FYA : 4 barris sin. idem.
Idem : 4 ditos s/n, idem.
Id m : 2 ditos sln, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em feve-

reiro do 1911.
Caos do porto-FBMAS: 1 barrica n. 23,

avariada.
Armazem n. 1-CCI: 1 caixaan. 14, idem,
CCO: 1 dita n. 317, :epregada.
Idem: 1 dita n. 318, idem.
CP: 1 dita n. £,'0, idem.
CPC: 1 dita n. 3.023, idem.
CPCD: 1 dita n. 3.035, idem. •
CP: 1 dita n. 90, avariada.
CC; 1 caixa de vinho n. 90, idem.:
SA: 1 dita n. 90 idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
alem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Dia: 1 barrica n. 3.083, avariada e no-

pregada.
Dm: 1 caixa n. 302, idem idem,
ECCOS: 1 fardo n. 61.941, idem, idem.
FP: 1 dito n. 732, idem, idem.
6-85-1 caixa sem numero, idem, idem.
CFTCL: 1 dita n. 56, idem, idem.
Vapor inglez Cavour, entraddem fevereiro

de 1911.
Armazern n. 1-Rogers: 1 caixa n. 1.572,

repregada.
RFM: 1 dita o. 511,
RL: 1 dita n. 305, quebrada,.
SA&C: 1 dita n. 1.322. repregada.
Vapor allemão Numan tia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 14-CRR: 1 caixa n. 8.335,

avariada.
Idern: 1 dita n. 8.343, idem.
Idem: 1 dita o. 8.337; idem.
APC: 1 dita n. 2.130, repregada.
1.001-G: 1 dita n. 820, idem.
Assucareira: 1 barrica sem numero,idern.
B&M: 1 caixa n. 10.120, idem.
Pollery: 1 dita n. 973, idem.
Vapor allenáão ~aflija, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 10-BF-PA: 1 caixa n. 601,

repregada.
CPC: 1 caixa n. 1.738, idem.
ERF-2.262: 1 dita n. 9.705, idem.
GNC: 1 dita n. 21.734/1, idem.
ISC ou He: 1 dita n. 7.665, idem.
Idem: 1 dita n. 7.664, repregadi o ava-

riada.
Granado: 1 dila n. 3.845, repregada.
Idem: 1 dita n . 3818, avariada.
G: 1 dita n. '70; leprega,la.
I: 1 dita n. 7, idem.
48 : 1 dita n. 3.070, repregada e ava-

riada.
Haze: 1 fardo n. 2.118, avariado.
RT: 2 caixas as. 6.876 e 6.875, repre-

gadas.
AS-20: 1 engradado n. 2.033, avariado.
ACS-C-70: 2 ditos xis. 32 e 31. idem.
AAC: 1 caixa n. 8.648, repregada.
Vapor allemão Crefeld, entraao em teve-

veiro de 1910.
Armazena n. 9- GC: 1 caixa n. 424, re-

preg ida.
HMC-I8: 1 dita n. 10, idem.
ASC-Ca56M: 1 dita n. 414, idem.
MC: 1 dita n. 1.911, idem.
Idem: 1 dita n. 1.912, idom.
173: 1 dita n. 116, avariada.

Março - 1911`

WIC: 1 dita n. 2.590, ident.
'Vapor inalez ÃC-Vonatiati, 'entrado em

março do 19.11.
Armazem	 12- MOC: 1 caixa-n..2, rea

pregada.
Vapor allemão Bahia, entrftdo em fevisl

Toiro de 1911.
Armaram n. 4-LB-NC: 1 caxan. 7.365; •

repreg,ada.
FC: 1 dita n. 213, idem.
Vapor francez CordiDdre, entrado eef

ma,r0 de 1911.
Armazem n'. 3- CR: 5 saccoa sem nua

mero, rotos.	 -
CBC: 2 caixas sem numero, repregadasa
CR: 1 dita som numera, idem.
ISM: 1 dita n. 5.983, ideal.
MF: 2 ditas ns. 3.250 e 3:251, idem.
TC: 1 dita n. 1.642, idem.
Vapor ingIez Oronsa, eritrado em janeiroa

de 1911.
Armazem n. 12- CC-P: 1 dita n. 3.016,

molhada.
AAN1C-B: 1 dita n. 113, idem.
LCC: 1 dita n. 153, ideia.
Vapor alldmão Belgrano, entrado em ja.

miro de 1911.
Armarem n. 12.-LIIC: 1 caixa n: ,4.421;

molhada.
PLP: 1 dita n. 610, idem.	 •
FF-Rio-Odeon: 1 dita n. 4.149, idem."
Vapor nacional Tapajds, entrado em fevEta

rairo de 1911.
Armazem n. 8- GC: 1 caixa n. 63.827al

avariada.
M. dita n. 4, vazando.
Idarn: 3 ditas as. 58, 184 e 162, avad

nadas.
Idem: 3 ditas as. 87, 137 e 54, idem: 	 •
Idem: 4 ditas ns. 47, 58, 99 e 79, Idem:
Idmn: 4 ditas os. 45, 68, 50 e 62,,ideret:
Idem: 3 ditis xis. 150, 171 e 153, ideia.
Ideia: 4 ditas xis. 138, 63, 53 e 84, idem.
Idcan: 3 ditas as. 70. 120 e 172, idem.
Idem : 4 ditas as. 121, 78, 141 o 18, idetai
A: 1 dita n. 52, repregada.
GC: 1 dita n. 5.473, avariada.
Ideai: 1 dita n. 5.466, repregada.
M: 1 engradado sem numero, avariado:
NICC 1 caixa n. 17, repregada.
T-M-C: 1 dita n. 100, ideai].
M: 4 ditas ns. 89, 115, 147e 167, avaej,

riadas.
Idem: 4 ditas xis. 16, 89, 112 o 127, idem,
Idem: 1 dita n. 103, repregada.
NEC: 1 dita n. 5, idem.
T-M-C: 1 dita n. 81 B, idem.
Vapor allemã'a Crefjld. entrado em feveal,,

reiro de 1911.
Armazem n. 3 -Amarl: 1 barrica n. 358,

repregada.
AM: 1 dita n. 420. idem.
Nem: 2 ditas as. 419 e 421, repregada

avariada.
CM: 1 engradada; n. 355, idem, idem.
CMC: 6 caixas sem numeros, avariadas
Vapor francez Proveneo, entrado em fevea

reiro do 1911.
Aramem n. • 14-SS: 2 caixas sém

urros, repregapas e avariadas.
FA: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
DO: 1 dita idem, ideia, idem.
Vapor allomão Ilab.burg, entrado em fei

vereiro de 1911.

n ada.
azom n. 9-CFF: 1 caixa 855, aVad

CGCC: 1 dita n. 623, repregada.
GL17: 1 dita n.'32, idem.
.1: 1 dita n . 7.944, avariada.
ER: 1 dita n. 1.805; repregada:
REO: 1 dita n. 86, avariada.
MBC: 1 dita n. 1, repregada.
CR: 10 dita sem numero, vazando
MBC: 1 dita n.'2, idem.
ARPO: 2 ditas as. 4.917 e 4.927, idem.,
Ideal: 2 ditas ns. 4.910 e 4;924, idana:

•
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0.1, •
S .	•I lem • 2 ditas ns. 4.912'e 4.923, Mem..
• ASF: 1 dita n. 1.027, repregada.
.C—ATPB: 1 dita n. 476, idem.

. '13N—ARP&C: 1 dita n. 4.153, idem.
APMC: 1 dita ri. 2.449, repregada e ava-

ria.C..a.
1\11—ACIC—IIOZ: 1 dita n. 1.210, ropre-

gada.
CPC: 1 dita n. 1.503, idem.

• Idem: 1 dita n. 1.510/1. idem.
iRangertech DeutsAie E ‘samaselit Pairo-

polis: 1 caixa r. 33.414, avariada.
Ci1—K: 1 saco n. 18, reto.
Idem : 8 ditcs som numere, idem.
Vapor in , lez Cavoter, entrado em fevereiro

de 1911.
Cace d) Porto — Armazena n. 1 — SC:

1 e lixa n. 718. repreg,da.
Ti,juca: 1 dita n. 14 937, quebrada.
VU&C: 1 dita 'n. 3.600. idem.
Vapor inglez Gavour, entrado em fevereiro

• de 1911.	 •
‘-

	

	 88—CATEL : 1 dita n. •3, repregada.
liem'. 1 dita n.- 61. idem.
IISC: 1 dita n. 3.066, idem.
:1L: 1 dita n. 319, idem.
j—R -L—C: I dita n. 228, liem.
LR-447 C:. 1 dita n.	 ilem.
Line: 1 dita n. 410, idem.	 •
Liptan: 1 dita, sena numero, avariada.
MV-65.932: 1 dita, sena numero, repre-

gala.
1 d i ta, sem numero, idem.
1 dita n. 1.685, ai-

R—C-20—C: 1 dita n. 2.035, Liem.
A-22—E —C: 1 dita ri. 1.005 idem.

—27—F—HC: 1 (1 i ta ri. 19, repregacl t.
I. em: 1 dita n. 18, idem.
J-2.422—K: 1 dita ri. 6, idem.

1 dita n. 1.391, idem.
0. 1, -482: 1 dita, s.ain numero, idem.
1-'-0I--13: 1 dita n. 3.314, idem.
Q: 1 dita, sem nunnro, idem.
SSW: 1 dita n. 1S, idem.
SVP: 1 dita ri. 322. idem.
Vapor i 'g . ez Danubc, entrado em março

de 1911.
Armazem da bagagem-1 bailei sem nu-

mero, abeto.
M. Soares: 1 mala idem, idem.
Sem marca: 1 d ta i 'em, idem.
Idem: 1 coxa idem, idem.
Ide.n: 1 dita idem, idem..
A. Alvares: 1 dita idem, avariada.
AS: 1 mal', idem, abert
J. remarás: 1 dita idem, idem.
.. :0511 marca: 1 dita idem, idem.
Alfandeg do Rio dc Janeiro, 6 de 1911.

.—Pelo inspector—At. F. de Barros, aju-
dante.

Dia 7

Navio inglez Cavour, entrado em fevereiro
de 191!.

Caes do Porto—Armazem n. 1—CPC. 1
caixa n. 3.021, repregala.

Idem: 1 dita n. 5.743, idem.
Idem: 1 dita n. 1.038, idem.
DJS: 1 barrica n. 151, av.).riada.
Granado: 1 dita ri. 3.4, ilem.
I em: 1 dita ri. :)34, idem.
Idem: 1 dita n. 333. idem.
"Iderri: 1 dita n. 309, idem.
Lera: 1 d.ta n. 316, idem.
Idem: 1 dita n. 284, i
Idem: 1 dita n. 343, idem.
I em: dita n. 335, idem.
R—S: 1 caixa n. 10), repregada,.

• 14FC: 1 barrica ri. '4.025, avariada.
C—A: 1 caixa n. 1.670, repiieg
801: 1 dita n. 263, idem.
P.--PB: 1 dita n. 2.611, idem.
Irem: 1 Ita n. 2.610, idem.

...PI: 1 barrica. n. 2.534, avariada.
‘SSW: 1 caixa n. 15, repre.tiada,.
.7IJUGA: 1 d.ita• n. 14.fi26, idem'.

• Adria:ai:	 éaiXt, 'semi "nurnere, - ti -variada,

• A: 1 dita n. 8.131, quebrada.
ARP&C: 1 dita n. 2.404, idem.
AC&C • 6 ditas...sem namoros, avariadas.
Adriano: 11 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 6 ditas idem idem.
Idem: ,6 ditas idem idem.
Ilem: 2 ditas idem idem.
CP&C: 1 dita n. 5.494, repregada.
Idem: 1 dita n, 53, idem.
Idem: 1 dita n. 1.018, quebrada.
GB: 10 ditas sem numero, avariadas.'
Adriano: 9 dit ts, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas..
F—A—&--C: 1 dita n. 6.215, avariada.
GI&C: 7 ditas sem numero, repregada.
Adriano—LD: 1 dita n. 111, avariada.
M—C: 1 dita n. 8.141, repregada,.
Q: 1 dita sem numero, idem.
Rogers: 1 dita ri. 1.574. quebrada.
Navio Bahia, entrado em 11 de fevereiro

de 1911.
Cies do Porto n. 3 — MMRC: 1 fardo

n. 1.766, avariado.
Mourão & Comp : 1 caixa sem numero,

repregada.
MMC: 1 dita n. 1.636, idem.
Orgel: 1 dita ri. 12 avariada.
I le	 1 dita n. 14. idem.
Idem: 1 di-,a n. 13. idem.
PLC: 1 d,ta sem numero, idem. .
C.,e4 do Porto — Arma= ri. 3 — ARPC:

um ama ralo de ca • xa n. 4.248, repre-
gado.

CPC: urna caixa n..5.640, idem.
CGC: tora dita n. 6.301. idem.
CPC: urna dita ri. 951, idem.
CP: uma dita ri. 8, idom.
Idem: 1 dita n..9, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Ide n: 1 dita n 2, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
DC: 1 da) sem numero, ideai.
Idem: 1 dita Idem, a cariada:
GAC: 1 dita idem idern:
G: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita ide:n idem.
GD: 1 dita n. 1 416, idem idem.
JAS: 1 dita ri. 2.4 8, avaeiada.
If;: 1 dita sem numero idem.
Idem: 1 dita i em, idem.	 -
liem: 1 dita idem, ide ta.
Idem: 1 dita idem, idem.
I em: 1 dita ide n. idem.
A	 : urna caixa n. 2.130. rapregada.
Id In: uma dita il. 2.14, avariaria.
GLX 5: urna dita ri. 5, reprelada.
ALVARO: uma dita n. 70, ide n.
EM: um fardo n. 862, avar,ado.
Vaaor inglez Esmeralda, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem de bagagem — ADCampos: 1

mala. alerta.
Sem marca: 1,bahal, iiem:
Idem: 1 dito, idem.
FS: 1 caixa, idem.
JRM: 1 dita, idem.
Vapor francez Provence, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n 14—DC: 1 caixa n. 102, re-

pregada.
F: 10 engradados sem numero, avariados.
Idem: 1 dita ri. 263, reprogado.,
PJ: 23 ditos sem numero, avariados.
VM: 12 ditos idem, idem.
AVC: 2 caixas ris. 1 e 3, repregadas.
AWLC: 1 dita n. 1, idem, avariada.
11F: 2 ditas ns. 511 e 521, idem.

-Idem: 2 ditas os. 531 e 528, idem.
ItiemBF: 2 ditas, ris. 543 e 545, idem.
Legação Japão: 2 sucos sem numero,

avariados. . • .
BJ-18: 1 caixa n. 3,-repreada. •

.CPC: 2 ditas as. 3 o 5,.idem.

. ZP: 3 caixas ris.. 9, :8 e 10, idem, ava-
riadas.

liem: 2 ditas ns. 7e 11, idern, idem..
Yap)r inglez Coronation, entrado em feve-

reiro do 1911.
Armazem n. 12—GD: 2 caixas ns. 32 e

33, repregadas e avariadas.
Vapor nacionã1 Maranhao, entrado ella

fevereiro de 1911.
Armazena n. 16—RP: 1 caixa n. 5.370,

avariada.
Sem marca: 1 amarrado sem numero,

idem.
Vapor allemão Numantia, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem ri. 10—BFIA: 2 caixas ris. 604

o 606,repregadas.
CPC—DCC: 1 dita n. 1.740, idem.
TVTEFORA : 1 dita n:4.054, idem.
GP: 1 dita ri. 10.013. idem.
LC—R: 1 dita n. 74, avariada.
M: 1 dita n. 6, repregada.

• 4S: 1 dita n. 3.081, repregada e ava-
riada.

Idem: 2 caixas ris. 3.077 e 3.01, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 3.038, i !em, Vem.
A-20 — SC: 2 engradados ris. 2.041 O

2.039, avariado-4.
idem: 1 engradado ri. 2.040, liem.

• A-70—SC: 1 engra lado ri. 33, idem.
Ar -nazem ri. 14—CRR: 2 caixas ris. 8.342

e 8.232. avariadas. •
.1NS: 1 dita n. 1. idem.	 -
Des ...ac'o sobre agua—TRIBUNA :— 4.331 5

botinas sem numero, avaria-las.
Vapor allemão • Grefeld, entrado em fere-

rei o de 1911.

Armazem n. 9—JRCC:100 caixas sem mi-
mero. as aria,das.

100 ca i xas sem numero. idem.
Idem: 80 ditas sem numero, idem.
SFC: 50 sem numero, idrm.
Idem: 8 ditas sem numero, idem.

• Vapor 'Alemão Hab burg, entrado em fe-
vereiro de 1911.
' Armazem P. Ro-ario — CB: 1 caixa
n. 2.830. avaria4a.
. Vapor nacional Itaipava, entrada em feve- •
reiro de 1911.

Arn-azem P. Casario	 AFA: 1 caixa
n. 39.074; ava eiada. •

Vapor inglez Daon, entrado em fevereiro
de 1911:

Armazem P. Rosario—C. H. Walkins-
LTO: 1 caixa sem numero, reprega•lt.

Vapor francez Qteessant, entrado em março
do 1911.

Caes do Porto Armazain n. 9—C \IC: 73
caixas sem numero, molhadas, com vinho.
Mouro & Coinp.: 40 ditas sem numero,
idem, idem.

DC: 16 ditas sem nume'o, idem, idem,
11.0&C: 71 ditas sem numero, i lem, Liem.
GZ&C: 426 ditassem numero, idem, idem.
Macedo—W: 420 ditassem num .aro, idem,

idem.
C&S: 2 ditas sem numero, idem, i•lem.
C&S: 13 ditas sem numero, idem, idern.
PC&C: 60 ditas sena numero, idem..
LFC: 40 dit	 sem numero, idem, liam.
JCC: 25 ditas S3M numero, idem, idem.
CD&C: 130 di assem numero, idein, idem.
FCC: 46 d tas S3M numero idem, idem. -
SVC: 15 dit is sem numero, idem, idem,
MS&C: 18 ditas sem numero, idem, idem..
POC: 1 dita n. 13.676, ropregada. 	 .
Idem: 1 dita n. 13680, idem. -
Idem: 1 dita n. 13.673, idem.
Idem: 1 dita n. 13.681, idem.
PCC: 1 dita sem numero, idem.

. SC 111: 1 dita n. 260' idem.
.CZ&C: 3 ditas sem numero, quebradas.
BMR: 2 barris sem numero, avariados,

vasando.
.CTC: 14 ditos sem numero, idem, idem.
Figueiredo Antunes: 1 dito semmurnere,

idem, idem.
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JJS: 1 dito sem.numere, idem, idem.
-JPJ: 1 dito sem numero, idem, idem.
Vapor allemao Bahia, entrado em fere-

' 'reino de 1911.
Cáes do Perto — Armazem n. 3 —111M&C:

' 1 caixa n. 3.536, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.535, idem:
48: 1 dita n. 3.018, idem.

. Idem: 1 dita n. 3.07, idem.
Idem: 1 dita n. 3.015, idem.
PACHECO—EM: 1 dita n. 41.346, idem.

• Vapor inglez Cavour, entrado em feve-
reiro de 1911.

Cães do Porto—Armazem n. 1—Casa Ga-
ribaldi: 1 caixa sem numero, avariada.

.Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MM—JRC: 1 dita n. 666, idem:

• Idem: 1 dita n. 663, idem.
Idem: 1 dita n. 671, idem.
Idem: 1 dita n. 659, idem.
Idem: 1 dita n. 662, idem.

- Idem: 1 dita n. 670, idem.
Vapor inglez Catderon, entrado em marco

de 1911.
Cães do Porto — Armarem n. 2— ES&C:

1 caixa n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.855, repregada:..
Idem: 1 dita n. 4.259, idem.
Idem: 1 dita n. 4.290, avariada:
Idem: 1 dita n. 14.677, idem.
EMC: 1 dita n. 922, repregada.
Idem: 1 dita n. 88, idem.

-Idem: 1 dita n. 309, idem.	 •
Vapor Quessant, entrado em feve:eiro de

1911:
Armazem n. O (C1,es do Porto) — (NOE):

1 caixa n. 11.621, quebrada.
1/4 Idem: 1 dita n. 16.624, idem.

OL: 1 barrica'n. 6.478, idem..
PS: 1 caixa n. 2.492, idem.
Idem: 1 dita n. 2.493, idem.'
PC: 1 dita.n. 2.152, idem.
'Idem: 1 dita n. 2.154, idem.

• Rodrigues: 1 dita n. 48, Idem.
RGC: 1 dita sem numero, idem.

• SC: 1 dita n. 560, idem.
1 engradado n. 1 B 19, idem.'

3S: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armarem ri. 3 (Ceies do Porto) — CPC: 1

caixa n. 5.652, repregada.
CPCI 1 dita n. 5.687, idem.
Idem: 1 dita n. 5.650, idem.
Idem: 1 dita n. 5.653, idem.

•ESC: 1 dita n. 8.878, idem.
GV C: 1 dita n. 1.295, idem.
j—C—H—W: 1 dita n. 8.163/6, idem:
Idem: 1 dita n. 8.103/9, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 8.414, idem:
KB: 1 fardo n. 1761, avariado.
1YC 1 caixa n. 711, repregada.;
MMC: 1 dita n. 3.530, idem.
Idem: 1 dita n. 3.532, idem.
MTE: 1 dita n. 40, idem.
Vapor Quessant, entrado em março de

1911.
Caos do Porto—Armazem n. 9—TJDB: 1

baTrril, sem numero, avariado, vasando.
CR & C: 1 dito, sem numero idem idem.
Moura & Comp: 2 ditos, sem numero,

idem idem.
Fernandes Mourão Comp: 6 ditos Bera

pumero, idem' idem.
J. J. Souza: 8 ditos sem numero, idem

Idem,
" Teixeira Castro: 21 ditos sem numero,idem
idem.

/s4‘ .RC: 1 dito sem numero, idem idem.
• AS & C: 3 ditos sem numero idem idem.
• A: 1 caixa n. 260/2, repregada.
-.DC: 1 dita n. 385-23, idem:

acedo 1V; 1 dita n. 302, idem.

MSC: 1 dita n. 1, ident.
SVC: 1 dita n. 1.912, ident.,'
SOM .: 1 dita n. 1.916, idem.
M—BMC: 1 dita n. 1.949, /dere:
CC: 1 dita n. 1.971,idem.
DJPD: 1 dita n. 814, idem:
FDC: 1 dita n. 799, idem.
Idem: 1 dita n. 1.891, ideme
FTB: 1 dita n. 1.852, idem.
HG: 1 dita n. 1846, idem.
Idem: 1 dita n. 1.594, idem.
JW: 1 dita n. 303, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
CC: 1 dita n. 1.550, idem.
VM: 1 dita sem numero, idem.
Vapor Bahia, entrado em fevereiro de

1911.
Ca,es do Porto—Armazem n. 3—FBG: 1

caixa n. 404.417, avariada.
Idan: 1 dita n. 405325, idem.
Idem: 1 dita n. 405.357, repregada.
GAC: 1 dita sem numero, vazando.
TBC: 1 dita n. 58.080, avariada.
H6810S7-LbM: 1 fardo n. 6, avariado,
SM—P1IG—EM: 1 caixa n. 18, avariada.
.1dim: 1 dita n. 29, repregada.
PCC: 1 dita sem numere, vazando,
Vapor Quessant, entiado em fevereiro de

1911.
Caos do Porto—ArmazeM n. 9—ACC: 1

caixa n. 115.
BB: 1 dita n. 130.
ARA: 1 barrica n. 6.491.
Idem: 1 dita n. 6.481.
DIA: 1 caixa n. 5.
Idem: 1 dita n. 9
D: 1 dita n.
DJPD: 1 dita n. 2.
FSJ: 1 dita n. 4.556.
AS: 1 dita n. 4.559.
FCC: 1 dita n. 22.
FT13: 1 dita n. 1.830.
FCC: 1 dita, n. 29.
JRCC: 1 dita n. 8.460.
Idem: 1 dita n. 8.464.
Idem: 1 dita n. 8.485.
JNiP: I dita, n. 21:928.
Vapor Quessant, entrado em fevereiro de

1911,
Caes do Porto — Atanazem n. 9.-7 JW :

• 1 caixa n. 1.851,
C : 1 dita n. 7.644.
NOE : 1 dita n. 16.662.
NOE : 1 dita n. 16.618.
Vapor allemão Bahia, entrado em feve-

reiro de 1911.
Caos do Porto— Armazern n. 3.— AJO:

1 caixa n. 872, minada.
BAC: 1 dita sem numero, idem.
BB: 1 dita n. 1, idem.
CBC: 1 dita n. 197, idem.
LO : 1 dita n. 1, ident.
OABC : 1 dita n. 578, idem.
PAC : 1 dita n. 34, idem.
HAC: 1 dita n. 23, idem.
RCC : 1 dita sem numero, idemg
RCC : 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.
RCC : 1 dita idem, idem.
Semens: 1 dita n. 6.217.792, avariada. -
T. Pastos Macedo : 1 dita sem numerei,

repregada.
TCC: 1 dita, idem, idem.
Favio Tennysson, eatrado em fevereiro

de 1911.
Caos do Porto — Armazern n. Ro-

dolphe Albuquerque : 1 caixa n. 40, repre-
gada.

Rodolphe Albuquerque : I rodarem, sem
numero, quebrado.

"VSMC: 1 caixa n. 42.502 N, repregada.
C1TEMCA—W 129: :41 dita n. 27, idem.

j JBO : 1 dita n. 29.858, idem-

mero, avariada.
ADV: 1 dita idem, repreada.
C—M—C: 1 dita idem, quebrada.
—C—: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 &a idem, idem. •

• Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
"—CPC—: 1 dita n. 7, idem.
M—C—C: 1 dita n. 2d8, repregadai
CPC: 1 dita n. 16.1, idem.
CRRC: 1 dita sem numero, quebrada:
EACC°: 1 dita n. 6.33, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.340, idem.	

•

Caos do Porto—Armazem n. 2—EM-
1 ca'xa o. 237, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.309, idem.
B—E—C—A: 1 dita n. 6.287, idem:
Idem: 1 dita n. 6.228, idem.
E—S—C: 1 dita n. 14.675, idem.
EL-3.089: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idcm.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 di'f a.. n. 8, idem.
JL: 1 dita n. 2.679, Mem.
MS—C: 1 dita repregada avariada.
Idem: 1 dita idem, vasando.
Idem: 1 dita quebrada.
Idem: 1 dita idem.
M—C: 1 dita n. 8.219, avariada,
Idem: 1 dita 1 . 8.220, idem.
PA—C: 1 dita idem.
Idem: 1 dita quebrada.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dia idem.
Idem: 1 dita avariada.
Idem: 1 dita v: .3ando.
Idem: 1 dita idem.
R3-c: 1 dita avariada.
Idem: 1 dita idem.'
Vapor Quessznt, entrado em marca 4(4

1911.
Caes do Porto, Armazena n.	 DFIg

1 caixa n. 176, repregada. 	 .
Rem : Ddita, n. 166, idem:
Idem: 1 d.ta, n. 149, idem.
Idem: 1 dita n. 160, idem..
R1( a: 1 dita n. 175, idem.
Idem: 1 dita n. 168, idem.
Idem: 1 dita n. 163, idem.
FOC: 1 dita n. 1.861, idem.
Idem: 1 dita n. 1.864, idem,
kem: 1 dita n. 13.673, Hem.
Idem: 1 dita n. 1.863, idem.
Idem: 1 dita n. 1.8 5, idem.
Idem: 1 dita n. 13.692 idem.
Id m: 1 dita n. 13.6€6, idem.
Idem: 1 dita n. 13.682, idem.
Idem: 1 dita n. 13.693, idem.
Idenr1 dita n. 13.686, idem,
Idem: 1 dita n. 13.877, idem.
Idem: I dita n. 13.687, idem.
Idem: 1 dita n. , 13.667, idem.
Idem: 1.dita n."13.672, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de marffl'i

de 1911.-7 Pelo inspector, A. P. de liarrõl;
lajudante.	 •

Navio inglez Ca:deron entrado era -man
de 1911.2 C3

do Porto — RC.C: 1 caika. seg
numero, avariada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 •

RB.C: 1 dita numero 7.726, iderti.
S—S—S: 1 dita numero 758, repregadadki,
Vapor inglez Calderon entrado em mar

de 1911.
2° Caos do Porto — ACV: 1 caixa sena n

143
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Dlinisterio da. Guerra.

<>Minta DIVIStO da Departamento da Guerra

Nos termos do art 14, a?inea d, d Rega-
lamento dos Serviços Geras do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de
,divisão chefe do Departamento da Guerra,
declara aberta concurecnc'a publica para a
'ponstrucção do editicio da ala direita do
quartel ganeral do Exercito, á rua Dr. João

.111cardo, conforma o projecto e as e3peAti-
eaçÕe3 que poderão ser examinados e eetu-
dados pelos interessados durante as horas

-!do expediente, na 3 s secção desta Diviso,
(mie serão dados todos os eu,laeecimentos e
recebldas, á 1 hora cl t tarde de 10 de abril

,proximo vindouro, paio coaselh) de concur.
'xencia ahi reunido, as propostas, em cavo-
'lucros fecsados,. em dua e vias, sendo uma
devidamente sallaela. data ia; e assigna las,

.com indicação da; re3idencia ou escriptorio
•do proponente, sem emenda riam rasuras ou
•qualquer outro defeito Tm .dê 1 ,gar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso e
em algar.smos para a totalidade da obra e
acamponliadas de um outro envolucro tam-. bem fechado e lacrado contento:

a) provas de idoneidade profissional, te•
clinica e administrativa, si não •for o propo-
nente conhecido da maioria 'd03 membros do
Conselho

b) guja do deposito de 5:000$ em moela
torrente, na Directoria de Contabilidade da
buerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto pelo proponente prefe-
rid), que a perderá em favor dos cofres

spublicos caso deixe de assignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario

•Official, e devendo o mesmo proponente, no
acto da assigna.tura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mos.

:Ifina. repartição acima citad •.t, em moeda
, corrente ou em -apolices da divida publica
Sda União, correseondente a 3 % do valor do
contracto para garantia da ts3a e fiel exe-
çução do trabalho contradado ;

n c) prova de estar quites com as Fazendas
[Nacional e Municipal ouanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de negocio,

;•profisão o industria, parai o exercicio cor-
rente

d) carta de fi.idor idonea, reponsabili-
zandc-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contra,cta.da.

la
\ Só deeols de concluidos o exame e julga-
' Mento da idoneidade dos proponeatas, serão

annunciados pelo Diario Official o dia, hora
•t3 logar para a abertura das propostas, que,
--depois de rubricadas por todos os licitantes
.0 lidas perante elles pelo conselho. serão na
'integra publicaidae na mesmo Mario Of ficiat,
'antes de qualquer decisão, sendo conside-
:'rado como desistindo da coacurrancia o pro-
' ponente que se retirar antes de ser lida a
sua Proposta.

2a
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além d qual
não poderá sar acceita proposta alguma.

38.
' O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idonei Jade moral, industrial
t e financeira dos proponentes e de annullar
'a presente concurrencia, si julgar inaccel-
eteavel o preço da proposta mais barata, sem
'que the3 fique o direito de reclamar qual.
(quer indemnização sob qualquer titulo.

•
• 4a •
• .

--seeeA • concurreecia • versará apenas •sobre o
',preço datOtalidade da obra, o caberá do

DIARIO ORFICIAL

direito ao autor da .proposta mais barata,
por mjnima que seja a f differença entre ela
e qualquer outra.

5'
Em igualdade de preço, a preferencia

será tirada á sorte.

6a
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer °fremas de vantagans não determ i na-
das neste edital e nem as eropastas que
contiverem aaenas o offerecimento (:e qual-
quer redusção." sobre o preço da prop,sta
mais barata.

•

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:

eProp..nao-me a construir pai), quantia
de 	 $.. o edificio da ala cli pe:ta do
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr. João
Ria trdo, conforme o projecto e as especiti-
caç -ies organizadas , pela 3a secção da Di-
visão de Engenharia, e de accerdo enn os
detalhes de execueão e as indicações da com-
mis ão fiscal, s.ubmettendo me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Mario Official.»

8a 	•
O contraetante deverá iniciar cs traba-

lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
dat a da assignatura do contracto, sob pe .a
de rescisão do mesmo, com a perda da
caução em favor do Es'ado, e se• obrigará a
concluil-os em 18 mezess a contar da mesma
data.

9a
03 trabalhos só serão,: ex:cutados durante

o dite nos dias uteis; n te horas hab:tuaes,
ficando • o contractante 'obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria canta, todo o
serviço que for feito fera, dessas horas e aos
domingos ou dias de festa naciona l , salvo
exigencia de ordem tachnica, a juizo da
c ornmissã.o fiscal, a vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10
A interrupção dos trabalhos pw mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela COMITliSS5.0 fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 s/s sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 0 /0 sabre o mesmo valor si
essa interrupço exceder de 15 dias.

11
Verifica la e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Eneenharia„ á vista
das infirmaçõ 2S da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações 'do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do min:stro da Guerra, para decidir.

14
• A:rescisão .contracte-iMPorta-na..perda..
da caução, e plierá ter logar nos Seguintes

`Lbos'y _
•nn•n•n•q.	

casos-, além dos _mencionados em clausulaS
especiaes:

te) criando foram violadas duas ou mais
claus 1s;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

C) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contra,ctante ficará sujeito á multa. do

200$ diarios durante os dias uteis que emes-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16

Os trabalhos serão fiscalizados por unTia.
commiseão de ngenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exerencias do serviço,
cab eido-lhe orgaui -ar e e-oteega,v a tempo,
ao contra,ctante, todos os detalhes para e
execução dos trabalhos e julgar da qu'ali-
dada do material a empregar e do posso d.
operari o. • •	 e

" 17

Obriga-se o co Itraetante a executar com
a maior solidez e perfeição, empregando
material de qualidade e pesoal
idone ,todas as obras contractada,s, de acotie-
do com o ,projacto, as especificações e os
detalhes de execução com as indicações da-
das pela commissão fiscal.	 •

18

O contracta,nte se -obriga a retirar o sub-
stituir prom ota mente, na espaçe de 24 horas,
todo o material que a comm:ssão fiScal ve-
rificar não ser da primeira qu iidade, alada
me ,mo que já esteja empragadb na obra pois
ter escapado ao exame par occasião do seu
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contrantante

ou por p-esoal idone, por elle designado,
obrig and i-se o contractante a dispensar os
ope earios ou encarregados do serv,ço que a.
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

•20

Obriga-se o contractante a todas as despe-
zas de melição, de locaçjio, eetacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompõe-
todos os estra,ges que se derem nos outros
edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21

Os pagamentos serão em prestações men-
saca pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sondo rena a medição pela commissão
fiscal em presença do contractante, orgoe
nizando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente,ao
valor da adjudicação, mapa- esse.assignado
pelos membros da commissão o pelo con-
tractante e que será reunido #, 1' via da
conta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação o preeq
do material em deposito nas obras.

22

Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
as despezas dos serviços realizados e ava,-::

"liados, inclusixe os do fiscalização, não me-

_
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dam a verba designada para a sua execução
durante o anuo financeiro.,

23
O não cumsrimento de qualquer das clau-

aulas do contracto sujeitará o conf,ractante
4 multa do 2 % a 10 % sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo olo Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que salsa
metterá o seu acto á decisão do ministro
do, Guerra.

24

Dado o caso da • rescisão do contracto, os
trabalhos executados após a ultima medi-
ção, serão medidos o avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractante e seu
fiador responsav eis pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será accrescida do preço dos
andaimes e do material que a cornmissão
fiscal julgar conveniente conservar nas obras
Com dons dias de antecedencia, será o con-
tractante avisado para assistir a medição o
avaliação e as,signar o respectivo mappa,,
devendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de comparecer.

25

As duvidas que se suscitarem entra a Di
-visão de Engenharia e o contractante sobro
a intelligencia, e cumprimento das clausulas
do crntracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

26
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pansão dos trabalhos e consequento rescisão

çontracto.
27

O Govern6 se reserva o direito de resein-
dii; o contracto, si julgar conveniente ao
gçrviço publico, indemnizando o contra-
cante do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo o material em deposito para a conti-
nuação ias mesmas, feitas a medição e ava-
liação nas condições das clausulas 21 e 24.

28
Q material para as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias uteis, durante
os horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o ,julgado impreatavel das
&Monções e o entulho.

29

A inobservancia dassa clausula, provada
com testemunhas pela apprehensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de

a 3 % do valor do contracto, que no caso
de reincidencias poderá ser rescindido.

30
. A caução par,a a fiel execução do contra-
cto s6 será reslituida seis mezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractante responsavel pelos
damos e avarias resultantes da, má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais van-
tagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzxda. Tfr
19i An2•413 9augo.	
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31
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
çaes techuicas que lhe forem dadas no correr
do serviço pela commissão fiscal, sob pena
de desminchar todo o trabalho que não for
executado de accardo com esses detalhes e
indicações.

32
A dcmo'ição dos edificios antigos será feita

á medida das necessidades da construcção a
levantai. , devendo. polaina ficar toda cem-
cluida um mez antes da terminação do praso
do contracto, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento provisorio de tecla a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectos existentes nos adiados a de-
molir.

33
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitavel das ao-
monções, a aterrar o pateo com o entulho,
removendo o exce,./ente, e a brig ar toda'a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para emprogal-a nos concretos a fazer e na
macaaamizaçã,o do mesmo pateo.

34

O coiscreto das fundações será composto
de argamassa de uma parte de cimento e
ares de areia, contendo cada metro cubico
Ois,40 de argamassa o Ors,900 de pedra
instada, na razão, em volume, de 1:3:5, ren-
do empregado cimento osExcelsiors ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da c'..mmissão fiscal, e não tendo as
pedrag mais de 0%03 em sua maior di-
mensão.

33
As fundaç'Oes devam ser feitas em cama-

das de 0111 ,20 de espessura no maximo em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas neeessarias á pas-
sagem das canalizações, e tendo as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e de-
terminadas em detalhe pela COMMISSãO fis-
cal.

36
Todo o solo da área coberta será reves-

tido de uma camada de Oni, 15 de espessura
de concreto igual ao das fundações.

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e are/a, na proporção de 1:3, sondo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.,

38

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de 1:3, e pode-
rão ser substituidas, kjuizo da comm:ssão
fiscal, par ciraçasap armado as dos compar-
timentoa destinados ás installações Bania
tarjas.

39
Toda_ o embasamento será ‘de alvenaria

trSjoai Conl arsapiaata: ki cimento e

y areia, na dosagem de 1:3, e revestido d
seu° e , fôrra de cantaria, de aecôrdo co
as dimensões dp projecto o os detalhes da
dos pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarniç n_`es dos vãos

de portas, os marcos das janellas no pavia
mento terra° e tambem as soleiras e os de.:
gráos de escada, com o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jare:,
dim, com as dimensões indicadas no projecto,
e de accardo com os detalhes do execuçãoa

• Todo o -vigamento será de ferro em T
apiado em vigas conjugadas e coluinnasa
conforme o projecto, recebendo uma camada
de concreto de 0'11 ,12 de espessura, com te/a,
meta • lica, para assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos 2° o 3° pavimentos, e o reveSa
timento de asphalto na sotéia

42
A dosagem do concreto para os pisos olcd

soalhos e da sotéia será igual á exigida para
as fundações, não tendo soeram as pedras
mais de Ors,03 em sua maior dimensão.

43
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de ser desmaa,s
chado todo o trabalho em que tiver ella ensa
trado. Será tam.bem inutilizada toda a ara;
gamassa de cimento que não puder ser na i
plicada no mesmo dia em que fôr feita.

44
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kilos por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superficio, tanto nos soalhos come,
na sotéia.

45
Os soalhos serão de frisos de peroba de Cai*

pos, de 0%10 de largura, entabeirados coxa
frisos de igual dimensão, do canana e gua*
ralai, ase-reales em barrotas de Ors,07x 0",5')&i
embutidas no concreto, e em paineis nos saal
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de espera e no vestibulo, segundo os datar
lhes de esecução, rematados em siámos dua
pios de Oa,35 de altura, de canana ou de I
peroba, com filetes.

Todo o ladrilhamento será com ladrilha '
ceramico de primeira qualidade, de Valera,
& Bock, assente em argamassa do 1:3 de ciai
mento e areia, sendo os rodapés do mesgAO
ladrilho ou de marmore.

MAIO OFFICIAT, 	 ar_

41

46

47
Os forros serão de cimento armado eia?:

placas de um metro bem socadas Iara olá
anal e applicadas ao vigamento, depois de
perfe.tamente seccas, sando ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em parte
iguaes.

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando'

gula, architrave e cordão e decoração'
simples na parte destinada ao supporta dos \
lustres : nos salões de honra, salas de visitaai
de jantar, no vestibulo e nas caixas das esa;
cadas será feita a decoração com filate, dk
maiores dimensões, rosetas mais desenvola,
vidas para os lustres, consolos nos fritos @-
festões.

49,
As esquadrias dos vãos de portas e janeal:j

14§ ser4 de ,proba de Campos, Podejado 	
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1.empregado cedro nos vãos interiores, com
‘a espessura de 0;1,035, todas almofadadas,
eom as dimensões indicadas no projecto e

accôrdo com os detalhes e execução que
'forem organizados.

50
•'A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

51
• 0,3 vãos serão guarnecidos de madeira de
lei, do 0,m20x0, r°03, sendo que nas ja,nellas
dos 2° e 3° pavimentos será feito o revesti-
'mento de madeira em paineis entra o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para os vãos do janellas do 1°

pavimento, portas, portões com motivos em
,bronze, saccadas, balcões, grades das va-
randas -e da galeria da bibliotheca, serão
de ferro batido, de accôrdo com o estyle do
edificio e os desenhos de detalhes que serão
organizados.

• 53
• As escadas principaes em arco de circulo
serão tambem de ferro forjado, tendo os
corrimõei de metal amarelle e capas de
inarmore branco nos degráos.

54
São tambem de ferro em helice as escadas

de serviço, communicando o 3° pavimento
com a sotéia.

55
Os elevackres serão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no

, projecto.
56

As escadas de madeira, em tres lances,
serão de peroba, lustradas nas duas faces,
è'ó'm balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57	 •
/ As varandas são de armação metallica
cem ladrilhamento ceramico sobre concreto

I. de cimento armado, sendo as columnas de
ferro laminadas e ficas , apoiando as do pa-
vimento terreo em sócsos de cantaria, com
pss dimensões o fôrma determinadas em de-,
senho de detalhe.

58
' A claraboia será tombem de armação me-
tallica com vidros armados, levando calhas
e conductores de cobre e elevada 0,50
acima do plano da sotéia,.

t'	 59

,41 O guarda-pó e os janellões da escada
principal serão de armação metallica com
-vidros de dir., formando pa,ineis, de accôrdo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

60•
/ As calhas da setéia serão de cobre, com

0r°,E",0 de desenvolvimento, ligadas a condu-
ctors.s de ferio fundido.

61
O revestimento das fachadas, das algas e

das entradas principaes no pavimento ter-
reo, serão a pedi.a artificial formada de ci-
mento sExcelsior, cimento branco e areia
lavada e queimada, sendo os motivos de

'decoração na platibanda armados em ferro
e tela de arame.

62
As paredes dos salões de honra, de visitas,

- de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-

- talhe apresentados no correr do serviço.

;

iÃrtio brriciAt	 WiraRó	 ã§4""
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O reveitimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobra emboço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

64
Nas cosinhos, copas, banheiros e tealter-

closet, os revestimentos serão com, azulejos
brancos de porcella,na.

65
As divisões de madeira serão de peroba

ou vinhatico, envernizadas, almofadadas na
parte inferior, e em caixinho na parte su-
perior, com vidros e rematado$ em aro h i trav e
e cimalhas

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para de-
posito de gordura, indicados no projecto o
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero do me-
lhor e mais moderno no mercado.

67
Para o abastecimento de agua serão collo.

cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada uma, em communicação
pelo fundo e ligadas ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000
litros.

68
Nas casas de residencia serão collocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente.

69
Além do esgoto de materias fecaes será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores (a dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas do
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-
publica.

70
Dos transformadores já installados, par-

tirá a corrente para a illuminação interna e
externa, sendo empregados cabos subterra-
neos e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes, sendo todos os aPparelhos, lustres o
arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já estão assentes no" edificio
principal.

71

Aléns da canalização electrica, será -Lam-
bem installada a canalização a gaz para-
serviço dos banheiros, cepa e cosinha, ns
casas do residencia.

• 72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos preditos, serão de alvenaria de tijolo,
satisfazendo as mesmas exigencias da em-
pregada nos edificies, sendo emboçados e
rebocados a argamassa de cimehto.

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas do residencia Será levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem, tendo compartimentos com ba-
nheiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.	 •

74
A$ esquadrias de ferro e madeira, colu-

mnas, gradis e paredes dos compartimenfés
do edificio, serão pintados a olee, exceptua-
dos 03 que forem revestidos do pedra artifi-
cial; ou superficies revestidas de azulejos.

75
Em alguns dos compartimentos do pavi-

mento terve°, poderá ser empregada a pin-
tura, : a Olsina.	 •	 - •	 •

• 2.
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as cens e o motivo das gregas, do
forma a dar agradavel impressão (te con-
juncto.

Os passeios e as amas serão revestidos
de ladrilho ceramico sTrottoir»,e de asphalto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
a. canalização de aguas pluviaes.

78
Os conductores de aguas da sotéia termi-

narão ern caixas de alvenaria com tamp.os
de ferro, ligadas á mesma canalização de;
aguas pluvia,es.

Não está incluida, na presente concurrens
:ia a armação metallica, das prateleiras 04,
bibliotheca, por &instituir um projecto espe."
cial a ser estudado e executado por conta •
da verba eventual do orçamento, pelo prot.'
cesso que -julgar mais acertado o Governo

80•
Obriga-se o contractante a executar todoá4

os trabalhos complementares e ddedrpnteg:
das especifIcações do contracto, entregando'
o edificio em perfeito estado de asseio, cedi
os soalhos afagados e sem mancha, sencrO
perfeito o funccionamento dos elevadores 41
do todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1911.-!
Toaryuinz Martins de itrello, coronel chefe clq;
5° divisão.

Ministerio da, Guerra,
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO \''!

. De ordem do Sr. coronel chefe do:.Depars;
tamento, faço publico que o éonselho
compras recebe propostas no dia 18 dp:
março proximo futuro, até Meio dia, par
o fornecimento dos seguintes artigos

2.000 baldes do lona para agua.
5.000 cinturões de sola de' ctir natural.
2.000 cabeçadas do lona para prisão clq

animes.
2.000• correntes de forro para pr;são

animaes.
150 cometas sGuarany».
1.000 pares de correias para esporas.

1.000 pares de esporas de metal amarellm
praças.

para praças.	 -
2.000 escovas de raiz. 	 .
1.000 fiadores de couro branco para pr

ças de cavallaria. — •
1.000 fiadores • de couro branco pail‘:

lanças.
2.000 pentes de chifre.	 i
5.000 porta-sabres de sola de cr natijrak
1.600 raspadeiras de ferro parti, limipeza"i

de animaes.
1.000 talins de couro branco para, praças

de cavallaria.
As pessoas wie pretenderem concorrer .4f

este fornecimento deferã,O prévivnefite hays
bilitar-se em requerimento dirigulõ ao cdzs,
ronel chefe deste departawento, até 4s 24,
horas da tardo do dia 16 de marçkproiiinco
futuro, apresentando nessa occasim os,dtir>
cumentos que provem serem negociank,
matriculades, registro do contracto co •
mercial, recibo do imposto de incruStria_
profissão, relativo ao primeiro sensestr:
deste siino, alvará do licença, da Prefoisturi;
Municipal provando serem negociailt0 dr,Á
artigos que se propõem fornecer.

Os concurrentds habilitados deposilar,
na Directoria de Contabilidade da Otfe'rra
-caução de .1.1000,t, para garanti a aoriiik
tara o execução do centrado, 	 •

-79-	 •
•
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Os proponentes obedecerão a todas as dis-
L posições que regem as concurrencias deste

departamento, e as contidas no art. 54 da
lei n, 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

o' As propostas serão em duplicata, formu-
' sladas para cada artigo, sondo a primeira

via sellada e contendo a declaração de se-
rem os artigos fornecidos de accôrdo com
,os typos existentes nesta repartição.

Outroshn, os licitantes sujeitar-se-hão á
:Multa de 5 %, no caso de recusa da assigna-
ttura 'do respectivo contracto.
• O prazo para todos os artigos acima de
,cinco mezes.

Quarta Divisão do Departamento da Ad-
Oninistração, 27 de fevereiro de 1911.—Te-

; i.nente-coroae1 Manoel Ferreira Neves Junior,
* chefe,	 (.

',Junta de Revisão do Alista-
- mento e Sorteio Militar da
- Capital Federal
, O coronel Felippe José Corrêa de Mello,
presidente desta junta, faz saber ao alislaato
'abaixo mencionado que deverá comparecer
perante a mesma, quinta-feira, 10 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de ser sub-
rnettido a inspecção de saúde:

160 Districto, Tijuca, n. 25—José da Sil-
veira Quadros.

E, para que chegue ao conhecimento do
mesmo, lavrei o presente, que vai subácripto
por mim e rubricado pelo presidente. —Car-
2-os Jansen Jun.gor, major secretario. Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911. (•

. Inspecção Permanente da
9a 1"- egitio Militar

Existindo nos corpos desta região militar
uni claro de 377 praças para o completo do

,respectivo effectivo, são chama& s nesta
;data, de ordem do Sr. general inspector,
'com o prazo de 30 dias, os voluntarios que
desejarem effectuar alistamento por dons
armes.
• As condições exigidas são as seguintes:

•.e.ptidão physica para o serviço militar pro-
'syada, em inspecção de sande.
• Não ser casado, nem viuvo com filhos, ou

• arrimo de familia.
. Ter mais de 17 anncs de idade, sendo
menor de 21 anncs, apresentar permissão
seripta de seus paes ou de um represen-

tante legal.
• Dar attestado de conducta passado pela
autoridade policial da localidade em que

"residir.
. t; Os voluntarios terão, -entro outras, as se-
guintes vantagens: o tempo de serviço mi-

. 'litar activo será contado para aposentadoria
e em cargo civil, até 10 annos, em caso do
paz, e pelo dobro, em caso de guerra.
• Os que tiverem baixa do serviço por con-
clusão de tempo, serão empregados do pre-
Serencia a outros nas obras e ofileinas pu-
blicas, estradas de ferro e quaesquer repar-
tições federaes.

Para reais informações ás interessados
poderão comparecer diariamente neste quar-
tel-general.— Capitão Illenna Barreto, assis-

s tente .
-

Arsenal de Guerra
Repartição de costuras

. De ordem do Exm.Sr. general director,
• declaro que até o dia ri do corrente mez,
•.impreterivelmente, devem as senhoras cos-
tureiras que 'toem fardamento em seu poder
'restituil-o a esta repartição, sob pena de

, serem eliminadas da matricula e intimados
•os respectivos fiadores, nafôrma da lei.
• ' Rio de Janeiro, 2 do março de 1911.—
" Capitão Manoel ,loggnim de, Sant'Anna, eu-
ea	 .rreaado	 *	 —	 ')a	 _-

ZIARlO OFFICIAL

Minis terio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação -
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

çKo FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas. a Inspectoria Geral do Na-
vegação faz publico que receberá propcstas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará, e Amazonas e
Territorio co: Acre, no dia 20 do abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
eondições:

A sSele da empraza contraatante será em
Belém, do Pará.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas o viagens:

Linha de Mandos— Uma vagem mensal,
do porto do Belém, no Esta lo do Pará, ao
de Mandos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obides, Parintins, tirucurituba,
Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Hypolito, Cametá e Mosajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao do Mazagão, com es-
cala pe:os portos de Ponta de Pedra, Ma
Boa Vista, °eiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Affuá e Macapá.

Linha de Mitos —Urna viagem mensal,
do porto de Belém ao de Iquitos, na Repu-
blica do Perú, com escala pelos portos do
Mandos, Manacapura, Codajaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
Olivença, Tabatinga, Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Pulais — Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira , no Alto Punis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manács, Manacapuria
Bocca do Punis, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, •Arinoã, Tanariá, Jaburti,
Bocca do Tarauá, Caratifl, Canntanaa, Baila
Vista, Axioma, Assalytuba, Labraa, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna Madu-
reira e no Rio Acre ate Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Pures-Acre
terminará, na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos da
Mandos, Bacca do • Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Arip naná, Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,,
Bocca das Tros Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Doma
do Javary.

Linha do Juruá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mandos, Teffé, Banca
do Juruá, Marary e S. Felippe. -

Na época da vasante, os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
fiarão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal, do •porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de
Tarsapessassü, Agrã,o, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na Opaca
das,eheias. a--	 j

MarçO"-7-10 a -
Linha do Oyapeçle — Duas viagens riSen-

saes, do porto de Belém, sendo:
Primeira viagem, com assada por Chaves,

Bailique, rio Aragrary, Montenogra, Cal-
suene, Cunany -e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tabulo o de Aragnary pelo de Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mixiana
(fazenda Nazareth); Bailique, Montenegro,
Calsttece e Cunany.

As viagens em cada urna das linhas serão
feitas com partidas exas, ficando, porém,
estabelecido que, além da a viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, suppriinir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham as interesses gordos ; comtanto
que, no primor° caso, não haja augmento
de despeza para os cofres publicas, no S2-
gundo, si a extensão da linha for diminuida,
hija uma reaucção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

III	 •
De conformidade com os dados conhe-

cidos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada urna das seguintes
linhas

• Milhas
Linha de Mansos, 12 viagens por

anno 	  	  2? 200
Linha de Baião, 12 viagens por

anno 	 	 	  2.520
Linha do Mazagao, 12 viagens por

anuo 	  11.544
Linha de Ignitos, • 12 viagens por

anuo 	  .49.584
Linha de Purüs-Acre, 12 viagens por

anna 	 	 93 . 78
Linha de • Madeira, 12 viagens por

anuo 	  38.303
Linha de Juruá, 12 viagens por armo 79.6S0
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

armo 	  15.223
Linha de Oyapoek, 24 viagens por

anno 	 	  • 35.448
IV

Os vapores empregados . nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições

a) O 3 destinados á linha de Mandos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do -
combustivel, accommodaçbes para sessenta
passageiros de eamara, em beliches, e alo-
jamento para duzentos de pr&a, e marcha
média continua de 12 milhas por hora

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Partis-Acre, Madeira, Juni&
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, .além do combustivel,
acconnnoda0es para trinta passageiros de
eamara e cincoenta de prôa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados_ á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, aceommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
de proa, e marcha média continua do novo
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de carnaras frigoriêcas para con-
servação das vietualhas, apparelhos de fil-
tração d'agua, ventillação o illuminação
electricas, banheiros e san.tarias.

V	 -
Os vapores dona° ser em numero sufil-

ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela InspectoriaaGeral de Nave-
gação:, que para esse fim s*.qursitard os te-
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chnlcos de que, precisar, correndo a des-
.peza por conta do coptracta,nte,'antes de

• encetado o ',serviço desta navegaçao, e, no
• caso de serem acceitos,o contractante entre-

o docatmenSo do custo e o certificado de
'construcçãío do navio á mesma inspectoria.
• Os p:asfos e descripções dos vapores que si
contractante tenha que fazer construir serão
previamente submettidos á approvação Co
Governo.

VI

.	 Os vapores deverão ter a bordo os so-
• loresalentes, aprestos e material necessa.rio
• para os serviços do atracação, carga e dos-
- carga, para accidentes do navegação e in-

cendi°, o'ajectos de.serviço dos passag,oiros
e tripolação, e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos C.., marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter depositss nos •ntos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

O contractante olel oar-se-ha a não com-
enerciar por sua conta ou por conta de
outrem nos mercados cornprehendidos nas
linhas de navegação 'e que se incumbir.•

I X
O contraetante obr ; gar-se-lia a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
:cimo de seis nozes, contado d. data ta cosi-
gnatara do cor tracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, do pleno Lira*, por
decreto do Governo, sem dependencia de in-
t.rpollaoão o-1 ac000 judicial, o a cauçes de

- que trata a clausula XalIV não lhe será r_o-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão suesti-
tnidos por outros que s•tis:açam as condi-
ções acima, douro do prazo máximo de
12 mozes.'Da época do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-

- dera, ser o serviço feito por navio tomado a
faete e aa _oito pela Inspectoria eieral de Na-
vegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

ambulancia para o serviço dos passageiros e
• da guarnição,

XII
Os vapores gosarão dos privilegios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos do policia, saude, alfan-
dega e capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e de

• exoodiente os matemos, rnachinismos, so-
bása'..ntes, comestíveis e moas objectos do
uso dos passageiros e do pessoal de borda,
soe o p orém a elfectividade da isenção ee
direitos rigorosamo .to restricta. a ganeros e
artigos que não tenham similares na nrodu-
cção do paiz apresentará o co-tractante,
com antecedencia, uma relação ao Governo
do ceie houeer de Loportar para cada se-
i_estre, visada pelo fiscal junto á empreza
e organizada de accôrdo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Geral de
Navegação.

• XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
yaoores do contractanbe, fica • o este obri-
gado a e • lastituir por outros, nas condiçõos'

• exigi-as neste cont_acto, no prazo de 18 me-
; zes, os que forem comprados, re desde logo

OS ' fretados.

"

• XV
Os dias de s'ahld a dts'vapores em cada uma

das linhas da clauáula II, a'demora deites nos
rortos de esea:a e o prazo da viagem redor.-

allxados em cabella oro:Luiz-da pelo
contractante d.e accôrdo co n o fiscaljunto
á empraza e sajoi...a á approva,çã.o do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
90 C as da d ata do contracto.

Os prazos do demora nos portos contar-
'-hão do momento em que os vapores -fun-
'acareia, quer seja, em dia quer em dia
feriado, entendendo-se que o maximo tempo
de demora nos lortos 11 -ái é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes easpachor os va-
pores antes da terminação das o I zo,
sempre que seja possivel logo Tm esteja con-
c.luido o c rviço • de carga ou doscarga.

XVI
Quando os portos de.Urucaril e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos Mus, dei-
xarão de ser visitados pelos rospec ivos va-
pores, som prejuizo da subvenção, obr'gondo-
se, porém, -o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o servi -o de malas, csrgas e pas-
sageiros do porto Cie Urucuritubo, que lhe
fica proximo.

XVII
O contrutante se obrigo a transportar

gratuitam ate em seus vapores:
, 1 0 , o Inspector gár-,1 de navegação e os

fiscaes, uando viajarem em serviço; 	 -
20, os inspecseiras . clo Correio, quando em

serviço;
3°, os empregados-do Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serviço do mosmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
do cada repartição;

e . , deus funecionarios publicos, em ser-
vi-o, desigarelos pelo governo dos Estados
do Pará, do _mazoaas ou do Territorio do
Acre, em cassa vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
gues e' recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento delias terá legar urna hora antes
da fixada para partida do vapor, o • a en-
trega quando este chegar ao porto, tombem
uma hora., no maxila°, depois do ter fun-
deado.

A condução das malas de terra para
bordo e vice-versa _é gratuitamente feita
pelo contractante.

0°, os dinheirõs ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas; o das Prefeituras do Torritorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das imporlancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos, sem nenhum
signal de violação."

7°, os olajec_aO remettidos á,Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu, Nacional
d9 Pará -e-Amazonas e do Acre ;o	 .

8°. cs objectos de;tinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados ;

9°, as sementes e mudas do plantas deli
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos

10,animaes reproductores do raça pura,
a requisição do Governo Federa', dos Esta-
dos ou s'a Administração do Acre, não eece-
dendo de dons em cada Vàasor e viagem,
&arrendo o tracto pelo requisitante ; •

11, machinas agrico l as e adubos chimicoo,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Ac; e, até duas
toneladas de poso em cada vapor e viagem

12. (Irias toneladas de cargas pertenceites
ao no--- •no Federal, dos Estados ou da Ad-
nistraça,o do Acre, não incluindo os oWectos
mencionados nos paragraphas anterie,es

13, um -ou dons praticos do 'Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

• XVII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobro as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e devos
rão ser apoesentadas á aaprovação do Go-
veono até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos -nas
novas tarifas os abatimentos d3 15 % . •

As torras do passagens não poderão Fet
mai°res do que as actuaes da Amazon Steam
Company. e as passagens por conta do Go-
verno 'odora!, Estadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 sa .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que soam aprovadas e sd po-
dei ão ser alteradas de dous em dons arma%
pela revisão das-mesmas de mutuo accôrdo

X1X•
• O contracto,nte apressntael ao fiscal junto
á empresa., segundo os modelos que lhe.
'forem aeresentados, a estatistica do mosel2
mento dos passageiros o cargas. receita
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrai . á In-.
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.	 •

XX
A's vistorias a que pelo regulamento daá

capitanias de portos ficam sujeitos os vá,.
pores do contractante, -assistirá o fiscal:
junto á ernpreza, que será avisado com 24
horas de antecedendo.

Além das vistorias regulamentares, floarn
os vapores cio contractante sujeitos áquellaá
que forem ,julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empreza.

XXI•
Para as dospezas do fiscalização entrará c

contractante'para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantalo 4. com a quantia de dou
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia, das clausulas do -eond

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contra atonte ficará sujeito ás sé"-
guintes multas :

l a , do coaantia igual á importando que
teria de receber, si deixar de fazer alguma'
das viagens deste contracto, que será reseina
dido, si a interrupção exceder do prazo dõ
90 dias em qualquer linha ;

2e, de 1:000$ . 2:000$, si a viagem comes
çada não fôr concluida, caso em gula não'té%
direito á respectiva siibvetçãO ; si a ;viae-
-gens, porém, ir interrompida por Motità
de força maior, julgado polo Governo, .140

A compra ou fretamento nos casos acima 1
previstos serão effectuados mediante prévio
aocoado sobro o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
dera lançar mão dos va somo, independente
do prévio accôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.-
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lhe será imposta a multa, nem deixará- de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
logar em que se tiver dado o impedimento ;

33. , de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
OU3 exceder da hora fixada para a partida
do vapor dcs portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sómente quando
a demora fôr maior de ires horas.

4, de 100$ a 200$, por dia de demora na
clegada dos vapores

51, de 203$ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo md.o acondiciona-
mento delias; de 590$ em caso de extravio •

6a, de 300$ a 500$. pela infracção ou inol;
. servancia de qualquer das clausulas deste
•contra-to para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pe'a Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empre7a, com recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão sor
pag s na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Paia, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctante trnlia de receber.

• XXIII
O cnntractante poderá receber subvenções

e favores eos governos dos Estados do Pará
e Mn zo:ias Sella projuizo da subvenção e
favooes que receba do Governo Federal.

XXIV

O contractante para execução do contra-
cto deptsitará no Thesouto Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União),
eioeuenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços espeoificados,

o contractante re-eherá, uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesotiro Naoional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobat .,rios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empreza e em que se deter-
mino o numero de milhas navegadas, e visa
dos polis respactivos governadores dos Esta-
CIOS do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

fada na clausula anterior, para cada linha
segando a. sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta, e seis reis e vinte e oito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito d.e accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milbas que ó vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II. ro que respeita ás linhas Punis,
Acre e Juruá.

. •	 XXVII

O contractante apresentará - com a pro-
posta para este serviço de navegação um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os potitos de pa'Étidne os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausu1a II da
presente concurrencia.

_
XXVIII

O contractante obriga-se a promover o es-
tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia sobre a Intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go.
verno e o contractante, será a que-tão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
bicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fôrmas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão o outras, não
são comprehendidas na prescnte clausula.

XXXI
A concurren&& para este serv'ço de na-

vegação versaráSobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada l ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de pre os
iguaes, o que além disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXX III I•
Os propooentes a,possentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da - caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

cto, is proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dn contos de réis
(10:000$000) em moeda, corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixo de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, I contado da data
em que pelo Dic,rio Officiol lhe fôr feita a
notificação da aceitação dp sua proposta.

1
XXXV

As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas,ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital. decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de . conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual

--
ensecnreerrão —Proposta de... (nome do propo-t

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia. designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, se rão abertcs todos 03 enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindc-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo Invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponents que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a gu Irda do inspector
geral de navegação.

Dentro de troa dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponeotes jul-
gados idooeos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das COMO foram entregues. -

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos	 de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (.

•••n •n••

Ministerio da Viação e Obra4
P'u.blicas

inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇU-

DE CANINDÉ, MUNICIPIO no MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO (SAIÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, face publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na séde
da inspectoria, propostas para a construção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pôde
ser examinado neste escriptorio ou no da
l a secção, com séde em Fortaleza. As con-
dições basicas desta cone irDencia são as se-
guintes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de torra e providos de dous saci-
gradues, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará toree e gale-
ria de tomada de agua, construirias com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

Os materiaos a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações teclinicas constantes do brçamento,
da memorii descriptiva e do caderno de
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser examinados [elos interessados
nos referidos esoriptorios.	 •

_III.
As obras estão orçadas em cento e quatro

contos oitoceutos e vinte e um mil e sessenta
e dous reis (l04:821$062). O excesso, si hou-
ver, resultante de niodificações stiperve-
nienteo seça pago pelos preços unitarios do
orçomento.
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IV
u'r O tempo da execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá

. exceder de sessenta (60) dias.
V

r*/ Para serem admittidos á adjudicação de-
; verão os proponentes provar que possuem a
' idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garaatias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de dous contos e no-
venta e seis mil quatrocentos e vinte e

•um reis (2:096$421), isto é, dous por cento
.12 %) da importancia total do orçamento.

VI
• A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insullici-

• entes..
• VII
A concurrencia versará exclusivamente

sabia a porcentagem de abatimento feita
, sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
(1'.• As propostas não poderão conter sinão
, uma formula de completa submissão a to-
. das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de eontractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
opectivos impressos.

•

Não se tomarão em consideração quaes-
•quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimonto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
< ,A. adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
soja a diferença entro ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
•, juizo da inspectoria„ possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

" O arrematante terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude o gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materia,es de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos li-

anites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-

Mijes mensaes, mediante exame e medição
'feita por engenheiros da inspectoria.

XIV.
Ao assignar o contracto, fica O arrema-

tante obrigado a, elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
o tres réis (5:014053), cinco por cento (5 (10)

do orçamento total e de cada prestação que'
lho for paga far-se-ha a deducçao de dez por
cento (10 0/0) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retidos nos cofres da'
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, per motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto.e

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras rara dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de trinta (30) dias e, finalmente, vidos
e defeitos na construcção, proven i entes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII -
A direcção e fiscalização do todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, Com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos-os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços.	 •

XVIII
As propostas serão enviadas em involuero

fechado o lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente sediados.

Inspectoria do Obras Contra as Seccas, 15
de fevereiro de 1911. — .31iguel Arrojado
LisbOa, inspector.	 (•

_Administração dos Correios
do Estado do Rio de an-
lleil•O
De ordem do Sr. Dr. administrador con-

vido os Srs. remettentes 011 destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um anno, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
110, 39' secção (thesouraria,) desta administra-
ção, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um anno

As correspondencias registradas o ordina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 (10 sobra o valor encontrado.

Registrados cora valor
Numero do registrado —Data do registro-

Procedencia Destinatario — Destino —
Valor

Carta n. 177-21 de agosto de 1907, Qua-
tis de Barra Mansa, Anstides F. de Castro
Jui:queira, Mand,os — 8$800.

Carta-1i. 5.820— 8 de maio de 1909, Ni-
theroy, Manoel Lourenço Rodrigues, Sapu-
caia — 10$030.

Carta n. 13.650 — 20 de outubro de 1907,
Nitheroy, Lourenço Sebastião da Silva, Pa-
racamby-10$000.

Carta n. 216-4 do janeiro de 1903, Nithe-
roy, Cloricho Luiz dos Santos, Paty-15$000.

Carta n. 401-2 de junho de 1907, Carmo,
Francisco Luiz da Silva, Miracema — 4000.

Carta n. 864-27 de junho de 1909, Pinhei-
ros, Oliveira Junior & Comp., Rio de Ja-
neiro-5$000..

Carta n. 4.396-6 de abril de 1907, Nithe-
roy, Henriqueta Maria de Nazareth, Ponte
dos Leites--.-18$000.

Carta ri. 2.031 — 11 de abril de 1907, Ni-
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça —

Carta n. 1.171 —7 de março do 1902, Ni-
theroy, Mario Manoel dos Santos, Rio 'de Ja-
neiro-4000.

••	 Registrados 'sen. valor •	 , -
Numero do registrado —Data-do registrO-A

ProCedencia	 Destinatarios Destino

Carta n. 144-2 de janeiro de 1910, Nitlieri'
roy, Maria José da Silva, Sergipe.

Carta n. 10.600-30 de setembro de 1909,
Campos, Francisco Omitido, Rio do J-
neiro.

Carta n. 209 P — 11 de abril de 1910, N1
theroy, Alcides de Paiva Porto, Porto Ale=
gre.

Carta n. 9.719-15 de julho de 1910, Cana.;
pos, Eduardo Peçanha de Mattos, Rio de'n-
neiro.

Carta n. 3.398-11 de .abril de. 1910, Can=
pos, Ga,mbeta Peixoto de Souza, Nither0,:ji

Correspondeneics ordi;!aria
Naturez'a —Data'em que foi postada —Ppit:'

cadencia — Dettinatarios — Destino
Carta —11 do janeiro de 1907, Marambalai

Ermão da Silva,Gliveira„ Rio do Janeiro.
Carta-27 de março de 1910, Rio Bonito,

Áureo Candido de Sá Benevides, Rio de Ja-
neiro.

Carta-3 de março de 1910, Cachoeira dó
Funil, Rosa da Siiva, Ilha de Paquetá.

Carta-25 de março de 1910, Cardoso Moi
-reira, Joaquim Francisco da Báa Morte?,

Campos.
Carta — 23 de dezembro de 1939, Parat i,

Rita Neves da Silva Cieltio, Nitheroy.
• Carta — 1 de julho de 1909, Glycerio,
noel Chatinho, Campos.

Carta--•23 de outubro do 1909, Entre Ripa,
Maria Candida Santa Barbara,Rio de Janeiro.

Carta — 19 de dezembro de 1908, Portii.)
Esperança (Cascadura.), Victor Gomes de
gueiredo, Estrada Marechal Rangel.

Administração dos Correios do Estado dá
Rio de Janeiro, Nitheroy, 25 do fevereird
de 1911.—Servindo de contador, Jdsd de Sà
Peixoto Pilho, chefe de secção.

Inspectoria Geral da
nação da Capital Vederal -
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da Illik-
minação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pila, Societé
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no rnez
de fevereiro foi-de 238,37 réis par metro
cubico e o da e electrica• para os • par-
ticulares-de 383,20 réis por kilo-watts-hora,
servindo de bise a média  do cambio desse
mez, conforme certidão da Camara Syndical
dos Corretores enviada pela Societa a esta
repartição.

Inspectoria Geral da Illuminação da Ca-
pital Federal, 9 de março de 1911.— O con-
tador, Rodolpho Riegel.

1
Estrada de Ferro Oeste de

Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARÁ FORNECI-

MENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. director desta estrada;
faço publico que serão recebidas e abertaa
nesta secretaria, em S. João d'El-Rey, e na
agencia do Rio de Janeiro, á Avenida„Central
n. 142, 20 andar, no dia 23 de março cori
rente, propostas para o fornecimento de dor-
mentes á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
durante o anno de 1911, mediante as se-
guintes clausulas

1—Os dormentes a fornecer serão tirados
das seguintes madeiras : l e classe, amarei-
linho elo campo, aroeira do sertão, maoreira,
canélla preta e capitão-már, cangica, guranI.
parda o preta, ipe-tabaco, jacasaridà-rose
roxo, tan e cabluna, oleo balsamo, piunfa'
amarella, pão ferro, pão Brazil, pão tèrrall
pereira, sapucaia amarella, preta e verme-
lha, -gonçalo alvas, sobrazil, .sucupiga atÉ
relia o preta e tapinhoan. 2 classe: anã.
pedra e amargoso, angico rajado e verratU

•
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t'arapoca amarella, araribá rosa,- canellas
prego e sassafraz, Cangerana, capebano, de-
dal ou deixe-me jantar, gibatã,o, garapa,
amarada, grossahy azeite, guarabú, ipeuna,
jatobá roxo e amarello, mangalô, massaran-
duba, jacaré, merindiba, oity, perobas, rosa

amarella, sapucaly vermelho, taruman e
mucurana.

'Paragrapho unico. Além das madeiras
Indicadas na presente clausula, podem ser
acceitas outras, com' approvação e classifi.
cação da directoria, para cada caso.

II. Os dormentes serão perfeitamente sãos,
Isentos de fendas, , ventos, nós careados ou
outros defeitos. Serão de fôrma rectangular,
com os topos cortados eiu esquadria. As
faces, leito e sobreleito serão serradas ou
perfeitamente lavradas a machado.

BI. Os dormentes terão as seguintes di-
mensões: para a bitola de um metro-
4se,85x0n1,18x04',13,e para a bitola de seten-
t̀a, e seis centimetros-14',60x0r4,18X0s,13.r IV. Será tolerado:
, a) que as faces verticaes dos dormentes
tenham uma- curvatura, com tanto que a
flecha no centro não exceda a Øm,07;

b) que tenham uma secção trapesoidal ou
comta.nto que possuam- perfei-

tos leito e sobreleito e tenham no cerne as
dimensões indicadas na clausula III
- c) que os dormentes apresentados á mar •
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a dife-
rença inferior a O r4,10, todas as demais exi-
gencias se:am satisfeitas.

§ 1 0 . Nas dimensões transversaes não se
admitte reducção.

§ 20 . Para os dormentes tolerados nos
termos da presente clausula, é fixado o
Máximo de 30 % de cada marcação.

§ 3°. Os dormentes que tiverem dimen-
sões maiores que as estipuladas na clansula
II!, poderão ser acceitos si não houver diire-
,xença superior a Ona20 no comprimento e
0%05 nas outras dimensões. Nada perceberá
o fornecedor por C553 excesso.

V. Os dormentes serão depositados, - em
pilhas, á margem das linhas em tra Pego ou
em construcção da Estrada de Ferro Oeste
do Minas, precedendo approvação da dire-
ctoria, quanto aos pontos .propostcs, ca so o'
deposito seja ao longo das linhas em coustru-
ação ou do trecho de Cedro a Capivary.

VI. .A estrada fiscalizará como en:ender
a recepção dos dormentes.

VII. A quantidade total a fornecer será
fixada definitivamente dentro de seis mezes
da data da assinatura do contracto e po-
derá variar na totalidade entra 250.000 e
350.000 dormenies.

§ 1 0 . As propostas podem ser apresenta-
das para a totalidade dos dormentes ou em
partidas de 50.00) para cada forme mento.

§ 2°. Nos limites de 250.030 e353.000 dor-
mentes de ambas as bitolas, estão inclublos
os da bitola de 0%76, que poierãe variar
entre 60.0+90 e 81.000.

VIII. Os pagamentos serão mames e fei-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titul,-s que o Governo emittirá, vencendo
os juros do 5 04 ao anno, papel, de accôrdo
com o decreto legislativo n. 1.329 de 3 de
janeiro de 1905, sendo o contractaate, neste
caso, obriga lo . a receber estes titulas pelo
correspondente valor nominal. -

IX. Os prazos para os fornecim-ntos se-
rão: do um mez para iniciar o fornecimento
a que se propuzer, e 12 menos psra coa-
eluil-o, ambos a contar da data ea assigna-
tura do contracto; Dentro desses dons limi-
tes, serão cs dormentes fornecidos slicess si-
vameate, podendo a estrada exigir em nada
Ixtez até a decima parte do forneciinento
entractado.	 • • - .

X. Por dia de excesso de cada um dós
-prazos indicados, será . o contractante mui-
- tado em 1034 succe.ssivamente até dous

mezes, podendo o Governo, após esse ex-
cesso, rescindir o contracto de pleno direito,
independente de acção judicial, perdendo o
contractante a caução e seus refOrços.

XI. Para a apresentação da proposta e
para garantia da assignatura do contracto,
o proponente fará, na thesouraria da es-
trada, uma caução correspondente a 500$
por partida de 50.000 dormentes, ou de
2:000$ pelo fornecimento total. Essas cau-
ções reverterão para os cOfreS da estrada,
si o proponente escolhido não assigaar o
contracto dentro de cinco dias da data em
que para tal fim receber co Iva°.

Paragrapho unico. Essa caução será ele-
vada, para garantia da execução do con-
tracto, a 1:500$ por partida de 50.000 dor-
mentes até 8:000$ para o fornecimento
total.	 ,	 •

XII. A caução a que se refere a clausula
anterior será reforçada por uno fundo con-
stituido por quotas de 3 st deduzidas dcs
pagamentos de que trata a clausula VIII e
será restituida ao" contractante depois da
recepção definitiva de todo material contra-
atado.

XIII. Por qualquer infracç-io das clausulas
do contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, podem ser Impostas ao contra-
ctante multas até 200$, e o dobro nas rein-
cidencias.

XIV. As propostas consignarão os presos
dos dormentes por classds e por bito:a, re-
ferindo-se á unidade de um dormen'a o
serão apresentadas em duas vias, sendo a
primeira sella,da, sem rasuras. .

XV. Nesta Gon urrencia ssrão observadas
as seguintes dispo -ições:

a) a questão de idoneidade dos proponen •
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de atestas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido cansi:erados
iduneos, W.o serão abertas; -

b) ás propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos 03
outros. Antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas na integra;

c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as ela:estilas do edital e o preço que o pra-
posente offeracer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas do vantagens não
previstas no presente edital, nem as propos-
tas qae conttverem apenas o oferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata;

d) a preferencia cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
outra;

e) é licito á directoria estipular. antes de
abertas as propost is, uma segunda condição
que. no caso de absoluta igualdade entre
duas propostas com direito a melhor classi-
ficação, sirva para decidir a quem cabe a
pre ferencis

Secretaria da Estrada de Ferro 0e-te de
Minas, 1 de março de 1911.— O secretario,
Leopoldo Araujo. 	 (.

--Ministerio da A.,grioultura„
Industria e Conamercio

Obras par a o Posto Zootechnico de Pinheiros
De ordem do Sr. miaistro, faço publico

que até o dia 27 de março ás 12 horas rece-
bem-se propostas, em duplicata, para a
execusão das obras do Posto Zsote&inico de
Pinheiros, de accSrdo com as especiticações,
pro„ectes e detalhes que serão fornecidos
pelo auxiliar technico do ministerio:

Cada. proposta deverá ser acompa.nhada
de conhecimento de deposito de 10:00-) em
dinheiro ou apoliees da divida publica Fe- 1
'dera], telt) no Tuesouro -Nacional;n1ediante

guia passada pela Directoria da Contabill-'-
dada, deposito que reverterá para a Fazenda'
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de assignar o termo de contracto dentro do
prazo de cinco dias da data da, notificação.

Além do dccumento de deposito, apreséns
tara recibo do quitação de impostos de in-
dustria e profissão, Federal e Municipal e
os documentos que provam idoneidade te-
chnica e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas construcções e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das especi-
ficaçõ os e das quantidades de serviço por
unidade.

Em igualdade de preço será escolhida a
proposta que apresentar menor prazo, incor-
rende o proponente escolhido na multa 'de
100$ (cem mil reis) por dia que exceder do
prazo proposto. O prazo para conclusão de
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

Os pagamentos serão em troe prestações
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os edificios e concluídas as pa-
redes do laboratosio e o respectivo fôrro ; a
segunda depo s de embôçadas todas as con-
strucções, collseidas as esquadrias exterio-
res em todos os editielos e iniciadas as pin-
turas; a terceira e ultima prestação quando
estiverem coneluidos todos os trabalhos o
acceit )s pela fiscalização.

A caução de 10:030$ (dez contos da réis)
fica depositada como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos durante o prazo de seis
mezes contados da data da acceitação dos
trabalhos.

Cada proposta, devidamente sediada o em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobra o geai o proponente escreverá:
Proposta de F... e em outro envolucro 03
documeatos de idoneidade, deposito e quita-
ção de impost_s. Os envolucros contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
()ocasião da. apresentação das propostas.
Dentro de -ires dias serão publicados na
Diario cs nomes dos proponentes jul-
gados idoneos, e annunciado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo eatã ) restituidas aos demais propo-
nentes não julgados idoneos as respectivas
propostas, corno furam recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito de annu lar a presente conclua
saneia, sem que aos Srs. proponentes assista.
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que fôr julgado' idon 30 e de proposta mais
baia ta

Fica subentendido que não s rá acceita
proposta alguma com a declaração de abati-
mento com porcestagem sobre a que fôr
julgada ma i s barata.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.—/da-
noel Rodrigues Peixo!o, director geral sa
Agricultura.	 •	 ( •

PARTE COMMERCIAL
Ca ena.-ra Syndieal dos Cra  re-

toi-es de Vundos 7Publicos
O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-,

guin Les informações da C .mara Syndical de
Corretures de Fundos Publicus:
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM UOJE..

OPERAÇÕES BE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.... 	 16d
London and Brazi-

lian 	 	 15 3I/32d
The British Bank 	 	 15 15/16 e 15 31/324
London and River-

'Plata 	 	 15 15/16 e 15T31/32.4
Française es Itali-
- eune 	  15 15/164
Brasilianische Bank 15 15/16 e,16d
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spaíiol dei Rio de
la Plata . 	  15 31132d

•`` • Cotação &lidai do cambio, hoje, a 90 d/v
1531J32 e á vista 15 53/61.

Rio do Janeiro, 9 do março de 1911.-
4. Simonsen, sy-ndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Pragas:	 90 ellv A' vista

Sobre Londres 	 . ..-;,-:, 15 31/32
• a Para 	

» Hamburgo 	 	 I'VZ
s• Italia 	
b Portugal 	 . • •	 -
1) Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 4000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 500$, 5 %a a
lá razão de 	  1:020$000

Apolices geraes de 1:000$, 5%,
2a 	  1:018$000

Apolices geraes de 1:000$, 5 %,
91 a 	  1:020$000

Apolices do ernprestimo nacional
de 1903, port., 1 a 	  1:017$000

Apolices do ernprestimo nacional
de 1909, nom., 1 a 	 	 995$000

'Apolices do ernprestimo nacio-
. liai de 1909, nom.. 21a"	 	 998$000

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom., 200 a 	 	 999,000

Apoliees do emprestimo munici-
pal de 1906, nom., 55 a 	 	 197$000

•Asoolices do Estado do Espirito
Santo, de 1:000a, 6 %, nom.,
14a 	 	 835$000

A.polices do Estado do Minas Ge-
raes, de 1:000$. 5 %, nom., 7 a 	 900000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4 %, port., ex-
juros, 18 a 	 	 • 88$b-00

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro, de 100$, . 4 á/s, port.
c/- juros, 31 a 	 	 90$000

Banco do Brazil, 2 a 	 	 202000
Banco do &mil, 6 a 	 	 204000
Banco do Brazil, 10/40 á razão. de • 260.000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia, 1.700 a 	 	 39$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Biazil, 503 a  • 	 •	 48$000-
Companhia Loterias Nacionaes

! do Brazil, vie até 30 dias,
2.000 a "	 	 49$000

Companhia Saneamento do Rio
! de Janeiro, port., 23 a...., 	 78030

DeLentures da Companhia Carris
Urbanos de -1C0$, nota., 46 a 	 	 104000

Debentures da Companhia Teci-
dos Manufaatara, Fluminensa,

I	 . 	 .nom., 12 a 	 •	 -204000
Debentures' da Companhia Ferro

Carril Jardimn Botanico, I a sé- -

rie, port , 85 a 	 	 210$000
N. B.—A ultima cotação das apolices fe-

deraes da 3 0 /,, é a do dia 14 de fevereiro, a
800$000.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores do Rio de Janeiro, 9 de março de
1911. —A. Simonsen, syndico.

Informaçõeg
Pela estação Maritima foram importa-

dos ante-liontem 2.158.143 kilogrammas de
mercadorias e carvão de particulares e da
Estrada, tendo sido exportados 559.647 • de

f Mercadorias diversas, minerio, milho e café.
• A ficada desta último produto for de
, 2.274 saceas, pesando 137.578 kilogrammas,
basondo sido o rendimento dos despachos

pagos e a pagar -no dia anterior de
29 : 316$800 .

Pela de S. Diogo foram importados no
mesmo dia 164.222 kilogrammas de merca-
doras e encommendas, tendo sido exporta-
dos 539.033 do mercadorias, materiaes,
carne verde e encommendas.

O rendimento de despachos pagos e a
pagar no dia 6 do corrente foi de 1:758$360.

O movimento de gado nas estações foi o
seguinte:

Santa Cruz, recebidas, 534 rezes ; Mata-
douro, h,batidas, 449 rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas 368 rezes; stock, nenhum; Bemfica,
embarcadas nenhuma ; stock, 432 rezes ; Si-
tio, embarcadas, nenhuma; stock, 444 rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Coanpanhia, Malaufaotora.

Fluminense
RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA

GERAL DE 10 DE MARÇO DE 1911

Srs. Acciooista,s — De accardo com a lei
e nossos estatutos viemos apresentar-vos o
relatorio de 1910.

Em agosto de 1910, depois de algumas
poucas experiencias, ficou definitivamente
installada a energia electrica na nossa ar:
figo, fabrica, funecionando perfeitamente
bem os tres grandes motores de Brown Bo-
very a: C., e que dão movimento a todas as
secções desta fabrica.

A -fabrica nova cOntinúa, • a fancelonar
com regularidade: matando- go porém algu-
mas variantes na adatagem, devido aos trans-
formadores installados pela Companhia B.
de E. Eleetrica, inconveniente este que a
mesma Companhia está tratando de re-
mover.

Sobre o importante accreseimo na fabrica
nova, de que vos fallánaos no relatorio an-
terior; ficou felizmente Concluido no mez de
março do anno proximo passado. E' um edi-
ficio de estructurá de 'ferro, com paredes
de tijolos, medindo 1.137 metros quadrados.

O nosso antigo almoxarifado já não com-
portava o acerescimo de aecessorios e mate-
riaes exigidos para duas fabricas, pelo que,
era imprescindivel a construeção de um
outro ma i s amplo, uma • vez que, por falta
de espaço, não era possivel alargar .o que
exista. Entre as duas fabricas, em lagar
apropriado, fizemos construir um edificio
isolado, medindo 377 metros quadrados, para
esse fim:

A 'alta de casas no Barreto é bem sen-
sivel e por isso será necessario, logo que as
eircumstancias da companhia o permittirem
construir emas 'para os nossos operarios,
cuja-maior parta está na contingencia de
morar muito distante das fabricas. Era,-
portim inadiavel a constracção de duas casas
para os chefes da electricidade e estamparia
que não convinha morassem distante das fa-
bricas. Tivemos pois de mandar construir
essas casas que já se acham prompta,s, edi-
ficadas na rua do Dr. Mareio, em terrenos
da companhia. -	 •

•Machinismos

No correr do anuo proximo passado fi-
zemos a acquisição de'todas as ma,ehinas que
nos faltavam para campletar as secções de
estamparia e preparo, as quaes se acham
installadas no novo adificio a que acima nos
referimos, á excepção porém do • uma nova,
machina cio estampar de seis caras, a qual
ficou, poa convenierreia da serviço, • instai-
lada proxima á que já existia de tres.cares.
As machinas novamente adquiridas são as
seguintes

1 machina de estampar a seis caras.
1 Machina de preparo horizontal.

1 inaehina de preparo vertical.
1 calandra de cinco rotos.
1 stender (destinada a endireitar o flo).
1 Open-Soaper (maehina de ensaboar).

Produccdo e lucros

Foi regular a producção nas duas fabricas ;
os lucros, apezar do pequenos, permitiram -
a distribuição de dividendos nos dous se-
mestres.

Emprestinto

Fez-se na época legal a competente amor-
tização do emprestimo consolidado, que se
acha reduzido a 2.866:600$ pelo resgato de
mais 184 debentures.

Os grandes dispendios occasionados -cont-
as construcções e melhoramentos feitos ulti-
mamente nas nossas fabricas e acquisiçaes
de novas maehinas do 9,ue tudo vos scienti-
ficamos neste refatorio, conduzem-nos a •
prudente medida de consolidar a divida que
em grande parte • crahi resultou. Para esse'
fim foi convocaria , a assembléa extraordina-
ria em que será; apresentada 'a respectiva-
proposta da Directoria • á consideraçao dos,
Srs. Accionistas. • - •	 - •

Serviço medico	 -
O Sr. Dr. Liborao Soabra oontinua a testa-,

deste serviço, com geral contentamento.

Escola

A nossa escola funecionou com toda regu-
laridade no anno • proximo passado sob a di-
recção da Exm, Sra. D: Alzira Moura.

15 53/64
606

• 747
605

%
3$137

15$016
1$687

Pessoal.	 .
• O pessoal das fabricas consta de -

Hamens 	 .	 554
Mulheres 	 " '	 • • ' • • '	 • 318
Crianças . 	 	 484-	 .....	 .. .	 .

	

' anselho* fiscal	 • 	 1 .

Ao Esmoa Conselho agradace a Directoria
a ealcaz aoadjuvação que lhe prestou. • • • a

Segundo determina a lei, tendes de eleger -
o Conselho e• Supplentos • para .o • corrente
anno.

Conclu3cio

A directória está, á •VOSSa disposiçã,o
dar ou tr s esclareci me atos que •• exigirdes -

	

sobre a nossa companhia. 	 .	 • - •	 .
Terminaado as• arrumações que é obri-

gada a dar-vos - annualmentá, a directo-
ria cumpre tambem• o doloroso dever de-,
regatrar aqui, com a mais profunda ma-
gna, o fallecimeata • em -Paris, em 18 . do
abril do armo prax ima -passado alo • seu.ex-.
collega, Dr. J. M. da Camara Coatinho, ar-.
rebat do ta) cedo-aos carinhos de sua exala.
familia e. ao -convivio de seus dedicados
amiga.

A directoria com o pessoal superior das
fabricas e numerosos operarios assistirarta
aos funeraes, aqui realizadas, por •oceasião-
da trasla, ação do corpo alo finaco para esta
cidade. -Os directores, -.loco de Deus.Fro-
tas.—Carlos Julio Galliez.—Alfredo
Etcbank.

Parecei' do conSelhb fiscal
O conselho fiséal satisfazendo as disposa-

ções dos nossos estatuto's •examinou e confea .
riu os balanços á mais docurneitos aproa
sentados,- relativas ao - anno"social de 1910
encontrando-os exactos o conforme á ema--
palração geral da compaahia. • " •

Os • grandes dispendaos exiga los para oa
melhoramentos cla "fabrica augmont tra ao' a
divida fluctua,nte, que a digna d faria
projecta pedir-vos autorização po- a coisa,



Debentares amortizadas 	 133:400$000
Obrigaçoes caucionadas 	 75:0005000
Titules caucionados 300:000$000
Obrigições a receber 	 194:9::5$30
Seguros das fabric 3 S 	 7:780$250
Despezas do emprostimo 	 184:015$800
Devedores diversos 	 204:927$760
aluveis e semoventes 	 29:978$414
Diversas contas 	 17:919$183
Caixa 	 •	 56:964$740

Sornma 	 14.0,36:754$220

339$100

-Março == fali ); •

lidal-a, contrahindo para Isso um empres-
trem de 1.000:000$, o que nos parece uma
iaedida que deve merecer a vossa appro-
vação.'

CO conselho fiscal -acompanha a directoria
nos sentimentos de profundo pezar pelo fal-
lecimento do 'Dr. L M. da Camara Couil-
fibo, cuja dedicação ao • serviço da compa-
nhia jamais pederemos esquecer.

Pelo relatorio da - directoria verificareis o
estado financeiro da companhia, e somos de
parecer que as contas apresentadas Pela di-
rectoria sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911.--
j.-Rodrigues Peixoto.-Josd Gonçalves Fontes.

Brasileiro de Toledo Franco

ikA.;ANÇO DA COMPANHIA MANUFACTORA Fi.U--•
MINENSE EM 30 DE JUNHO DE 1910

Activo

Fabricas, terrenos e depen-
doudas 	  8.028:0:31;850

Casas para operarlos 	

Caução da directoria 	
&Hos do imposto de con-

Manufactura 	
Admoxarifado -
iglgodão. 	
Seguro das fabricae 	
Valores hypothecados 	  3.000:000000

1.250:623750
388:768,990

210:000r00

384 092$560

62:000$000

8:i373$260

• 2585$220sumo  -
2ritu1os era carteira 	

	
6:863$500

Debentures amortizados 	
	

93:600A00
Obrigações caucionadas 	

	
95:000000

nulos caucionados
	 900:000$000

Obrigações a receber 	
	

174:639;00
Despezas do emprestimo 	

	
184:015$800

Devedores diversos 	
	

221:415$170
Moveis e semoventes 	

	
29:278$414

Diversas contas 	
	

17:919$183
. 22:69€0520• Caixa 	

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação de

machinismos 	
Amortização de debentures
Obrigações de preferencia 	
Hypotheca 	
Acções em caução 	
Amortização das despezas

do emprestimo 	
Juros de debentures 	
Obrigações , a pagar 	
Titules em caução 	
Ferias a pagar 	
Diversos creaores 	
Seguro em conta propria 	
Dividendos 8°, 24°,250 e 26°,

saldo a pagar 	
Dividendo 270 	
Inaposto de dividendo 	
Diversas contas 	

Somma 	  14.383:196$030
S. E. ou O. -Rio de Ja , :eiro, 30 de junho

de 1910.-J050 de Deus Preitas, presidente.
Morrissy, guarda-livros.

BALANÇO DA COMPANHIA MANUFACTORA FLU-
MINENSE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

. Activo

Fabricas, terrenos e depen-
dencias 	

	
8.148:998$910

239:523$R80• Casas para operarios 	 	
951:280$870klanufactura  •

Almoxarifado 	
	

427:281$370
Algodão 	 -	 32:301$510

3.000:000$000'Valores hypothecados 	 	
60:000$000Caução da directoria 	

Oellos do imposto de con-	
2:086$060sumo 	 •

Passivo

Capital 	
	

4.500:006$000
Etna lo de re-

S3z.va 	  320:000$000
Funao de de-

p rec iação
de machi-
niamos 	  400:000$000

Amortização.
de debentu-
res. • 	  143:250$000

Seguros em
conta pro- . .
pra  •	 24:991$420

Lucros sus-
pensos 	 	 59:299024 947:539$644_

---
Obrigações de preferencia.. 3.000:000$000
Ilvpotheca 	 '	 .. 3.000:000$000
Acções em caução 	 , 60:000$000
Amortizrção . das despezas
- do enaprestinro 	 '77:0l5$800

Jurcs de debentures 	 51:201$500
Obrigaçlies a pagar ..... , . 1.445:6585070
Iltu os em caução	 	 . 300:000$000
Diversos credor -= 	 :)'93:562$470
Dividend-w, '".	 - .	 50 , 26°

e 270, s- : ar 	 •	 4:62000
Férias a pa	 .	 . , 122:587$120
Dividendo ::"o 	 135:000$900
Imposto de (hvidendo  • 3:375$000
Diversas contas 	 26:152$616

Somma 	 14.066:754$220
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1910.-Joao de Deus Freitas, presi-
dente.-II. J. Alorrissy, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Companhia Docas de Santos

Acham-se á -disposição dos Sve ac.rionis-
tas, no escriptorio, á Aveni.la Central n. 46,
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto a. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.-Pela
Companhia Docas de Santos, C. Gaffree, di-
rector.	 (.

Companhia r'erro Carril
Carioca,

Communicanns que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriotorio da Compa-
nhia, em sua Estação dos Arcos, todos os
documentos a que se refere o art. 147, ns. 1,
2 o 3 do decreto n. 434. de 4 de julho de
1911. • •	 .

Rio de janeiro, 27 de fevereiro de 1911.-
A Directoria.

Companhia de Loterias Na-
cionaes do Etraill

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA •

Convido' os Srs. accionistas para- se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria; segunda:
feira, 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na

n. 88, sobiado, afinide . lhes ser apresentadd.
o relatorio e contas da Directoria, cofia -pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao anuo
findo de 1910, de accôrdo com o art. - 34 dok
estatutos em vigor, e proceder-se elei4O
do Conselho Fiscal e supplentes que teem de
funccionar no corrente anuo administrativo. -

Cs Srs. accionistas por acções ao portador
deverão deposital-as n thesouraria da-:Com-
panhia. até o dia 17-do corrente, conforme
determina o.8 1° do art. 23 dos mesmos es-
tatutos,

Ficam siispensas' as transferencias de ae-
cies nominativas até o dia immediato ao -da
referida assembléa geral.. .

Rio de Janeiro, 5 d 1-rizirçO • do 1911.-P3a
Compa=nbia de Loteria§ Nationaes do Brazil•
Alberto Saraiva da Fonseca, 'presidente. (•

Dance. Mercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. acçionistas são convidados a reá-,
lizar em 15 de março. proximo a 4a entrada
de 10 0.; , oti,20; por acção, na thesouraria
deste Banco. nas .agencia,s pBanço do Br--
zil em Manáos, Belém o Santos e na séle o

Bancoagencias do  de.Credito Real de Minas
Ceraes.

Rio de Jmeiro, 14 de janeiro do 1911.-
.To qo Ribeiro' de Qliveira e Souza, presi-
dente.- •	 •

Soc iedade Únião e progresso
i'rotectora dos Cabo-Ver- -
deano

EXTRACTO D)S ESTATUTOS

Em assembUa geral de 8 do janeiro de;
1911, foi approvada a seguinte disposição
que. sob ns. -41 e 42 fazem parte dos eJta- -
tutos da assdcitção,	 -

Art.' 41. De accarda com •a amembléa ge-
ral acima mencimada, ficam prorogadas as -
disposições do art: 35. dos estatutos, por
tempo indeterminado. •

Art. 42. Revogam-se- as disposiçõe-4 em
contrario. = -0 pre0idente. •José Fortes de
Lima.- O 1 0 secretario, juss Carlos de.

Compinhia Irerro Carril do
• Jardim‘Dotanico

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA E EXTRAOR.
' '	 DINAR	 . • ,

Convoco wi • Srs.'accionistas a se reunirem.
em 2.ssernb'éa geral ordinaria, no salão do.
Banco' . Nacional Brazileiro á rua da Adfan.
(lega n: 28, no dia 30 do corrente, á 1 hora-
da tarde, afirn de lhes serem pres mtes o ré-
latorio da direetoria e o parecer do conselho,
fiscrl, relativamente ao exercicio de 1910, e'
proceder-se, outrasirn, á e!eição dos-men-ir
bros do mesmo conselho - o seus suirplentes
para o exercicio corrente.

Em vgaida á reunião ordinaria, consti-.
tuir-se-ha a aSSemblja em sessão extranrdi-
naria.-afirá de deliberar sobre uma proposta
que ihe será apresentada pela directoria,
conferindo-lhe poderes para contrahir um
emprestimo par debenture , , sendo parte dez-
tinada ao resgate do 'empre,tinao actual.

Ir indispensavel para esta reunião a pax!-.
sença de' accion istas representando, no "mi-,
ninao, tres quartos do capital social, na-
forma da lei. -
' Rio de Janeiro, 8 de, março de 1911.

Arthur Getu/io das -Neves, presidente.	 '

Somma • 14.383:196$030

4.500:000$000
300:000$000

378:000s000
124:2005000

3.000:000$000
3.000.000$000

62:00054000

67:015$800
60:37/$500

1.932:686$220
200:000$000
110:915A490
425:39t55

16:575J630

6:424$000
135:000$000

3:375$000
61:236523i
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